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O SONHO DE FERRO 


(0 autor desta digitalização discorda dos princípios do nacional-socialismo) 



Título do original norte-americano: The Iron Dream 
COLEÇÃO ASTERÓIDE — 13 
Direção de José Sanz 


SOBRE O AUTOR 


Norman Spinrad nasceu em 1940. Em 1961, obteve vários diplomas 
universitários nas seguintes matérias: civilização japonesa, literatura 
asiática, geologia. Começou a escrever em 1962, com um conto publicado 
na revista Analog. Seu primeiro romance data de 1966: The Solarians. 
Seguiram-se Agent of Cheios, The Men iu the jungle (inspirado pela 
guerra do Vietnam) e Bug Jack Barrou, que ele confessa ser um “romance 
de síntese, destinado a reconciliar a vanguarda literária com a ficção cien¬ 
tífica”, mas que produziu o maior rebuliço nos meios literários america¬ 
nos e ingleses, tendo o todo-poderoso crítico e editor Donald Wollheim 
escrito a respeito dele: “... depravado, cínico, totalmente repulsivo e 
uma paródia inteiramente degenerada... ”. Em compensação, New Worleis, 
a revista de vanguarda inglesa, fez o seguinte registro: “... uma sau¬ 
dável e muito legível volta à honestidade. Se você estiver interessado numa 
ficção extrapoladora genuína, compre-o”. 

Norman Spinrad é o puro produto da Ficção Científica dos anos 
sessenta. Não há nele os efeitos formais encontrados em Harlan Ellison 
ou Roger Zelazny, mas um significativo desejo de aumentar o campo de 
visão da ficção científica, de acrescentar novos recursos, utilizando efei¬ 
tos psicológicos novos. 
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Deixe que Adolf Hitler o transporte 
para a Terra num futuro longínquo, onde só 
FERIC JAGGAR e sua arma poderosa, o 
Malho de Aço, mantém-se entre os remanes¬ 
centes da verdadeira humanidade e a aniqui¬ 
lação nas mãos dos Dominadores totalmente 
maus e das hordas mutantes estúpidas, que 
eles controlam completamente. 

O Senhor da Suástica é considerado, pe¬ 
los fãs do mundo inteiro, como o mais vívido 
e popular dos romances de ficção científica 
de Hitler, premiado com um Hugo como o 
Melhor Romance de Ficção Científica de 
1954. Há muito esgotado, pode ser agora lido 
nesta nova edição, com um Posfácio de Ho- 
mer Whipple, da Universidade de Nova York. 
Veja você mesmo por que tantas pessoas vira¬ 
ram-se para este romance de fantasia cientí¬ 
fica como um farol de esperança nestes tem¬ 
pos sombrios e terríveis. 


OUTROS ROMANCES 
DE FICÇÃO CIENTÍFICA 
por Adolf Hitler 


Imperador dos Asteróides 
Os Construtores de Marte 
Luta Pelas Estrelas 
O Crepúsculo da Terra 
Salvador Vindo do Espaço 
A Raça Dominante 
A Ordem Milenar 
O Triunfo da Vontade 
Amanhã o Mundo 


SOBRE O AUTOR 


Adolf Hitler nasceu na Áustria em 20 de abril de 1889. Adoles¬ 
cente, emigrou para a Alemanha, em cujo exército serviu durante a 
Grande Guerra. Depois do conflito, participou por pouco tempo na 
política extremista, em Munique, antes de, finalmente, emigrar para 
Nova York, em 1919. Enquanto aprendia inglês, levou uma vida 
miserável como artista de rua e intérprete ocasional no refúgio dos 
boêmios nova-iorquinos, Greenwich Village. Após vários anos dessa 
vida ao deus-dará, começou a executar as tarefas mais estranhas, 
como a de ilustrador de revistas e de estórias em quadrinhos. Ilus¬ 
trou seu primeiro texto para a revista de ficção científica Amazing, 
em 1930. Por volta de 1932, trabalhava regularmente como ilustra¬ 
dor de revistas de ficção científica e, mais ou menos em 1935, já 
confiava o suficiente no seu inglês para se lançar como escritor de 
ficção científica. Devotou o resto da vida ao gênero, como escritor, 
ilustrador e editor de fanzine*. Embora mais conhecido pelos fãs 
atuais de FC por seus romances e contos, Hitler foi um ilustrador 
popular na Idade de Ouro da década de trinta, editou inúmeras an¬ 
tologias, escreveu críticas vigorosas e publicou, durante quase dez 
anos, o fanzine Storm. 


* Publicação amadorística, de saída irregular., mas onde começaram 
os grandes nomes da ficção científica moderna, como Arthur Clarke, Tho- 
mas Disch, Harlan Ellison e o próprio Norman Spinrad (N. do T.). 
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Recebeu um Hugo póstumo, na Convenção Mundial de Ficção 
Científica de 1955, por O Senhor da Suástica, que acabou de es¬ 
crever pouco antes de sua morte, em 1953. Foi, durante muitos anos, 
figura bastante popular nas convenções de FC, amplamente conhe¬ 
cido no mundo dos fãs como um incansável e espirituoso conversador. 

A partir da publicação de O Senhor da Suástica, as roupas coloridas 
por ele inventadas serviram de modelos para os bailes a fantasia das 
convenções. Hitler morreu em 1953, mas os contos e romances que 
deixou continuam como um legado a todos os entusiastas da ficção 
científica. 


8 


O SONHO 
DE FERRO 


o 

SENHOR 

DA 

SUÁSTICA 


UM ROMANCE 
DE 

FICÇÃO CIENTIFICA 

POR 


ADOLF HITLER 
















Com um grande gemido de metal fatigado e um sibilar de vapor 
escapando, o transporte de Gormond fez uma parada no pátio sujo 
da estação de Pormi, com apenas três horas de atraso: uma façanha 
bastante respeitável, nos padrões borgravianos. Uma miscelânea de 
criaturas vagamente humanóides desceu do vapor, exibindo a habitual 
variedade borgraviana de peles, membros e maneiras de andar dife¬ 
rentes. Restos de comida do piquenique mais ou menos permanente 
que aqueles mutantes haviam feito durante a viagem de doze horas, 
prendiam-se às suas roupas grosseiras e, na maioria, puídas. Um 
odor azedo de mofo acompanhava aquele grupo palrador de espé¬ 
cimes heterogêneos, que atravessava às pressas o pátio enlameado, 
dirigindo-se para o abrigo de cimento aparente que servia como ter¬ 
minal. 

Finalmente, surgiu no vagão do vapor uma figura de surpreen¬ 
dente e inesperada nobreza: um humano verdadeiro, na plenitude 
da sua virilidade, alto, poderosamente construído. Seu cabelo era 
louro, a pele clara e os olhos azuis e brilhantes. Sua musculatura, 
estrutura óssea e presença eram perfeitas em todos os detalhes e a 
túnica azul justa estava limpa e em bom estado. 

Ferie Jaggar mostrava em cada centímetro o genótipo humano 
puro que de fato era. Só por isso suportou aquele contato íntimo e 
prolongado com o populacho de Rorgravia: os quase-homens não 
tinham outro remédio a não ser reconhecer sua pureza genética. O 
olhar de Ferie colocou os mutantes e híbridos nos seus respectivos 
lugares, onde se mantiveram. 
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Ferie levava tudo o que possuía numa bolsa de couro, que car¬ 
regava sem esforço, permitindo-lhe evitar completamente a passagem 
pela estação imunda e tomar diretamente a Ulm Avenue, que le¬ 
vava, passando pela apinhada cidadezinha da fronteira, à ponte sobre 
o Ulm, pelo caminho mais curto possível. Hoje ele iria, finalmente, 
deixar para trás as tocas de coelho borgravianas e reclamar seu di¬ 
reito inato como um humano genotipicamente puro e um helder, 
com uma árvore genealógica sem mácula, cuja origem remontava 
a doze gerações. 

Com o íntimo repleto de pensamentos sobre seu objetivo de fato 
e de espírito, Ferie estava em condições de ignorar quase completa- 
mente o espetáculo sórdido que assaltou seus olhos, ouvidos e narinas 
tão logo entrou na avenida de terra batida que levava ao rio. Ulm 
Avenue era pouco mais que uma vala lamacenta entre duas fileiras 
de barracões rústicos construídos, na maior parte, de madeira mal 
aplainada, bambu e chapas de aço enferrujadas. Não obstante, essa 
trilha singularmente inexpressiva era evidentemente o orgulho e a 
alegria dos habitantes de Pormi, pois as fachadas daqueles edifícios 
imundos estavam ornamentadas com toda espécie de inscrições pom¬ 
posas e ilustrações primitivas, anunciando as mercadorias neles exis¬ 
tentes, em sua maioria produtos locais, ou objetos que eram o re¬ 
fugo da civilização superior do outro lado do Ulm. Além disso, muitos 
comerciantes haviam montado barracas na rua, oferecendo frutas 
apodrecidas, verduras de mau aspecto e carne coberta de moscas. 
Esses alimentos fétidos eram apregoados a plenos pulmões, visando 
às criaturas que apinhavam a rua, as quais, por sua vez, incorpo¬ 
ravam-se ao barulho barganhando com malícia e estrépito. 

O cheiro rançoso, o rouco vozerio e a atmosfera totalmente insa¬ 
lubre fizeram Ferie lembrar da grande área da praça do mercado de 
Gormond, a capital borgraviana, onde o destino o havia confinado 
durante tantos anos. Quando criança, fora poupado do contato íntimo 
com os arredores do bairro nativo. Quando jovem, tivera muito 
trabalho e gastos não pequenos para evitar aqueles locais da maneira 
mais viável. 

Claro, nunca lhe fora possível evitar a visão dos diferentes mu- 
tantes que ocupavam cada canto ou buraco de Gormond e a mistura 
genetica em Pormi não parecia nem um pouco menos degradada com 
relaçao a prevalente na capital da Borgravia. A pele do populacho 
das ruas de Pormi, como em Gormond, era uma incrível colcha de 
retalhos de mutações híbridas. Peles Azuis, Homens Lagartos, Arle¬ 
quins e Rostos Vermelhos eram minoria. Pelo menos podia-se dizer 
que essas criaturas^ produziam filhos da sua própria espécie. Mas 
prevalecia toda espécie de mistura: as escamas de um Homem La¬ 
garto poderiam estar tingidas de azul ou púrpura, em vez de verde. 
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Um Pele Azul poderia ter o mosqueado de um Arlequim. A fisio¬ 
nomia cheia de verrugas de um Homem Sapo poderia ter um matiz 
rosado. 

As mutações mais comuns, para a maioria, tinham um resultado 
igual apenas porque duas dessas catástrofes genéticas na mesma cria¬ 
tura acabavam freqüentemente num feto incapaz de subsistir. Muitos 
dos comerciantes de Pormi eram anões de uma espécie ou de outra 
— corcundas, cobertos de pêlos escuros e duros, de cabeça ligeira¬ 
mente pontuda, apalermados, muitos com mutações epidérmicas se¬ 
cundárias — incapazes de um trabalho mais pesado. Numa cidade- 
zinha como aquela, os mutantes mais secretos estavam menos em 
evidência do que se estivessem no que passava por uma metrópole 
borgraviana. Todavia, à medida em que abria caminho a força de 
cotoveladas, Ferie viu três Cabeças de Ovo, com seus crânios quiti- 
nosos e despidos brilhando, avermelhados, ao sol quente, e roçou 
num Cara de Papagaio. Esta criatura rodopiou ao toque de Ferie, 
estalando seu enorme bico ósseo numa indignação que cessou quando 
viu de quem se tratava. 

Então, naturalmente, o Cara de Papagaio baixou seu olhar re- 
melento, modificou a atitude, batendo os dentes obscenamente mo¬ 
dificados e murmurou, de maneira apropriadamente humilde: 

— Me perdoe, Homem Verdadeiro. 

De sua parte, Ferie não fez o menor gesto de agradecer à cria¬ 
tura e continuou rapidamente a andar pela rua, com o olhar fixo 
à frente. 

Contudo, algumas dezenas de metros rua acima, uma sensação 
flutuante familiar adejou suavemente dentro da cabeça de Ferie, tra¬ 
zendo-lhe realmente descanso, pois uma longa experiência lhe ensi¬ 
nara que aquela aura psíquica era uma indicação clara de que um 
Dominador estava no local. Bem clara, aliás, pois quando Ferie exa¬ 
minou a fileira de barracões à sua direita, seus olhos confirmaram a 
proximidade de um Dom e a configuração da ascendência foi sem 
dúvida a mais sutil que encontrara até então. 

Cinco barracas se alinhavam na rua, dirigidas por três anões, um 
mestiço Pele Azul-Homem Sapo, com a pele azul cheia de verrugas, 
e um Homem Lagarto. Todas essas criaturas ostentavam a ausência 
de expressão e o olhar mortiço característicos dos mutantes, aprisio¬ 
nados numa configuração ascendente prolongada. Nas barracas havia 
carne, frutas e verduras, num asqueroso estado de adiantada putre¬ 
fação, que deveria torná-los inteiramente inutilizáveis, mesmo dentro 
dos padrões borgravianos. Não obstante, hordas de mestiços e mu¬ 
tantes amontoavam-se em torno das barracas, comprando os ali¬ 
mentos apodrecidos a um preço inflacionário, sem pechinchar muito. 
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Só a presença de um Dominador nas vizinhanças podia justificar 
esse comportamento. Gormond estava profusamente infestada dessas 
monstruosidades, visto que eles, naturalmente, preferiam as grandes, 
cidades, onde as vítimas abundavam. Que uma cidadezinha como 
aquela estivesse infestada, era uma indicação clara para Ferie de que 
a Borgravia estava ainda mais sob a influência de Zind do que ele 
imaginara. 

Seu impulso imediato foi parar, descobrir o Dom e torcer o pes¬ 
coço do monstro. Porém, após um momento de reflexão, achou que 
libertar alguns desgraçados e inúteis mutantes de uma configuração 
ascendente, só iria atrasar sua tão longamente esperada partida da¬ 
quela cloaca que era a Borgravia. Assim sendo, continuou a andar. 

Finalmente a rua acabou e começou uma trilha dentro de um 
bosque insalubre de pinheiros raquíticos, com agulhas avermelhadas 
e troncos retorcidos, cobertos de rachaduras. Apesar dessa paisagem 
não poder ser considerada exatamente uma cena de beleza, era cer¬ 
tamente uma pausa bem-vinda, depois da turbulenta vileza da própria 
cidade. Logo depois, o caminho desviou-se levemente para o norte e 
começou a acompanhar a margem sul do Ulm. 

Chegando ali, Ferie parou para olhar a parte norte, além das 
vastas águas calmas do rio, que demarcava aquele trecho da fron¬ 
teira entre a pústula que era a Borgravia e a Alta República de Hel- 
don. Na margem oposta do Ulm, os carvalhos majestosos e genotipi- 
camente puros do Bosque Esmeralda bordejavam simetricamente a 
margem norte do rio. Para Ferie, aquelas árvores geneticamente puras 
saindo do solo rico e não contaminado de Heldon, condensavam o 
que era a Alta República numa Terra por outro lado misturada e 
degenerada. Assim como o Bosque Esmeralda era uma floresta de 
árvores geneticamente puras, Heldon, por sua vez, era uma floresta 
de homens geneticamente puros, levantando-se como uma paliçada 
contra as monstruosidades mutantes dos montes de lixo genéticos 
que cercavam a Alta República. 

Assim que andou mais um pouco pela trilha, a ponte sobre o 
Ulm se tornou visível: um gracioso arco de pedra lavrada e aço 
cromado pintado, produto evidente do artesanato superior de Heldon. 
Ferie apressou o passo e em breve pôde notar com satisfação que 
Heldon havia obrigado a canalha borgraviana a aceitar a humilhação 
de uma fortaleza alfandegária no lado deles da ponte. O edifício preto, 
vermelho e branco cavalgava a entrada da ponte e fora pintado com 
as cores de Heldon em vez de usar uma bandeira adequada, mas para 
Ferie ele ainda proclamava orgulhosamente que nenhum quase-ho- 
mem teria permissão para contaminar um centímetro sequer do puro 
solo humano. Enquanto Heldon se conservasse geneticamente puro 
e rigorosamente adstrito às leis de pureza racial, continuaria a espe- 
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rança de que a Terra pudesse, outra vez, ser unicamente proprie¬ 
dade da raça humana verdadeira. 

Inúmeras trilhas, vindas de várias direções, convergiam para a 
fortaleza alfandegária e, muito estranhamente, uma lamentável cole¬ 
ção de mestiços e mutantes fazia fila fora do portão externo, guar¬ 
necido por dois soldados da alfândega, fardados de gala, armados 
unicamente com dois porretes de aço, de modelo comum. Aquilo 
era na verdade bastante incomum, pois a maioria das criaturas pre¬ 
sentes não tinha possibilidade de resistir a um rápido exame feito 
por um cego débil mental. Um Homem Lagarto típico estava parado 
por trás de uma criatura cujas pernas tinham uma junta extra. Havia 
Peles Azuis e anões corcundas, um Cabeça de Ovo e mestiços de 
todos os gêneros. Em suma, um grupo representativo típico de cida¬ 
dãos borgravianos. Que engano levara aqueles pobres-diabos a pensar 
que, com tal aspecto, lhes seria permitido cruzar a ponte e entrar 
em Heldon? Ferie ficou pensando nisso, enquanto se colocava na fila, 
atrás de um borgraviano completamente vestido, sem defeito genético . 
aparente. 

No que lhe dizia respeito, Ferie estava mais que preparado para 
sofrer o exame genético a que teria de se submeter antes de ser con¬ 
siderado humano puro e admitido na Alta República. Recebeu com 
alegria o suplício e aprovou calorosamente a severidade. Embora sua 
árvore genealógica sem mácula virtualmente lhe garantisse a pureza, 
tinha, com algum sacrifício e despesa, verificado anteriormente sua 
pureza genética, ou pelo menos procurado ao máximo num país 
habitado principalmente por mutantes e mestiços de homens-mutantes, 
onde, sem dúvida, os próprios analistas genéticos eram completamente 
contaminados. Se os seus pais não tivessem certificados seguros, não 
fosse seu registro tão imaculado por dez gerações, não tivesse sido 
concebido em Heldon, apesar de forçado a nascer em Borgravia pelo 
banimento do pai, em conseqüência de supostos crimes de guerra, 
Ferie não teria ousado procurar entrar na pátria espiritual e racial 
que nunca vira. Embora reconhecido instantaneamente como homem 
autêntico ao simples olhar, em toda a Borgravia, e confirmado como 
tal pela ciência genética daquele país de mestiços, procurava ansio¬ 
samente a única confirmação da sua pureza genética realmente válida: 
ser aceito como cidadão pela Alta República de Heldon, único bastião 
do verdadeiro genótipo do homem. 

Por que, então, aquela gente tão claramente contaminada pre¬ 
tendia passar pela alfândega de Heldon? O borgraviano na frente 
dele era um exemplo claro. Era verdade que sua aparência super¬ 
ficial de pureza genética era unicamente prejudicada pelo acre odor 
químico da pele, porém uma aberração somática tão evidente era 
uma indicação certa de material genético totalmente contaminado. 
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O analista genético helder iria descobrir num instante, sem mesmo 
precisar recorrer ao seu instrumental. O Tratado de Karmak havia 
obrigado Heldon a abrir as fronteiras, mas apenas para humanos 
garantidos. Talvez a resposta fosse unicamente o desejo patético do 
mestiço mais geneticamente aviltado de ser admitido na irmandade 
do homem verdadeiro, um desejo às vezes suficientemente forte para 
sobrepor-se à razão ou a verdade refletida no espelho. 

De qualquer forma, a fila estava penetrando bem rapidamente 
na fortaleza da alfândega. Não havia dúvida de que um rápido exame 
e rejeição da maioria dos borgravianos estava tendo lugar lá dentro. 
Não demorou muito e Ferie passou entre os guardas do portão, pe¬ 
netrou pelo próprio portão e parou pela primeira vez na vida, no 
que podia, de certa maneira, ser olhado como solo helder. 

O interior da fortaleza alfandegária era inconfundivelmente hel¬ 
der, em nítido contraste com tudo o mais ao sul do Ulm, onde uma 
infeliz circunstância havia confinado Ferie durante sua juventude. 
A grande antecâmara tinha o chão de belos ladrilhos vermelhos, 
pretos e brancos, e uma pintura semelhante adornava as paredes de 
lambris de carvalho encerado. A sala estava fortemente iluminada 
por poderosas lâmpadas elétricas. Que diferença fantástica dos inte¬ 
riores de cimento armado de má qualidade, pessimamente acabados, 
com velas de sebo, dos típicos edifícios públicos de Borgravia! 

Uns metros para dentro do portão, um guarda alfandegário hel¬ 
der, num uniforme cinzento um tanto sujo, com insígnias embaça¬ 
das, dividia a fila em duas. Todos os mutantes e mestiços mais evi¬ 
dentes eram desviados para o fundo da sala, saindo por uma porta 
nele existente. Ferie aprovou calorosamente: não havia sentido fazer 
um analista genético perder tempo com quase-humanos claudicantes 
como aqueles. Um guarda alfandegário qualquer estava bastante 
qualificado para recusá-los sem exame mais acurado. O pequeno 
número de esperançosos que o guarda encaminhou para uma porta 
mais próxima, incluía realmente uma quantidade de casos muito dú¬ 
bios, como o borgraviano fedorento que precedia Ferie, porém ne¬ 
nhum do tipo Pele Azul ou Cara de Papagaio. 

Todavia, quando se aproximou do guarda, Ferie notou uma coisa 
estranha e inquietante. O guarda fazia um sinal de cabeça a boa parte 
dos mutantes que levava para a fila de rejeição, numa confissão de 
familiaridade. Além disso, os próprios borgravianos agiam como se 
conhecessem a manobra e, mais estranha ainda, não pronunciavam 
a menor palavra de protesto por sua exclusão, não demonstrando 
mesmo uma pequena emoção. Aquelas pobres criaturas poderiam 
estar tão abaixo do genótipo humano, do ponto de vista de inteli¬ 
gência, que eram incapazes de guardar recordações por mais de um 
dia e conseqüentemente voltar dia após dia ritualmente? Ferie tinha 
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ouvido dizer que esse comportamento estratificado não era estranho 
nas fossas genéticas reais de Cressia e Arbona, mas nunca havia 
observado coisa semelhante em Borgravia, onde a mistura de gene 
era constantemente enriquecida com o exílio dos helders que não 
podiam ser completamente considerados humanos verdadeiros, po¬ 
rém que eram certamente muito próximos para levar o nível da mis¬ 
tura de gene borgraviano muito acima de lugares como Arbona ou 
Zind. 

Quando Ferie chegou na cabeça da fila, o guarda alfandegário 
se dirigiu a ele num tom monótono. 

— Passe para um dia, cidadão, ou candidato a cidadão? 

— Candidato a cidadão — respondeu Ferie, energicamente. 

Certamente, o único passe concebível para entrar em Heldon 
era um certificado oficial de pureza genética! Ou já se possuía a ci¬ 
dadania helder ou se pedia certificado e se era considerado puro 
ou era negada a entrada em Heldon. Que diabo era aquela absurda 
terceira categoria? 

O guarda encaminhou Ferie para a fila menor, com um gesto 
não mais expressivo que um movimento de cabeça na direção indicada. 
Havia um padrão em tudo aquilo, algo como um tom geral da ope¬ 
ração, que Ferie achou profundamente perturbador, uma falsidade 
pairando no ar, uma apatia, uma indubitável falta da agitação tradi¬ 
cional e da vivacidade helder. Teria aquele isolamento diário no lado 
borgraviano do Ulm causado um efeito deprimente sutil no espírito 
e na vontade daqueles helders geneticamente robustos? 

Afundado nessas considerações um tanto sombrias, Ferie acom¬ 
panhou a fila, passando pela porta adequada e entrando numa sala 
estreita, de lambris de pinheiro, adornados esteticamente com baixos- 
relevos em madeira, reproduzindo cenas típicas do Bosque Esmeralda. 
Um balcão de pedra preta, encerado a ponto de ficar espelhado, todo 
embutido de aço cromado, ocupava a extensão da sala, interpondo-se 
entre a fila e os quatro oficiais helders alfandegários, de pé por trás 
dele. Aqueles camaradas pareciam ser excelentes espécimes da hu¬ 
manidade autêntica, porém seus uniformes mostravam-se um tanto 
enxovalhados e a marcialidade conveniente estava ausente do seu 
comportamento. Pareciam mais funcionários num depósito de dinheiro 
ou num correio público, que soldados alfandegários, guarnecendo uma 
cidadela da pureza genética. 

O mal-estar de Ferie cresceu quando o borgraviano malcheiroso 
que o precedia terminou sua rápida entrevista com o primeiro dos 
oficiais, limpou a tinta das impressões digitais com um pano gra- 
xento e seguiu na fila para o oficial helder seguinte. Na outra extre¬ 
midade da sala comprida, Ferie divisou a entrada da ponte, onde um 
guarda armado com um porrete e uma pistola, estava deixando passar 
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uma coleção extremamente dúbia de bagagem genética para Heldon. 
Na realidade, havia um ar de absurda indiferença em toda aquela 
operação. 

O primeiro oficial helder era jovem, louro e uma excelente amos¬ 
tra do genótipo humano verdadeiro. Além disso, embora Ferie per¬ 
cebesse uma certa lassidão na sua conduta, o uniforme dele estava 
melhor talhado que a maioria dos outros vistos por Ferie, recém- 
passado e a insígnia pelo menos não estava fosca, embora não esti¬ 
vesse exatamente brilhando. Diante dele, no lustroso balcão preto, 
havia uma pilha de formulários, um escrevinhador, um mata-borrão, 

. um pedaço de pano imundo e uma almofada para carimbos. 

O oficial encarou Ferie, mas havia uma certa falta de convicção 
no olhar dele. 

— O senhor possui um certificado de pureza genética, expedido 
pela Alta República de Heldon? — perguntou formalmente. 

— Estou requerendo um certificado e a entrada na Alta Re¬ 
pública, como cidadão e homem verdadeiro — respondeu Ferie, com 
a dignidade que, esperava, fosse suficiente para a ocasião. 

— É mesmo? — murmurou o oficial, desconfiado, apanhando o 
escrevinhador e o formulário de cima da pilha, fixando seus olhos 
azuis na figura de Ferie. — Vamos preencher as formalidades. Nome? 

— Ferie Jaggar — respondeu Ferie, com orgulho, esperando 
um sinal de ter sido reconhecido. 

Embora Heermark Jaggar não tenha passado de um suboficial 
de gabinete por ocasião da paz de Karmak, certamente havia na 
pátria os que ainda reverenciavam os nomes dos mártires de Karmak. 
Porém o guarda não deu qualquer sinal de reconhecimento da honra 
implícita nos antecedentes de Ferie e escreveu o nome no formulário 
de maneira normal e com letra um tanto imprecisa. 

— Lugar de nascimento? 

— Gormond, Borgravia. 

— Cidadania atual? 

Ferie teve um ligeiro arrepio quando foi obrigado a confessar 
sua nacionalidade tecnicamente borgraviana. 

— Todavia — sentiu-se obrigado a acrescentar — meus pais 
são nativos de Heldon, possuidores de certificados e humanos puros. 
Meu pai era Heermark Jaggar, que serviu como subsecretário de 
avaliação genética durante a Grande Guerra. 

— O senhor certamente compreende que nem mesmo a mais 
ilustre árvore genealógica pode garantir até a um helder de nascença 
atestado de homem verdadeiro. 

A pele clara de Ferie ficou ruborizada. 

— Quis apenas ressaltar que meu pai foi exilado, não por con¬ 
taminação genética, mas por serviço prestado a Heldon. Como muitos 
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outros bons helders, foi uma das vítimas do nojento Tratado de Kar- 
mak. 

— Isso escapa às minhas atribuições — replicou o oficial, pas¬ 
sando tinta na ponta dos dedos de Ferie e apertando-os contra os 
quadrados impressos no formulário. — A política não me interessa 
muito. 

— A pureza genética é a política da sobrevivência humana! —- 
devolveu Ferie, rispidamente. 

— Acho que é — murmurou o oficial, impassível, estendendo- 
lhe o odioso pedaço de pano sujo de tinta, contaminado pelos dedos 
do mestiço que estava na fila à frente dele... e só o destino sabia 
por quantos outros também. 

Ferie removeu cuidadosamente a tinta dos dedos da melhor ma¬ 
neirai possível, com um cantinho limpo do pedaço de pano, en¬ 
quanto o jovem oficial passava o formulário ao outro helder à sua 
direita. 

Este oficial era velho, de cabelos grisalhos cuidadosamente apa¬ 
rados, com bigodes encerados de grande dignidade. Evidentemente, 
quando jovem, devia ter sido uma pessoa impressionante. Agora seus 
olhos estavam inflamados e remelosos, como decorrentes de cansaço, 
e seus ombros estavam arriados como se um peso real de tremenda 
responsabilidade os oprimisse metaforicamente, pois no ombro do seu 
dólmã via-se o emblema do caduceu vermelho sobre o punho negro 
de analista genético. O homem deu uma olhada no formulário e de¬ 
pois falou com voz desconfiada, sem olhar diretamente para Ferie. 

— Flomem verdadeiro Jaggar, sou o Dr. Heimat. Vai ser ne¬ 
cessária a realização de certos testes antes de lhe ser fornecido uma 
certidão de pureza genética. 

Ferie mal podia acreditar nos seus ouvidos. Que espécie de ana¬ 
lista genético era aquele que punha em dúvida o óbvio enquanto lhe 
garantia implicitamente esse estado chamando-o antecipadamente de 
“homem verdadeiro”? Onde estava a razão bastante para explicar a 
passividade e a incrível falta de rigor nos costumes e comportamento 
dos homens que comandavam aquela fortaleza alfandegária? 

Heimat passou o formulário ao subalterno à sua direita, um rapaz 
esbelto e claro, de cabelos castanhos, usando na farda a insígnia de 
esciiturario. Quando o papel lhe foi passado, a atenção de Ferie 
transferiu-se momentaneamente para o jovem e sua confusão foi ins¬ 
tantaneamente resolvida da maneira mais horrível imaginável. 

Pois, embora o escriturário parecesse geneticamente puro a todos, 
menos a um olhar experimentado, Ferie teve a certeza de que se tra¬ 
tava de um Dom! 

Não poderia, especificar exatamente as características que da¬ 
vam ao escriturário a condição de Dominador, mas a completa ges- 
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talt da presença da criatura denunciava amplamente nele o Dom, 
baseado em tudo o que ele sabia e talvez em inúmeras sensações 
desconhecidas: um certo luzir de roedor nos olhos da criatura, uma 
sutil afetação no seu comportamento. Talvez houvesse outras indica¬ 
ções que Ferie percebia num nível totalmente subliminar: qualquer 
coisa de errado no cheiro do corpo, descoberto apenas nas profun¬ 
dezas de sua mente, uma transmissão real de energia eletromagné¬ 
tica o suficientemente discreta para despertar suas desconfianças, 
muito embora o campo dominante não estivesse sendo dirigido a 
sua pessoa. Talvez fosse apenas o fato de Ferie, um homem verda¬ 
deiro, isolado a maior parte do tempo entre mutantes e mestiços, 
numa região fortemente influenciada pelos Doms, ter desenvolvido 
uma sensibilidade psíquica na presença deles que os helders habitando 
entre seus semelhantes não sentiam. De qualquer forma, apesar de 
constantemente exposto, durante a vida inteira, aos Dominadores, 
Ferie nunca fora apanhado na rede mental de um Dom, embora por 
vezes sua vontade tenha sido severamente pressionada. Aquela con¬ 
tínua exposição certamente o tornara capaz de farejar um Dom, 
por mais sutis que fossem seus métodos. 

E parado defronte dele, com um escrevinhador e um formulário 
na mão, ombro a ombro com um analista genético helder numa po¬ 
sição extremamente crítica, estava uma das asquerosas criaturas! 
Aquilo explicava tudo. A guarnição inteira devia estar submetida, em 
graus variáveis, ao padrão de ascendência que aquele aparentemente 
insignificante escriba tinha, sem dúvida, construído lenta e meticulo¬ 
samente. Era monstruoso! Mas, que se podia fazer? Como poderiam 
os homens aprisionados na rede ascendente ser convencidos da pre¬ 
sença do seu superior? 

Heimat tinha diante dele uma panóplia da parafernália da sua 
ciência, mas parecia uma torpe exibição. O charlatão borgraviano que 
ele fora forçado a procurar em Gormond havia empregado um es¬ 
pectro mais amplo de testes do que o usado pêlo helder na sua ativi¬ 
dade. 

Heimat estendeu um enorme balão azul para Ferie. 

— Respire dentro disto, por favor — disse. — Foi preparado 
quimicamente de forma a que só o perfil bioquímico da respiração, 
aliado ao genótipo humano puro, faz com que fique verde. 

Ferie respirou dentro da bola, sabendo perfeitamente que aquele 
era um dos testes mais primários. Inúmeros híbridos haviam passado 
por ele e, além disso, era totalmente ineficaz para extirpar Doms. 

Num instante o balão ficou de um verde brilhante. 

— Análise da respiração positiva — disse Heimat em voz alta 
e o escriba Dominador, sem olhar para nenhum dos dois, fez um sinal 
adequado no formulário. 
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O analista entregou a Ferie um frasco de vidro. 

Cuspa aqui, por favor. Vou submeter a composição da sua 
saliva a uma análise química. 

Ferie cuspiu na garrafinha, desejando ardentemente que ela fosse 
a cara do Dominador, que naquele instante erguera os olhos e o fixava 
com uma suavidade fingida. 

. C Dr. Heimat diluiu a saliva com água, verteu um pouco do 
liquido em cada um dos dez tubos de vidro enfileirados. De uma 
serie de garrafas, despejou vários produtos químicos nos tubos, pro¬ 
vocando a mudança de cor do líquido claro de cada um: preto, água, 
amarelo, tijolo, novamente água, vermelho, mais uma vez amarelo, 
agua de novo, púrpura e branco leitoso. 

— Análise da saliva: cem por cento perfeita — recitou o ana¬ 
lista genético. 

Este teste,, tomando dez características separadas da saliva do 
humano puro, isoladamente num critério genético em vez de mera¬ 
mente testar a bioquímica gestáltica em bloco, tinha forçosamente 
uma precisão muito maior. Todavia, existiam dúzias de mutações do 
homem verdadeiro normal que não estavam de maneira nenhuma 
ligadas a composição da saliva ou da respiração, incluindo a própria 
mutação Dominador, que não podia absolutamente ser pressentida 
através de testes somáticos. 


Ferie olhou o Dominador, desafiando a criatura a testar seu 
sentimento e revelar suas verdadeiras cores. Porém, claro, o escriba 
emitia energias não psíquicas em sua direção. Por que deveria se 
expoi a um estranho de passagem e assim arriscar-se à dissolução 
do seu padrão dominante, quando as circunstâncias o livravam da pos¬ 
sibilidade de ser acrescentado à fila? 


, 9 Dl \\ Heimat fixou os elétrodos gêmeos de um P-meter na pele 

da mao direita de Ferie, usando uma cola de origem vegetal. O 
P-meter consistia, num dispositivo para detetar o instante das mudan¬ 
ças na bioeletncidade gerada pelos impulsos psíquicos e um apa¬ 
relho composto de uma caneta e um tambor giratório para gravar 
o perfil psíquico resultante. Seus partidários proclamavam que, ade¬ 
quadamente utilizado, era eficaz na descoberta de Doms. Porém era 
impossível ter certeza de que os Doms não tivessem controle cons¬ 
ciente das suas descargas psíquicas e, portanto, não pudessem fingir 

um perfü genotipicamente humano por atos conscientes calculados 
cuidadosamente. 


, ou fazer uma serie de declarações e gravar suas reações 

psíquicas. informou Heimat a Ferie com ar humilde — O senhor 
nao precisa reagir verbalmente. O instrumento foi concebido para 
medir sua reação interior. , 
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Passou então a emitir uma série de declarações rapidamente, 
automaticamente, e sem emoção aparente. 

“A raça humana está condenada a uma extinção certa. O ge- 
nótipo humano é a melhor criação verdadeira do animal sapiente 
produzida até agora. Nenhum material genetico pode ter passado pelo 
Tempo do Fogo inteiramente não contaminado. O instinto mais ele¬ 
vado de todas as espécies sapientes deve. ser a perpetuação de sua 
espécie à custa de todas as outras especies sapientes. O amor o a 
sublimação cultural da lascívia sexual. Eu sacrificaria minha vida 
por um camarada ou uma amante”. 

E assim por diante. Uma lista de estímulos destinados a revelar 
padrões diversos de reação psíquica, tanto nos homens verdadeiros 
como nos mutantes e mestiços, especialmente Doms. Ferie tinha sérias 
dúvidas da total validade do teste, pois um Dominador que pudesse 
antecipar a ordem das declarações em virtude de informação interna 
ou por outros meios podia perfeitamente ter condições para preparar 
suas respostas de maneira apropriada, enchendo sua mente com pen¬ 
samentos calculados para produzir a reação galvânica “humana” ade¬ 
quada às várias declarações. Todavia, quando combinado com uma 
bateria de testes mais rigorosos, tinha um uso considerável. Todos, 
menos os mestiços mais predominantemente humanos e talvez os 
Doms, seriam eliminados. 

Depois de ter acabado de fazer as declarações, Heimat deu uma 
olhada rápida nos padrões gravados pela caneta no tambor e anun¬ 
ciou: 

— Perfil P-meter: positivo. 

O escriba Dominador entregou o formulário ao analista. O su¬ 
jeito o assinou, declarando: 

— Homem verdadeiro Jaggar, por meio deste certifico ser o 
senhor um exemplo puro do genótipo humano não contaminado e 
atesto seu direito à cidadania na Alta República de Heldon. 

Ferie ficou horrorizado. 

— Ê só isso? — perguntou. — Três testes^ superficiais e o se¬ 
nhor me concede um certificado de pureza genética? Isto é um in¬ 
sulto! Um quarto da ralé de Zind poderia enfrentar esta farsa! 

Ao pronunciar estas palavras, Ferie sentiu uma certa pressão 
contra as defesas da sua mente, um impulso relampagueante de ener¬ 
gia psíquica apontado para o cerne da sua vontade. Imediatamente, 
a inutilidade e futilidade do estardalhaço que estava fazendo salta¬ 
ram-lhe aos olhos: um homem equilibrado não se enraivecia daquela 
forma em público. Se prosseguisse assim, iria irritar uma quantidade 
de pessoas calmas e inofensivas. Melhor seria diluir-se no fluir e re¬ 
fluir do destino cósmico e evitar a inutilidade da resistência à von¬ 
tade de um melhor. 
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Porém mesmo quando a psique do Dominador distendeu-se para 
solapar sua vontade, Ferie, embora sem grande experiência, reco¬ 
nheceu as características daquela agradável sensação de flutuar da 
sua vontade: a tentativa do Dom de o atrair para sua rede. Delibe- 
radamente, Ferie atiçou o fogo da sua formidável determinação com 
a tocha do seu justo ódio àquelas criaturas desalmadas que deseja¬ 
vam derrubar a supremacia dos homens verdadeiros para substituí-la 
pelo seu próprio reinado obsceno, cuja emoção suprema era o desejo 
de exterminar seus superiores» genéticos, querendo transformar a 
Terra no seu miserável chiqueiro. Apesar de o escriba não demons¬ 
trar sinal de sua tentativa de domínio nem de ter sido repelido com 
sucesso, Ferie sentiu o horrível momento de enfraquecimento de sua 
vontade se dissolver no fogo de seu ódio feroz. 

— Como analista genético, eu sou, sem dúvida, mais capaci¬ 
tado para julgar a pureza genética que o senhor, um leigo — disse 
Heimat, enquanto a contestação psíquica lutava e vencia. 

— Com três testes? — perguntou Ferie. — Uma avaliação de¬ 
vidamente rigorosa implica em pelo menos dezenas de testes, inclu¬ 
sive de tecidos, sangue, urina, lágrima, fezes e sêmen. 

-— Um exame desses leva tempo demais para ser prático — 
respondeu o analista. — São poucos os homens com material ge¬ 
nético contaminado que podem passar por esses testes simples e os 
que podem são, portanto, humanos para todos os fins práticos, não 
acha? 

Ferie não pôde mais se conter. 

— A criatura ao seu lado é um Dom! — gritou. — O senhor 
está enredado num padrão de domínio! Use sua vontade e liberte-se 
imediatamente! 

Os que estavam por trás dele na fila ficaram assustados. Até 
alguns dos mestiços mais claramente duvidosos ficaram desanimados 
a essa manifestação de força. Durante um momento, a sala esteve a 
a ponto de se revoltar, mas imediatamente os rostos se dissolveram 
numa inexpressividade mole, enquanto o Dom agia para se proteger. 

— O senhor labora claramente em erro, homem verdadeiro 
Jaggar — falou o Dr. Heimat com total humildade. — O Cabo Lan- 
ceiro Morlc é um homem verdadeiro devidamente certificado. .Eviden¬ 
temente, o senhor pode imaginar que se não fosse assim, dificilmente 
ele estaria usando a farda de Heldon. 

— Senhor, talvez o homem verdadeiro Jaggar esteja simples¬ 
mente pouco familiarizado com os costumes de Heldon — sugeriu 
Mork, com uma ironia perceptível somente por ele e por Ferie, o 
único homem na sala que partilhava do seu sinistro segredo e que 
evidentemente nada podia fazer para atingi-lo. — Sem dúvida, qual¬ 
quer de nós forçado a chegar à idade adulta cercado de mutantes, 
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mestiços e sabe-Deus-o-que, fica vendo Doms em cada fresta ou 
canto. ' uiS-l I 

Mork olhou para Ferie sem o menor traço de sorriso no rosto 
ou qualquer sinal de emoção nos olhos, porém Ferie pôde muito bem 
imaginar a alegria satanica com que ele gozava a situação. 

O Dr. Heimat devolveu a Mork o formulário de Ferie, que o 
passou ao último oficial, por trás do balcão. 

_ O senhor está agora catalogado como um humano verdadeiro, 

quer o senhor considere adequados ou não os testes efetuados, ho¬ 
mem verdadeiro Jaggar — disse ele. — Pode aceitar ou não a ci¬ 
dadania, como lhe aprouver, mas seja como for está obstruindo a 
fila. 

Furioso, porém sabendo que o prosseguimento da discussão com 
Heimat ou com o traiçoeiro Mork não levaria a nada, Ferie dirigiu-se 
para o último oficial. O indivíduo que estava examinando seu for¬ 
mulário era um homem verdadeiro troncudo, duro e franco, já no 
fim da meia idade, de cabelos cor de ferro e uma barba cuidada 
combinando. As fitas na túnica revelavam que não era soldado de 
tempo de paz, mas um velho combatente, que tivera um desempenho 
heróico na Grande Guerra. Não obstante, a dissimulação no seu 
comportamento e a ligeira falta da masculinidade apropriada nos 
olhos, traía o triste fato de que também ele estava enredado no pa¬ 
drão dominante. Todavia, um sujeito como esse podia perfeitamente 
ser encorajado a usar sua vontade e destruir o padrão. 

— E o senhor — disse-lhe Ferie, rispidamente —, não percebe 
uma certa fraqueza na sua vontade, uma presteza covarde em seguir 
o curso dos acontecimentos? Certamente, um velho combatente como 
o senhor, deve perceber que nada anda direito nesta guarnição. 

O oficial meteu o formulário de Ferie no orifício de um com¬ 
plexo aparelho duplicador. 

— Por favor, olhe firme para a frente, para o ponto vermelho 
acima da lente da máquina — disse ele. 

Ferie ficou automaticamente imóvel durante um instante, no de¬ 
correr do qual o oficial torceu um interruptor no lado da duplicadora. 
Houve um relâmpago luminoso de curtíssima duração. Depois, sur¬ 
giu no interior da máquina um zumbido suave. 

— O senhor foi considerado um humano genotipicamente puro, 
homem verdadeiro Ferie Jaggar — anunciou automaticamente o ofi¬ 
cial. — Dentro de instantes lhe entregarei sua certidão. Esta deve 
ser apresentada quando solicitada por oficiais da polícia, alfândega 
ou militares. Qualquer comerciante pode recusar atender seus direitos 
se não a mostrar a pedido. Não pode se casar sem ela. Compreen¬ 
deu? 
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— Isto é ridículo! — explodiu Ferie. — O senhor não percebe 
que um rio de gene contaminado deve estar se infiltrando por este 
posto fronteiriço? 

— Está compreendendo as condições de cidadania? — repetiu 
o oficial imperturbável. 

— Claro que compreendi! E o senhor não compreendeu que 
está sob a influência de um Dominador? 

Durante um segundo o oficial encarou Ferie. Este concentrou 
no olhar cada grama de vontade que pôde reunir. Uma fagulha dos 
seus olhos cor de aço azulado pareceu atravessar o abismo por um 
momento e mergulhar nas pupilas do oficial helder. 

— Com certeza... com certeza — murmurou o sujeito com um 
certo mal-estar, — com certeza o senhor pode estar enganado?... 

Nesse momento, uma campainha soou dentro do duplicador e a 
certidão de Ferie caiu na bandeja. O som forçou o oficial helder a 
desviar o olhar de Ferie e este pôde sentir que o frágil efeito do con¬ 
tra-ataque psíquico que tão penosamente projetara, tinha sido pre¬ 
judicado por aquele capricho do acaso. 

O oficial pegou o papel da bandeja e o entregou a Ferie. 

— Ao aceitar esta certidão, homem verdadeiro Jaggar — disse 
ele com imponência superficial, — o senhor adquire todos os direitos 
e assume todas as responsabilidades de cidadão da Alta República 
de Heldon, e de um homem verdadeiro efetivo. Pode participar da 
vida pública de Heldon, votar e ter um emprego, servir nas forças 
armadas da Alta República, entrar e sair do solo pátrio a vontade. 
Não pode casar ou procriar sem a licença escrita do Ministério da 
Pureza Genética, sob pena de morte. Tendo ciência disto, aceita de 
livre e espontânea vontade a cidadania da Alta República de Heldon? 

Ferie olhou para a certidão, que estava dura, lisa e brilhante na 
sua mão. Seu nome estava impresso na clara superfície de plástico, 
bem como a data da emissão, impressões digitais, fotografia colorida 
e a assinatura do Dr. Fleimat. Aquela elegante peça estava conve¬ 
nientemente adornada por arabescos e suásticas em vermelho e preto, 
o que lhe emprestava uma aparência de adequada dignidade. Durante 
anos, antes mesmo de atingir a idade adulta, Ferie sonhara com o 
momento em que aquele documento sagrado se tornaria sua mais 
orgulhosa propriedade. Agora, sua apreciação daquele momento ha¬ 
via sido arruinada pela profanação dos severos padrões genéticos, 
sem os quais a certidão se tornaria um insignificante pedaço de plás¬ 
tico e de pigmento. 

— Certamente o senhor não vai rejeitar a esse ponto a_cidada¬ 
nia helder? — perguntou o oficial, mostrando pela primdjpiive^t^ 
fagulha de emoção, ainda que nada mais importante cm^um peqiténA 
aborrecimento burocrático. 



— Aceito a cidadania — murmurou Ferie, metendo o documen¬ 
to cuidadosamente na forte carteira de couro, presa com firmeza no 
cinto de couro de cavalo. Ao se dirigir para a entrada da ponte, 
jurou que iria ser fiel àquele sagrado privilégio, com mais tena¬ 
cidade que esse bando de espécimes lamentáveis. Vingaria a ofensa 
milhares de vezes, antes de deixar os Doms saírem. Um milhão de 
vezes não seria suficiente. 



Um vento gelado agitou a capa azul de Ferie, assim que pisou 
a ponte descoberta sobre o Ulm. O leito da ponte consistia em cal¬ 
çadas de madeira em cada lado de uma estrada de pedra, tanto umas 
como a outra brilhantes pela passagem de incontáveis solas de couro 
e rodas de látex. O vento leve soprava vindo de Heldon, trazendo 
o agradável cheiro do Bosque Esmeralda até as narinas de Ferie, aju¬ 
dando a eliminar o fedor da fortaleza alfandegária e, por extensão, 
de toda a Borgravia. A passos largos, Ferie atravessou a ponte ao en¬ 
contro do seu destino na Alta República. Alguns vapores passaram 
por ele cuspindo fumaça, rangendo o metal, esguichando fumaça, 
mas a não ser por isso, o trânsito estava leve e os únicos pedestres 
visíveis estavam talvez a cerca de cem metros à frente dele, na cal¬ 
çada. Em consequência disso, Ferie pôde envolver-se em solidão 
enquanto andava e contemplava o que via adiante. 

O que via adiante era, em resumo, tudo o que realmente impor¬ 
tava no mundo: a Alta República de Heldon, onde residia o futuro 
da verdadeira humanidade, se, afinal de contas, o verdadeiro genó- 
tipo humano tivesse algum futuro. As nações que confinavam com 
a pátria eram relativamente ricas em material humano genético, mas 
desde que mestiços e mutantes constituíram a maior parte das suas 
populações e tinham mantido o controle político, diante do fracasso 
da Alta República de esmagar seu domínio no decorrer da Grande 
Guerra, a probabilidade de que tais governos quisessem promulgar 
leis de restrição racial necessárias a criar condições para que essa 
associação degenerada de gene voltasse ao genótipo humano puro, 
parecia nula. Heldon iria levar vários séculos de cumprimento rigo¬ 
roso dessas leis, para purificar a mistura genética no grau atual, e 
mesmo assim Heldon havia começado com uma nítida maioria de 
reservas genotipicamente humanas puras, ao contrário dos estados 
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circunvizinhos, que atualmente abundavam de mutantes e mestiços 
dos tipos mais obscenos. Além desses estados, havia as cloacas com¬ 
pletas, como Arbona e Cressia, onde nem mesmo os próprios mutan¬ 
tes criavam-se puros, de geração para geração, e para leste a vasta 
pestilência de Zind, governada pelos Dominadores. Mais além, em 
todas as direções, as terras incultas, sem valor e fedorentas, com ' 
contadores geiger astronômicos, onde nada podia viver além de coisas 
que davam vontade de vomitar, parecidas com carcinomas ambulan¬ 
tes, uma coleção de animais e de humanos cujas mutações ultrapas¬ 
savam qualquer esperança de identificação. Não, só Heldon era o 
bastião da verdadeira humanidade e se o mundo voltasse um dia a 
ser novamente geneticamente puro, isso se deveria à força das armas 
de Heldon. 

Ferie examinava seu lugar no destino comum humano, enquanto 
suas longas e enérgicas passadas o aproximavam de uma dúzia ou mais 
de pessoas, na calçada à sua frente. Por exemplo, como jovem, em 
Borgravia, dominara facilmente diversos campos de interesse: a arte 
da mecânica, a ciência da propaganda, o ofício de projetista de inte¬ 
riores e exteriores, desenhista de roupas e panfletário. Havia se man¬ 
tido com cada uma dessas fontes, alternadamente. Além disso, seu 
orgulho de pertencer à verdadeira humanidade e o encorajamento 
do pai, o haviam levado a estudar profundamente história, gené¬ 
tica e arte militar. Ferie achava que um homem com habilidades tão 
variadas jamais teria falta de emprego bem remunerado. 

Seu mais profundo desejo, todavia, não era enriquecer, mas 
servir a causa da verdadeira humanidade com o máximo de sua capa¬ 
cidade. Para atingir esse fim, duas opções pareciam se desenhar à 
sua frente nessa nova vida em Heldon: ingressar na carreira militar 
ou entrar na política. Era uma escolha difícil. Por um lado, a car¬ 
reira militar oferecia o caminho mais rápido para uma ação patriótica 
concreta, mas só com a condição de que a liderança política da Alta 
República desenvolvesse o propósito de empregar adequadamente 
suas forças armadas. Por outro lado, a política era uma avenida pela 
qual ele podia ter acesso aos verdadeiros círculos onde eram tomadas 
as decisões, mas apenas através de um processo tedioso e mortal 
de acomodação, disputa e fofoca, coisas que Ferie reputava essen¬ 
cialmente pouco viris. 

Achou que só deveria tomar uma decisão depois que o destino 
lhe fizesse um sinal claro, de uma forma ou de outra. 

Enquanto examinava esses graves assuntos, os reflexos naturais 
do seu corpo soberbo e o conseqüente andar rápido o levaram, em 
poucas passadas, para o meio dos seus companheiros imigrantes na 
ponte e quando teve a oportunidade de os olhar, seu queixo caiu 
de espanto e desânimo. 
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Pois ali, na ponte sobre o Ulm, arrastando os pés na direção- 
do bastião da pureza genética, via-se, grasnando, o mais incrível 
amontoado que se podia imaginar de mutantes e mestiços nojentos! 
Aqui, um Cara de Papagaio, cujos dentes modificados formavam um 
bico inconfundível. Ali, uma mulher Pele Azul e três anões cor¬ 
cundas, um dos quais com a pele rugosa de Homem Sapo. E um ser 
masculino, cujo passo revelara claramente duas juntas extras nas 
pernas, caminhando ao lado de um Cabeça de Ovo, com um crânio 
elipsóide, totalmente deformado. Era um aspecto bastante comum 
das ruas de Gormond, mas na ponte para Heldon, de certa forma 
o próprio território helder, era um inexplicável fantasma de horror. 

Ferie acelerou indignadamente o passo, ultrapassando em ins¬ 
tantes aquele bando de animais selvagens cartilaginosos. 

— Alto! — gritou. — Que significa isto? 

O bando de mutantes parou, indeciso, olhando para Ferie com 
uma mistura de medo, atordoamento e pavor, parecendo-lhe, não 
obstante, haver um pouco de mau humor. 

— Pois não, Homem Verdadeiro? — grasnou o Cara de Pa¬ 
pagaio, com voz repulsiva, porém basicamente livre de ironia ou 
malícia. 

— Vocês estão fazendo o que na ponte para Heldon? 

Os quase-homens o olharam com um ar de genuína incompre¬ 
ensão. 

— Estamos indo para a cidade de Ulmgarn, Homem Verda¬ 
deiro — arriscou-se finalmente a dizer a mulher Pele Azul. 

Seriam aquelas criaturas totalmente incapazes de compreender 
o absurdo da situação? 

— Como lhes permitiram entrar nesta ponte? — perguntou 
Ferie. — Certamente, gente como vocês não pretenderá me dizer 
que são cidadãos helders! 

— Possuímos os passes diários fornecidos pela alfândega. Ho¬ 
mem Verdadeiro — respondeu o Cara de Papagaio. 

— Passes diários? — murmurou Ferie. Senhor, estariam eles, 
realmente emitindo passes de entrada para os mutantes? Que traição 
à verdadeira humanidade era aquela? — Deixe-me ver um desses 
passes — ordenou. 

O Cabeça de Ovo remexeu numa bolda de oleado imunda, 
pendurada em seu pescoço por uma correia desgastada, e estendeu-lhe 
um cartãozinho vermelho, feito de papelão barato, em vez de plástico. 
Não obstante, exibia o Grande Selo de Heldon e era cercado de mi¬ 
núsculas suásticas, o emblema tradicional do Ministério da Pureza 
Genética.^ Declarava, em letras de imprensa bastante feias: “Passe 
diário, válido por dez horas de estada em Ulmgarn, só para o dia 
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14 de maio de 1142 A.F. A transgressão desse prazo é punida com 
a morte”. 

Profundamente enojado, Ferie devolveu o cartão. 

I sso é coisa comum? — perguntou. — Não-cidadãos são ha¬ 
bitualmente trazidos através do rio, para estadas limitadas? 

Desde que haja um trabalho a ser feito que os homens ver- . 
dadeiros, como o senhor, considerem abaixo de sua condição — res¬ 
pondeu um dos anões. 

Então era isso! Ferie tinha ouvido que o Universalismo estava 
ganhando popularidade entre as massas de Heldon, porém mal podia 
imaginar que a insidiosa doutrina veiculada pelos Doms tivesse in¬ 
fluência suficiente para enfraquecer realmente a severidade das leis 
de pureza genética. Os Universalistas exigiam a criação de criaturas 
escravas idiotas para executarem tarefas inferiores, aquela espécie de 
perversão do protoplasma que os Dominadores praticavam em Zind. 
Eles ainda não eram bastante poderosos para completar esse obje¬ 
tivo indescritível, mas finalmente tinham despertado as massas pre¬ 
guiçosas ao ponto do governo covarde ter realmente permitido o 
trabalho de mutantes em Heldon, para acalmar aquela tendência. 

— Revoltante! — murmurou Ferie e, com uma dúzia de passos 
largos, deixou para trás aqueles desprezíveis quase-humanos. 

O que vira até ali o havia perturbado profundamente. Nem 
havia ainda entrado no próprio Heldon e já deparara com uma for¬ 
taleza alfandegária sob o controle de um Dominador e o chocante 
relaxamento das leis de pureza genética, que só poderia ter sido con¬ 
sequência da influência dos Universalistas. Estaria a Alta República 
apodrecida até o âmago ou apenas contaminada superficialmente? 
De qualquer forma, seu dever como homem verdadeiro era claro: 
exercei seus^ poderes ao máximo para restaurar o rigor das leis de 
pureza genetica, trabalhar fanaticamente para sua aplicação mais 
severa e utilizar totalmente qualquer oportunidade que o destino lhe 
desse para prosseguir com essa causa sagrada. 

Com renovada determinação e uma crescente consciência da sua 
missão, Ferie apressou o passo e prosseguiu quase correndo pela cal¬ 
çada, na direção da cidade de Ulmgard e das grandes extensões de 
Heldon, espraiando-se majestosamente na distância. 


A ponte sobre o Ulm desembocava diretamente na rua principal 
da cidade de Ulmgarn. Uma placa esmaltada, no cimo de um poste 
de ferro fundido, informou a Ferie que aquele amplo bulevar era 
conhecido como Estrada da Ponte. A seus olhos desenrolava-se um 
espetáculo que lhe aquecia o coração, fazendo-o esquecer tanto a 
brisa fria da beira do rio como o profundo desgosto de seus encontros 
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na fortaleza alfandegária e na ponte. Pela primeira vez na vida olhava 
para uma cidade construída por homens verdadeiros num solo não 
contaminado e habitada por espécimes saudáveis de genótipo humano 
puro. Que diferença da sordidez e decadência de Gormond! 

Em Gormond, as ruas e calçadas não passavam de pedras áspe¬ 
ras metidas no chão com malhos, onde só se podia esperar encontrar 
montes de lixo e esterco. As ruas de Ulmgarn eram pavimentadas com 
asfalto liso e perfeitamente cuidado, bem como as calçadas, artisti¬ 
camente enfeitadas lateralmente com tijolos de cerâmica amarela, 
dourada e verde, ambas imaculadas. Em Gormond, os edifícios co¬ 
muns eram construídos de zinco e madeira e os maiores de cimento 
aparente. Ali, os edifícios comuns eram de tijolos vitrificados, pintados 
com cores de matizes diversos, contrastando com luxuriantes apliques 
de madeira trabalhada. Os edifícios mais suntuosos eram de esplêndida 
pedra escura, polida, adornada de fachadas de cobre e estatuária herói¬ 
ca. Formigando pelas ruas de Gormond, havia uma horda de mestiços: 
Peles Azuis, anões, Cabeças de Ovo, Caras de Papagaio, Homens 
Sapo, uma variedade incontável de outros mutantes puros, cruza¬ 
mentos mestiços e híbridos humano-mutantes. Uma coleção casual 
de pedaços e peças de dúzias de outras espécies diferentes, juntadas 
aos retalhos e na maioria vestidas de trapos. Num grande contraste, as 
ruas de Ulmgarn eram palmilhadas por espécimes excelentes da ver¬ 
dadeira humanidade, até onde o olho pudesse alcançar: homens altos, 
elegantes, de cabelos louros ou castanhos, olhos azuis ou verdes e 
com todos os seus componentes na ordem devida e nos lugares certos, 
mulheres formosas, da mesma cor e constituição, todos ricamente ves¬ 
tidos numa variedade de trajes de couro, nylon, linho, seda, peles é 
veludos, usando jóias de prata e ouro e bordados multicoloridos. 

O conjunto exalava uma aura psíquica de saúde genética e so¬ 
mática, um espírito de pureza racial e civilização sofisticada, que 
lavava a alma de Ferie e o enchia de gratidão e orgulho por sua boa 
sorte genética. Aqueles seres eram o corolário da criação: e ele era 
um deles! 

Estufando o peito, Ferie começou a descer a rua à procura de 
comida para depois ir à estação do transporte a vapor, pois plane¬ 
jara partir para a grande metrópole sulista de Helder, chamada Wal- 
der, que ficava exatamente ao norte do Bosque Esmeralda, logo depois 
de um jantar cedo. Lá, na segunda maior cidade da pátria, talvez 
permanecesse algum tempo, antes de viajar a seguir para a capital, 
Heldhime, bem no interior do centro industrial de Heldon. Eviden¬ 
temente, seu destino ficava numa ou noutra das grandes metrópoles 
da Alta República, em vez de nas cidades à beira do Ulm ou do 
Bosque Esmeralda. 

^ Ferie passou por lojas oferecendo riquezas e maravilhas de toda 
espécie. Via-se casas oferecendo as dádivas do solo e vitrinas com 
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as roupas mais finas para homens e mulheres. Na Estrada da Ponte 
podia-se comprar o produto mais recente e mais cuidadosamente 
acabado, tanto mecânico como elétrico: máquinas a vapor para o 
lar e os servomecânicos que elas moviam: lavadoras de roupa, fer¬ 
ramentas para carpintaria, moinhos de cereais, bombas e guindastes 
de qualquer tipo imaginável. Outros empórios ofereciam móveis rica¬ 
mente trabalhados, trajes de rua de couro ou borracha sintética da 
melhor qualidade e aparência, tintas e terebintina, medicamentos e 
remédios famosos até em Borgravia pela sua potência: toda espécie 
de produtos civilizados que se pudesse imaginar ou desejar. 

Espalhadas entre/ essas lojas, havia várias casas de pasto e 
tavernas. Ferie parou fora de inúmeras delas, aspirando os aromas 
que saíam para a rua e observando a clientela. Finalmente, esco¬ 
lheu uma grande taverna, denominada O Ninho de Águia, que estava 
instalada num edifício de tijolos vermelhos, cuja fachada era pintada 
com cenas das Montanhas Azuis. O motivo central reproduzia em 
imagens a denominação escrita acima dela: uma enorme águia negra 
pousando no ninho instalado no topo coberto de neve de uma mon¬ 
tanha. As portas de entrada da taverna estavam escancaradas, os 
cheiros emanados através delas eram bastante convidativos e de den¬ 
tro chegavam os sons vagos de uma discussão acesa. Em tudo e por 
tudo, o local tornava-se apetitoso para a fome de Ferie e o barulho 
das vozes despertou sua curiosidade. 

Tão logo atravessou a soleira da porta da taverna, Ferie encon¬ 
trou-se numa enorme sala coletiva abobadada, cheia de mesas e 
bancos pesados. Havia, talvez, quarenta ou mais homens espalhados 
pela sala, sentados nas mesas e bebendo cerveja em grandes canecas 
de barro, todas pintadas com o emblema do Ninho de Águia. A aten¬ 
ção de cerca de metade dos homens estava centrada numa figura es¬ 
belta, vestindo uma túnica verde justa, que se apoiava na beira de 
uma mesa próxima à parede do fundo, discursando para um pequeno 
grupo que se aglomerara em torno dele. O resto dos clientes con¬ 
versava entre si, tranquilamente. 

Ferie escolheu uma mesa vazia de onde podia ouvir o esbelto 
e veemente orador, mas de certa maneira afastado do rebuliço à 
volta dele. Um garçom de uniforme castanho, debruado de vermelho, 
aproximou-se quando ele estava se sentando. 

“A atual liderança da Alta República, ou melhor, os picaretas 
e simplórios que profanam as poltronas da Câmara do Conselho com 
suas bundas sujas, não têm a mais vaga noção da real ameaça para 
Heldon”, estava dizendo o orador. 

Apesar de haver uma sombra de arrogância nos lábios e uma 
leve entonação zombeteira na voz, qualquer coisa de um humor muito 
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sardónico nos seus olhos negros brilhantes chamou a atenção de Ferie 
e provocou uma concordância. 

— As suas ordens, Homem Verdadeiro — falou o garçom, 
distraindo momentaneamente a atenção de Ferie. 

_ Uma caneca de cerveja e uma salada de alface, cenoura, pe¬ 
pino, tomate, cebola e quantas mais verduras houver, desde que fres¬ 
cas e cruas. 

O garçom lançou a Ferie um olhar meio maroto ao se retirar. 
A carne era, sem dúvida, o elemento básico tradicional de Heldon e 
arredores e vez por outra Ferie concordava em comer aquele alimento 
discutível, uma vez que a dedicação fanática ao vegetarianismo era 
para ele não só impraticável como um tanto perniciosa. Não obstante, 
sabia muito bem que o aperfeiçoamento dos alimentos, dos vegetais 
à carne, concentrava o nível de contaminação radioativa dos gêneros 
e por essa razão evitava a carne o mais possível. Sua pureza genética 
não lhe pertencia, para esbanjá-la, favorecendo seu apetite. Num 
sentido amplo, ela era propriedade coletiva da comunidade de homens 
verdadeiros e exigia ser resguardada como um bem racial. Um olhar 
esquisito de um garçom aqui e ali não era suficiente para o afastar 
do seu dever racial. 

— E sem dúvida sua bunda honraria mais a poltrona do poder, 
hem, Bogel — berrou um sujeito atarracado, com o rosto um tanto 
vermelho pelo abuso da cerveja. 

Seus companheiros demonstraram estarem de acordo com o 
aparte, dando uma risada grossa, mas sem malícia. 

Bogel, o orador, pareceu desnorteado por um instante. Quando 
respondeu, Ferie percebeu que sua fala não surgiu de um instinto 
inato, mas de uma aguda, se não fria e automática, intelectualizaçâo. 

— Não estou a procura de poder pessoal — respondeu Bogel, 
com ar travesso. — Todavia, se um espécime de escol como você 
estiver ansioso para me brindar com uma cadeira no Conselho, eu 
seria um ingrato se não satisfizesse seus desejos! 

A resposta provocou alguns risos pálidos. Ferie fixou sua atenção 
nos homens que ouviam Bogel. Pareciam divididos em duas classes: 
os poucos que estavam prestando séria e arrebatada atenção, e os 
que, na maioria, pareciam olhar o garboso homenzinho de olhos bri¬ 
lhantes e traços melancólicos, como uma espécie de divertimento 
cômico. Apesar disso, ambos os grupos eram compostos em geral da 
mesma espécie de indivíduos: maduros, bebedores de cerveja vigo¬ 
rosos, donos de lojas, artesãos e fazendeiros, segundo pareciam. Gente 
honesta, cujos conhecimentos dos negócios públicos jamais poderiam 
ser considerados profundos. Ferie tinha a impressão de que o tal 
Bogel havia superestimado sua platéia, adotando, como fizera, um ar 
de sarcasmo e superioridade intelectual numa taverna pública. 
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— É assim que um Dominador fala! — rugiu um outro sujeito. 

As risadas aumentaram de volume, mas desta vez coloridas com 
um tom apreensivo. 

Pela primeira vez, os olhos de Bogel evidenciaram um certo ar¬ 
dor. 

— Ê assim que fala um Universalista, simpatizante ou alguém 
emaranhado num padrão de domínio — respondeu. — O Partido 
do Renascimento Humano é inimigo mortal dos Doms e dos seus testas- 
de-ferro e lacaios universalistas. Ninguém nega isso e muito menos 
a escória. Portanto é um escárnio que o partido e seus chefes sirvam 
aos interesses dos Dominadores. Como podemos saber que essas pa¬ 
lavras não tenham sido, postas em sua boca por um senhor inumano? 

Ao dizer isto, Bogel sorriu, deixando perceber que se tratava 
de uma piada. Todavia, essa sutileza ficou totalmente perdida naquele 
público de ignorantes. As fisionomias se fecharam e uma atmosfera 
bastante tempestuosa começou a se formar. Era óbvio que o tal 
de Bogel, apesar de evidente possuidor de um cérebro perspicaz, não 
tinha vocação para manobrar os homens na direção desejada, com 
discursos. 

— Você ousa sugerir que eu faço parte do rebanho dos Do¬ 
minadores, seu mulambo humano? 

Bogel parecia um tanto perdido. Evidentemente, não tinha que¬ 
rido provocar animosidade contra ele, porém não havia dúvida de 
que era o que estava acontecendo, como resultado de suas palavras. 
Nessa altura, o garçom chegou com a salada e a cerveja de Ferie, 
que a sorveu desconfiado e começou a beliscar a comida, agora com 
a intenção que mal compreendia de estudar o drama que se desen¬ 
rolava à sua vista. 

Bogel sorriu meio sem coragem. 

— Vamos, vamos, meu amigo — disse ele. — Não seja tão 
grave e solene. Não acuso ninguém de pertencer ao rebanho dos Do¬ 
minadores embora, por outro lado, qual de nós pode ter certeza de 
que ninguém mais está envolvido numa configuração dominante? É 
esse o insidioso horror das criaturas: homens verdadeiros como 
nós não podem confiar totalmente uns nos outros enquanto um 
desses Doms patifes continuar vivendo dentro das fronteiras de Hel- 
donl 

Essas palavras abrandaram um pouco o grupo, pelo menos a 
ponto de permitir Bogel continuar. 

— Esta discussão entre nós é uma lição objetiva sobre a que 
ponto Heldon foi afogado no fraco regime atual — frisou. — Apos¬ 
taria minha vida no fato de que não há aqui um homem verdadeiro 
que não quisesse sair para torcer o pescoço de um Dom, se urn 
deles se revelasse em sua forma verdadeira. Todavia, você tem pavor 
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de apoiar um partido dedicado a desalojar implacavelmente essa 
canalha. Não há aqui um homem verdadeiro que nao matasse sua 
própria descendência, para evitar que os filhos traíssem a íaça hu¬ 
mana cruzando com um mutante ou híbrido. No entanto, levado pela 
preguiça, você acompanha o Conselho, sob piessao Univeisalista, 
afrouxa’as leis de pureza genética, de forma a permitir que mu- 
tantes estrangeiros entrem em Heldon para executar tarefas que os 
lacaios dos Doms os convenceram estar abaixo de suas condições. 
Certamente, numa cidade como Ulmgarn, em proximidade tão íntima 
com a imundicie borgraviana, bons helders como vocês deveriam 
estar em armas e preparados para se juntar sob a bandeira do Partido 
do Renascimento Humano em massa, visto que eu proclamei nossa 
dedicação à preservação da pureza racial de Heldon e ao escorraça- 
mentos dos idiotas do Conselho, cujas bajulações e preguiça só fazem 
trair o rigor férreo de nossas leis de pureza genética! 

— Muito bem! 

Ferie sentiu-se na obrigação de apoiar em voz alta, que no en¬ 
tanto sfe perdeu nos aplausos gerais, pois subitamente Bogel havia 
atingido os presentes no seu simples, porém nobre senso de orgulho 
racial. Outras pessoas, na taverna, interrompiam agora a conversa 
para prestar atenção ao orador moreno e magro. 

— Pois bem: foi o que eu, em minhas ingênuas elucubrações, 
imaginei quando resolvi viajar de Walder até estas regiões frontei¬ 
riças à procura do apoio para nossa causa —- continuou Bogel, depois 
que os aplausos cessaram. — Mas, em vez de um patriotismo acen- 
drado, que encontrei? Uma escória de preguiçosos, embriagados pela 
perspectiva de uns poucos seres executarem suas tarefas, para pro¬ 
testar contra esse ultraje! Débeis mentais que acreditaram que todos 
os Doms haviam sido expulsos de Heldon apenas porque um governo 
de idiotas e eunucos raciais lhes disse isso! 

Foi demais para Ferie! O tal Bogel evidentemente falava como 
um verdadeiro, patriota. Seu discurso tinha convicção, sua causa 
era justa e digna de ser apoiada, tinha momentaneamente capturado 
os corações dos presentes e apesar disso acabava agora de desperdiçar 
esse momento, caindo em autopiedade em vez de exigir um irresis¬ 
tível movimento de ação concreta e implacável. Em lugar de aplausos, 
estava havendo renovação de hostilidade. O homem era um bom ora¬ 
dor, mas um fracasso como agitador político. No entanto, talvez a 
situação pudesse ser salva. . . 

Ferie ficou em pé e gritou, com voz clara e corajosa: 

Há aqui alguns que não são nem covardes nem débeis men¬ 
tais! 

Esse pronunciamento, surgido do meio do grupo hostil, atraiu 
instantaneamente a atenção para ele. O próprio Bogel não tentou 
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interferir, pois as palavras de Ferie mostraram à sua aguda inteli¬ 
gência a situação falsa em que se metera. Todos estavam esperando 
ansiosos a continuação do discurso de Ferie: iria atacar o orador ou 
falar em sua defesa? 

— Há aqui alguns para quem suas palavras são um desafio 
candente! — continuou Ferie, notando que os olhos de Bogel bri¬ 
lharam e seus lábios finos abriram-se num sorriso. — Há aqui alguns 
que não admitem tolerar a impudência de mutantes ou a contaminação 
do solo humano por um segundo com sua presença imunda. Há aqui 
alguns que estão prontos a estraçalhar os Doms com as mãos desar¬ 
madas, quando os vêem. Homens verdadeiros! Homens puros! Ho¬ 
mens dedicados fanaticamente não apenas à preservação da pureza 
racial da atual Alta República de Heldon, mas à extensão do do¬ 
mínio absoluto dos homens verdadeiros a qualquer ponto humana¬ 
mente habitável da superfície desta Terra infeliz! No íntimo de si 
mesmo o mais covarde preguiçoso vive este desejo heróico de pegar 
em armas para preservar o genótipo humano puro! Nosso gene au¬ 
têntico grita: fora com os mutantes! Os expulsem da minha presença! 
Matem o Dom onde o encontrarem! 

Os presentes explodiram em aplausos entusiásticos. Quando a 
manifestação cessou, Ferie verificou que cada par de olhos na taverna 
estava fixado nele. Linhas de energia psíquica pareciam ligar o centro 
do seu ser com o íntimo de cada homem na sala. Era como se os 
sentimentos dos presentes alimentassem a força total dentro da sua 
própria vontade que, em troca, devolvia o fervor deles dez vezes 
aumentado, numa crescente espiral de força psíquica, que fluía e am¬ 
pliava seu ser, uma força racial maciça que ele orientava à vontade. 
Teve uma súbita inspiração: daria àquela energia uma finalidade con¬ 
creta, um alvo. 

— E um Dom pode ser encontrado não longe deste local —■ 
prosseguiu Ferie, quando a ovação silenciou. — Sim, há um Domi¬ 
nador aqui entre nós, e no mais monstruoso lugar imaginável! Essa 
criatura está ao alcance dos punhos de vocês, exatamente neste ins¬ 
tante! 

O silêncio pairou sobre a sala, interrompido pela fala de Bogel: 

— É de homens como você que o partido precisa, Homem Ver¬ 
dadeiro! Diga onde está esse Dominador disfarçado? Afianço não 
haver aqui um só homem que não esteja pronto a estraçalhar o 
monstro! 

Ferie ficou muito contente porque Bogel havia apreendido o 
espírito do momento. Sua causa era meritória, era a causa da ver¬ 
dadeira humanidade. Seus esforços mereciam recompensa. 

— Incrível como pareça, um Dominador escondeu-se no âmago 
da fortaleza alfandegária na ponte de Ulm, incumbido de proteger 
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a pureza genética de vocês — disse Ferie. — Mantém a guarnição 
inteira numa configuração de domínio! 

Um suspiro horrorizado elevou-se dos homens na taverna. Ferie 
continuou imediatamente: 

— Pensem no horror disso! Aquela repugnante monstruosidade 
conseguiu uma certidão e serve como escriba do analista genético, 
com poderes para fornecer certificados a candidatos a cidadãos. 
Daquela cidadela, ele sabota a vontade da guarnição e do analista, 
de maneira que um verdadeiro rio de genes contaminados pode pe¬ 
netrar nesta região, como o conteúdo de um esgoto, para envenenar 
os descendentes de seus filhos e filhas! Além disso, não há ninguém 
na guarnição que não esteja envolvido na configuração dele, nin¬ 
guém capaz de desalojar a besta-fera ou destruir sua rede! 

A explosão de um murmúrio ameaçador encheu a taverna. Es¬ 
tavam visivelmente prontos para prosseguir com o frenesi racial, 
orientado por Ferie. Seu instinto mais profundo havia sido despertado 
totalmente: a férrea determinação de proteger a espécie humana. Fora 
ateada uma fogueira que só poderia ser apagada com o sangue dos 
Dominadores. 

— Que estamos esperando? — berrou Ferie. — Temos nossas 
mãos e alguns de nós possuem porretes! Marchemos para a ponte 
e libertemos nossos camaradas raciais! Morte aos Dominadores! 

Enquanto falava. Ferie abriu rapidamente caminho e postou-se 
ao lado de Bogel, pondo o homenzinho em pé com facilidade. Ferie 
passou seu longo braço pelos ombros de Bogel e gritou: 

— Morte aos Dominadores... para a ponte! 

^ Os presentes responderam com um feroz rugido de aprovação 
e Ferie, com Bogel nos seus calcanhares, marchou resolutamente 
para fora da taverna sem olhar para trás, com a certeza de que aqueles 
homens despertados tinham mais que vontade de seguir sua liderança. 


Descendo pela Avenida da Ponte, a multidão movia-se como 
anjos vingadores, trinta ou quarenta helders ofendidos, com Ferie e 
Bogel no comando. Cada cidadão na rua deteve seus passos, espan¬ 
tado diante daquela visão inesperada. Alguns mais afoitos juntaram-se 
a eles. 

Chegaram logo à ponte. Ferie liderou a multidão para dentro 
clela, caminhando diretamente para o centro do leito rodoviário, de 
forma a que a largura total da ponte ficasse tomada pelos homens 
musculosos, que marchavam ombro contra ombro, em justificada ira. 

" c l uer se ja> você é um orador fabuloso — disse 

Bogel a Ferie, bufando e gritando, no seu esforço de acompanhar as 
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passadas heróicas de Ferie. — O Partido do Renascimento Humano 
tem necessidade de gente como você. Eu, infelizmente, não sou um 
matador de multidões. 

Quando isto tiver acabado, você precisa me falar do seu 
partido — replicou Ferie, laconicamente. 

“7 Com prazer. Mas como você acha que isto vai acabar? Suas 
intenções estão além da minha compreensão. 

Minha intenção é bastante simples — disse Ferie. — A morte 
do Dominador que está na fortaleza. Se desejamos obter a dedicação 
lanatica dos homens, devemos permitir-lhes um batismo de sangue. 

*? b f nd ° atravessou a ponte caminhando resolutamente em cinco 
tilas de dez homens, um grupo heterogêneo de freqüentadores de ta¬ 
vernas, convertidos temporariamente numa tropa de choque de guer¬ 
reiros, pela vontade de um único homem. Ferie estava sentindo uma 
piotunda sensação de alegria ao marchar à frente da coluna de ho¬ 
mens. Aquilo era exatamente o que havia imaginado quando cogitou 
de seguir uma carreira militar e mais ainda. Podia sentir a energia 
da formaçao maciça dos homens sob seu comando percorrendo seu 
intimo, enchendo-o com uma sensação de fé absoluta no seu destino. 

ra um hder. Quando falava, os homens o ouviam. Quando coman- 
dava, eles o seguiam. Isso sem nenhuma educação formal ou auto¬ 
ridade oficial. Sua superioridade naqueles campos era uma qualidade 
que so podia, ser considerada como intrínseca, sem dúvida gravada 
no seu próprio gene. Assim como uma manada de cavalos selvagens 
reconhece a supremacia do garanhão que lidera, ou uma matilha de 
lobos aceita o animal mais forte como seu chefe natural, aqueles 
nomens a quem nunca vira antes o acompanhavam, levados unica¬ 
mente pela autoridade existente em sua voz e personalidade. 

Era um poder terrível e pavoroso, que só deveria ser usado para 
malidades patrióticas e idealistas. Não havia dúvida de que sua ver¬ 
dadeira força de vontade decorria parcialmente da completa dedicação 
a causa da pureza genética e do triunfo final dos homens verdadeiros 
no mundo inteiro. Só o casamento sublime do idealismo com o fana¬ 
tismo implacável podia gerar uma vontade tão superpoderosa. 

A multidão chegou logo à fortaleza alfandegária. O soldado de 
guarda no portão de entrada ergueu seu porrete assim que Ferie e 
seus seguidores se aproximaram, brandindo-o acima da cabeça, mas 
havia medo em seus olhos e um tremor na voz, quando intimou o 
bando de homens excitados: 

— Alto! Que é que há? 

Como resposta, um louro troncudo e corado destacou-se do 
monte de homens e atingiu o infortunado guarda na cabeça com 
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uma caneca de cerveja. O homem desabou no chão, agarrando a 
cabeça ferida. Alguém tirou-lhe o porrete e com um enorme rugido 
a vanguarda da turba invadiu a fortaleza, seguida imediatamente por 
Ferie, Bogel e o resto da tropa de choque improvisada. 

O bando apareceu na sala de exames, empurrando brutalmente 
os candidatos a cidadãos, que faziam fila ao longo do balcão de pedra 
escura enfrentando os quatro oficiais por trás dele com uma sólida 
falange de corpos atléticos e ofendidos rostos vermelhos. Os três 
homens verdadeiros demonstraram mais espanto que medo diante 
daquele comportamento tão estranho. O asqueroso Mork fingia indi¬ 
ferença, mas Ferie percebeu que ele estava feroz e desesperadamente 
tentando atirar sua rede de domínio sobre aquela nova e claramente 
ameaçadora pressão helder. 

— Qual a razão deste insulto? — perguntou o velho oficial bar¬ 
bado. — Saiam daqui imediatamente! 

- Ferie notou uma súbita fraqueza no fervor da turba. O violento 
assalto psíquico de Mork fora ajudado pela firmeza do corajoso an¬ 
tigo combatente e a determinação da tropa de Ferie fora abalada. 

Ferie abriu caminho na multidão e chegou ao balcão. Esten¬ 
dendo seu musculoso braço direito por cima da pedra escura, agar¬ 
rou Mork, o Dominador, pelo pescoço, sufocando-o com o aperto de 
sua mão, e puxou o miserável para cima do balcão. O rosto de 
Mork ficou congestionado pela falta de oxigênio e Ferie pôde sentir 
sua energia psíquica diminuir. 

— É este o infame! — gritou Ferie. — Este monstro é o Dom 
que escraviza a fortaleza! 

— ... afogue-se na sua própria bile, imundície humana! — 
Mork gorgolejou para Ferie, quando viu que tudo estava perdido. 

Ferie intensificou o aperto e os gorgolejos do Dom se tornaram 
grasnidos sufocados. Um enorme rugido feroz elevou-se da multidão. 
Inúmeros braços estenderam-se por cima do balcão, agarrando Mork 
pelos ombros, cabelos, braços e, num esforço conjugado, os homens 
ergueram o Dom meio inconsciente, o arrastaram por cima do balcão 
e o atiraram no chão, no meio deles. 

Mork estava demasiadamente fraco pela falta de respiração, para 
opor qualquer resistência séria. Além disso, nenhum Dominador podia 
esperar subjugar a vontade coletiva de mais de dois helders inteira¬ 
mente conscientes de sua identidade perniciosa e possuídos de legí¬ 
tima ira. 

— Um dia vocês irão todos se curvar ante Zind e obedecer 
suas ordens, animais inúteis! — grasnou o Dom, ao tentar debilmente 
se pôr de pé. 
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Imediatamente, meia dúzia de fortes pés calçados atingiram as 
costelas do canalha, tirando-lhe a respiração e o sufocando. Outro 
pontapé, este na cabeça, fez com que desmaiasse. Quando o Dom 
caiu molemente de costas, ergueu-se um enorme clamor e seu corpo 
desapareceu sob uma floresta de pés, punhos e porretes improvisados. 

Num minuto ou dois, Mork nada mais era que um saco sangrento 
de ossos esmagados, atirado no chão de cerâmica da fortaleza alfan¬ 
degária. 

Ferie transferiu sua atenção para os três helders estatelados por 
trás do balcão. Suas fisionomias esgazeadas se transformaram len¬ 
tamente em máscaras de pavor. 

O oficial mais moço foi o primeiro a recuperar plenamente a 
presença de espírito. 

— Sinto-me como se estivesse acabado de acordar de um sonho 
infindável e horrível — murmurou. — Torno a me sentir humano. 
Que foi que aconteceu? 

— Aconteceu um Dominador, Kupp! — disse o soldado mais 
velho. Estendeu o braço por cima do balcão e pegou com firmeza o 
ombro de Ferie. — O senhor tinha razão, Homem Verdadeiro Jaggar! 
— exclamou. — Agora que o verme imundo foi esmagado e sua con¬ 
figuração de domínio destruída, percebo que fomos todos uns sub- 
homens verdadeiros desde que Mork chegou. Lhe devemos nossa 
humanidade! 

— Vocês devem sua humanidade não a mim, mas à sagrada 
causa da pureza genética — respondeu Ferie. Meio virou-se para 
fazer face ao grupo de aldeões. — Que isto sirva de lição a todos 
nós! — declarou. —> Vejam com que facilidade até mesmo os guardas 
alfandegários são envolvidos por configurações de domínio. Os Doms 
estão em toda parte. Raramente são vistos ou pressentidos e somos 
impotentes para nos livrar se caímos em poder deles. Porém quando 
observamos outros agirem como se estivessem presos nos tentáculos 
da mente de um Dominador, é tão fácil libertá-lo quanto torcer 
o pescoço de uma galinha magra. Somos todos os guardiães dos nossos 
irmãos de raça! Que esta pequena vitória arda como uma tocha nos 
seus corações. Morte aos Dominadores! Viva Heldon! Que nenhum 
homem verdadeiro descanse enquanto o último Dom não beijar o 
pó, enquanto o derradeiro centímetro habitável do solo terrestre não 
estiver sob o tacão dos homens verdadeiros! Que todos os Dominado¬ 
res e mestiços sejam afogados no mar do seu próprio sangue! 

Um grande viva encheu o ar. Os guardas alfandegários e até os 
candidatos a cidadãos juntaram-se ao grupo de aldeões em fervente 
celebração. Ferie sentiu-se agarrado por mãos fortes e, antes de 
perceber direito o que estava acontecendo, foi erguido sobre os om- 
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bros dos homens em regozijo. Sem parar de virar e gritar, os bons 
helders o levaram em triunfo para fora da fortaleza alfandegária, 
caminhando pela ponte. 

Com isso, Ferie Jaggar fez sua segunda e verdadeira entrada em 
Heldon: não como um anônimo suplicando uma certidão, mas como 
um herói triunfante nos ombros dos seus seguidores. 
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Depois dos seus camaradas do trabalho da tarde terem celebrado 
sua vitória e seguido seus diversos caminhos, Ferie e Bogel, por su¬ 
gestão deste, refugiaram-se na Taverna do Vale da Fazenda. Além 
de uma ampla sala semelhante ao do Ninho de Águia, esse estabe¬ 
lecimento possuía uma série de três salões menores e mais íntimos. 
O chefe dos garçons, num uniforme verde-floresta, debruado de bo¬ 
linhas de couro marrom, alojou-os numa sala forrada de carvalho, com 
um teto abobadado de tijolos toscos aparentes. A única fonte de ilu¬ 
minação eram as lâmpadas elétricas em cada mesa, habilmente fabri¬ 
cadas para simularem tochas. As próprias mesas eram lajes de gra¬ 
nito cinzento, separadas umas das outras pelos altos espaldares dos 
bancos estofados, dividindo efetivamente a sala numa série de com¬ 
partimentos privados. Ali poderiam conversar em segredo. 

Bogel encomendou uma garrafa de vinho branco, acompanhada 
de pratos de salsichas e repolho vermelho. Ferie não protestou quanto 
à natureza dos alimentos a serem servidos. Flavia momentos em que 
valia a pena comer carne e aquele era, certamente, um deles. 

— Ora, muito bem, Ferie Jaggar — começou Bogel, quando o 
garçom se retirou —<, quem você é exatamente, qual seu objetivo na 
vida e para onde vai agora? 

Ferie forneceu-lhe sua árvore genealógica e os fatos de sua vida 
até aquela data, coisa de natureza não muito complexa, nem de ta¬ 
manho desmesurado. A comida havia acabado de chegar quando 
informou a Bogel que seu destino imediato era Walder. Porém, seu 
objetivo na vida, compreendeu, se tornara um tópico de vastidão quase 
cósmica a partir dos acontecimentos daquela tarde, como se ele tivesse 
acordado de um sono que durara toda sua vida. Pela primeira vez, 
havia captado a completa grandeza do seu próprio ser, a extensão 
da força intrínseca da sua poderosa vontade. Sua missão na vida 
fora sempre clara: servir, da melhor maneira e modo possíveis, à causa 
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de Heldon, à pureza genética e à verdadeira humanidade. Seu dilema 
era descobrir qual a melhor forma de poder servir ao máximo essa 
causa sagrada. Agora, seus pensamentos eram como podia conquistar 
a vitória final para Heldon e para a verdadeira humanidade, através 
do seu destino pessoal. Era um problema de assustadora grandeza 
e complexidade, porém interiormente Ferie tinha a certeza de que 
o destino havia escolhido unicamente a ele para desempenhar essa 
derradeira façanha heróica. 

Era o que estava tentando explicar ao garboso homenzinho, en¬ 
quanto este balançava a cabeça, sorrindo compreensivamente, como 
se as palavras de Ferie viessem simplesmente confirmar uma idéia já 
formada por ele. 

— Eu também senti essa aura do destino à sua volta — disse 
Bogel. — Senti tudo isso com mais intensidade exatamente porque é 
sem dúvida uma qualidade que me falta. Servimos a mesma causa 
nobre com o mesmo fervor patriótico e me compraz pensar que sou 
seu par intelectual. Além disso, reuni um pequeno grupo de segui¬ 
dores que me olham como líder deles. Porém, ao ouvi-lo discursar 
e vendo suas palavras levarem estranhos a agir, acho ridículo que 
o Partido do Renascimento Humano tenha como Secretário-Geral 
alguém que não seja você. Posso planejar, teorizar e organizar bas¬ 
tante bem, mas não tenho sobre mim o manto do destino, como é 
evidentemente o seu caso, meu bom Ferie. Tenho a capacidade de 
ordenar, porém você tem o poder de inspirar. 

Ferie pesou as palavras de Bogel, talvez com mais profundidade 
do que pretendia o sujeito. Bogel era bastante inteligente, porém sua 
fraqueza maior era se considerar o mais inteligente de todos. O sen¬ 
tido oculto de suas palavras era claro: Ferie lideraria e ele mandaria 
por trás do pano. Bogel, porém, interpretara mal uma das grandes 
lições da história. Um homem pode mandar sem ser um verdadeiro 
líder, porém nenhum líder autêntico precisava dominar pelo medo, 
por intermédio de um ser inferior. Sabendo disso, Ferie percebeu 
que Bogel seria sempre seu vassalo e nunca o contrário. Assim, o 
sujeito nunca poderia ser outra coisa a não ser um instrumento seu 
e mesmo no meio daquela maquinação transparente, ficou à vontade. 

— Você está me oferecendo a liderança do seu partido, Seph 
Bogel? — perguntou Ferie, com uma certa incredulidade calculada. 
— A mim, que você conheceu apenas esta tarde numa taverna? Isso 
me faz ficar um tanto cético a respeito do grupo que você está pedindo 
que eu lidere! 

Bogel riu e tomou um gole de vinho. 

— Para lhe falar a verdade, seu ceticismo é justificado — con¬ 
fessou. — O Partido do Renascimento Humano não contém mais de 
trezentos nomes nos seus registros. 
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_ Você está me pedindo que lidere uma piada! A menos, é 

claro, que seus membros representem a elite da nação. 

__ Francamente — replicou Bogel —, os membros do partido 

são, em sua maior parte, operários, camponeses e artesãos, com 
alguns oficiais do exército e da política entre eles. 

_ Isto é um insulto! — declarou Ferie, verdadeiramente espan¬ 
tado pelo rumo das confissões de Bogel. 

O sujeito lhe pedira para chefiar aquele partido e depois admi¬ 
tira calmamente que tudo não passava de uma pálida farsa. 

Porém Bogel tornou-se, de repente, intensamente sério. 

— Veja a verdadeira situação. Heldon está, hoje, nas mãos de 
homens para os quais a Grande Guerra é uma longínqua recordação, 
que desejam vender nossa pureza genética para apaziguar os desejos 
do lumpenproletariado preguiçoso de uma vida de lazer, para os quais 
as fronteiras de Heldon são linhas num mapa político e não uma 
frente de trincheiras da sagrada guerra genética. A maior parte do 
populacho está adormecida por esse juízo falso. O idealismo fanático 
que ergueu a nossa grande cidadela de pureza genética através de 
séculos de determinação férrea e luta heróica está desaparecendo 
num individualismo esquálido. Além disso, os pseudo-melhores ele¬ 
mentos da sociedade estão propositadamente cegos ao perigo. Só um 
punhado de homens, na sua maioria gente simples, reage com um 
profundo instinto racial e vê a situação como realmente é. Isso não 
faz seu sangue ferver? 

O rosto de Bogel estava iluminado pelo entusiasmo e a tocha 
sintética, projetada em suas feições, transformava seu rosto numa 
máscara de legítima ira, que atirava fagulhas no cerne da alma de 
Ferie. 

— Claro que faz! — exclamou o rapaz. — Porém o que tem 
isso a ver com o destino do seu pequeno partido? 

— Olhe para alguém como eu — respondeu Bogel, com visível 
amargura —, que vê o perigo mortal ameaçando Heldon e que por 
isso resolveu devotar sua vida a levar a cabo seu dever racial. E 
que não pôde conseguir mais que fundar um partido minúsculo, com 
trezentos membros escassos! Isso não lhe faz ferver o sangue? 

Ferie estava profundamente comovido. Embora tivesse julgado 
corretamente as ambições pessoais de Bogel, havia subestimado a 
força do idealismo dele. Ambição pessoal e idealismo fanático era 
a mais poderosa das ligas quando reunidos a serviço de uma causa 
justa. Sem dúvida, Bogel iria ser um excelente servidor. 

— Sei o que quer dizer — comentou Ferie, com simplicidade. 

— Juntos poderemos determinar o curso da história! — ex¬ 
clamou Bogel, ardentemente. — Ambos compreendemos o perigo, 
ambos concordamos em que Heldon precisa ser governado por ho- 
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mens de convicção férrea e totalmente implacáveis, que sabem o que 
deve ser feito para aniquilar os Doms, subjugar os quase-homens e 
que não recuem diante da tarefa. Fundei o núcleo de uma organização 
nacional, que agora deponho aos seus pés. Aceita? Ferie Jaggar, quer 
conduzir Heldon à vitória final? 

Ferie não pôde evitar um sorriso diante da grandiloquência de 
Bogel. O homem falava como se estivesse lhe oferecendo o Cetro Im¬ 
perial, o há muito perdido Grande Porrete de Held, em vez da lide¬ 
rança de um miserável partidinho. Além disso, não podia deixar de 
pensar que Bogel estava puxando a brasa para a sua sardinha. Toda¬ 
via, num nível mais elevado, Bogel era perfeitamente sincero e seu 
apelo era daqueles que nenhum homem verdadeiro podia rejeitar. Mais 
ainda, partindo de começos modestos, grandes coisas podiam surgir. 
Entrara em Heldon sozinho e sem amigos. Iria chegar em Walder 
como o chefe de um pequeno grupo de seguidores. Certamente, o 
destino havia posto essa oportunidade no seu caminho como um 
indício de sua missão. Não havia dúvida, cumpria-lhe aceitar o desa¬ 
fio do destino. 

— Muito bem — replicou. — Aceito. Amanhã cedo, pegare¬ 
mos juntos o vapor estradeiro para Walder. 

Bogel vibrou. Estava contente como um garoto com um brin¬ 
quedo novo. 

— Maravilhoso! — exclamou. — Mandarei um radiotipo para 
a sede do partido antes de nos retirarmos, a fim de preparar sua 
chegada. Este é o início de uma nova era para Heldon e para o mundo. 
Sinto-o no fundo da alma. 


Fazia um dia maravilhosamente azul e fresco em Ulmgarn 
quando Ferie e Bogel subiram a bordo do vapor estradeiro para Wal- 
cler. Ferie sentia-se repousado e revigorado. Além disso, em com¬ 
paração com o pequeno percurso entre Gormond e Pormi, a viagem 
de dois dias até Walder prometia ser uma experiência muito agra¬ 
dável. Os navios estradeiros borgravianos eram uns ferros-vcihos 
imundos e barulhentos, que davam a impressão de se estar dentro 
de um instrumento de tortura, quando sacolejavam pelas mal defi¬ 
nidas estradas, sobre rodas que tinham uma longínqua aparência cir¬ 
cular. Tinha sido metido naquele nojento transporte, como um ver¬ 
dadeiro curral, com os mais rançosos mutantes e híbridos e, o que 
era pior, com tudo aquilo fedendo como uma cloaca destampada. Em 
compensação, o Zéfiro Esmeralda era um transporte reluzente, com 
a última palavra em pneumáticos, tornados confortáveis pela lendária 
perfeição das estradas helders. 
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O exterior da cabina era, de um impecável verde-esmeralda, com¬ 
binando com finas listras castanhas, e o metal da caldeira e da cabina 
do maquinista estava reluzindo e completamente isento de ferrugem. 
Interiormente, a cabina era forrada de pranchas de pinho, a vidraça 
das janelas sem mancha, as cinqüenta poltronas estavam forradas de 
veludo vermelho, com um estofo macio e apenas a metade delas 
estava ocupada, além disso, por espécimes elegantes em sua maioria. 
Aquele magnífico navio estradeiro era um tributo vivo à tecnologia 
e artesanato helder. E tinha mais: a maior parte da estrada para 
Walder situava-se nos pequenos vales arejados e nos bosques espessos 
do Bosque Esmeralda, uma região famosa pela beleza da sua paisa¬ 
gem. Finalmente, não iria viajar sozinho no meio de mestiços, mas 
com seu recém-achado protegido, Seph Bogel, na companhia de hel- 
ders. De fato, prometia ser uma viagem agradável! 

Ferie e Bogel ocuparam lugares perto do centro da cabina, eqüi- 
distante do barulho da máquina a vapor na frente e do exagerado 
sacolejar de ré. Bogel assegurou-lhe que eram lugares da espécie pre¬ 
ferida pelos viajantes habituais. Bogel insistiu simpaticamente para 
que seu novo líder ocupasse a poltrona ao lado da janela. 

Quando todos os passageiros estavam a bordo, uma recepcio¬ 
nista de uniforme verde c marrom surgiu do pequeno compartimento 
situado entre a frente da cabina de passageiros e a traseira do de¬ 
pósito de madeira, apresentou-se como a Mulher Verdadeira Garth e 
distribuiu travesseiros para os que desejaram. 

A poita da cabina foi fechada e os freios soltos num grande 
silvo de vapor. Depois o motor começou a pulsar firme, baixo, pode¬ 
roso e ao mesmo tempo agradavelmente, através da cabina e o vapor 
estradeiro saiu lentamente do pátio da estação. 

O vapor foi ganhando velocidade firmemente ao atravessar as 
ruas de Ulmgarn e quando chegou ao limite da cidade e pegou a 
rodovia, estava fazendo bem uns cinqüenta e cinco quilômetros por 
hora e continuou acelerando. Nada em Borgravia andava com tal 
rapidez e Ferie ficou exaltado com a sensação física da inebriante 
velocidade. O vapor não parou de acelerar até que sua velocidade 
atingiu a cerca de oitenta quilômetros por hora, quando enveredou 
por um longo trecho reto de estrada que atravessava fazendas verdes 
cuidadosamente cultivadas, chegando à beira do Bosque Esmeralda, 

que se aproximava cada vez mais, como uma muralha de árvores 
verdes. 


• j a ^' gritou Bogel de repente, interrompendo o deva¬ 

neio de Ferie. 

trco ô - FerÍ $ virou " se e viu gue Bogel estava apontando para a janela 

çanrii ra ° Va ^ or es tradeiro, mostrando algo que estava ultrapas¬ 
sando o vapor numa velocidade incrível. 
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Um auto a gasolina! — exclamou Bogel. — Aposto que 
você não viu coisa igual em Borgravia! 

Feiic sabm da existência daquela maravilha, porém nunca vira 
uma. Ao contrário dos motores dos vapores estradeiros, que quei¬ 
mavam facilmente a madeira disponível, o auto a gasolina era movido 
por um denominado motor de combustão interna, que exigia petróleo 
como combustível. Aquele líquido negro tinha de ser transportado 
poi comboios de navios blindados e armados, das terras selvagens do 
sul longínquo, ou adquirido dos infames habitantes de Zind. Em 
ambos os casos, as despesas eram enormes. O resultado foi um veí¬ 
culo capaz de velocidades incríveis, chegando a cento e sessenta qui¬ 
lômetros por hora, mas consumindo um combustível de grande rari¬ 
dade e preço. Na Borgravia, aqueles motores só eram empregados na 
meia duzia de aeronaves que o país possuía ou nos veículos que ser¬ 
viam as mais altas autoridades. Ferie ouvira dizer que aqueles carros 
a gasolina eram mais numerosos na desenvolvida civilização de Hel- 

don, porém se considerou um felizardo por tê-lo visto tão no início 
da viagem. 

Em poucos momentos, o carro a gasolina ultrapassou o vapor 
estiadeiio^ e fez uma curva ampla para atravessar. Ferie teve uma 
cuita porem clara visão do veículo e viu um meio de transporte com 
um quarto da extensão do vapor estradeiro, um terço de sua altura 
e metade da largura, com uma parte frontal comprida, depois uma 
cabina aberta com um condutor usando a farda governamental cin¬ 
zenta e preta, e finalmente uma pequena cabina fechada, na qual não 
caberiam mais de seis viajantes. O conjunto estava brilhantemente 
esmaltado de vermelho, debruado de preto, oferecendo à vista um 
magnífico espetáculo, quando emparelhou com o vapor, tocou a bu¬ 
zina, e depois aumentou a velocidade com um ronronar suave pelo 
caminho a fora, para desaparecer de vista quando a estrada penetrava 
no Bosque Esmeralda. 

— Breve vamos precisar de um deles para nosso transporte — 
disse Feiic a Bogel. É assim que um líder deve viajar! Na verdade, 
é assim que todo grupo de elite deve viajar: com velocidade, classe 
e esplendor! 

— O petróleo é barbaramente caro — comentou Bogel com 
tristeza. Como as coisas estão atualmente, basta um desses carros 
por um ano para levar o partido à bancarrota. 

— Não se controlarmos os campos de óleo do sudoeste de Zind. 
— Murmurou Ferie para si mesmo. 

— Como? 

Ferie sorriu. 

— Estou pensando no futuro, Bogel — disse. — Um futuro no 
qual Heldon será cortado por estradas formidáveis e onde mesmo 
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os hei der s de condições modestas poderão dirigir carros a gasolina, 
um futuro no qual os grandes lençóis de ó.eo do sudoeste de Zin 
serão nossos reservatórios particulares de petróleo. 

Ao ouvir isso, Bogel arregalou ligeiramente os olhos. . 

_ Ferie Jaggar, você sonha com atos heróicos! disse ele. 

Ferie replicou: 

— A Nova Era será mais heróica que meus próprios sonhos 
atuais Bogel. Precisamos nos tornar uma raça de verdadeiros heióis 
para construí-la. E quando conseguirmos, iremos viver de maneira 
adequada a uma raça de semideuses. 

Logo depois o vapor estradeiro penetrou no Bosque Esmeralda. 
Nele, a estrada acompanhava a margem direita de uma corrente rápida 
e límpida, que abria seu caminho em curvas suaves através das 
moitas escuras da planície da floresta. Dessa forma, o maquinista 
foi obrigado a diminuir a velocidade para cerca de cinqüenta quilô¬ 
metros por hora de maneira a manter o veiculo dentro da estrada 
nas curvas acentuadas. Esse andar mais tranqüilo permitiu a i H eric 
um olhar atento e descansado à fabulosa floresta primitiva. 

As próprias árvores eram de idade venerável, cujos troncos de 
cascas enrugadas, foram esculpidos pela natureza com formas fan¬ 
tásticas, e tinham copas de um verde luxuriante. Erguiam-se majes¬ 
tosamente, em intervalos regulares, quase medidos, permitindo aos 
homens andar com relativa facilidade entre as moitas, protegidos do 
sol pelas sombras espessas. A vegetação rasteira era composta basi¬ 
camente de samambaias, moitas ralas e trechos relvosos, acrescida 
de cogumelos e outros fungos. Não havia nem sombra da compacta 
e violácea confusão de mato canceroso, obscenamente em mutação, 
que sufocou os trechos raquíticos do matagal radioativo da Borgra- 
via, transformando-os em esgotos horríveis e impenetráveis, nos quais 
proliferavam animais a cuja simples vista os estômagos mais fortes se 
revoltavam. 

As árvores do Bosque Esmeralda eram genotipicamente puras. 
Haviam, de uma forma ou de outra, sobrevivido virtualmente incó¬ 
lumes à Era do Fogo, com o solo não contaminado. A idade da flo¬ 
resta era desconhecida. Era muito mais velha que o próprio Heldon, 
possivelmente já existia daquela forma antes mesmo do surgimento do 
genótipo humano. Certos relatos muito antigos afirmavam que a raça 

humana nascera naquela floresta. 

Podia ser mera superstição, mas era verdade que ali, no Bosque 
Esmeralda, pequenos grupos de homens verdadeiros haviam se reu¬ 
nido depois do Fogo e assassinado todos os mutantes bastante idiotas 
para se aventurarem na floresta e haviam sido finalmente unificados 
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por Stal Held no Reino de Heldon. Geração após geração, os helders 
espraiaram-se lentamente para fora da floresta, limpando de mutações 
as planícies circunvizinhas, até Heldon atingir a fronteiras semelham 
tes às dos tempos modernos. Fora ali, também, que Sigmark IV, 
o último rei helder, se refugiara durante a Guerra Civil, retirando-se 
como que por instinto para a terra natal, onde, segundo a lenda, es¬ 
condeu o Grande Porrete de Held, esperando o dia em que um 
espécime puro, de antepassados reais, pudesse novamente empunhar 
a arma lendária e reclamar o trono. Depois, Sigmark IV, sua corte 
e seus foros de nobreza desapareceram nas brumas da história. 

Sem dúvida, o Bosque Esmeralda estava cheio de lendas que 
recuavam a até antes do Fogo e ocupavam um lugar especial na 
história e na alma de Heldon. Ferie sentia um medo terrível naquele 
lugar. A glória do passado era palpável em torno dele nas lendas do 
Bosque, na gloriosa e às vezes sombria história que se desenrolara 
longe dali e nos fatos acontecidos na própria floresta: uma ilha 
silvestre, que subsistira ao Fogo, sem se contaminar, que espalhara 
sua pureza através dos séculos sobre o que era hoje Heldon, que era 
uma promessa viva de que um dia as forças da pureza genética domi¬ 
nariam o mundo. 

— Esplêndido, hem? — sussurrou Bogel. 

Ferie apenas balançou silenciosamente a cabeça, enquanto o va¬ 
por estradeiro continuava a mergulhar nas profundezas da floresta 
senhoril. 


Pouco depois de o sol ter atingido o zénite, a recepcionista ofe¬ 
receu um almoço de pão preto, salsicha fria e cerveja. Nesse momento, 
o vapor estradeiro estava em pleno Bosque. A estrada serpenteava 
entre as colinas baixas, arredondadas e densamente arborizadas, onde 
podiam ser vistos, pelos passageiros que almoçavam, coelhos e cor¬ 
ças, aqui e ali. Ferie olhava de vez em quando para os outros passa¬ 
geiros, durante o almoço, embora até ali não tivesse trocado qual¬ 
quer palavra com nenhum deles. Evidentemente, não era costume 
nos vapores estradeiros helders os viajantes forçarem o relaciona¬ 
mento entre si, um agradável contraste com a barulhenta confusão 
dos transportes borgravianos. 

Os helders a bordo eram, na maioria, um grupo de robustos e 
típicos homens verdadeiros. Havia uma sólida família camponesa, 
com roupas domingueiras, alegres vestimentas de cor branca, verme¬ 
lha, amarela e azul, simples, mas absolutamente imaculadas. Inúme¬ 
ros comerciantes usavam indumentárias mais ricas e cerimoniosas, 
dois deles viajando visivelmente com as respectivas esposas. Havia 
ainda toda a espécie de pessoas de aparência respeitável, homens e 
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mulheres, cujas atividades não podiam ser discernidas. Em conjunto, 
era ao mesmo tempo um grupo civilizado e culto, um grupo de algum 
modo representativo dos habitantes de Heldon, e por conseguinte um 
tributo à nobreza genética da plebe como um todo. 

Tudo parecia extrair riqueza espiritual da paisagem densamente 
sombreada pela qual o vapor passava. As vozes eram baixas e, mes¬ 
mo, solenes. Os olhos não se afastavam das grandes paisagens que 
apareciam pelas janelas do vapor estradeiro. A esmagadora presença 
de uma vida primitiva tão pura, a gloriosa história na qual o Bosque 
foi macerado, produziu o que podia ser chamado facilmente de at¬ 
mosfera mística. Era preciso alguém ser um mutante da mais baixa 
espécie, ou um Dom sem alma para não sentir o apelo daquele 
local. 

— Sinto uma grande força emanar dessas florestas, Bogel — 
disse Ferie, com voz suave. — Experimento aqui uma conexão orgâ¬ 
nica direta com a glória da nossa história racial. Quase posso ouvir 
a voz dos meus genes cantando as sagas da nossa ancestralidade. 

— São florestas estranhas — concordou Bogel. — Nelas vive 
gente estranha ainda hoje: bandos de caçadores nômades, apanha¬ 
dores de cogumelos e plantas silvestres, um ou outro assaltante. Se 
acreditarmos em exageros, até praticantes da magia negra do pré- 
Fogo. 

Ferie sorriu. 

—* Quer dizer que você tem medo dos feiticeiros e duendes do 
Bosque, hem, Bogel? — zombou Ferie. 

— Essas superstições bobas não me atingem — respondeu Bo- 
g e h — Todavia, é um fato histórico que alguns ancestrais sobrevi¬ 
veram nesses bosques, pelo menos o tempo suficiente para esculpir 
o Grande Porrete de Held, para Stal Held, que viveu muitas gera¬ 
ções depois do Fogo. Tenho de confessar que o pensamento de que, 
em algum lugar, no meio dessas árvores, seus descendentes podem 
estar conspirando para a volta do Fogo, me dá calafrios, embora 
eu saiba muito bem que esses feiticeiros não existem. 

A essa declaração, Ferie silenciou. Nenhum homem gostava de 
imaginar mesmo de brincadeira, a volta do Fogo. Depois daqueles 
poucos dias de holocausto, passaram-se séculos em luta contra as 
maiores doenças ainda assolando o mundo: contaminação genética 
da raça humana, imensas terras devastadas radioativas, que cobriam 
grande extensão do globo e a existência dos fétidos Doms. O velho 
mundo morrera no Tempo do Fogo. O novo mundo que surgira era 
uma imitação raquítica e pálida da glória dos ancestrais. Os homens 
verdadeiros deveriam amaldiçoar o Tempo do Fogo durante toda a 
sobrevivência da raça. 
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Porém um dia, ainda neste nosso período de vida, os homens 
verdadeiros seriam colocados irreversivelmente no caminho nítido de 
uma nova Idade de Ouro. Foi o que Ferie prometeu a si mesmo com 
um juramento solene, enquanto o vapor estradeiro o levava para o 
norte, por entre os imponentes maciços verdes do Bosque Esmeralda. 


À medida em que o sol começou a declinar, um crepúsculo ver¬ 
melho-escuro e negras sombras longas desenharam formas estranhas 
sobre a floresta, fazendo com que os grupos de árvores retorcidas 
adquirissem um aspecto ameaçador e sinistro. Muito antes do pôr 
do sol, o Bosque Esmeralda já exibia muitos aspectos de uma flo¬ 
resta noturna. As mentes povoavam os matos com suas formas e 
medos noturnos. Isso não queria dizer que o crepúsculo roubasse a 
beleza do Bosque. Pelo contrário, aumentava a grandiosidade da 
floresta, apesar de agora seu apelo ser de uma espécie mais selva¬ 
gem e sombria. 

O vapor estradeiro prosseguia pela floresta como uma coisa iso¬ 
lada no espaço e no tempo. Nada parecia ser, exceto a vastidão 
silvestre através da qual parecia esquivar-se como uma criatura re¬ 
tirada do seu elemento natural. 

Porém, quando o vapor dobrou lentamente uma curva parti¬ 
cularmente fechada da estrada, essa atmosfera de isolamento místi¬ 
co foi súbita e rudemente sacudida. Logo adiante, na estrada, estava 
o carro a gasolina vermelho que, horas antes, passara tão ruidosa 
e gloriosamente por eles, de rodas para o ar, como a carapaça de 
um enorme besouro morto, com os pneumáticos feitos em tiras e 
sua carroçaria metálica retorcida, rasgada e cheia de buracos de 
balas. Nenhum corpo, vivo ou morto, estava a vista. 

Um vozerio encheu a cabina do vapor estradeiro quando o 
motorista, com um grande sibilar de freios, parou o veículo ao lado 
dos escombros. O vozerio foi rapidamente substituído por um silên¬ 
cio constrangido, quando ficou evidente que nada vivia nos des¬ 
troços. 

— Sem dúvida obra de salteadores — disse Bogel. — Não é 
um acontecimento tão incomum por aqui. 

— Acha que estamos sob um perigo sério de ataque? — per¬ 
guntou Ferie. 

Não sentia absolutamente medo, apenas uma certa excitação es¬ 
tranha, que tinha dificuldade em compreender. 

— É difícil dizer — respondeu Bogel. — Uma coisa é embos¬ 
car um pequeno carro a gasolina e outra fazer parar um vapor 
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estradeiro deste porte. Só os Vingadores Negros, com suas motoci¬ 
cletas, são realmente capazes disso e, até onde posso saber, seu ob¬ 
jetivo principal é o petróleo. Portanto, é pouco provável que ataquem 
um vapor. 

O condutor do vapor estradeiro não se sentiu na obrigação de 
abrir a porta da cabina ou saltar do seu próprio lugar: quem quer 
que tivesse feito aquilo, poderia muito bem estar emboscado na 
vizinhança. Depois de ter examinado os destroços durante alguns 
minutos, sem sair do veículo, e convencendo-se de que não havia 
sobreviventes, soltou os freios, injetou vapor no motor e o estradeiro 
continuou viagem, com a atmosfera na cabina composta de uma 
mistura de apreensão e imperturbabilidade, como competia a resolutos 
hei der s. 

O vapor estradeiro prosseguiu tranqüilamente a viagem na maior 
parte da meia hora seguinte e a tensão da cabina relaxou um pouco 
com o passar do tempo sem novos acontecimentos. Mais adiante, a 
estrada passava por uma garganta entre duas colinas, que fora ante¬ 
riormente o leito de um rio e agora transformara-se numa espécie 
de estrada natural conduzindo ao seio da floresta. 

No momento em que o vapor estava atravessando aquela gar¬ 
ganta em miniatura, um barulho incrível substituiu de repente o pul¬ 
sar do motor a vapor: uma série de pequenas explosões agudas e 
espacejadas, que tossiam na noite como uma carga de gatos selva¬ 
gens metálicos cortando a respiração de suas vítimas. Cresceram até 
um ruído ensurdecedor que fazia vibrar cada molécula de matéria 
nos arredores. 

Subitamente, uma horda de máquinas fantásticas saiu ululando 
do meio das árvores em incrível velocidade, atirando terra e pedras 
para o ar numa nuvem louca, e expedindo o som terrível como um 
arauto. Cada máquina consistia de duas rodas grandes ligadas por 
um eixo de metal, com a traseira dirigida por uma cadeia de trans¬ 
missão que partia de um trovejante motor a gás situado diletamente 
entre as pernas do viajante, com a roda da frente presa numa for- 
queta movediça comandada por uma barra de direção enfeitada, 
cujas duas grandes hastes o sujeito agarrava firmemente. Havia uma 
enorme quantidade de motocicletas e cada uma tinha enfeites, pen- 
duricalhos e adornos à vontade do dono: brilhantes, peças esmalta¬ 
das em vermelho, preto ou branco; escudos metálicos, tubulações e 
grades reluzentes; enormes assentos acolchoados, de couro ou velu¬ 
do felpudo; grandes paneiros sobre a roda traseira, enfeitados com 
motivos fantásticos; altaneiras caudas de metal, sugerindo qualquer 
espécie de peixe ou ave. Era um espetáculo inacreditável de metal. 
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força, violência, extravagância, movimento e cor, no qual predomi¬ 
nava o imponente emblema da suástica, como uma espécie de sím¬ 
bolo unificador. 

Aquele grupo de máquinas reluzentes invadiu a rodovia e saiu 
em perseguição ao vapor, num poderoso envolvimento de graciosa 
energia, cercando-o facilmente por todos os lados, e Ferie pôde ver 
nitidamente a espécie de homens escarranchados naqueles heróicos 
garanhões de metal. 

Na verdade, eram homens que se fundiam com as máquinas! 
Sujeitos enormes e robustos, usando roupas de couro cru, pretas e 
marrons, com as capas esvoaçantes de várias cores, bordadas com 
suásticas, caveiras, raios e outros desenhos másculos, que adejavam 
por trás deles como orgulhosos galhardetes. Suas roupas eram libe¬ 
ralmente enfeitadas com toda espécie de objetos de metal: corren¬ 
tes, chapas, medalhões. Usavam cintos largos, tacheados, dos quais 
pendiam facas, pistolas e porretes assustadores. Alguns usavam ca¬ 
pacetes de aço cromado ou esmaltado, mas a maioria deixava os 
cabelos louros despenteados soltos ao vento. 

— Os Vingadores Negros! — tartamudeou Bogel. 

— Formidáveis! — exclamou Ferie. 

Ferie pôde saborear o medo dos ocupantes da cabina do vapor 
estradeiro. Bogel, ao seu lado, estava pálido e trêmulo. Reconheceu 
para si mesmo que uma certa preocupação com a aparência daque¬ 
les seres tinha uma certa procedência. Contudo, havia algo referente 
ao espírito e à violência deles, o vigor intrínseco do espetáculo, que 
o eletrizava. Bárbaros, porém bárbaros formidáveis! 

Depois de terem cercado completamente o vapor, vários Vin¬ 
gadores Negros puxaram as pistolas e deram tiros de advertência 
para o ar. O estampido das armas soava fracamente em contraste 
com o tremendo barulho dos compactos motores. Não obstante, a 
intenção deles ficou muito clara para o condutor do vapor estra¬ 
deiro: freou, cortou o vapor do motor e encostou irritadamente o 
veículo na beira da estrada. Imediatamente os motociclistas fizeram 
um círculo em torno do vapor e, enquanto a maior parte dos Vin¬ 
gadores continuou montada nas suas máquinas paradas, que con¬ 
tinuavam a latir e rugir como uma matilha de ferozes cães metáli¬ 
cos, uma dúzia ou mais deles saltou, colocou as motocicletas nos 
descansos e se dirigiu para a porta da cabina, empunhando pistolas 
e porretes. 

Quase imediatamente, ouviu-se uma pancada na porta e uma 
voz estridente e forte rugiu: 
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— Abram para os Vingadores ou arrebentaremos esta vagem 
com as próprias mãos e comeremos todos vivos! 

Os passageiros mais próximos da porta pularam dos seus as¬ 
sentos e procuraram se amontoar no fundo da cabina, enquanto a 
trêmula recepcionista destrancava a porta. Uma ação covarde, pen¬ 
sou Ferie, e só dificilmente alguém pensaria ganhar a admiração de 
gente igual a essa. 

Um homem enorme, do tamanho de Ferie e ainda mais mus¬ 
culoso, invadiu a cabina. Usava um gibão preto sem mangas, que 
deixava bem claramente à mostra as serpentes tatuadas em todo o 
contorno dos braços. No pescoço, pendurado numa corrente de prata, 
uma caveira em cromo, de tamanho quase natural. Tinha uma pistola 
enfiada no cinturão, cuja fivela de aço, enorme, era coberta por 
uma suastica vermelho-sangue, e na mão o porrete de aço cromado 
de impiessionante tamanho e espessura, com uma reluzente caveira 
como ponta. Os cabelos caindo-lhe sobre os ombros e a barba, am¬ 
bos louros, eram mal cuidados e emaranhados. Usava no lóbulo da 
orelha direita um pesado anel dourado. Os olhos eram francos, aber¬ 
tos e de um azul gelado. Uma capa preta pendia de suas costas, 
tendo pregadas nela dois relâmpagos entrelaçados. 

O indivíduo começou por beliscar o traseiro da recepcionista 
com um bom humor grosseiro e depois beijou na boca a mocinha 
enveigonhada, ao mesmo tempo em que dez dos seus camaradas ir¬ 
romperam pelo vapor adentro, atras dele. Aqueles sujeitos pareciam- 
se com o piimeiro em linhas gerais: eram todos latagões vigorosos, 
despenteados e com barbas ou bigodes enfeitados, em geral preci¬ 
sando cuidados, usando extravagantes roupas de couro justas, ador¬ 
nadas de toda espécie de coisas de metal, emblemas, berloques e 
medalhões. Biandiam pistolas, porretes, facas ou combinações várias 
de armas, de acordo com seu gosto pessoal. Muitos eram tatuados 
e brincos de ouro, prata, cromo ou aço inoxidável eram comuns. 
Tinham todos uma séria necessidade de banho, estando liberalmente 
recobertos de suor e de poeira da estrada. 

Quando acabou de saudar a recepcionista na sua maneira bár¬ 
bara, o enorme Vingador virou uma fisionomia zangada para os 
passageiios agachados no fundo da cabina do vapor. 

— Um bando repugnante de lavadoras de roupas de baixo e 
negociantes de esterco, hem, Stopa? — observou um Vingador bar¬ 
beado, de longo cabelo acastanhado e um anel de prata na orelha 

direita. Para mim, parecem candidatos a virar mingau de mu- 

tantes. 


52 


Veremos, Kami — respondeu o graiidão. — Lembre apenas 
quem é o chefe aqui. Quando quiser sua opinião, pedirei. 

Karm ruborizou-se em silêncio e os outros riram. Era eviden¬ 
te que o tal Stopa tinha as qualidades corretas de um condutor de 
homens, embora um tanto rústico. 

Muito bem, seus vermes — falou Stopa, dirigindo-se aos 
passageiros —, no caso de não terem saído dos seus buracos ulti¬ 
mamente, sou. Stag Stopa e somos os Vingadores Negros. Se não 
sabem o que isso significa, breve saberão. Gostamos de montar em 
nossas motocas, tomar porres, pegar mulheres, quebrar um pau, tas¬ 
car mutantes, alcagüetes, e umas coisinhas mais. Não gostamos de 
respostas desaforadas, mutantes, polícia ou Doms. Se não gostamos 
de alguém, fazemos com que ele fique sabendo. Nossa vida é simples 
e franca, como veem. 

O discuiso de Stopa foi tão agradavel para Ferie, como deveria 
ser para um rapazinho que só precisava de um pai firme e sábio 
paia canalizar seus saudáveis instintos animais na direção adequada. 
Que esplêndida figura faziam aqueles Vingadores ao lado dos. 
aldeões amontoados no fundo da cabina! 

O que eu quero que vocês, vermes, entendam — continuou 
btopa —, e que somos idealistas e patriotas à nossa moda. Quando 
suspeitamos que uma lesma é um mutante fedorento, nós a matamos 
na hora. Dessa maneira, temos limpado os bosques de um montão 
de lixo genetico. Estamos fazendo um favor a todos. E já que esta¬ 
mos fazendo ura favor a todos, achamos que temos o direito de pedir 
a guns obséquios em troca. Por isso vamos começar com: todos 
voces esvaziem os bolsos e estendam suas carteiras e bolsas. 

Um grande gemido de desânimo e raiva cresceu entre os pas¬ 
sageiros, mas quando Stopa e alguns dos seus homens deram uns 

• - ^ uma chuva de bolsas, carteiras e valores 

caiu sobre o chão da cabina. Até Bogel pegou sua bolsa e carteira 
e teria sem dúvida as entregado não fosse Ferie, com um gesto de 
mão e olhar acerado, tê-lo impedido. Um belo monte de homens 
verdadeiros eram aqueces covardes e poltrões! Racialmente, um da¬ 
queles bárbaros grosseiros valia mais que dez da laia deles! 

Enquanto seus homens começavam a arrecadar o saque Stopa 
caminhou para os assentos onde Ferie e Bogel estavam conspicua- 
mente imóveis e afastados, Atirou um olhar a Bogel, brandiu sig- 
nificativamente o porrete e rosnou: 

Onde estão suas posses, vermezinho? Para mim você pode 
^ e sei um mutante, quem sabe um Dom. Costumamos arrancar as 
pernas e braços dos Doms antes de assá-los vivos. 


Bogel ficou lívido como papel e estremeceu, mas Ferie falou 
alto e audaciosamente: 

— Esse homem está sob minha proteção. Além disso, dou-lhe 
minha palavra de honra que sua linhagem é imaculada. 

_, E quem é você? — Berrou Stopa, curvando o poderoso 

tronco por cima de Bogel, a fim de encarar Ferie com um olhar fu¬ 
ribundo. — Torne a abrir a boca e enfio-lhe o porrete nela. 

Lenta e deliberadamente, sem afastar seu olhar inflexível dos 
olhos de Stopa por um instante sequer, Ferie ergueu sua alta esta¬ 
tura, de maneira que os dois homens enormes enfrentaram-se, ere¬ 
tos, encarando-se numa luta de vontades por cima de Bogel, ainda 
sentado. Durante um longo momento, os olhos azuis de Stopa en¬ 
frentaram os de Ferie, enquanto este concentrava cada grama de 
sua vontade formidável no olhar absolutamente resoluto e duro como 
ferro. Então Stopa fraquejou e foi constrangido a olhar para outra 
parte, para descansar daquela irresistível pressão psíquica. 

Nesse momento, Ferie disse simplesmente: 

— Sou Ferie Jaggar. 

Voltando a se recuperar, Stopa perguntou: 

— Onde estão seus bens, Homem Verdadeiro Jaggar? 

Mas a força final de uma convicção férrea faltava agora em 
sua voz. 

— Tanto minha carteira como minha bolsa estão presas no 
meu cinturão, como pode ver — respondeu Ferie, despreocupado. 
— E aí ficarão. 

— Disse-lhe que estávamos fazendo um favor a todos — falou 
Stopa, tornando a erguer o porrete. — Se não quiser contribuir para 
a causa, você deve ser alguma espécie de mutante ou mestiço e 
matamos os dessa espécie. Portanto, é melhor provar sua pureza 
nos entregando seus bens ou iremos ter uma papa de mutante. 

— Em primeiro lugar, permita que lhe diga que aprovo calo¬ 
rosamente seus sentimentos. Eu próprio livrei ontem o mundo de 
mais um Dom. Servimos a mesma causa nobre. Reconheço em você 
um sujeito igual a mim, implacavelmente decidido a proteger a pu¬ 
reza genética de Heldon a ferro e fogo. 

As palavras de Ferie preocuparam Stopa de um certo modo. 
Examinou o rosto de Ferie, indeciso como se um ultimato enganador 
pudesse estar gravado nele. Seus companheiros, todavia, tinham ter¬ 
minado a arrecadação dos bens dos outros passageiros durante essa 
troca de palavras, e estavam começando a ficar mal-humorados, 
impacientes e zangados. 

— Ande, Stopa, arrebente a cara dele e vamos cair fora daqui! 
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— Arrebente o porco falador! 

A essas palavras, Stopa rodopiou, furioso, brandindo seu pe¬ 
sado porrete como um alfanje no ar. 

— O próximo de vocês, seus vermes, que abrir a boca, vai ter 
de levar os dentes para a toca num saco! 

Mesmo aqueles sujeitos duros e grosseiros se acovardaram di¬ 
ante da fúria do companheiro. 

Stopa voltou a atenção para Ferie, com o rosto ainda rubro e os 
olhos injetados de raiva. 

— Preste atenção — rugiu. — Você parece ser de uma espécie 
melhor do que o resto desses vermes, Jaggar, mais como minha es¬ 
pécie de homem, por isso não quero realmente ter de destruí-lo. 
Porém, ninguém ganha uma discussão com Stag Stopa. Então, por 
que você não entrega direitinho suas coisas e vamos cada um para 
um lado? 

Ferie ponderou a proposta durante um instante. Naquela troca 
de palavras, agira unicamente baseado em seus instintos, sentindo 
que aqueles Vingadores estavam, de certa maneira, ligados ao seu 
destino, e que seria negativo para ele aparecer apenas como um 
herói cabeçudo aos olhos dos Vingadores. Agora a coisa se colo¬ 
cava nos seguintes termos: ou lutava contra todos, caso em que seria 
estraçalhado, ou entregaria seu dinheiro e perderia tanto sua mo¬ 
desta fortuna como o respeito deles. Bogel, por seu lado, estava ni¬ 
tidamente apavorado a ponto de não ousar interferir, mesmo com 
um conselho de capitulação. Finalmente, fixando Stopa com um olhar 
desdenhoso, Ferie optou por uma derradeira audácia. 

—■ Você tem uma aparência física magnífica, Stopa — comen¬ 
tou. — Nunca o consideraria um covarde abjeto. 

O rosto de Stopa enrubesceu, seus dentes rangeram e os mús¬ 
culos dos seus braços transformaram-se em grandes nós rígidos. 

— Você não ousaria me fazer essas ameaças sem o apoio dos 
seus homens, com o porrete na mão e eu desarmado — prosseguiu 
Ferie. — Você sabe que, numa luta leal, eu seria mais que seu 
igual. 

Um uivo brutal ergueu-se dos homens de Stopa, que se trans¬ 
formou em uma garga’hada zombeteira. Stopa virou-se e fuzilou 
os Vingadores com o olhar de pouco efeito. Aquele grupo era orga¬ 
nizado como uma matilha de lobos. O chefe mandava apenas enquan¬ 
to pudesse derrotar a todos. Agora, que fora desafiado, seu domínio 
sobre os outros enfraquecera até o assunto ser resolvido. O próprio 
Stopa compreendeu nitidamente a situação, pelo menos no nível ins¬ 
tintivo, pois quando tornou a olhar para Ferie, seus olhos estavam 
astutamente semicerrados, desfigurando seu rosto irado. 
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— Ousa desafiar Stopa? — rugiu agressivamente. — Só um 
Vingador pode desafiar o chefe de igual para igual. Dou-lhe três 
oportunidades, Jaggar: entregar seus bens humildemente, como um 
verme qualquer, ser esmagado imediatamente por todos nós, ou en¬ 
frentar os rituais iniciáticos dos Vingadores. Se conseguir sobrevi¬ 
ver, resolveremos o resto entre nós. 

Ferie sorriu abertamente, pois era aquilo o que ele exatamente 
pretendia. 

— Topo sua iniciação, Stopa — respondeu com voz calma. — 
Esta cabina me deu cãibras. Preciso fazer algum exercício leve. 

Os Vingadores rugiram sua aprovação à piada corajosa. Eram, 
nitidamente, um material de primeira, precisando apenas um co¬ 
mando firme, um exemplo impecável e um objetivo claro para se 
tornar uma tropa de choque do mais alto espírito. 

— Venha conosco, então! 

Pareceu a Ferie que a fúria de Stopa estava amenizada pela 
admiração que a espécie de um velho lobo tem pelo outro, mesmo se 
estiverem fadados ou não a se dilacerar momentos depois. 

— Este meu amigo também irá — disse Ferie, apontando para 
Bogel. — Não é um sujeito forte e o ar puro vai lhe fazer bem. 

Novamente os Vingadores explodiram numa alegre gargalhada, 
da qual até Stopa participou. Bogel, do seu lado, parecia como se 
não quisesse coisa melhor que um buraco para se esconder. 

— Então traga seu cachorrinho! — disse Stopa. — Ele via¬ 
jará com Karm. E você, Jaggar, comigo. 

Assim dizendo, Stopa e seus Vingadores empurraram rudemente 
Ferie e Bogel para fora, para o ar frio da tarde, onde esperava o 
barulhento círculo de motocicletas. 



Apesar da brisa fresca e das sombras profundas da noite terem 
descido sobre o Bosque Esmeralda, a área no meio da qual o vapor 
estradeiro estava situado parecia um inferno insano de metal relu¬ 
zente, de ruidosos uivos e latidos, de vapores aquecidos e intoxican¬ 
tes de gasolina. Ferie acompanhou Stopa até sua motocicleta, silen¬ 
ciosa no meio da hordà de impacientes cavalos de metal. 
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A máquina de Stopa tinha o tamanho e o desenho apropriados 
à sua compleição. Seu motor era maior que os outros e seus croma¬ 
dos reluziam como um espelho. Suas barras de direção eram igual¬ 
mente cromadas e tinha a conformação de cornos de um enorme 
carneiro. Eram tão grandes que, quando Stopa montou na motoci¬ 
cleta e as agarrou, os punhos ficaram na altura da cabeça, com os 
braços majestosamente abertos em toda á sua extensão. Os paneiros 
da motocicleta eram esmaltados de um preto de azeviche e pregadas 
ao lado de cada, havia uma caveira de cromo, do tipo da usada por 
Stopa no pescoço. O tanque de gasolina também era preto, adornado 
em ambos os lados com relâmpagos vermelhos entrelaçados. O selim 
de couro preto dava comodamente para dois, com lugar ainda para 
a mala de Ferie. Na traseira da motocicleta, erguiam-se estabiliza¬ 
dores gêmeos cromados, com a aparência de asas de águia. No pára- 
lama da roda dianteira estava fixada uma cabeça de águia. Um 
farolete saía de seu bico arreganhado. 

Assim que Ferie montou, Stopa ligou o poderoso motor com 
uma violenta pressão do sapato ferrado na alavanca de partida. Ferie 
pôde sentir, através do selim, o pulsar do motor entre suas coxas. 

Stopa meio virou-se e sorriu ferozmente para Ferie. 

—• Segure-se para não morrer! — disse. Depois, dominando o 
ruído, gritou para os homens: — A caminho! 

Com uma rapidez que cortou facilmente a respiração de Ferie 
e um rugido de arrebentar tímpanos, a motocicleta de Stopa pulou 
para a frente, inclinou-se num ângulo perigoso, virou numa curva 
fechada e enveredou estrada abaixo, na direção da garganta, fazendo 
pelo menos setenta quilômetros por hora. Que máquina! Que ginete! 
Que tropa de assalto esses Vingadores poderiam ser! 

Ferie olhou em volta e viu que os outros motoqueiros estavam 
seguindo Stopa num bando compacto e andrajoso, com Bogel, cuja 
face estava mortalmente pálida, de olhos fechados, agarrado firme¬ 
mente, lutando por sua vida querida, no selim da máquina logo atrás 
da de Stopa. Ferie riu desenfreadamente na brisa do passo. Que im¬ 
ponência tinham aqueles veículos, como impressionavam vivamente 
em conjunto! As únicas coisas que faltavam eram uniformidade e 
ordem. 

Uma vez atingida a garganta que levava ao interior do Bosque, 
Stopa não hesitou e mal diminuiu a velocidade. A motocicleta saiu 
da estrada pavimentada e penetrou na áspera trilha florestal, en¬ 
veredando pelos escuros e longos corredores silvestres, com o bando 
todo uivando atrás dele. 

Continuaram correndo por entre as moitas escuras e caminhos 
irregulares da floresta, de uma forma que Ferie nunca imaginara, 


57 


nem nas suas fantasias mais extravagantes. Inclinando-se numa in¬ 
crível velocidade pelas aléias mal delineadas entre as árvores, sal¬ 
tando e deslizando por cima de raízes, pedras e toda espécie de 
touceiras, Stopa guiava sua matilha com segurança instintiva e um 
sentido de audácia e malícia que conseguiu colocar Ferie totalmente 
à vontade. Era como se o destino guiasse a motocicleta e Stopa, a 
um determinado nível sensorial, tivesse consciência disso. Máquina, 
piloto e passageiro eram o instrumento do destino: velozes, seguros, 
irrefreáveis. Embora parecesse a cada instante que a motocicleta 
iria se esborrachar contra uma árvore indistinta, ou bater contra 
uma pedra, buraco ou raiz, Ferie pôde relaxar e gozar a sensação 
de poder e de perigo, com o vento batendo-lhe no rosto e a forte 
pulsação do motor sob ele. 

Sentiu, de fato, uma certa pena quando, depois de uma hora 
ou mais daquela viagem infernal, Stopa entrou num caminho primi¬ 
tivo, que desembocou alguns minutos depois numa ravina desprovi¬ 
da de árvores, entre duas colinas recobertas de floresta, onde ficava 
evidentemente o acampamento dos Vingadores. 

Uma dúzia ou mais de cabanas espalhavam-se desordenada¬ 
mente pela clareira. Eram construções pequeninas e primitivas. Al¬ 
gumas das mais refinadas exibiam portas de zinco e janelinhas reti¬ 
radas de vapores destroçados e automóveis a gasolina. Havia uma 
maior e dois grandes barracões construídos ambos com chapas de 
metal enferrujado. Logo por trás desse pequeno acampamento, via- 
se a boca de uma caverna, à qual se chegava por uma trilha batida, 
onde havia montes de entulho, evidenciando a existência de uma 
habitação humana. No conjunto, um acampamento miserável, que 
indicava um conhecimento apenas primitivo da arte de construir. 

Stopa dirigiu-se para o centro do acampamento e parou sua 
máquina com um rodopio floreado, depois baixou o suporte e desli¬ 
gou o motor, levantando uma nuvem de poeira. Momentos após, os 
outros estacionaram suas motocicletas no mesmo estilo. 

Ferie saltou no momento exato em que a moto parou e antes 
mesmo que o próprio Stopa pudesse fazê-lo, de maneira a privar 
o chefe dos Vingadores de proibi-lo de saltar ou de dar-lhe ordem 
para isso. Por sua vez, Stopa não pareceu repárar na importância 
do seu gesto. Saltou simplesmente, pôs as mãos nas cadeiras e olhou 
para seus homens, que estavam desmontando de suas máquinas e 
formando um semicírculo irregular em torno do chefe. Bogel, trêmulo 
e atordoado, destacou-se do grupo e, cambaleando, colocou-se ao 
lado de Ferie. 
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— Isto é uma loucura, Ferie! — declarou Bogel. — Esses sel¬ 
vagens certamente irão nos esquartejar e, sem dúvida, banquetear-se 
com o que sobrar de nós. Que viagem! Isto aqui é um monte de 
esterco nojento! Bela espécie de amigos você arranjou! 

Ferie endereçou um olhar tão ameaçador a Bogel, que o ho¬ 
menzinho ficou mudo instantaneamente, tremendo a olhos vistos. 
Bogel tinha tendência a falar demais no momento em que o silêncio 
era uma arma mais poderosa que as palavras. Precisava mais deter¬ 
minação do que tinha. 

— Muito bem! — latiu Stopa. — Não fiquem aí parados com 
a língua de fora! Temos um ritual a executar! 

A essas palavras, os Vingadores Negros desdobraram-se em ati¬ 
vidade. Um grupo dirigiu-se para o bosque, na execução de alguma 
tarefa, enquanto outros entraram nas cabanas, ressurgindo carre¬ 
gando feixes de grandes tochas de três metros, aguçadas na parte 
inferior. Dois Vingadores dirigiram-se até a cabana maior e volta¬ 
ram rolando um enorme barril de madeira. Outras grandes tochas 
foram trazidas, até que havia dúzias delas no centro da clareira. 
O grupo retornou do bosque, carregando galhos e toras, começando 
a amontoar todo esse combustível em forma de uma grande fogueira. 
O barril foi posto de pé, sendo-lhe retirada a tampa, revelando a 
existência de um oceano de espessa cerveja preta. Houve um hurra 
e cada Vingador mergulhou um recipiente de madeira em forma de 
corno no barril, ergueu-o cheio até a borda e esvaziou-o de um só 
gole. Depois tornou a enchê-lo para rebater, enquanto cumpria com 
suas obrigações. Assim revigorados, os Vingadores rapidamente cra¬ 
varam um enorme círculo de tochas, tendo como centro o grande 
monte de achas. 

Enquanto todo esse trabalho era feito, Stopa permaneceu si¬ 
lencioso e imóvel ao lado de Ferie e Bogel, com as mãos nas cadei¬ 
ras, numa postura senhoril, não se dignando a participar das tarefas 
nem bebendo sua cerveja com os outros. Então, dirigiu-se para a 
motocicleta, montou-a e ligou o motor. Quando a moto pulou para 
a frente, curvou-se e apanhou de passagem uma tocha no chão, 
que acendeu com um isqueiro. Depois, percorreu o círculo todo de 
tochas em alta velocidade, acendendo uma em cada volta, até trans¬ 
formar o centro do acampamento Vingador num círculo rubro de 
luz das tochas, expelindo línguas de chamas e fagulhas brilhantes 
para a infinita escuridão da floresta. Stopa, então, levou sua máquina 
para o anel de fogo, dirigindo-se diretamente para a fogueira no 
centro. Num súbito movimento empolgante, fez a máquina ululante 
rodopiar em torno do seu pé direito, virando a direção, enquanto 
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atirava a tocha diretamente na pira, incendiando-a. Depois ficou 
ruidosamente em frente ao barril de cerveja, desmontou e meteu a 
cabeça dentro da cerveja. iVIanteve duiante bastante tempo a cabeça 
sob a espuma e depois levantou-a, limpando os lábios. 

_ Para o círculo, seus vermes! — rugiu. — Vamos descobrir 

gg teremos um novo irmão esta noite ou um cadaver. 

Os Vingadores se amontoaram dentro do círculo de tochas, vi¬ 
rados para Stopa e para a grande fogueira flamejante por trás dele. 
Como Ferie levasse Bogel para dentro do círculo de fogo, este fez 
uma careta maliciosa para o amigo e disse. 

_ Ora, acho que, se tiver de morrer esta noite, que seja numa 

labareda de glória. Ao que parece, você partilha minha opinião. 

Ferie bateu nas costas de Bogel quando se aproximaram de 
Stopa. Apesar de certas limitações, não podia negar que Seph Bogel 
tinha a devida constituição. 

Stopa ergueu seu enorme porrete e o inclinou insolentemente, 
como se fosse uma bengala. 

— Muito bem, Ferie Jaggar — gritou —, a coisa é muito sim¬ 
ples. Você está dentro do círculo de fogo. Sairá dele um Vingador 
ou um cadáver. Se sobreviver — o que não acontecerá — se tor¬ 
nará um Vingador com o direito de me desafiar para um combate 
leal. É esse o troço, verme: você precisa apenas sobreviver às três 
provações: o Teste da Água, o Teste do Fogo e o Teste do Aço. 
Portanto, vamos começar. Tragam o grande corno. 

A essas palavras, um Vingador grande, louro e barbudo, usan¬ 
do uma jaqueta enfeitada com uma suástica púrpura, saiu do cír¬ 
culo de tochas. Momento depois, retornou carregando um corno- 
caneca de proporções verdadeiramente fantásticas. Aquela vasilha 
monstruosa fora talhada num bloco de madeira escura como as ou¬ 
tras, porém tinha três vezes a capacidade delas, contendo talvez 
quatro ou cinco das doses comuns de cerveja servidas nas tavernas. 
Era toda esculpida com cabeças de garanhões, águias, suásticas e 
serpentes eretas. 

Stopa pegou no grande corno-caneca, mergulhou-o no barril 
de cerveja e retirou-o transbordante, com espuma escorrendo. Er¬ 
gueu a vasilha com ambas as mãos e declamou: 

— Quem não conseguir esvaziar este corno de cerveja sem 
parar para respirar, não é homem bastante para se tornar um Vin¬ 
gador. 

Deu a Ferie o corno de cerveja e depois sacou a pistola. O cor¬ 
no-caneca era tão pesado que Ferie precisou das duas mãos para 
segurá-lo. 
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— Você bebe tudo de uma vez, Ferie Jaggar — disse Stopa 
- e passa pelo leste da Água. — Ergueu a pistola e comprimiu o 
cano contia a base do crânio de Ferie. — Mas se respirar uma vez 
sequei antes dele estar vazio, será sua última respiração. 

Ferie sorriu com bravura. 

Confesso que a viagem me deixou com a garganta um 

í a rÍ°^ SeCa dÍSSC ’ Agradeço-lhe por sua maravilhosa hospi- 
talidade. 

Assim falando, Ferie esvaziou os pulmões, aspirou uma gran- 
e golfada de ai, levou o corno-caneca aos lábios e derramou uma 
giande golada da forte e espessa cerveja diretamente no fundo da 
garganta. Quando encheu a boca e garganta a ponto de sufocar, 
engoliu de uma vez, ao mesmo tempo em que continuava a verter 
mais cerveja na boca, inclinando a cabeça para trás. A segunda 
golada acompanhou imediatamente a primeira na goela de Ferie, en¬ 
quanto ele derramava a terceira. Estabeleceu, então um ritmo rápi¬ 
do de deiramar e engolir, de maneira que a cerveja escorria do 
coino-caneca para sua boca, desta para a garganta e finalmente 
para o estômago, numa corrente contínua. / 

Ferie engolia cada vez mais depressa a forte cerveja preta, à 
beira da sufocação, pois sentia ao mesmo tempo a dor crescer nos 
pulmões e o frio metal da pistola carregada de, Stopa na nuca. Sua 
cabeça começou a girar e os joelhos afrouxaram, tanto pela falta de 
ar como pelo efeito da cerveja. Mas extraiu as últimas reservas de 
vontade do fundo do seu ser e sentiu a força psíquica combater 
heroicamente a dor no peito, o aperto na garganta e a moleza dos 
joelhos. Redobrou os esforços, engolindo o que sentia como ocea¬ 
nos de cerveja. Depois de uma eternidade, medida unicamente pelo 
zumbir nos ouvidos, pela dor no peito, pela pistola na cabeça e pela 
sufocante torrente de cerveja na boca e na garganta, o corno final¬ 
mente pingou a última gota. 

Exalando uma enorme golfada de ar acervejado, Ferie ergueu 
o corno-caneca vazio de boca para baixo, incitado pelos Vingado¬ 
res Negios, que rugiam sua aprovação viril da façanha, enquanto 
Stopa guardava a pistola e olhava Ferie com um respeito meio irritado. 

De sua parte, Ferie aproveitou esse intervalo para absorver lon¬ 
gos haustos de ar, enquanto as forças voltavam às suas pernas. A 
grande fogueira por trás de Stopa enviava nuvens de fumaça alaran¬ 
jada e fagulhas brilhantes para o céu, como uma oferenda ao firma¬ 
mento escuro. Cada tocha no círculo, tinha uma auréola de fagulhas. 

— Nada má esta cerveja — disse Ferie, afinal, depois de re¬ 
cuperar o fôlego. — Que tal você experimentar? 
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Os Vingadores urraram alegremente ao ouvir o comentáiio e um 
deles devolveu o grande corno-caneca a Ferie, enquanto Stopa bufa- 
va de raiva silenciosa. Ferie mergulhou o corno no barril e estendeu-o 

Stopa arrancou imediatamente o corno da mao de Ferie, le- 
vou-o aos lábios num só movimento, tomando uma rapida 'nspira- 
cão antes de engolir a cerveja em grandes goladas, derramando boa 
quantidade do líquido na barba e no gibão. Terminou a bebida com 
Sma série de sufocações, tossidas e vômitos antiesteticos, mas nao 
obstante conseguiu virar de boca para baixo o corno-caneca, do 
qual nenhum líquido pingou. 

Stopa desvencilhou-se do corno-caneca e ficou ofegante no res¬ 
plendor alaranjado, como um enorme animal de presa, de olhos in¬ 
flamados pela bebida e pela raiva, de músculos retesados, com o 
gibão de couro preto reluzindo ao fogo, onde a cerveja o havia 


molhado. 

— Veremos! Veremos! — rugiu Stopa, meio bêbado. — Vo¬ 
cê gosta do sabor da cerveja, hem, Jaggar? Pois vamos ver se gos¬ 
tará do sabor do fogo! Preparem as varas! Dêem-lhe uma moto! O 

Teste do Fogo! _ . . . 

Imediatamente os Vingadores desfizeram as fileiias e dirigi 
ram-se às tochas espetadas no chão, cada homem arrancando sua 
própria lança de chama. Rapidamente se organizaram em duas^iilas 
paralelas, com cerca de vinte homens de cada lado, com distancia 
suficiente entre eles para constituir um corredor de relativa segu¬ 
rança, cerca de um metro livre no meio das filas, quando estenderam 
os braços uns para os outros com suas tochas. As chamas tocadas 
pelo vento dançavam aterradoramente dentro daquela estreita aleia, 
iluminando o estreito caminho entre as varas com intermitentes lín¬ 
guas de fogo. 

Um motor foi ligado na escuridão além da luz do fogo e um 
momento depois uma motocicleta laqueada de púrpura e grandes 
estabilizadores cromados, com zombeteiras suásticas pretas dentro 
de círculos brancos, estava sendo levada para uma das extremida¬ 
des do corredor flamejante por um Vingador vestindo colete de 
couro preto onde fora pregada uma suástica branca num círculo 
vermelho. O Vingador desmontou e colocou a moto no descanso. 
O motor, porém, continuou ligado, pulsando poderosamente, ribom¬ 
bando seu desafio. 

— Ficarei no final da fila — gritou Stopa, mais para os Vin¬ 
gadores que para Ferie — e você, Jaggar, deve pilotar a moto 
de Sigmark até mim através do fogo. Todo Vingador autêntico faz 
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isso. Nossas peles são duras demais para serem escorchadas por 
algo sem o fogo celeste dos antigos. 

Ouvindo isso, as filas de Vingadores aclamaram e balançaram 
com grandes gestos às tochas por cima das cabeças. 

Lenta e deliberadamente, Ferie abriu caminho até a motoci¬ 
cleta, que o chamava com sua poderosa voz metálica, do fim da 
fila de varas de fogo. Através das chamas vacilantes e moventes 
do sinistro .corredor, Ferie pôde ver Stopa olhando para ele numa 
raiva silenciosa de bêbado, tendo estampado na face rubicunda um 
deliberado e insolente desafio a coragem de Ferie. Este resolveu, 
diante de tal atitude, que faria mais que apenas sobreviver a essa 
provação. Aproveitaria a oportunidade e a atiraria de volta na cara 
arrogante de Stopa. Isso daria ao sujeito simplório mas esperto uma 
idéia da sua verdadeira estatura. 

O Vingador chamado Sigmark deu a Ferie rápidas instruções 
sobre como manejar a motocicleta: empurre para baixo a alavanca 
sob seu pé esquerdo e engrenará sucessivamente até o máximo; tor¬ 
ça a haste da direita para acelerar; sob o pé e a mão direita estão 
os comandos para os freios dianteiros e traseiros, respectivamente,, 
enquanto que a alavanca sob a mão esquerda aciona a embreagem. 
Tudo parecia bastante fácil. 

Ferie montou o garanhão de metal e segurou as barras de dire¬ 
ção com firmeza. Soltou a embreagem e torceu a barra da direita: 
instantaneamente o motor rugiu e Ferie pôde sentir sua potência 
inundar a medula dos seus ossos. Essa sensação estabeleceu uma 
imediata correspondência entre ele e a máquina, como se ela fosse 
uma extensão de sua própria carne, como se a incrível energia gera¬ 
da pelo barulhento motor estivesse penetrando diretamente em sua 
alma. Nesse momento, Ferie tinha a férrea convicção de que aque¬ 
le cavalo era inteiramente capaz de fazê-lo atravessar incólume o 
fogo e que ele estava exatamente habilitado a fazer a travessia como 
as ciicunstancias exigiam: corajosamente, com total confiança, sem 
a menor vacilação. Aquele não era um teste de coragem física, mas 
antes de heroísmo. Um verdadeiro herói sairia incólume, porém, 
um pingo de hesitação ou covardia levaria ao fracasso. Ferie só- 
podia admirar os instintos de homens que haviam inventado um tes¬ 
te tão perfeito de verdadeira coragem. 

Sem qualquer hesitação, Ferie tirou a motocicleta do descanso,, 
curvou-se o mais baixo possível sobre o tanque de gasolina, de tal 
maneira que ficou pendurado nos braços que agarravam as barras, 
de diieção, pôs o motor a fazer um barulho terrível, que instilou 
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ondas de energia no seu corpo, acelerou a moto com um incisivo mo¬ 
vimento de pé e soltou o freio. 

Vomitando pedras e areia, erguendo momentaneamente a roda 
dianteira do chão, a motocicleta arrancou. Absolutamente confian¬ 
te na simbiose homem/máquina, que sentia com toda alma e cor¬ 
po Ferie pilotou a moto diretamente pelo corredor de fogo. Longe 
de’estar apavorado, sentia uma certa excitação, uma emoção viril ao 
enveredar resoluta e heroicamente para as chamas. . 

Nessa velocidade, Ferie foi envolvido num universo de calor in¬ 
tenso, chamas alaranjadas e velocidade atordoante. Nada mais 
existia para ele a não ser esses elementos, que se misturavam numa 
pura essência de energia que enchia seu ser e alimentava o sentido 
de errandeza do seu espírito. Sua única preocupação era pisar no ace¬ 
lerador e manter sua montaria firme na vereda. Não sentia dor nem 
medo, só a sensação de estar cavalgando a força cega do destino. De 
fato parecia, mas um instante antes ele irrompeu de entre as chamas 
e surgiu, chamuscado mas ileso, no outro lado. 

Òs Vingadores sacudiram suas tochas e aplaudiram ruidosamen¬ 
te quando Ferie fazia a curva na direção de Stopa. Ferie, por sua 
vez, estava disposto a não permitir que aquela brincadeira acabasse 
assim. Tinha evitado a derrota com facilidade, mas não ficaria sa¬ 
tisfeito até ter realmente vencido. 

Quando estacionou a motocicleta ao lado de Stopa, berrou um 


desafio: 

— Volte comigo, Stopa, se tem coragem! 

Uma verdadeira série de emoções sucedeu-se na fisionomia em¬ 
briagada de Stopa: raiva, medo, desafio, ódio. 

— Vamos, Stopa, não deixe o fogo arrefecer — zombou Fe¬ 
rie. — Se não é bastante homem, é só dizer! 

Com um grito estridente de fúria e desafio, Stopa pulou para a 
motocicleta atrás de Ferie. Antes que o chefe Vingador tivesse a 
ocasião de pronunciar uma saudação mais heróica, Ferie deu a par¬ 
tida e a moto tornou a mergulhar nas chamas. 

Mais uma vez Ferie foi envolvido num mundo de fogo triunfan¬ 
te e uma velocidade cega. Novamente a motocicleta emergiu do tunel 
de chamas com sua carga chamuscada, mas incólume. 

Os Vingadores saíram da fila e dançaram um ritual selvagem, 
com gritos e tochas flamejantes, em Volta da motocicleta, enquanto 
Ferie a freava ruidosamente, colocava-a no descanso e, simulta¬ 
neamente com Stopa, apeava. 

Agora, Stopa olhava para Ferie com mais respeito que raiva. 
Estava indubitavelmente convencido de que fora envolvido num tes- 
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te de vontade e heroísmo com um homem que era em tudo e por 
tudo inquestionavelmente seu par. Um homem inferior podia ago¬ 
ra fazer essa confissão com um gesto de camaradagem e sair "do 
impasse graciosamente, sem perda de honra. 

Porém, para seu crédito, o abuso de Stopa não decresceu. Es¬ 
tava cl ai amente decidido, a sua maneira heróica, a continuar a com¬ 
petição pela supremacia espiritual e física até sua conclusão, indife¬ 
rente à futilidade da sua causa. 

A provação final e o Teste do Aço, Jaggar! — gritou para 
todos ouvirem. Sera realizada com porretes entre nós. Normal¬ 
mente, só brinco com o rato em causa até ter certeza de que ele 
vale a pena ou resolver o contrario e trucidá-lo. Se eu exigisse que 
cada novo Vingador me derrotasse em combate, nunca recebe¬ 
ríamos um novo irmão, visto que homem nenhum provou ser meu 
igual com o porrete. 

Stopa fez uma pausa e fixou Ferie com um gélido olhar inje¬ 
tado, no qual a malícia e a admiração invejosa haviam se fundido 
numa frígida determinação. Alguma coisa na aura psíquica gerada 
poi aquele confronto levou os Vingadores a parar com os gritos e 
cabriolas, e a olhar em silêncio para seu líder e o audacioso desa¬ 
fiante. 

Mas no seu caso, Jaggar — continuou Stopa, — faremos as 
coisas com mais estilo. Em vez de ficarmos nos esmurrando como 
gaiotos brincando, faremos um combate mortal. Usaremos sem¬ 
pre, você e eu, Jaggar, porretes de aço. O melhor terá a vida como 
prêmio. 

Então o. silêncio tornou-se mais sombrio. As troças e o bom 
humor grosseiro que até aquele instante haviam acompanhado a ini¬ 
ciação, desapareceram imediatamente, como se cada homem presen¬ 
te compreendesse que seu próprio destino estava ligado ao resultado 
do duelo a ponto de começar. Ferie não precisava que lhe dissessem 
que quem denotasse o antigo chefe seria o novo. Não havia outro 
meio, a não ser uma morte acidental do antigo chefe, de o poder 
mudai de mãos num bando como aquele. Essa lei estava profunda¬ 
mente escrita no gene do homem verdadeiro. De fato, era ainda mais 
piimitiya que isso: era uma lei intrínseca ao próprio protoplasma, o 
principio fundamental da evolução, a lei do mais forte. Bogel enviou 
a Ferie um olhar frio e depois orgulhoso, indicando que tinha cons¬ 
ciência da total impoitancia da situaçao e que sua fé em Ferie era 
terrea e inabalavel. 

Tiagam uma arma! — ordenou Stopa. — Tragam o Malho 
^ AÇO.! . ,^;M| 
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Sete vingadores corpulentos afastaram-se da luz das chamas e 
desapareceram na escuridão. Quase imediatamente, um deles vol- 
tou carregando um velho porrete danificado pelo uso, de tamanho 
e circunferência respeitáveis, cujo cabo de aço inoxidável apresen¬ 
tava manchas e estava riscado por milhares de arranhões de com¬ 
bates. O portador do porrete entregou a respeitável arma a Ferie. 
Um exame atento mostrou a Ferie que o carcomido porrete exibira 
antigamente cuidadosos desenhos de serpentes no punho, que a ca¬ 
beça, a princípio parecendo uma bola de aço lisa, fora anteiiormente 
adornada com a reprodução de um grande olho. Ferie sopesou a 
arma com a mão direita. Era muito mais leve do que a que esco¬ 
lheria, porém bem equilibrada e tinha quase um metro de com¬ 
primento. Deu uma cutilada no ar com a arma.^ A curvatura era 
correta e o impulso suficiente para reduzir um crânio a farelo com 
uma pancada direta. Um porrete usado, mas decente. Serviria. 

Stopa, então, puxou sua própria arma e rodopiou-a no ar algu¬ 
mas vezes. Ferie agora a olhou de perto. Stopa brandia um porrete 
verdadeiramente formidável. Era uns quinze centímetros mais longo 
que a arma entregue a Ferie e, a julgar pela maneira de Stopa mane¬ 
já-lo, era talvez ainda um quarto mais pesado. O punho de aço era 
cromado e a cabeça esculpida à maneira de uma caveira, motivo da 
predileção de Stopa. A bainha era de couro preto e madeira. Eviden¬ 
temente, Ferie fora munido de um porrete em nada igual em tama¬ 
nho ou estilo ao manipulado por seu oponente. Todavia, também 
muito evidentemente, protestar em voz alta contra aquilo seria o ato 
de um covarde efeminado. 

Assim que Ferie e Stopa terminaram os volteios preparatórios 
dos seus porretes, ouviu-se um grande alarido aproximar-se da area 
iluminada. Então os outros seis Vingadores ficaram visíveis, grunhin¬ 
do de maneira estranha com o que parecia ser o peso sem importân¬ 
cia de um catre de madeira que carregavam coletivamente sobre os 
ombros. 

Mas quando atingiram o lugar onde Ferie e Stopa estavam se 
encarando e depositaram o catre no solo entre os dois, Ferie sentiu 
a respiração cortada e compreendeu tudo. 

O catre estava forrado de imaculado veludo preto e, sobre ele, 
em toda sua incrível glória, descansava o Grande Porrete de Stal 
Held, o cetro perdido do poder real, o Malho de Aço! 

Somente a simples aparência física do Grande Porrete já cor¬ 
tava a respiração. Sua bainha havia sido esculpida num grande peda¬ 
ço de uma velha e leitosa substância conhecida como marfim e for¬ 
rada não de couro, mas com um material misterioso muito macio, 
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que também tinha o lustro do rubi. Sua haste era uma brilhante vara 
de um metal imaculado de cerca de um metro e trinta e com a 
grossura do antebraço de um homem, totalmente desenhado com 
linhas vermelhas e relâmpagos, um motivo que fazia a enorme haste 
parecer como se tivesse sido recentemente mergulhada em sangue. 
A cabeça exagerada tinha a forma de um punho de aço, o punho de 
um super-homem. No terceiro dedo daquela mão de metal, havia 
um anel exibindo o sinete de uma suástica negra sobre uma base 
branca, rodeada por um círculo de fogo rubro, com as cores tão 
vividas como se tivessem sido aplicadas horas antes em vez de sé¬ 
culos. 

Ferie olhou o porrete místico, francamente assombrado. 

— Sabe o que é esta arma? — perguntou calmamente. 

Stopa enviou um sorriso superior a Ferie, a quem não conse¬ 
guiu intimidar, tendo de amaciar um tanto a ferocidade dos seus 
traços. 

• — É o Malho de Aço — respondeu. — Antigamente, os 
velhos Reis de Heldon tiravam o seu poder dele. Agora pertence aos 
Vingadores Negros! 

— É propriedade de toda Heldon! — rugiu Ferie. 

Nós o achamos no fundo de uma caverna do Bosque, 
quando vocês todos, seus vermes, pensavam que estava perdido para 
sempre! — rosnou Stopa, embora claramente na defensiva. — Ago¬ 
ra é nosso! — Riu ironicamente. — Se você o quer, Jaggar, por que 
não o apanha simplesmente e o leva embora? 

O grupo de Vingadores caiu na risada ao ouvir isso, mas não 
sem uma boa dose de mal-estar. Seus instintos simples mas autênticos 
lhes diziam que o Malho de Aço e as artes antigas que o haviam 
forjado não eram exatamente assunto para graças. 

Por sua parte, Ferie saboreou a ironia das palavras de Stopa 
talvez com mais agudeza que o próprio Vingador. A lenda contava 
que Stal Held havia ordenado que a arma fosse forjada por uma 
secreta comunidade de mágicos aprisionados, que havia preservado 
a ciência dos antigos, através do Tempo do Fogo e muito antes. 
Assim que a arma ficou pronta, Held trucidou aquelas criaturas per¬ 
niciosas ao homem. Em virtude de uma arte perdida, aqueles feiti- 
ceiios malignos tinham, assim, construído o porrete que só o pró- 
piio Held e os verdadeiros portadores da sua configuração genética 
atiavés dos séculos podiam empunhar. A liga misteriosa da qual 
a arma fora forjada, deu-lhe o peso de um rochedo enorme. Ne¬ 
nhum homem comum podia movê-la, quanto mais manejá-la. Porém, 
o contato com a carne modelada pelo gene real, soltava a trava da 
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inesgotável energia dentro do Grande Porrete, de modo que, na mão 
de um herói de árvore genealógica verdadeiramente real, o Malho 
de Aço podia ser manejado tão facilmente quanto uma vara de sal¬ 
gueiro embora para os que sentiam sua fúria, continuava tendo a 
massa’de uma pequena montanha. Portanto, o Grande Porrete era 
ao mesmo tempo o cetro do Rei de Heldon e a derradeira verifica¬ 
ção da sua realeza. Havia os que insistiam que todas as desgraças 
que afligiam Heldon desde seu desaparecimento durante a Guerra 
Civil eram o resultado de um governo de homens incapazes de ma¬ 
nejar o Grande Porrete. Desse ponto de vista, Sigmark IV havia sido 
o último governante certo de Heldon. Por conseguinte, ciguer o 
Grande Porrete seria adquirir, num sentido real, o direito histórico 
de governar Heldon inteiro. Era isso que Stopa sarcasticamente 
havia sugerido que Ferie podia fazer. 

Sem saber por que, Ferie teve um impulso louco de fazer exata¬ 
mente isso. O porrete parecia convocar algo profundamente submer¬ 
so no seu sangue, parecia vibrar seu ser, num profundo e quase cós¬ 
mico desejo. Não havia dúvida de que muitos homens haviam sen¬ 
tido o mesmo. Conhecia-se inúmeras lendas de heróis que haviam 
tentado erguer o Malho de Aço e todos eram verbetes de aviso con¬ 
tra o vício do orgulho exagerado. 

_ Chega de sonhos com uma arma que nenhum homem vivo 

pode manejar! — disse Stopa finalmente, interrompendo o palpável 
devaneio místico. — Você tem seu porrete e eu o meu. Isso e o su¬ 
ficiente para homens como nós! Defenda-se, Jaggar! •, 

Ao mesmo tempo em que falava, Stopa correu sobre Ferie, com 
o porrete volteando sobre a cabeça, para baixá-lo num golpe que 
teria esmagado um crânio como se fosse um ovo. 

Porém Ferie pulara para um lado e quando o porrete de Stopa 
passou sibilando pelo lugar onde sua cabeça estivera, enviou um gol¬ 
pe sobre o cabo que quase fez com que o Vingador perdesse a arma. 
O primeiro choque de aço contra aço quebrou o ambiente solene, 
pondo-se os Vingadores a gritar agitadamente, ondulando suas to¬ 
chas no ar. 

Quando Stopa, que se recobrou com admirável rapidez, ergueu 
mais uma vez o porrete acima da cabeça para assestar outro golpe, 
Ferie girou a arma por baixo tentando esmagar a rótula de. Stopa. 
Stopa recuou furiosamente, para evitar o golpe, porém Ferie teve 
condições de aplicar com a cabeça do porrete um golpe curto no 
estômago do outro, machucando bastante o Vingador. 

Contudo, assim que Ferie recuou deste ataque, Stopa conse¬ 
guiu levar seu porrete até a ponta da arma de Ferie, enviando um 
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choque através da haste de metal ao braço de Ferie, causando-lhe 
uma dormência suficiente para evitar que ele continuasse a levar 
vantagem. 

Os dois homens recuaram um passo ou dois, rodearam-se por 
um instante e então, quase simultaneamente, golpearam um ao outro 
na cabeça, o que resultou apenas num poderoso choque de aço, quan¬ 
do as duas armas embateram mortalmente uma contra a outra. Os 
Vingadores rugiram sua aprovação diante daquele titânico ribombar 
de aço contra aço, embora as pancadas só fizessem sacudir as armas 
dos adversários. 

Quase imediatamente, golpes paralelos semelhantes, desta vez 
ao nível das costelas, resultou unicamente em outra ruidosa parada 
dupla. Recuperando-se, Ferie atacou por cima e Stopa por baixo. 
Em conseqüência, ambos foram obrigados a pular para trás no meio 
do golpe, e seus porretes sibilaram no ar vazio. 

Stopa recuou rapidamente cinco passos e depois avançou so¬ 
bre Ferie velozmente, assestando um golpe de lado na cabeça, que 
foi aparado, depois uma chicotada nas costelas, que tornou a atingir 
a haste de aço do porrete de Ferie, depois um golpe semelhante no 
outro lado, que Ferie foi obrigado a baixar com a haste da sua arma, 
provocando-lhe um corisco de dor braço acima. 

Por seu lado, Ferie fingiu sentir uma dor imensa com este gol¬ 
pe, mais que a realidade, e recuou em aparente confusão, sob a vaia 
dos Vingadores, enquanto Stopa corria sobre ele, com o porrete er¬ 
guido, para o golpe final na cabeça. Subitamente, Ferie fez uma pa¬ 
rada, pulou para o lado quando o porrete de Stopa desceu num im¬ 
pulso formidável, virou-se e brindou o Vingador com uma forte por- 
retada na perna, que Stopa foi suficientemente ágil para amparar 
com a nádega. O Vingador gemeu de dor e continuou a baixar o 
porrete. Ferie, em posição inferior, ergueu o dele ligeiramente, para 
aparar aquele golpe brutal. 

O porrete de Stopa bateu diretamente no meio da haste da arma 
de Ferie que, deliberadamente, inclinou-a para o chão a fim de 
amortecer o impacto. 

Porém, em vez de um retinir agudo, houve o doentio quebrar 
de metal enfraquecido. O vetusto porrete de Ferie rachou em dois 
pela violência da arma de Stopa e o rapaz viu-se segurando o toco 
inútil. 

Stopa riu ferozmente, enquanto permitia que Ferie ficasse de 
pé. Lenta e deliberadamente, com seu porrete seguro à altura do pei¬ 
to, começou a caminhar gravemente para Ferie, enquanto este re¬ 
cuava em círculos. O significado daquilo era perfeitamente claro: 
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não havia nenhum cavalheirismo exagerado. A arma de Ferie havia 
se inutilizado por obra do destino e não podia ser oferecido quar¬ 
tel Nem pensou Ferie, fora pedido quartel. Se eia seu destino mor 
rer daquele modo, iria enfrentá-lo heroicamente, batendo-se até o 
fim com o que encontrasse à mão, com os próprios punhos, se ne- 

cessário. 

Stopa preparou um golpe contra a cabeça de Ferie. Este pulou 
para trás. O Vingador mandou uma cutilada nas costelas de Ferie, 
que mal conseguiu bloqueá-la com os destroços de seu porrete. Mais 
uma vez perdeu o equilíbrio e foi forçado a recuar. Vendo isso, Sto¬ 
pa ergueu o porrete e o fez tombar sobre a cabeça de Ferie. Nova¬ 
mente, Ferie mal teve condições de aparar o golpe com o toco de 
arma que lhe sobrara. Mas desta vez ps restos do porrete foiam 
arrancados de sua mão pela violência da pancada de Stopa e viu-se 

indefeso. 

Com um berro animalesco, Stopa bateu nos joelhos de Ferie, 
forçando-o a pular cegamente para trás. Seus pés bateram numa 
pedra ou raiz e ele desabou no chão. Stopa atacou-lhe a cabeça. 
Ferie rolou, fugindo ao golpe, e a cabeça do porrete mergulhou no 
chão ao seu lado. Mais uma vez Stopa o atacou e novamente Ferie 
evitou o golpe rolando o corpo. Inúmeras vezes mais Ferie mal evi¬ 
tou a morte rolando para longe dos poderosos golpes, porém de cada 
vez Stopa estava sobre ele, antes que pudesse ficar em pé. 

Ferie rolou pela última vez quando o porrete de Stopa sibilou 
ao seu ouvido. Desta vez, porém, havia rolado meio para cima 
do catre de madeira que sustinha o Malho de Aço. A surpresa disso 
custou-lhe segundos preciosos. Além do mais, a parte superior do 
seu tronco estava agora estatelada contra o lado do catre e não po¬ 
dia rolar mais. Vendo isso, Stopa urrou, ergueu o porrete bem aci¬ 
ma da cabeça e o fez descer com irresistível rapidez. 

Imediatamente, sem um reflexo consciente, Ferie tateou às suas 
costas, agarrou o punho do Grande Porrete de Held e ergueu o 
Malho de Aço a fim de aparar o golpe. A arma de Stopa atingiu a 
grossa haste reluzente da arma lendária e instantaneamente ficou 
reduzida a pedaços. 

Um grito incrível com quase nada de humano ergueu-se dos 
Vingadores: um lamento surdo, incrédulo, que quase imediatamente 
morreu em silêncio. Stopa recuou uns passos, cambaleando, depois 
deixou cair os restos de sua arma e tombou de joelhos, com os olhos 
abaixados e a cabeça curva. Um segundo depois, os outros Vinga¬ 
dores seguiram seu exemplo e assumiram aquela postura de home¬ 
nagem, segurando suas tochas flamejantes firmes diante deles. Mes- 


70 


mo Bogel, completamente aturdido, não pôde ficar em pé diante 
desse momento histórico. 

Ferie, por sua vez, mal pôde compreender a enormidade do que 
havia feito. Sustinha na mão o Malho de Aço, o Grande Porrete de 
Held, que não pesava mais que um raminho de árvore. Parecia ser 
triunfantemente sustentado por um poder que descia pela haste, 
atingia o punho e penetrava no corpo de Ferie, um poder ao mesmo 
tempo simbólico e real. Ele possuía o gene da casa real de Heldon. 
Tal coisa perfurou seu espanto com clareza cristalina imediata. A 
descendência real tinha se dispersado havia séculos. Não era absur¬ 
do que o genótipo real pudesse surgir mais uma vez do poço gené¬ 
tico geral helder. O fato de ele manter erguido o Grande Porrete 
provava fora de dúvida que ocorrera exatamente aquilo. 

Lentamente, recuperando seu bom senso, Ferie ficou em pé, 
agarrando o grande porrete brilhante bem acima da cabeça. A luz 
da fogueira às suas costas o banhava num flamejante resplendor 
alaranjado e punha reflexos trêmulos percorrendo toda a extensão 
da poderosa haste de aço. 

Stopa, ajoelhado aos seus pés, exibia um ar de submissão, de 
profundidade nobre e cósmica. 

•— Minha vida é sua. Faça dela o que quiser, senhor. — mur¬ 
murou humildemente, sem erguer os olhos. 

A importância global do que havia acontecido penetrou no ín¬ 
timo de Ferie. O destino o havia empurrado para Ulmgarn, o des¬ 
tino o pusera frente a frente com Bogel, de maneira a que pegasse 
um navio estradeiro mais tarde e encontrasse aqueles nobres bár¬ 
baros. O destino havia agido através do tempo e do espaço para co¬ 
locar o Grande Porrete de Held em sua mão. O significado era cla¬ 
ro: ele era o legítimo governante de Heldon. A prova disso estava 
em sua mão para ser vista por todos. E assim continuaria a fim de 
garantir o poder necessário para levá-lo à sua legítima posição. Era 
esse o seu destino, seu dever, seu fado: enfeixar na mão Heldon 
inteiro como segurava o Malho de Aço e usá-lo como arma para 
expulsar todos os mutantes e Doms do solo pátrio e então recla¬ 
mar o último centímetro habitável da Terra para uso do genótipo 
humano. Essa era a sua sagrada missão. Não podia e não queria 
fracassar. 

Aureolado pelo resplendor da fogueira, na bruma do Bosque 
Esímeralda, berço ancestral de Heldon, Ferie Jaggar ergueu bem 
alto, triunfantemente, o cetro à luz da fogueira e ficou de pé diante 
dos seus servos ajoelhados. Não havia mais a menor dúvida, na 
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cabeça deles ou na sua, de que eram agora seus seguidores fanáti- 
cos, leais até a morte. 

Ferie baixou o Grande Porrete até a altura do peito. Manten¬ 
do a grande haste reluzente de aço estendida diante dele, aproxi¬ 
mou-se do genuflexo Stag Stopa. 

— Levante-se — disse. 

Stopa ergueu o olhar para a grande cabeça do porrete, qu<e 
Ferie mantinha diante do seu rosto, uma bola esculpida como um 
punho lendário, com um anel-sinete mostrando uma suástica no ter¬ 
ceiro dedo. Começou, hesitante, a obedecer a ordem de Ferie, de¬ 
pois tocou com os lábios a suástica na cabeça do Grande Porrete. 
Só depois disso ficou em pé. 

Profundamente tocado por aquele gesto espontâneo de vassala¬ 
gem, Ferie permitiu, primeiro a Bogel e depois a cada Vingador, de 
per si, beijar o emblema com a suástica no topo da sua arma lendária. 
Um a um, os homens executaram esse ato de submissão e ficaram de 
pé, com os Vingadores mantendo orgulhosamente eretas as tochas, 
com os olhos brilhando feito carvões à luz da fogueira. 

Quando todos ficaram virilmente de pé na frente dele, Ferie 
falou. 

—« Vocês me seguirão sem perguntas, com total lealdade faná¬ 
tica à causa de Heldon e da pureza genética, até a morte se preciso 
for? 

A resposta foi um compacto rugido de aprovação. Eram rapa¬ 
zes excelentes, materiaí apropriado para a tropa de ataque de que 
necessitava. 

— Então muito bem — declarou Ferie. — De agora em dian¬ 
te não são mais os Vingadores Negros. Eu os batizo novamente com 
um nome a cuja nobreza precisam fazer jus. Tratem de proceder de 
forma a nunca traí-lo. 

Ferie apontou para a cabeça do Grande Porrete, exibindo-a aos 
seus homens: o punho de aço com a suástica negra em base branca, 
cercada por um resplendor vermelho como um sol nascente à luz do 
fogo. 

— Vocês agora são os Cavaleiros da Suástica — gritou Ferie. 

Ergueu o braço livre à altura dos olhos, na velha saudação 

real. 

— Salve Heldon! — berrou. — Salve a Suástica! Salve a Vi¬ 
tória! 

Quase imediatamente Ferie estava olhando por cima de uma 
floresta de braços erguidos e as tropas de ataque recentemente bati¬ 
zadas estavam bradando espontaneamente: 


72 


\ 

\ 

— Salve Jaggar! Salve Jaggar! Salve Jaggar! 

O corpo cie Ferie retesou-se com orgulho e resolução, planta¬ 
do profundamente no berço ancestral, uma imagem de majestosa 
nobreza, parecendo maior do que era, um herói transcendente, aureo¬ 
lado pelo fogo. 


Desde o começo. Ferie havia resolvido que não seria inteligente 
nem apropriado para ele esgueirar-se para dentro de Walder ano¬ 
nimamente, como um viajante qualquer. Quando entrasse na ci¬ 
dade, tinha de ser com arautos adequados e bastantes floreios. Isso 
significava que, -em primeiro lugar, tinha de garantir sua posição 
como chefe incontestável do partido, em segundo fazer mudanças 
de nomenclatura e de estilo e, finalmente, sua andrajosa tropa de 
motociclistas tinha de ser devidamente equipada, adestrada e ves¬ 
tida com uniformes e cores de bastante impacto do novo Partido. 
Só então entraria em Walder à frente dos Cavaleiros da Suástica. 

Por essa razão, determinara que Bogel alugasse um local de 
reuniões reservado e de bom tamanho, convocando os figurões do 
Partido. Bogel arrendou um pavilhão de caça vazio, situado no pico 
achatado de uma pequena elevação dentro do Bosque Esmeralda, 
mas perto de sua borda esquerda, talvez umas duas horas de Walder 
por vapor estradeiro, cidade essa que ficava na ondulada planície 
ao norte. Para atingir o pavilhão, os chefes do Partido tinham de 
atravessar uma longa e empoeirada estrada sinuosa, que atingia o 
cimo passando por matagais e ravinas escarpadas, fazendo com que 
suas viagens se transformassem em algo psicologicamente importante. 
O próprio pavilhão era simples, porém impressionante: um edifício 
comprido, de granito e argamassa, de um só pavimento, dando para 
o pátio agreste onde terminava a estrada poeirenta, com uma entra¬ 
da formal, de chão de madeira, rodeado de árvores nativas e moitas. 
Da fachada do prédio podia-se descortinar um infinito mar de ma¬ 
tas verdejantes, agradável ao olhar e confortador para o espírito. 

Dentro, uma grande sala comum, contra cujas paredes havia 
filas de beliches, suficientes para acomodar grande quantidade de 
pessoas. Esse pavilhão de caça, vazio como estava durante a tem- 
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porada, atendia idealmente às finalidades de Ferie. Era suficiente- 
mente perto da cidade para facilitar as preparações necessárias e ao 
mesmo tempo bastante isolado para garantir o sigilo. Além disso, o 
próprio ato de chamar aquelas pessoas citadinas para um local tão 
rústico, servia de aviso para as medidas de indubitável lealdade que 
o novo chefe exigia deles. Mais ainda, os privava de qualquer vanta¬ 
gem psicológica que pudessem ter pelo fato de encontrar Ferie em 
seu próprio país natal. Um controle férreo tinha de ser estabelecido 
desde o começo. 

Ferie decidiu receber o chefe do Partido no salão principal. As 
paredes eram de pedra aparente e o assoalho de pranchas de ma¬ 
deira. Um anel de tochas, próximas da base do teto de pedra, alto 
e abobadado aumentava a luz da tarde e um fogo vivo brilhava na 
grande lareira existente na parede oeste. As próprias paredes eram 
decoradas com chifres, cabeças de veados, rifles, arcos, lanças, por¬ 
retes e toda a restante parafernália dos caçadores. 

No centro da sala, havia uma enorme mesa de carvalho, cober¬ 
ta com uma toalha de veludo vermelho, sobre a qual repousava o 
Grande Porrete de PXeld, em todo o seu resplendor. Filas de cadei¬ 
ras de espaldar reto haviam sido colocadas de cada lado da mesa. Ferie 
estava sentado à cabeceira, numa cadeira ligeiramente mais elevada 
que as outras, de frente para a entrada da sala. Por trás dele, as por¬ 
tas que davam para um balcão grosseiro tinham sido escancaradas, 
mostrando uma vista empolgante da parte norte das fímbrias do Bos¬ 
que e as lisas planícies além, compostas de fazendas particulares, 
nitidamente divididas como um tabuleiro de damas. A própria Wal- 
der era apenas vislumbrada como uma cidade espectral no limite 
da visibilidade. 

Uma dúzia de Cavaleiros da Suástica, ainda vestidos com o mes¬ 
mo esplendor bárbaro, estava de guarda nos pontos /estratégicos em 
torno da sala, enquanto Bogel, Stopa e mais seis ex-Vingadores fo¬ 
ram ao encontro do vapor estradeiro no pátio. Ferie havia vestido 
uma túnica marrom de caçador, exageradamente severa, o que cer¬ 
tamente o faria se destacar dos outros, quaisquer que fossem as 
vestimentas destes, graças à sua completa ausência de enfeites. 

Em suma Ferie julgava ter preparado uma recepção adequada. 

Como ordenara, Stopa bateu estrepitosamente na pesada porta 
de madeira, pedindo formalmente permissão para entrar. Ferie auto¬ 
rizou e um dos Cavaleiros abriu a porta com uma espécie de flo¬ 
reio, mais ou menos da maneira em que fora ensinado. Bogel e 
Stopa vinham encabeçando um bando de criaturas de meia idade, 
um tanto pálidas e meio amedrontadas, ao todo umas seis. A me- 
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lhor coisa que se podia dizer desses figurões do Partido do Renasci¬ 
mento Humano, era que se tratava de claros exemplos do puro ge- 
nótipo humano e projetavam uma certa aura de obstinada, para não 
dizer desesperada determinação. Ao lado de Stopa e dos seis muscu¬ 
losos e fogosos ex-Vingadores, que fechavam o grupo, a liderança 
do Partido dava um triste espetáculo. Quando os homens se apro-- 
ximaram, Ferie sentiu uma angústia passageira de aborrecimento 
diante do calibre do material que deveria chefiar. 

Porém seu humor imediatamente se modificou quando Stopa, 
talvez com um riso excessivo de camaradagem no rosto, fez alto na 
extremidade da mesa com um belo bater de calcanhares, ergueu o 
braço na velha saudação real e gritou: 

— Salve Jaggar! 

Instantaneamente, os ex-Vingadores, unanimemente, bateram os 
calcanhares, saudaram com enorme energia e repetiram a sauda¬ 
ção dezoito vezes. O que lhes faltava, no momento, de precisão e 
esplendor, era substituído por entusiasmo. 

Durante um instante, os líderes do Partido pareceram confu¬ 
sos, evidentemente sem saber o que esperavam deles. Então Bogel 
fez a saudação e gritou, com voz clara e profundamente sincera: 

— Salve Jaggar! 

Bastante indecisos e com absoluta falta de espírito, os buro¬ 
cratas grasnaram uma saudação macaqueada e trataram de imitar 
o gesto. Nesse ponto, era o máximo que se podia esperar. 

Bogel fez a apresentação, admiravelmente concisa e simples: 

—' Homens verdadeiros, nosso novo chefe, Ferie Jaggar. 

— Bem-vindos — disse Ferie. — Os senhores acabaram de 
fazer a nova saudação do Partido, embora não muito perfeita. Mas 
breve desenvolverão o entusiasmo adequado. Porém hoje temos coi¬ 
sas muito mais importantes a tratar. Sentem-se, por favor. 

Bogel e Stopa sentaram nas cadeiras à esquerda e direita de 
Ferie, respectivamente. Os figurões do Partido sentaram-se a seguir, 
lançando olhares furtivos ao Grande Porrete, pensando sem dúvida 
na veracidade da afirmativa de Bogel de que o novo chefe que des¬ 
cobrira era capaz de manejar a arma. Na ocasião oportuna, suas 
dúvidas seriam desfeitas. No momento, Ferie preferia a franque¬ 
za do ceticismo. 

Bogel dedicou-se a apresentar formalmente os homens, muito 
embora, é claro, Ferie já tivesse tomado conhecimento de suas his¬ 
tórias e árvores genealógicas. Otrig Haulman, próspero tavemeiro, 
era o tesoureiro do Partido, um tanto desonesto, mas inteiramente 
dedicado à pureza genética, dando provas de sua lealdade à causa, 
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apoiando-a com seu próprio dinheiro. Tavus Marker, propagandis¬ 
ta comercial, era o secretário, homem magro, de aspecto doentio, 
embora um trabalhador infatigável. Heermark Bluíh e Barm Decker 
eram, respectivamente, açougueiro e funcionário policial de segun¬ 
da classe. Eles, com Bogel, eram os oradores principais do Partido. 
Manreed Parmerob, professor de história, era o atual teórico do 
Partido. Sigmark Dugel presidia a comissão de admissão de mem¬ 
bros: uma distinção duvidosa porquanto o Partido presentemente 
não tinha mais de trezentos membros. Como general-de-brigada re¬ 
formado, que mantinha contatos pessoais nos altos círculos milita¬ 
res, Dugel iria sem dúvida ser algum dia mais útil. Em suma, não 
era exatamente o que se podia chamar de grupo de elite, porém 
não lhes faltavam totalmente possibilidades. 

Alem disso, a^ presença de Stopa e dos latagões que ele coman¬ 
dava,^ emprestava à solenidade um certo ar de solidez que, de outra 
maneiia, faltaria. Ali estavam homens claramente capazes de agir 
violentamente e se necessário com um efeito impressionante e visi¬ 
velmente imbuídos de um sentimento de lealdade pessoal a Ferie. Já 
começara a dar uma nova dimensão de praticabilidade e espírito 
marciana esse partido um tanto sonhador. A participação deles nas 

saudações e vivas do novo Partido era uma suficiente confirmação 
do fato. * 


Temos um grande compromisso a cumprir imediatamente, 
Homens Verdadeiros — começou Ferie, incisivo. — Estive exami¬ 
nando o Partido do Renascimento Humano na sua forma atual e te¬ 
remos de proceder a algumas mudanças drásticas. Para começar, o 
próprio nome tem de ser outro. Na mente das pessoas simples, ele 
sugere algo como uma sociedade debatedora de mesa de taverna e 
não um rigoroso e decidido grupo de patriotas. Algo como “Os Fi¬ 
lhos da Suastica e muito melhor para essa finalidade. Desde o Tem¬ 
po do Fogo que a suastica vem sendo o símbolo inequívoco da pure¬ 
za racial. Como tal, condensa nossa causa de uma forma que até o 
mais simplório dos labregos pode facilmente entender. Além disso, 
nos dá certas vantagens na área da propaganda prática, que se tor¬ 
narão evidentes mais tarde. 


Um goipe de gênio! — gritou Marker. — Nossa causa e o 
nome do nosso Partido poderão ser, ambos, expressos num único 
símbolo visual, capaz de ser imediatamente compreendido, mesmo 
pe os anaTabetos. Nenhum outro partido possui uma arma tão po¬ 
derosa na luta pela atenção públiòa. 

Feiic ficou impiessionado pela maneira de Marker compreen¬ 
der exatamente a essencia do seu pronunciamento -e pela forma de 
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reforçar seu apoio com espírito e ardor. Descobrir tal qualidade num 
subordinado tão no início, era mais que prometedor. 

Os outros, por seu lado, murmuravam entre eles desconfiada¬ 
mente, com exceção do teórico Parmerob, que se mostrava conside¬ 
ravelmente agitado. Finalmente, seu descontentamento explodiu num 
discurso. 

— O nome de Partido da Renascença Humana foi escolhido 
depois de muitas deliberações — falou, com ar insolente. — Repre¬ 
senta exatamente as posições básicas do Partido. 

— Exatidão não é a mesma coisa que força — frisou Ferie. 
— O nome do Partido precisa gritar a nossa intenção com a voz de 
um sargento-mor. 

Parmerob ficou ainda mais indignado. 

— Eu, pessoalmente, formulei o nome e a plataforma do Par¬ 
tido — declarou. — Lutamos pela pureza do genótipo humano ver¬ 
dadeiro, e rigoroso cumprimento das leis de pureza genética, pela 
completa aniquilação dos Dominadores anti-humanos, pela expul¬ 
são de todos os mutantes por toda a eternidade do solo sagrado de 
Heldon, pela extensão do domínio de Heldon sobre novas áreas e 
pela purificação das suas fontes genéticas, sempre que possível. 
Essa é uma fórmula para o renascimento da verdadeira humanida¬ 
de. Daí o nome de Partido do Renascimento Humano. 

Ferie levantou-se devagar e colocou, como que por acaso, a 
mão sobre o punho do Grande Porrete de Held. Todos os olhares 
fixaram-se instantaneamente nele. Iriam realmente ser, agora, tes¬ 
temunhas do erguimento do Malho de Aço? Flouve um instante de 
silêncio, no qual só se ouvia o estalar abafado das achas na grande 
lareira de pedra. 

A voz de Ferie rompeu o silêncio: 

— Existe alguma coisa do que o senhor disse que não este¬ 
ja implícita no símbolo da suástica? 

Abruptamente, o rosto de Parmerob abriu-se num sorriso. 

— Claro que o senhor tem razão — respondeu. — O nome 
que escolheu para o Partido é infinitamente superior ao meu. Fi¬ 
lhos da Suástica é o que somos, realmente. 

Ferie tornou a sentar, sem erguer o Grande Porrete, embora 
continuasse com a mão pousada nele. 

— Muito bem —« disse, — está resolvido. Desenhei a bandeira 
do Partido, braçadeiras e vários emblemas girando em torno do mo- 
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tivo da suástica. Desenhei também um uniforme para os Cavalei¬ 
ros da Suástica, nossa tropa de combate. Os homens que (estão ven¬ 
do aqui são o núcleo dessa força. No momento, os Cavaleiros da 
Suástica são apenas uns quarenta, mas tenho planos para uma tropa 
de pelo menos cinco mil. 

— Os generais do Comando da Estrela não olharão com sim¬ 
patia ou indiferença um exército particular — comentou Dugel. 

Ferie sorriu. 

—< Não duvido por um momento sequer do dedicado patriotis¬ 
mo do corpo de oficiais profissionais — respondeu. — Partilhamos 
com o exeicito de uma causa comum e temos de encontrar um meio 
de convencei o Comando da Estrela desse fato. Acredito que sua 
experiência pessoal e sua capacidade nesse terreno provarão ser ines¬ 
timáveis a esse respeito. 

A preocupação de Dugel pareceu diminuir um pouco, apesar 
de um ai de ceticismo continuar a aparecer na sua fisionomia. 
Quanto aos demais, Haulman não se pronunciara, enquanto os 
outros dois oradores do Partido, Bluth e Decker, .exibiam uma certa 
aura de hostilidade. Parmerob e Marker mostravam-se apaixonados 
e entusiasmados. Bogel era, é claro, seu defensor original, e Stopa 
lhe era dedicado com um fervor infantil. Como as coisas estavam 
agora, Ferie podia facilmente se descartar de qualquer elemento hos- 
til dentro do Partido, se assim desejasse. Todavia, seria melhor con- 
quistai a lealdade integral de todos desde o começo. 

Nada mais resta a não ser organizar nossa primeira de¬ 
monstração — continuou Ferie pausadamente. 

Mas nesse ponto, Heermark Bluth interrompeu-o em voz alta 
e um tanto agressiva. 

— E o problema da liderança? — perguntou. — Não fizemos 
a votação. Bogel é atualmente nosso Secretário-Geral e chefe titu¬ 
lar O senhor, PIomem Verdadeiro Jaggar, não possui nenhum 
titulo. 


, . Estou inteiramente disposto a renunciar ao cargo de Secre- 
tano-Geral em favor de Ferie — sugeriu Bogel. — Satisfaço-me com 
o titulo de Executivo sob a chefia dele. 

Amda não elegemos Jaggar nosso chefe — insistiu Bluth. 
— Exijo a votação. 


A^ nC , pes °. u a situação ' B °s el > Parmerob e Marker votariam, 
. Uv ' a ’ a , avor ^ e ' c - Blath e Decker iriam provavelmente votar 

bornnnm t Haul ™ an * Dugel eram desconhecidas, em¬ 

bora num aperto pudesse, talvez, contar com o general-de-brigada 
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reformado. Além disso, podia honestamente reclamar o direito de 
voto para ele próprio e, por extensão, para Stopa. Não podia perder 
um voto. 

Não obstante, perderia uma certa quantidade de autoridade 
absoluta se permitisse aos burocratas do Partido votar nele para a 
liderança. E permitir que tal voto fosse menos que unânime, seria 
desastroso. Tinha de chefiar por direito incontestável e não por con¬ 
cessão de um conselho de notáveis. 

—* Bogel, você conservará o título de Secretário-Geral — disse 
Ferie. — Assenta melhor em você que em mim. De minha parte, 
fico satisfeito em ser conhecido simplesmente como Comandante. 

O desafio era claro: Ferie estava exigindo o título de Coman¬ 
dante dos Filhos da Suástica e tudo o que isso implicava de direito 
e não pelo voto. Bluth ficou ainda mais agitado e Decker parecia 
quase a ponto de expelir espuma pela boca. Bogel, Marker, Parme- 
rob e Stopa, evidentemente, compreenderam e concordaram, ao passo 
que Haulman continuava indecifrável e Sigmark Dugel tinha o ar 
de aprovar o som marcial do novo título de chefia absoluta. 

Decker, afinal, fez a pergunta pela qual Ferie estava esperando: 

— Com que direito o senhor exige a chefia do Partido, sem a 
confirmação do voto? 

Ferie ficou novamente de pé com ar deliberado, com a mão di¬ 
reita ainda pousando levemente sobre o Grande Porrete de Held. 
Uma rajada de vento soprou na sala, vinda das janelas abertas por 
trás de Ferie, fazendo com que as tochas em torno do teto tre¬ 
mulassem violentamente. Por trás de Ferie, o céu do fim da tarde 
era de um azul profundo, tingido por traços alaranjados e a grande 
planície central de Heldon espraiava-se pelo sopé da montanha, além 
do bastião da floresta. Emoldurada por essa poderosa visão à luz 
das tochas piscantes, com a mão pousada no cetro primevo da na¬ 
ção helder, Ferie era a encarnação dos heróis lendários de um pas¬ 
sado distante e mesmo Bluth e Decker só podiam sentir terror. 

— O que erguer este Grande Porrete é o verdadeiro dirigen¬ 
te de todo Heldon, por direito genético, um direito mais profundo 
que qualquer lei de Partido ou Conselho — disse Ferie. — Há 
algum homem entre os senhores que acredite poder erguer o Gran¬ 
de Porrete de Held? 

Todos ficaram em silêncio, acovardados. 

Lenta e deliberadamente, Ferie crispou a mão direita em torno 
do punho do Malho de Aço. Com um movimento fácil, ergueu o 
Grande Porrete por cima da cabeça. 
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Depois deixou o Malho de Aço cair sobre o pesado tampo de 
carvalho da mesa, reduzindo-o a estilhaços. 

Foi o próprio Bluth quem chefiou os outros, pondo-se de pé, 
fazendo uma saudação ardente e gritando: 

— Salve, Jaggar! 


Uma grande procissão atravessava ruidosamente a planície, na 
direção dos suburbios de Walder, cujo ímpeto, som e cor era sufi¬ 
ciente para cortar a respiração e sobressaltar o coração. Duas longas 
filas de motocicletas, uivando pela estrada a oitenta quilômetros por 
hora, na retaguarda de um reluzente carro preto a gasolina. Os 
andrajos bárbaros dos Vingadores Negros haviam desaparecido para 
dar lugar aos elegantes uniformes marrons de couro dos Cavaleiros 
da Suástica, combinando com bonés pontudos de coiteiros, também 
de couro marrom, exibindo medalhões de bronze com o novo em¬ 
blema do partido: uma águia carregando uma suástica como escudo. 
Por trás de cada motociclista, esvoaçava uma capa vermelha bor- 
dada com uma nítida suástica preta, num círculo de brancura ima- 
culada. Ela se repetia na braçadeira vermelha que cada homem le¬ 
vava na manga direita. As capas e braçadeiras eram miniaturas das 
quatro grandes bandeiras, vermelhas, pretas e brancas do Partido, 
presas em molduras na frente das motocicletas, abrindo e fechando 
a coluna dupla. Essas bandeiras, tremulando ao vento produzido pelo 
desfile, eram dominadas pelos emblemas de suásticas pretas e bran¬ 
cas no centro delas, e fixadas em sólidos mastros de bronze, enci¬ 
mados pelo escudo do Partido. As próprias motocicletas haviam 
sido repintadas visando a uma uniformidade: os chassis eram de 
um vermelho vivo, os tanques de combustível levavam as cores e 
desenhos da bandeira do Partido, os paneiros de cromo liso, relu¬ 
zente, as barbatanas traseiras também de cromo e com o formato 
de grandes relâmpagos. Ferie havia calculado perfeitamente o efeito 
geral para sacudir o espírito e prender a atenção de cada helder 


pp ~ ° P r °pno carro preto do comando não era enfeitado, com ex- 

S^l e J eqUe xT S bandeiras d0 Partido colocadas sobre cada pára- 
a dianteno. Nos assentos da frente, havia dois Cavaleiros da Suás- 
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tica uniformizados: o motorista no lado esquerdo e um soldado 
ao seu lado por uma questão de simetria. Nos bancos dianteiros 
da retaguarda de capota arriada, sentavam-se Seph Bogel e Sigmark 
Dugel. Por trás deles, num assento mais alto, estava Ferie. Bogel, 
Dugel e Ferie usavam o uniforme que o último havia desenhado 
para a elite do Partido. Era de couro preto, muito confortável, ador¬ 
nado de cores brilhantes e fechados no pescoço com lenços verme¬ 
lhos presos por suásticas pretas e brancas. As braçadeiras e capas 
tinham o mesmo desenho das dos Cavaleiros da Suástica, porém 
os bonés de couro preto eram melhor acabados, com palas estreitas 
cromadas e o emblema do Partido em prata, com a suástica dese¬ 
nhada em preto. 

Preso à cintura de Ferie, com um cinto de couro largo, tacheado 
de cromo, estava o Grande Porrete de Held, tão limpo que brilhava 
como um espelho. 

Assim entrou Ferie Jaggar na segunda cidade de Heldon: à 
frente de uma tropa de combate ruidosa, um cortejo sonoro e pode¬ 
roso, com cores cuidadosamente escolhidas por sua própria mão, de 
maneira a despertar a alma do espectador. 

De fato, a procissão imediatamente juntara um pequeno grupo 
de motocicletas particulares, carros a gasolina e mesmo ciclistas, pe¬ 
dalando agitadamente à velocidade máxima para sustentar a marcha, 
no momento em que atingiram os subúrbios de Walder e diminuíram 
a velocidade para quarenta e cinco quilômetros por hora. Ferie com¬ 
preendeu que aquela gente fora arrastada pelo espetáculo excitante 
de homens uniformizados descendo vistosamente a estrada em alta 
velocidade, mais que pela lealdade ao Partido, uma vez que as novas 
cores jamais haviam sido exibidas. Todavia, os que reagiam a essa 
visão com fervente entusiasmo eram provavelmente homens que ti¬ 
nham o espírito adequado de Heldon. 

Por um sexto sentido — sem falar no ruído ensurdecedor que 
a caravana fazia, servindo de batedora — os habitantes de Walder 
haviam sido avisados de sua passagem com antecedência suficiente 
para se alinhar nas ruas diante das suas pesadas e imaculadas casas 
de tijolos à passagem do carro de Ferie. As limpas ruas de cimento, 
as casas asseadas, com seus gramados e canteiros floridos, os robus¬ 
tos moradores em suas imaculadas roupas azuis, cinzentas e mar¬ 
rons, os lojistas com suas blusas brancas bordadas com toda sorte 
de enfeites, as crianças coradas, todos apresentavam o mais agradável 
dos aspectos aos olhos de Ferie, na sua passagem pelas calçadas 
apinhadas. A cena falava eloqüentemente da fonte genética e da 
qualidade saudável da vida da cidade. Era um estímulo para o olhar 
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a visão de tantos espécimes excelentes de verdadeira humanidade 
naquele bairro imaculado. 

À medida em que a coluna penetrava mais profundamente na 
cidade, as multidões nas calçadas tornaram-se mais densas e os edi¬ 
fícios mais altos. Agora preponderavam os edifícios habitacionais 
de quatro e cinco andares, em vez de casas isoladas. Também eles 
eram de tijolos, mas de cerâmica de várias cores brilhantes, ador¬ 
nados com toda espécie de madeira esculpida e sacadas em cada 
apartamento. Árvores e moitas forneciam sombra e um repousante 
espetáculo para os olhos. A gente na vizinhança parecia a Ferie ser 
ligeiramente menos próspera, pois seu apuro era um tanto desmaze¬ 
lado e as lojas mais modestas, porém achou que a limpeza e cuidado 
de tudo à vista era nada menos que exemplar. 

Ali, também, a rua era mais larga e havia trânsito de toda 
espécie, que obrigava a fugir do caminho da parada motorizada: 
grande número de bicicletas, alguns carros a gasolina, motocicletas, 
caminhões a vapor de diversos tipos e um ou dois vapores estradei- 
ros municipais. A cada instante, a coluna era forçada a desviar de 
um veículo idiota, incapaz de sair a tempo da estrada, com o carro 
que encabeçava e as motocicletas rugindo ao contornar o empecilho 
sem diminuir a velocidade e com um grande barulho dos motores das 
motocicletas, para gáudio das multidões nas calçadas, que aplau¬ 
diam espontaneamente. O dissonante exército de bicicletas e vários 
outros veículos motorizados que se arrastavam na dianteira da tropa 
de ataque, tiveram de acompanhar a parada da melhor maneira pos¬ 
sível. 

A proporção de lojas com relação aos edifícios residenciais cres¬ 
cia à medida em que o cortejo se aproximava do centro da cidade 
e os próprios edifícios eram mais imponentes. Vários atingiam a dez 
ou mesmo quinze andares de altura e eram construídos de tijolos, 
argamassa ou cimento, com fachada de mármore, bronze ou pedra 
lavrada. No nível da rua, os edifícios abrigavam lojas de vitrinas 
amplas, oferecendo uma grande variedade de produtos: toda espécie 
de alimentos, vestuários, motores a vapor para uso doméstico, como 
servomecânicos, mobiliário de todos os tipos, quadros e molduras, 
estatuária e até carros a gasolina particulares para os que podiam 
se dar ao luxo. A julgar pelo barulho de máquinas perfeitamente au¬ 
dível e pelos apressados trabalhadores que Ferie pôde ver de pas¬ 
sagem nas janelas superiores, os andares mais altos daqueles gran¬ 
des edifícios abrigavam oficinas e indústrias. Não havia dúvida de 
que muitos dos produtos à venda nas lojas do térreo eram fabrica¬ 
dos ali mesmo. 
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Havia uma certa quantidade de poeira no ar daquela colmeia 
de comércio e indústria, mas as ruas continuavam livres de toda 
espécie de resíduos, as calçadas, de que ângulo se olhasse, admira¬ 
velmente conservadas e convidativas. Que distância dos maltratados 
poços de suor de Gormond! Ferie sentiu a força da cidade envol¬ 
vendo-o naqueles arredores. Ninguém podia duvidar que o genótipo 
racial que construiu cidades como essa, era o superior genético de 
qualquer outra população de seres pensantes da face da Terra. 
O mundo era legitimamente helder em conseqüência de aptidão evo¬ 
lutiva. 

Ali, no centro comercial da cidade, as multidões, parando na 
beira das calçadas à medida em que o espetáculo se desenrolava 
ruidosamente, com grande florescência de escarlates e suásticas, fi¬ 
caram muito impressionadas e grande quantidade daquela boa gente 
gritou espontaneamente, em sinal de aprovação. Embora poucos ou 
nenhum deles tivesse a menor idéia do motivo daquele desfile, ou 
qual o herói homenageado, Ferie sentiu-se na obrigação de recom¬ 
pensar aquela aprovação instintiva com uma saudação ocasionalmen¬ 
te modesta do Partido. Aquela boa gente iria, breve, compreender 
o significado do gesto, e o espírito de entusiasmo que estava nascendo 
certamente requeria um reconhecimento formal. 

Ferie estava encantado com as enormes massas que aclamaram 
o desfile quando este desembocou no Passeio Esmeralda, a com¬ 
prida e ampla avenida que atravessava o coração cultural e gover¬ 
namental da cidade. Massas apropriadas à escala gigantesca da ar¬ 
quitetura oficial. 

Ali estavam algumas das maiores e mais visíveis provas da gran¬ 
deza da civilização helder. A Municipalidade era um edifício maciço, 
de mármore branco, com um esplendoroso lance de escadas e uma 
imponente fachada de pilares, cada um encimado com um bronze 
de uma figura notável pertencente à história de Heldon, com o con¬ 
junto arrematado por uma grande cúpula de bronze esverdeado pelo 
tempo. Cada uma das oito camadas superpostas do Teatro Municipal 
tinha revestimento próprio de pilares de pedra, suportando frontis¬ 
pícios adornados com baixos-relevos de temas apropriados, dando 
ao maciço prédio, como um todo, o ar de um bolo de confeitaria. 
O Museu de Belas-Artes era uma construção baixa, de apenas três 
andares, porém havia sido desenhado como uma infindável série de 
alas que se estendiam em todas as direções, como que num cresci¬ 
mento espontâneo. Aquele convidativo repositório de arte havia sido 
construído de diversos materiais, com o estilo arquitetônico varian¬ 
do ligeiramente de ala para ala, e cada uma destas adornadas com 
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esculturas de períodos artísticos de épocas diferentes, de maneira 
a refletir, em seu conjunto externo as inúmeras maravilhas internas. 

Os vários edifícios não públicos eram construídos numa escala 
apenas ligeiramente inferior e nenhum esforço fora poupado para 
enfeitá-los com, no mínimo, estatuária grandiosa, bronzes, pedra 
trabalhada, mármore ou fachadas metálicas. Cada prédio dava para 
um largo atravessado pelo Passeio Esmeralda, de maneira que o con¬ 
junto causava ao mesmo tempo um efeito de vastidão e escala gi¬ 
gantesca. 

t 

Ferie ansiava pelo dia em que os desfiles do Partido enchessem 
aquela grande avenida, de calçada a calçada, com quilômetros de 
extensão, exibindo florestas escarlates de bandeiras do Partido, mar¬ 
chando ao compasso de música marcial e cantando hinos patrióti¬ 
cos. Breve aquele dia chegaria mas, no momento, o compacto zum¬ 
bido das motocicletas, o balançar das bandeiras e o aço em veloci¬ 
dade eram hino e espetáculo suficientes para fazer aquela imponente 
avenida vibrar com energia, à medida em que trabalhadores e fun¬ 
cionários saíam dos edifícios para ver sua passagem. 

A coluna desfilou por toda a extensão do Passeio Esmeralda, 
arrastando uma cauda de cometa sempre crescente de carros e bi¬ 
cicletas, desviando-se depois do centro da cidade na direção noro¬ 
este. O sol estava se pondo e o plano de Ferie era dar uma volta pelo 
setor oeste da cidade antes de voltar, ao anoitecer, ao local próximo 
do centro de Walder que fora escolhido para a primeira reunião, 
pois certamente o crepúsculo seria o momento mais dramático para 
o que havia planejado. 

Aquele itinerário levou a procissão a passar por outro bairro 
comercial em pleno funcionamento e depois por um setor de edifícios 
residenciais de bom gosto. Lenta e sutilmente, esses subúrbios bem 
cuidados e impecáveis cederam lugar a uma vizinhança onde a ar¬ 
quitetura habitacional era semelhante, mas as fachadas arruinadas 
predominavam, as paredes eram sujas, os alicerces estavam à mostra 
e tortos, e as ruas mergulhadas em lixo e sujeira. Ali, os passantes 
usavam roupas manchadas e gastas e tinham um ar ausente e mal- 
humorado. Postavam-se na beira da rua em silêncio, fazendo lem¬ 
brar o espetáculo ao mesmo tempo doloroso e lamentável da genta¬ 
lha de Borgrayia. Para as experientes narinas de Ferie, o cheiro 
carregado e fétido dos Dominadores pairava no ar. 

Ferie inclinou-se e perguntou a Bogel: 

— Que lugar é este? 

A .Bogel virou-se para encara-lo, exibindo uma careta de repug¬ 
nância no rosto magro. 
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— Esta favela toda é conhecida por Graytown. É um reduto 
notório de Universalistas. O populacho daqui foi completamente in¬ 
fetado com a pestilência de Zind. De tempos em tempos, emergem 
desta cloaca, provocando desordens e exigindo imoralidades como 
fronteiras abertas e a criação de criaturas escravas sub-humanas, 
com a ajuda de conselheiros vindos de Zind. Quando nossas cores 
forem conhecidas de todos, não ousaremos nos mostrar nestes locais. 

— Pelo contrário — retrucou Ferie. — Em breve nossas tro¬ 
pas de ataque devem varrer esta área e estraçalhar os Doms escon¬ 
didos, responsáveis por essa influência maligna na verdadeira hu¬ 
manidade. 

— Ninguém teve ainda sucesso ao tentar arrancar todos os 
Doms deste labirinto — informou Bogel. —* Estão ao mesmo tempo 
em todos os lugares e em nenhum. 

— Então precisamos simplesmente quebrar cabeças por aqui 
até uma melhoria da situação que prove termos erradicado todos 
eles. A única maneira de destruir configurações dominantes bem en¬ 
trincheiradas é usar entusiasticamente forças implacáveis, aplicadas 
de certa maneira indiscriminadamente. 

À medida em que a coluna prosseguia pelas ruas imundas, pelos 
jardins maltratados e prédios arruinados, Ferie jurava arrancar do 
jugo dos Dominadores a maior quantidade possível daqueles pobres 
infelizes e fazê-los voltar à sua verdadeira herança helder. Quanto 
aos que estavam muito profundamente misturados para serem liber¬ 
tados da morte próxima das configurações dominantes, assassiná-los 
seria um ato de piedade, levando-se em conta seu estado atual. 


Quando os últimos raios de sol tingiram de púrpura e laranja 
as colinas a oeste e as luzes da cidade se acenderam, o carro de 
Ferie guiou a coluna motorizada por uma ampla avenida que, vinda 
do sul, levava ao Parque Brammer. Ali, no topo achatado de uma 
suave elevação, na parte sul do parque, Ferie queria falar à primeira 
reunião plena dos Filhos da Suástica. 

Do alto da avenida, a encosta era agora perfeitamente visível 
e Ferie pôde olhar a fulgurante suástica de seis metros, feita de 
varas, que coroava o cimo como um farol altaneiro. Sobrepondo-se 
à empolgante insígnia do Partido, via-se um grande semicírculo de 
tochas de três metros. Quando o carro do comandante se aproximou 
a uma distância de poucos blocos do Parque, Ferie pôde distinguir 
a plataforma baixa do orador, flanqueada por gigantescas bandeiras 
com a suástica escarlate, exatamente em frente à fogueira em forma 
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de suástica, o grupo de funcionários do Partido vestidos de couro 
preto ao lado da plataforma, e a banda militar alugada à esquerda, 
usando o uniforme dos Cavaleiros. Tudo parecia preparado. 

Olhando para trás, Ferie viu as duas colunas de motocicletas, 
as bandeiras escarlates com a suástica e as capas tremulando ao 
vento como uma grande floresta ígnea. O ribombar dos motores fazia 
até as moléculas do ar dançarem. Ao longe, na avenida, por trás 
da tropa de combate, pôde divisar uma vasta agitação de vapores 
estradeiros, carros a gasolina, caminhões a vapor e bicicletas blo¬ 
queando o leito da rua de calçada a calçada, e mais atrás uma mul¬ 
tidão de helders, coirendo na esteira do espetáculo em curso. Ver¬ 
dadeiramente, o palco estava preparado para uma reviravolta na 
história! 

Tão logo o carro de Ferie se aproximou da base da colina, os 
Cavaleiros da Suástica fizeram uma inteligente manobra: as duas 
colunas^ aumentaram a velocidade, enquanto o motorista de Ferie 
diminuía um tanto a corrida, de maneira que o carro, naquele ins¬ 
tante, estava flanqueado em ambos os lados por uma impecável fila 
de tiopas de combate motorizadas. Quando o cortejo atingiu exata¬ 
mente a base da colina, onde a enorme e feroz suástica e a fileira 
de tochas se destacavam nitidamente contra o céu que escurecia, foi 
executada outra manobra. Os dois motociclistas porta-bandeiras da 
frente da coluna, recuaram e se juntaram, de forma a constituir uma 
guarda colorida para o faiscante carro preto do comandante. Imedia¬ 
tamente, as colunas de motocicletas que flanqueavam o carro adian¬ 
taram-se, deixando a avenida e subindo a ladeira da colina, na dire¬ 
ção da fogueira no topo. Ao mesmo tempo em que subiam baru¬ 
lhentamente a encosta gramada, afastavam-se calmamente uns dos 
outros. Quando os dois motociclistas da ponta atingiram um local 
a cerca de dez metros da plataforma do orador, fizeram uma parada 
impecável. Os outros imediatamente pararam em suas pegadas, de 
maneira que as motocicletas imóveis formaram uma guarda de honra 
da base da colina ao cume. 

No fundo desse corredor, a guarda embandeirada e o carro do 
comandante ficaram parados esperando a grande massa de gente, 
fervilhando avenida acima, chegar à cena. Daquela posição vanta¬ 
josa, Ferie pôde nitidamente distinguir Bluth, Haulman, Decker e 
Parmerob, de pé ao lado da plataforma, juntos, num grupo apertado, 
reluzentes nos seus uniformes preto-e-cromados do Partido. Stopa 

estava paiado a vários metros de distância deles, no seu uniforme 
marrom de Cavaleiro. 

Não levou muito tempo para toda a avenida por trás do carro 
de Ferie se transformar num agradável pandemônio. Primeiro os 
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veículos motorizados chegaram e despejaram seus ocupantes, depois 
os ciclistas pararam e desmontaram, e finalmente uma enorme mul¬ 
tidão de pedestres, dez mil pelo menos, avançou e se comprimiu 
em cada centímetro útil de espaço. Todos gritavam e conver¬ 
savam, provocando um enorme vozerio, porém nenhum ousou pôr o 
pé na encosta vazia onde estava a ala de Cavaleiros motorizados 
manejando seus motores incessantemente, produzindo um som me¬ 
tálico que atravessava o tumulto humano como uma faca. 

Quando Ferie achou que o momento psicológico apropriado 
havia chegado, bateu nas costas de Bogel. Este, por sua vez, bateu 
no Cavaleiro sentado ao lado do motorista do carro preto, que er¬ 
gueu o braço na saudação do Partido. 

Imediatamente, a banda situada no topo da colina iniciou uma 
fogosa marcha guerreira e os dois motociclistas porta-bandeiras co¬ 
meçaram a subir o morro entre a guarda de honra, carregando as duas 
bandeiras com a suástica na frente do carro do comandante. À me¬ 
dida em que o carro de Ferie acompanhava os porta-bandeiras en¬ 
costa acima ao encontro do crescente de fogo, cada par de Cava¬ 
leiros fazia a saudação do Partido à sua passagem e depois se alinha¬ 
va por trás dele, de maneira que, no momento em que os porta-ban¬ 
deiras atingiram o cume, fizeram uma curva e pararam diante do carro 
do comandante, a dupla coluna original de Cavaleiros montados havia 
se refeito com mais duas bandeiras do Partido fechando a fila. Assim 
que o carro de Ferie parou diante dos porta-bandeiras, as duas co¬ 
lunas se dividiram e formaram um semicírculo,i de motocicletas a 
vinte metros de distância do crescente de tochas, em declive, uma 
parede de segurança entre o setor do orador e a grande multidão de 
cidadãos que começava agora a subir a colina. 

Com um mínimo de formalidade, Bogel e Dugel saltaram do 
carro e juntaram-se aos outros burocratas do Partido, junto da pla¬ 
taforma do orador. Ferie, por sua vez, esperou no carro até que a 
massa em movimento atingisse o círculo de motocicletas. 

Desceu, então, lentamente do carro. No momento em que seu 
pé tocou o chão, cada burocrata do Partido e cada Cavaleiro er¬ 
gueu o braço direito na saudação partidária e a massa entusiástica en¬ 
cheu o ar com o berro de “Salve Jaggar!” 

A saudação foi mantida até Ferie atingir a plataforma de orador 
e o carro levado para trás da grande fogueira em forma de suástica, 
onde não estragaria o espetáculo. Em vez de subir na plataforma, 
Ferie virou-se para enfrentar a grande multidão de helders que lo¬ 
tava a encosta. Uma platéia de tamanho suficiente para satisfazer seu 
objetivo. Fez uma parada de efeito dramático, como se estivesse ins- 
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pecionando o povo aglomerado abaixo dele e o considerasse em or¬ 
dem. Então, por sua vez, fez a saudação do Partido. 

Imediatamente ouviu-se outra vez o grito unânime de “Salve 
Jaggar!”, um bater de calcanhares e depois os braços dos Cavalei¬ 
ros e funcionários do Partido voltaram destramente às posições pri¬ 
mitivas. 


Ferie ficou parado junto da plataforma com a mão direita pou¬ 
sada levemente no punho do Malho de Aço, encarando resolutamente 
a grande multidão, enquanto Bogel subia na plataforma e fazia o 
curto discurso de apresentação. 

Não lhes falo hoje como líder do Partido do Renascimento 
Humano, porque este partido não mais existe. Como a fênix lendá¬ 
ria, ele agora ressurge das próprias cinzas, bastante maior e muito 
mais glorioso, a verdadeira e derradeira expressão da vontade racial 
de Heldon, um novo partido, uma nova cruzada, uma nova causa: 
os Filhos da Suastica! E, para guiar esta força nova e poderosa, um 
novo chefe, um novo homem, um herói na melhor acepção da palavra. 
Apresento-lhes o Comandante dos Filhos da Suástica, Ferie Jaggar! 

Bogel teiminou sua apresentação com um bater de calcanhares 
e a saudação do Partido. No mesmo instante, cada Cavaleiro e fun¬ 
cionário do Partido, reagiu adequadamente e gritou: “Salve Jaggar!”. 
Alem disso, grupos de membros do Partido, estrategicamente espa¬ 
lhados entre a multidão, fizeram o mesmo, iniciando uma certa quan¬ 
tidade de saudações espontâneas e ovações nos cidadãos presentes 
de fato uma reação muito ardente. 


Enquanto a gritaria prosseguia, Bogel desceu do estrado. De¬ 
pois de um intervalo razoável, Ferie fez um sinal com a mão e uma 
súbita clarinada sobrepôs-se ao vozerio. E com ela Ferie subiu para 
o estrado. A suástica de chamas de seis metros de altura manteve-se 
gloriosamente contra o céu noturno às suas costas, banhando-o nu¬ 
ma formidável flama vermelha, arrancando faiscas dos cromados do 
seu reluzente uniforme de couro preto e fazendo brilhar como bra¬ 
sas seus olhos enérgicos. 


Ferie pode sentir o misterioso silêncio no ar sobre a grande mul¬ 
tidão, como uma força física. Milhares de pessoas apertavam-se umas 
contra as outras até onde seus olhos podiam alcançar, cada fibra da 
alma. deles pregada na sua pessoa e somente nela, esperando seu pro¬ 
nunciamento. Ferie sentiu a irresistível força do destino fluir através 
o seu coipo, misturando-se indissoluvelmente com a energia da sua 
podeiosa vontade. Ele era a encarnação material da maior causa da 

iaç f; -a~ C 0 IP° rific J a Çã° da vontade racial e tinha a sensação de que a 
mu idao diante dele sabia disso. Ele era a vontade de Heldon. Não 
podia e nao queria fracassar. 
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As palavras surgiram espontaneamente em seus lábios. 

— Passaram-se mais de mil anos do Tempo do Fogo e os rau- 
tantes continuam a assolar a Terra, contaminando a verdadeira hu¬ 
manidade com seus genes corrompidos e degenerados. Quem pode 
negar que Heldon é um bastião de pureza racial num oceano de pes¬ 
tilência? Ao sul, há a Borgravia, um Estado rico de potencial ge¬ 
nético e portanto legítima parte do território helder, mas governado 
atualmente por vis mutantes e mestiços, que procuram, através de 
cruzamentos raciais, eliminar todos os traços do genótipo humano 
puro do seu território. A oeste, Vetonia e Husak, monturos de su¬ 
jeira genética, igualmente corrompidos, onde o genotípico homem ver¬ 
dadeiro é perseguido e aviltado. Além dessas imoralidades políticas, 
estão as cloacas genéticas de Cressia, Arbona, Karmath e seus seme¬ 
lhantes, onde a fonte genética só serve para ser totalmente extermi¬ 
nada e mais além as inúteis e radioativas terras de ninguém. Todos 
esses mutantes e mestiços são nossos implacáveis inimigos raciais. . . 
e isso ainda não é o pior! 

Ferie fez uma pausa dramática e nesse momento foi quase sub¬ 
jugado pela onda gigantesca de força psíquica e arrebatada apro¬ 
vação que lhe enviaram dez mil pares de olhos que brilhavam em 
cima dele como carvões em brasa na escuridão. Só podia saborear sua 
raiva infindável. O povo helder tinha uma ânsia racial pela verdade 
nua e crua, ausente havia muito. Estavam inteiramente com ele. 

— Não, isso não é nem de perto o pior! —* berrou Ferie. — 
Pois a leste, escondido por trás de piadas políticas como Wolack e 
Malax, existe a inimaginável vastidão e putrescência sem paralelo 
dos poços de escravos de Zind! Metade da população mutante do 
mundo sob o jugo de um punhado de Dominadores! Vastos recursos 
e uma população gigantesca sob as ordens dos Doms degenerados, 
cujo maior desejo é extirpar da face da Terra os últimos vestígios da 
verdadeira humanidade e chefiar um populacho escravo eternamente! 
E isso ainda não é o pior! 

Ferie tomou a fazer uma pausa e, ao fazê-lo, tornou-se realmente 
audível a respiração da multidão. Ele estava despertando os instin¬ 
tos adormecidos da massa de determinação racial e legítima indig¬ 
nação. Estava incendiando seus espíritos ao expressar a verdade nua. 
Estava formando uma crença cega no poder racial. 

— O pior de tudo está exatamente aqui em Heldon! — conti¬ 
nuou. — Temos um governo de covardes e fracos, que lambe as bo¬ 
tas da plebe imprestável, pela sugestão de criação de domésticos sem 
cérebro e afrouxando o rigor das leis de pureza genética. Assim fa¬ 
zendo, esperam preservar suas próprias peles inúteis contra o dia do 
ajuste de contas, que certamente precisa chegar. Em Heldon, a últi- 
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ma esperança do genótipo verdadeiro humano, temos um governo 
de imbecis que transa com os nojentos Universalistas, embora sa¬ 
bendo muito bem que o Universalismo é um plano cínico dos Domina¬ 
dores de Zind. Em Heldon, a pátria da pureza humana, estamos in¬ 
festados de um número desconhecido de agentes Doms, dedicados, 
com fanatismo inumano, à nossa total destruição! 

Desta vez, quando Ferie parou, não houve silêncio, mas uma 
grande zoeira de vozes zangadas. Uma floresta de punhos ergueu-se 
no ar e houve um enorme berro de indignação e aprovação. Os ins¬ 
tintos raciais mais profundos da multidão tinham agora sido total¬ 
mente despertados da sua letargia, onde haviam sido criminosamente 
mergulhados, Existia força no ar e sede do sangue Dominador. 

— O que precisamos agora é a determinação fanática de pre¬ 
servar a pureza racial de Heldon! O que precisamos agora é um go¬ 
verno com a vontade férrea de limpar Heldon do último Dom e do 
ultimo gene contaminado, a ferro e fogo! O que precisamos agora 
é de uma política externa implacável, dedicada à conquista final e total 
do último centímetro habitável do solo da face da Terra, pelas for¬ 
ças da verdadeira humanidade. O que precisamos agora é um novo 
paitido de força heróica e zelo fanático para expulsar a canalha atual 
do poder, mandando-a para o montão de esterco da história! O que 
precisamos agora é uma liderança decidida e capaz de guiar o povo 
helder ao esmagamento e vitória final sobre todos os Doms, mutan- 
tes e mestiços que se oponham a nos! O que Heldon precisa agora 

é o total e fanático apoio de todos os homens verdadeiros aos Filhos 
da Suástica! 

Um grito ensurdecedor de aprovação subiu da massa. Mais de 
dez mil braços se ergueram muitas vezes, numa espontânea saudação. 
Ferie deixou aquela calorosa manifestação seguir seu curso durante 
algum tempo, enquanto ficava olhando a multidão entusiasmada. Era 
uma imagem inteiramente resoluta, aureolada pelo feroz fulgor laran¬ 
ja da suástica gigantesca que dominava o céu por trás dele. 

Depois, com um dramático floreio, pegou o Grande Porrete 
de Held e manteve a arma prateada erguida na saudação do Partido. 
Muimúrios e soluços surgiram da multidão ao reconhecerem diante 
deles o lendário Malho de Aço. Um ou dois minutos depois, fez-se 
um silencio absoluto. 

A reluzente cabeça do porrete de Ferie captou o fulgor da fo¬ 
gueira e brilhou como um sol em miniatura quando ele o ergueu aci¬ 
ma da cabeça, vibiando sua voz ao máximo quando se dirigiu ao po¬ 
vo num tom verdadeiramente heróico: 

Sustenho na mão o Grande Porrete de Held e deste modo 
me proclamo o único governante legítimo de Heldon inteiro e mais 
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além, não apenas em meu nome, mas em nome da Suástica! Eu me 
dedico, junto com os Filhos da Suástica e esta arma sagrada, à repu- 
rificaçao de Heldon inteiro, a ferro <e sangue e à extensão do do¬ 
mínio da verdadeira humanidade por toda a face da Terra! Jamais 
descansaremos até que o último gene mutante seja eliminado do pla¬ 
neta inteiro! 

Miraculosamente, como se fossem uma só voz, e com fantástica 
precisão, a imensa multidão ergueu o braço direito e entoou: “Salve 
Jaggar! Salve Jaggar! SALVE JAGGAR!” O som pareceu que ia ex¬ 
plodir os céus e assustar os próprios deuses. 

Radiante, Ferie embainhou o Grande Porrete e respondeu à 
saudação. Incrivelmente, o som da saudação redobrou de volume e 
fervor e o grito tornou-se um frenesi. A alegria do momento elevou a 
alma de Ferie a alturas jamais sonhadas de glória racial. Mais de dez 
mil helders tinham se tornado fanaticamente leais ao Partido. Como 
a tocha que havia posto fogo na grande suástica de madeira que re¬ 
luzia por trás dele, suas palavras e sua determinação incendiaram a 
suástica nas almas daqueles bons helders. Assim como a suástica de 
chamas iluminava o céu noturno com línguas alaranjadas de fogo, 
a suástica da alma helder iluminava a escuridão do espírito e enal¬ 
tecia o emblema da Nova Era pelos céus a fora. 



Os Filhos da Suástica ocupavam o quarto andar de um edifício 
de dez, construído de pedra, o resto do qual estava alugado a uma 
mistura de comerciantes, pequenos negociantes, médicos, etc. Por 
ordem de Ferie, Haulman havia escolhido uma posição em que o Par¬ 
tido era o inquilino mais importante do proprietário. De fato, deu a 
Ferie a melhor localização e alugou o conjunto de um amigo que de¬ 
via muito. Como conseqüência, embora o Partido ocupasse apenas 
um dos dez andares, Ferie ficou em condições de determinar a refor¬ 
ma da fachada inteira do prédio. 

Os seis andares superiores, de pedra preta, foram pintados de 
vermelho e esse enorme campo rubro teve como corolário uma su¬ 
ástica preta dentro de um círculo branco de proporções adequadas, 
transformando a metade superior da fachada numa imensa bandei¬ 
ra do Partido. Logo abaixo, uma placa imponente de bronze procla- 
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mava orgulhosamente: “Sede Nacional dos Filhos da Suástica”. Duas 
grandes bandeiras do Partido inclinavam-se sobre a rua. Em suma, 
Ferie tinha conseguido adaptar a fachada daquele edifício ao seu 
estilo e finalidade. 

Visto que a sede do Partido era, literalmente, uma gigantesca ban¬ 
deira vermelha atirada na cara da escória Universalista, tinham de 
ser tomadas medidas de segurança compatíveis. Um destacamento 
de Cavaleiros Fardados, armados com porretes e pistolas, mantinha-se 
em toda a extensão da calçada, estabelecendo dia e noite uma barrei¬ 
ra diante da porta de entrada. Mais quatro guardas postavam-se o 
tempo todo na própria porta. No terraço do edifício havia quatro ni¬ 
nhos de metralhadoras, permanentemente guarnecidos, cobrindo qual¬ 
quer tentativa de aproximação. Grupos de seis Cavaleiros cada patru¬ 
lhavam incessantemente os arredores do prédio a curtos intervalos, dia 
e noite. No interior, cada andar era constantemente patrulhado por 
Cavaleiros armados e o quarto andar só dava acesso por duas es¬ 
cadas, ambas defendidas por metralhadoras. 

Defronte da sede, do outro lado da rua, um terreno baldio fora 
cercado de arame farpado, que emitia uma poderosa corrente elétrica 
produzida por uma maquina a vapor no seu interior. A guarnição 
da sede dos Cavaleiros vivia dentro desse conjunto, numa série de 
casernas de madeira, de teto baixo. Duzentos motociclistas e suas 
montarias estavam incluídos nesse efetivo. Na eventualidade de um 
ataque a sede do Partido, a canalha seria apanhada entre os homens 
no edifício e os da tropa de combate motorizada, sendo totalmente 
esmagada. Isso também possibilitaria rechaçar um ataque de ele¬ 
mentos do exercito regular, por um bom espaço de tempo. 

O pióprio quarto andar fora dividido numa série de escritórios, 
salas de reunião e dormitórios. Enquanto Stag Stopa ficava alojado 
com seus Cavaleiros no conjunto, e os outros burocratas do Partido em 
suas residências particulares, Ferie dormia num quarto pegado ao 
seu escritório e Bogel também ocupava acomodações semelhantes. 
Finalmente, Ludolf Best, um ardente jovem, cuja inteligência e de- 
votamento, tanto à causa quanto à própria pessoa de Ferie, o ha¬ 
viam feito um assistente pessoal ideal, também dormia dentro da 

se e, onde podia ficai instantaneamente as ordens do chefe a oualciuer 
momento. n ^ 

O escritório de Ferie, apesar, é claro, de ser o maior da sede 
o Partido, era mantido deliberadamente austero. As paredes eram 
de padeira tosca, como a das casernas. O teto e o chão, de estuque 
e ladrilho, respectivamente, ambos pintados de vermelho, com a su- 
astica pieta no cíiculo bianco bem nos seus centros geométricos, 
avia ties i as de bancos de madeira defrontando-se com a escri- 
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vaninha de carvalho sem lustro, permitindo assim a Ferie reunir ali 
facilmente grupos grandes de partidários, quando necessário. Sobre 
a escrivaninha, num leito de veludo preto, jazia o Grande Porrete 
de Held. Este, as cortinas pretas nas duas janelas, a grande bandeira 
do Partido pendurada como uma tapeçaria por trás da mesa de Fe¬ 
rie, e um enorme quadro a óleo da Batalha do Poleiro, eram os 
únicos adornos do escritório. 

Um aparelho de televisão particular, de alto preço, havia sido 
adquirido por insistência de Bogel. Era uma caixa toda de aço, com 
uma face de vidro, instalada disfarçadamente num canto da sala. Na¬ 
quele instante, Ferie e Bogel, sentados num dos bancos, utilizavam 
pela primeira vez o custoso aparelho. 

—• Olhe, Ferie, a despesa valeu a pena — insistiu Bogel pela 
décima vez. — Com este receptor, podemos ver toda emissão pú¬ 
blica de televisão. Podemos, assim, obter muitas informações va¬ 
liosas. 

Ferie, um tanto indeciso, olhava o Ministro das Finanças fa¬ 
zer um relatório minucioso e cansativo, no noticiário oficial do cair 
da tarde. O objetivo de tudo aquilo ainda lhe escapava. As emissões 
públicas de televisão eram totalmente controladas pelo atual regime 
decadente. Não havia a menor dúvida de que as emissões de televi¬ 
são fossem um instrumento propagandístico de potencial imenso, 
atingindo, como acontecia, os receptores de cada praça pública em 
Heldon. Mas, uma vez que o governo tinha controle absoluto daque¬ 
le meio de comunicação, parecia impossível que o Partido jamais ti¬ 
vesse possibilidade de usar aquela última maravilha da ciência helder 
em benefício dos seus próprios fins patrióticos. 

Subitamente, os olhos de Ferie se arregalaram de espanto ao ver 
sua própria imagem emoldurada pela suástica ígnea, na tela do apa¬ 
relho. A voz que surgiu do alto-falante não foi a de Ferie, mas a do 
comentarista oficial: 

— ... esta terceira reunião de massas dos Filhos da Suástica 
em muitas semanas, terminou em trágica violência... 

Agora a tela mostrava o Passeio Esmeralda apinhado, de lado 
a lado, de cidadãos, todos usando braçadeiras com a suástica e mui¬ 
tos sacudindo tochas no ar. Viam-se montes de bandeiras vermelhas 
com a suástica, ondulando triunfalmente sobre o maciço desfile. 

— A estupidez do regime do livre arbítrio me espanta, Bo¬ 
gel! — exclamou Ferie. — Parece que basta entregar pás a esses cre¬ 
tinos para eles prazerosamente cavarem seu próprio túmulo coletivo. 

— Do ponto de vista deles, estão educando o povo contra uma 
ameaça ao Estado — respondeu Bogel, em tom malicioso. — Sem 
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dúvida, estão fazendo o possível para que todos os helders tenham co¬ 
nhecimento da nossa existência! 

A tela mostrava, agora, uma rígida formação de Cavaleiros che¬ 
fiando o povo pelas ruas, nas coloridas motocicletas, com seus uni¬ 
formes castanhos enfeitados e flamejantes capas escarlates. 

— ... desfilaram pacificamente até que os manifestantes che¬ 
garam a Graytown, onde encontraram destacamentos volantes de de¬ 
sordeiros Universalistas. . . 

O panorama sórdido de Graytown ficou visível quando os Fi¬ 
lhos da Suástica apareceram nas ruas imundas. Subitamente, um 
destacamento de homens, todos pobremente vestidos, sujos e arma¬ 
dos de vários tipos de cacetes e facas, surgiu de uma rua lateral e mer¬ 
gulhou na^ massa de cidadãos desarmados. Instantaneamente, mais 
de uma duzia de Cavaleiros deu volta em suas máquinas e atirou-se 
contra os covardes vilões, brandindo seus longos porretes de aço. 
Aqueles minguados rufiões Universalistas, que nada tinham de ferozes, 
em pouco mais de um minuto de ação inteligente, fugiram urrando da 
cena com as cabeças quebradas sangrando. 

Apesar de o comentarista oficial continuar a falar superficial¬ 
mente sobre bandos da Suástica e desordeiros Universalistas ajustan¬ 
do suas contas nas ruas em detrimento das leis constitucionais, Ferie 
sabia muito bem que o cidadão helder que assistia ao espetáculo 
nas piaças públicas de Ueldon inteiro, acreditava mais nos próprios 
olhos^ que nos delírios dos macacos governamentais e o que viam era 
a Suástica triunfante. A podridão havia se infiltrado tão profunda¬ 
mente no crânio dos^ traidores raciais, que eles estavam transmitindo 
a propaganda da Suástica sem sequer perceber, pois a visão dos ho¬ 
mens aglomerados por trás do emblema da Suástica, gloriosamente 
tnunfaníe, falava ao coração, enquanto que o máximo produzido pela 
insulsa condenação do impertigado locutor produzia apenas um certo 
enjoo de estômago nos espectadores. 

Deve haver um jeito de enganar esses débeis mentais, de for¬ 
ma a conseguir que o Partido tenha acesso às ondas públicas — 
disse Ferie. Se pudéssemos transmitir nossa propaganda para cada 
praça de Heldon, conseguiríamos derrubar os degenerados do poder, 
mandando-os para a cloaca a que pertencem, num mês ou dois. 

— De todo jeito, ainda temos meios de, pelo menos, fazer nos¬ 
sas exibições — comentou Bogel. 

Ferie riu e assentiu com a cabeça. 

^ n f Universalistas mortos na sarjeta, depois de um comí¬ 
cio, e a cobertura da televisão fica virtualmente garantida! 

Assim que Bogel desligou o receptor de TV, Ludolf Best, jo¬ 
vem especime da verdadeira humanidade, magro, enérgico e louro, 
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muito elegante no seu cuidado uniforme de couro preto do Partido e 
sua capa vermelha, entrou no escritório, caminhou decididamente pa¬ 
ra Ferie, bateu os calcanhares, cumprimentou, fez continência e fi¬ 
cou em rígida posição de sentido. 

— Que é, Best? 

— Meu Comandante, o General-de-Brigada Lar Waffing está 
aqui e solicita uma audiência imediata. 

— Que sabe desse Waffing, Bogel? — perguntou Ferie. 

— Um tipo importante — replicou Bogel. — Comandante de 
couraçados aéreos durante a guerra, realmente um jovem herói. Em¬ 
bora a família tenha fortuna considerável, continuou com sucesso, a 
carreira militar depois da guerra, antes de ter finalmente se demitido 
do posto de general-de-brigada, como protesto pela política de aga- 
chamento do regime atual. 

O tal Waffing parecia um autêntico patriota e um homem de es¬ 
pírito amplo, pensou Ferie, e o mais importante, sem dúvida, exer¬ 
cia uma poderosa influência não só nos círculos militares como nos 
econômicos. 

— Traga-o aqui, Best — ordenou Ferie, que se levantou, atra¬ 
vessou a sala e sentou-se por trás da escrivaninha, para manter a dig¬ 
nidade. 

O homem que Best introduziu no escritório tinha um aspecto ex¬ 
travagante e, mesmo, bastante cômico. Waffing era alto, de feições 
regulares atestando a mais alta pureza genética, e tinha um ar fran¬ 
co, disposto e varonil, porém havia encorpado consideravelmente 
desde seus dias de piloto. Usava um dólmã cinza, de corte militar, 
bordado abundantemente com fios dourados, e por cima uma capa 
azul. Essa indumentária, num homem comum, com a considerável 
cintura de Waffing, teria sido ridícula, mas o próprio Waffing pro¬ 
jetava uma aura suficiente de vontade e virilidade para arcar com 
ela. 

Os dois homens caminharam rapidamente para a escrivaninha de 
Ferie, e, para alegria e surpresa dele, Waffing juntou-se a Best na 
continência do Partido e o saudou com enorme entusiasmo: 

—• Salve, Jaggar! 

Radiante, Ferie respondeu ao cumprimento, despediu Best e con¬ 
vidou Waffing a sentar no banco fronteiro, ao lado de Bogel. Algo em 
Waffing despertava os instintos de Ferie, totalmente à margem da 
utilidade que um homem na sua posição poderia ter. 

— Estou vendo que o senhor é um camarada com quem se po¬ 
de falar francamente, Jaggar — disse Waffing, com voz sonora e ás¬ 
pera. — Um homem muito parecido comigo. Gosto do que está fa¬ 
zendo. Como tenho dito a mim mesmo inúmeras vezes, a única ma- 
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neira de tratar os inimigos da pureza genética é esmigalhar seus crâ¬ 
nios e estou contente de ver que há finalmente um partido em Hel- 
don dedicado exatamente a isso. Gosto das coisas que diz, Jaggar. 
Há anos venho dizendo a maioria delas, mas não manejo as pala¬ 
vras como o senhor e além disso não tenho a intenção de me macu¬ 
lar, envolvendo-me na mesquinharia dos processos eleitorais. Mas o 
senhor fez indubitavelmente dos Filhos da Suástica uma expressão 
de vontade racial, em vez de uma sociedade para falar bobagens e 
por isso tenho prazer em lhe oferecer meus serviços. 

Ferie ficou profundamente comovido com essa declaração de 
lealdade, provinda de um homem de tal envergadura. A honestidade 
franca de Waffing era realmente convincente, principalmente por¬ 
que^ não havia um grama de falsa modéstia nela. Só um excelente 
especime da verdadeira humanidade, certo da sua natureza grandio¬ 
sa, podia fazer tal declaração imediata de fé na causa, sem parecer 
nem arrogante, nem suspeitamente submisso. 

— Recebo-o prazerosamente como membro do Partido, Ge- 
neral-de-Brigada Waffing — disse Ferie. — Tenho a certeza de que 
será um bom servidor da causa. 

— Tenho tanta certeza quanto o senhor — respondeu Waffing 
com uma risada varonil. — Até onde pude me inteirar sobre sua or¬ 
ganização — o que não é pouco, pois já tive acesso a todos os rela¬ 
tórios do serviço de informações do Comando da Estrela — falta 
ao senhor uma liderança militar apropriada. O senhor, é claro, possui 
os instintos de um comandante supremo, Homem Verdadeiro Jaggar, 
mas depois seu nível de liderança militar mergulha sempre no abismo 
desse rufião Stopa. 

— Stopa executa muito bem sua tarefa —• retrucou prudente¬ 
mente Feiic. As cabeças quebradas de centenas de assassinos uni- 
versalistas são uma prova da eficiência e força dos Cavaleiros da 
Suastica sob o comando dele. 

Waffing sorriu. 

dúvida, sem duvida — concordou. — Tenho a certeza 
de que ele lidera seu pequeno bando bastante bem para o momento. 
Mas o senhor não pode seriamente considerar a possibilidade de co¬ 
locar esse tipo à testa de um verdadeiro exército. 

Fenc pressentiu algum propósito oculto em tudo aquilo. 

Cavaleiros da Suástica são apenas uma força privada de 

segurança disse suavemente. — Mal podem ser considerados co¬ 
mo exercito. 

, ~ Fa ! are ! francamente — retornou Waffing. — Grande parte 

o oman ° a Estiela simpatiza com os Filhos da Suástica, mas 
alem de uma firme decisão de preservar suas próprias posições, não 
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deixarão que os Cavaleiros se tornem muito mais poderosos sob sua 
presente liderança. 

— Sob a liderança atual? 

— O senhor dificilmente poderá esperar que o Comando da 
Estrela confie nas intenções amistosas de uma força poderosa che¬ 
fiada por esse Stopa. Por outro lado, se as suas tropas de combate 
forem chefiadas por um homem da confiança dos generais, estes fica¬ 
riam mais tranqüilos, acreditando que os Cavaleiros da Suástica re¬ 
presentariam um aliado em vez de um rival. 

Ferie não pôde evitar uma ruidosa gargalhada. 

— Um homem como o senhor? — perguntou a Waffing. 

Waffing exibiu uma ampla expressão de falsa modéstia. 

— É verdade que sou um experiente líder de homens e que te¬ 
nho a confiança do Comando da Estrela — retrucou. — Quanto às 
minhas qualificações pessoais, não tenho a intenção de informá-lo 
a respeito delas, Comandante Jaggar. 

— O senhor foi mandado aqui pelo Comando da Estrela? 

A resposta de Waffing foi imediata, impetuosa e caracterizada 
por intensa sinceridade, fanática mesmo. 

— Minha lealdade é para com o senhor e com os Filhos da 
Suástica, meu Comandante! — gritou, com os olhos expelindo faís¬ 
cas. — Se o senhor determinar, ocuparei o posto de encarregado das 
latrinas, de maneira a poder servi-lo e à Suástica! O Comando da Es¬ 
trela nada sabe a este respeito. Apenas lhe informei da atitude dos 
generais e sugeri uma solução. 

A situação era de uma clareza cristalina. Com Stopa no co¬ 
mando, o exército não permitiria aos Cavaleiros crescer ao ponto de 
representarem uma ameaça potencial, isto é, ao ponto de se tornarem 
uma força militarmente utilizável. Com Waffing como seu comandante 
militar, o Comando da Estrela seria menos suscetível. De fato, pode¬ 
ria vencer inteiramente, sendo na sua maior parte bons patriotas 
helders. Por outro lado, o núcleo dos Cavaleiros era de ex-Vingadores 
e de homens que aqueles haviam recrutado. Esses indivíduos tinham 
um profundo respeito por Stopa, seguido apenas pelo respeito pró¬ 
prio. Substituir Stopa por um estranho como Waffing iria provo¬ 
car certamente agitação nas fileiras. Seria necessária uma solução 
mais sutil. 

— Eu o nomeio Secretário de Segurança do Partido — disse 
Ferie a Waffing. — Criarei novo grupo de guarda-costas, que será de¬ 
nominado Pelotão da Suástica, uma elite verdadeira, escolhida por 
sua dedicação, pureza genética, força física e grande inteligência. O 
senhor não comandará diretamente os Cavaleiros nem o Pelotão da 
Suástica. Todavia, na qualidade de Secretário de Segurança, será o 
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chefe dos cabeças de ambas as tropas de combate. Esta combinação 
deverá amaciar o Comando da Estrela. 

Waffing abriu-se num sorriso. 

— Um golpe de gênio! — declarou. — Melhor do que eu pró¬ 
prio teria concebido — Waffing deu outra gargalhada máscula. — 
Quando o senhor me conhecer melhor — disse maliciosamente — 
saberá o que significa como cumprimento esta confissão, saída dos 
lábios de Lar Waffing! 

Ao ouvir tal coisa, Bogel e o próprio Ferie desandaram numa 
ruidosa gargalhada de camaradagem. 


Finalmente, Ferie pôde convocar a primeira reunião plena do 
Círculo da Suástica, a hierarquia do Partido, inteiramente reorgani¬ 
zada e rebatizada e ficou sinceramente satisfeito com as grandes mu¬ 
danças que havia operado. Tinham desaparecido os insignificantes tí¬ 
tulos partidários, substituídos por designações rigorosas e poderosas 
que, além do mais, serviram para tornar de uma clareza cristalina a 
linha de comando. Tinham desaparecido as roupas peculiares ao sen¬ 
so de elegância de cada um, que haviam inicialmente ferido o olhar 
de Ferie. Com exceção de Stopa, no seu uniforme marrom de Cava¬ 
leiro, cada homem sentado em torno da mesa de carvalho rústico, 
na severa sala de reuniões, estava brilhante em seu uniforme de couro 
preto da elite do Partido. 

Além disso, a composição do Círculo da Suástica refletia inteira¬ 
mente a vontade de Ferie. Bogel era agora o Comandante-Chefe da 
Vontade Pública, encarregado tanto de formular os objetivos do Par¬ 
tido quanto fazer desses objetivos o desejo dos helders, banindo desse 
modo os tipos como Parmerob e Marker dos altos círculos do Par¬ 
tido. Haulman continuava como Tesoureiro, mas sem o posto de Co¬ 
mandante-Chefe. Uma diferença que tornava bastante clara o rela¬ 
cionamento das necessidades econômicas com a política do Partido. 
Waffing era Comandante-Chefe da Segurança. Stopa recebera o título 
ambíguo de Comandante dos Cavaleiros da Suástica, o que o colo¬ 
cava abaixo de Waffing, embora ganhasse um lugar no Círculo da 
Suástica. Por amor à simetria, Bors Remler, Comandante do novo 
Pelotão da Suástica, também foi admitido no Círculo da Suástica. 
Com o objetivo de acentuar a supremacia absoluta de sua posição 
como Comandante Supremo, Ferie designara Best para o Círculo 
da Suástica, com o posto geral de Comandante-Chefe, embora faltas¬ 
se ao rapaz um simples subordinado na hierarquia de comando. Quan¬ 
to a Bluth e Decker, haviam sido relegados à obscuridade que tais 
nulidades mereciam. Em suma, a estrutura do Partido fora colocada 
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firmemente em ordem, para enfrentar a luta gigantesca que se apro¬ 
ximava. 

Ferie abriu a reunião sem formalismos. A atmosfera era mais 
a de uma reunião de camaradas para discutir a estratégia de luta do 
que uma sessão de conversa fiada de um partido burguês. 

— Nosso objetivo final é o restabelecimento do domínio do ho¬ 
mem verdadeiro sobre a Terra habitável e a extinção dos subuma- 
nos sapientes. O primeiro grande passo nessa direção deve ser esta¬ 
belecer o domínio absoluto da Suástica em Heldon. Precisamos ago¬ 
ra tomar medidas práticas que nos levem ao poder total. 

Esta afirmação sincera foi saudada com fervoroso entusiasmo. 
Remler, particularmente, estava vibrando com fogoso fanatismo. Seus 
gélidos olhos azuis e traços aquilinos irradiavam uma fúria patrió¬ 
tica quase palpável. 

— Com quinhentas motos e cinco mil soldados, os Cavaleiros 
podem tomar Walder em um dia — prometeu Stopa. — Com mil mo¬ 
tos e dez mil homens marchamos sobre Heldhime e esmagamos os 
vermes com nossas botas! 

— Não é tão simples assim — interveio Waffing, sem demons¬ 
trar sua irritação. — Se os Cavaleiros tomarem Helder ou marcha¬ 
rem sobre a capital, o governo ordenará ao exército que nos esma¬ 
gue. Em vez de demonstrar medo em face de um inimigo armado, o 
Comando da Estrela se atirará contra nós e nossa causa ficará per¬ 
dida. Não podemos esperar derrotar o exército regular numa guerra 
civil total. 

—' Por mim, prefiro o método eleitoral — disse Bogel. — Bre¬ 
ve haverá eleição para o Conselho. Os nove cargos estarão em jogo. 
Acredito que poderemos eleger pelo menos Ferie para o Conselho. 
Com Ferie em Heldhime, como Conselheiro, certamente conseguire¬ 
mos colocar mais quatro homens lá na eleição seguinte, daqui a ape¬ 
nas cinco anos. 

O rosto magro e ardente de Remler brilhou de indignação. 

— Não podemos pensar em esperar cinco anos para tomar o po¬ 
der! — exclamou. — Quantos genes serão perdidos em cinco anos? 
A que profundidade cavarão os Doms seu caminho no corpo de 
Heldon? Quanto se fortalecerão os Universalistas? É nosso sagrado 
dever racial tomar o poder total no menor espaço de tempo possí¬ 
vel! 

— Muito bem! — aprovou Ferie. 

Não havia dúvida da excelência da sua escolha, quando retirou 
Remler das fileiras para chefiar o Pelotão da Suástica. O sujeito era 
um idealista pragmático e brilhante e havia afirmado com precisão 
o imperativo moral. O par de relâmpagos vermelhos que Ferie deter- 
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minara como insígnia especial do Pelotão da Suástica, acentuava seu 
vigoi e foi ma. Remlei era um excelente modelo para a elite de pu¬ 
ros-sangues que ia comandar. 

^ ífrlcrvenção de Remler viera apenas confirmar a conveniên¬ 
cia moral e pragmática do plano já resolvido por Ferie. Limitar o 
Partido a obter o poder apenas por intermédio do legalismo eleito¬ 
ral decadente, seria uma traição à causa sagrada da pureza genéti¬ 
ca. Todavia, uma campanha política daria à propaganda do Partido 
uma focalização mais útil e, o mais importante, cada candidato ao 
Conselho teria uma hora por semana para usar o tempo da televisão 
nacional, como ele saberia usar. 

Já decidi nossa ação imediata — declarou Ferie. — Eu e 
só eu serei candidato ao Conselho. O fato de que a minha candi- 
datuia nos dá acesso a uma hora da televisão pública por semana pa¬ 
ra fazer nossa propaganda — que precisa não ficar confinada às ba¬ 
boseiras da política eleitoral — e suficiente para me convencer a dis¬ 
putar o posto. Durante a campanha, promoveremos reuniões de mas¬ 
sas e demonstrações de força. Expulsaremos os Universalistas das 
íuas a ferro e fogo e tornaremos as coisas bastante quentes para os 
Tiadicionalistas e Libertários. O objetivo não deve ser exclusivamen¬ 
te vencer a eleição, mas impressionar os patrióticos habitantes de 
Heldon com nossa determinação de chegar ao poder e de nossa apti¬ 
dão para tal. Atrairemos deliberadamente a ira dos pelotões de ban¬ 
didos dos Universalistas, com o objetivo de fazê-los colocar suas ca¬ 
beças a jeito para serem quebradas. O Partido não deve ser usado 
como instrumento para ganhar eleição. Em vez disso, a eleição deverá 

ser usada como instrumento para levar o Partido às suas finalidades 
totais. 

Estas palavras fizeram com que até o idealista Remler se jun¬ 
tasse ao aplauso geral. O instrumento da vitória final acabara de 

ser forjado. Agora deveria ser aplicado com fanatismo implacável e 
força irresistível. 


O Estádio Municipal de Heldhime era uma ampla estrutura cir¬ 
cular de cimento, com capacidade para cem mil pessoas sentadas e na 
noite do primeiro comício de massas dos Filhos da Suástica ser rea¬ 
lizado na capital, cada pedacinho de espaço para sentar, bem como 
o setor das pessoas em pé, estavam apinhados de verdadeiros hu¬ 
manos. A beira superior da tribuna principal, bem como a parede in¬ 
terna da arena tinham sido enfeitadas com panejamentos brilhantes, 
vermelhos, brancos e suásticas pretas, o que produzia uma atmosfera 
de fervente patriotismo. 
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Um palanque para os oradores foi instalado exatamente no 
centro da arena. Era um cubo simples de madeira pintada de bran¬ 
co, com três metros de lado. Sobre ele, o orador seria visível de qual¬ 
quer parte do estádio. 

Cercando o palanque do orador e enchendo o espaço da arena, 
havia um mar de uniformes e chamas. Oito mil Cavaleiros da Suás¬ 
tica nos seus uniformes de couro marrom estavam em posição de 
sentido sustentando bem alto tochas flamejantes. Entre esses Cava¬ 
leiros, dois mil homens do Pelotão da Suástica, em uniformes de 
couro preto, com capas pretas especiais, formavam uma enorme 
suástica de homens, cujo centro era o palanque do orador. Uma 
vez que o Pelotão da Suástica não carregava tochas, a visão da 
arena, olhada da borda superior do estádio, onde Ferie mandara 
colocar câmaras de televisão, era a de um grande círculo de fogo 
emoldurando uma suástica preta gigantesca, que reluzia como um 
metal fantástico na massa de tochas acesas. O palanque do orador, 
imaculadamente branco, destacava-se no meio daquela enorme suás¬ 
tica preta, como o centro do universo. 

Esperando, com Lar Waffing, dentro do palanque oco, pelo 
começo do comício, Ferie foi tomado por uma ansiedade quase in¬ 
suportável. Aquela reunião de massas, com o anúncio de sua can¬ 
didatura, iria ser o clímax da semana mais excitante que passara em 
Heldon. Sua primeira visita à maior cidade do mundo, com sua ar¬ 
quitetura monumental e tecnologia avançada, era excitante demais 
para ele, porém o que interessava é que Heldhime era, em todos os 
aspectos, o centro do poder em Heldon. Ali se reunia o Conselho, 
ali ficavam as sedes dos ministérios governamentais, o Comando da 
Estrela e a maioria das grandes empresas industriais da Alta Repú¬ 
blica. As pesquisas científicas mais ousadas e a produção de bens 
de consumo estavam em Heldhime. As rédeas do poder estavam ali 
para serem agarradas. 

Waffing havia apresentado Ferie nos altos círculos econômicos, 
bem como a importantes membros do Exército do Comando da Es¬ 
trela. Muitos industriais haviam feito contribuições de fundos para 
os cofres do Partido e, como homens, os generais haviam provado 
ser opositores dos Universalistas e Doms. Muitos admitiam aberta¬ 
mente que ansiavam pelo dia em que fosse ordenado o esmaga¬ 
mento daqueles vermes. Ferie, por sua vez, os deixara com a pro¬ 
messa solene de que, quando fosse o dirigente de Heldon, satisfaria 
seus desejos e mais ainda. 

Depois disso, a fama de Ferie o precedeu na capital e peque¬ 
nas multidões de cidadãos que o ovacionavam se formaram a sua 
volta no momento em que apareceu em público. Oficiais a quem 
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nunca vira o cumprimentavam com entusiasmo, empregando a sau¬ 
dação do Partido. Quando foi ao teatro, recebeu durante três mi¬ 
nutos uma ovação do público de pe ao entrar em seu camarote. 

Por isso, esperava o começo do comício com uma ardente es¬ 
perança e esmagadora autoconfiança. 

Quando a cobertura da televisão pública começou, Lar Waffing, 
totalmente impressionante no seu uniforme preto e capa com a 
suástica vermelha do Partido, apertou a mão de Ferie para ter sorte 
e depois subiu a escada de madeira, aparecendo no palanque do 
orador para receber gestos e gritos maciços de saudação. Havia che¬ 
gado a hora da decisão! Naquele mesmo momento, Bogel estaria fa¬ 
lando na Praça Arn de Walder, onde milhares deveriam estar reu¬ 
nidos diante do receptor da televisão pública, para ouvir a fala de 
Ferie. Densos grupos de tochas, semelhantes ao do Estádio, tinham 
sido reunidos em torno dos receptores de televisão pública em cada 
cidade, aldeia ou vilarejo de Heldon e membros dos Filhos da Suás¬ 
tica, grandes e pequenos, estavam naquele instante se preparando 
para anunciá-lo. 

Waffing aproximou-se do microfone e fez um gesto, pedindo 
silêncio. Num momento, um grande suspiro encheu o estádio api¬ 
nhado. A apresentação de Waffing foi surpreendentemente breve e 
objetiva. 

— Filhos da Suástica, amigos patriotas, verdadeiros helders de 
todos os quadrantes, apresento o Comandante Supremo dos Filhos 
da Suástica, nosso grande e glorioso líder, Ferie Jaggar! 

Essas palavras desencadearam no Estádio Heldhime um ver¬ 
dadeiro tumulto. A grande multidão parecia determinada a gritar 
até enrouquecer, enquanto o mar de tochas no centro do campo era 
sacudido furiosamente e os homens do Pelotão da Suástica, forman¬ 
do a grande suástica preta, gritavam a saudação do partido incansa¬ 
velmente, num coro ardente e perfeito. Lentamente, Ferie galgou 
os degraus e surgiu na tribuna, sendo envolvido pelo reverente uni¬ 
verso de chamas, vivas e saudações maciças. Ao ver aquela figura 
majestosa no seu elegante uniforme preto e prateado, com a capa 
enfeitada com a suástica vermelha arrastando-se majestosamente 
atrás dele, com o Grande Porrete de Held preso ao cinturão crave¬ 
jado, o par de relâmpagos vermelhos pregados em cada uma de suas 
altas botas pretas, o entusiasmo da multidão atingiu a um novo 
clímax de excitação. 

Ferie bateu nas costas de Waffing, quando este se retirou e 
depois ficou só no palanque branco, no centro da grande suástica 
preta brilhando ao fogo selvagem da floresta de tochas. Estava intei¬ 
ramente rodeado, afogado por helders que o vivavam, saudavam e 
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sàcudiam os braços, o foco das atenções de milhares de pessoas, 
qiiç podia ver à sua volta, e de milhões mais, que esperavam pela 
sua\palavra, em toda a extensão da terra. O bramido da multidão 
asseipelhava-se ao lendário abalo celeste dos antigos em intensidade 
e grahdeza, um som que envolvia a pessoa de Ferie num esplendor 
mítico. 

Parado no exato ponto focal no espaço e no tempo daquele 
momento decisivo da história, tendo sua pessoa como centro de um 
mar de fogo patriótico, Ferie sentiu o poder do destino cósmico 
fluir dentro dele e encher sua alma com a determinação racial da 
nação helder. Num sentido muito real, ele era o pico da força evo¬ 
lutiva. Quando falasse, faria o curso da evolução humana avançar 
para nova altura de pureza racial, como um ato de sua própria 
vontade. Por intermédio dos seus lábios, falaria a voz coletiva da 
verdadeira humanidade. No instante daquele ato, ele era o Partido, 
era a vontade racial. Era Heldon. 

Quando a ovação atingiu o paroxismo, Ferie ergueu a mão na 
saudação do Partido e o silêncio quase instantâneo foi ainda mais 
reverente que o tumulto precedente. O mundo inteiro parecia ter 
prendido a respiração antecipadamente, esperando pelo seu discurso. 

— Camaradas helders — disse com simplicidade e o eco de 
sua voz refletiu-se às suas costas e encheu o denso silêncio com seu 
volume. — Venho hoje à presença de vocês para anunciar minha 
candidatura a uma cadeira no Conselho do Estado. Apresento-me 
só, como o guia dos Filhos da Suástica, pois concorro ao Conselho 
não para me juntar à canalha decadente que comanda essa farsa, 
como um Conselheiro igual aos outros, mas como o melhor para 
reduzir a migalhas esse bando de bichas, traidores e covardes e 
metê-los na lata do lixo da história. Eleger uma maioria da Suástica 
para o Conselho não é suficiente para salvar a verdadeira humani¬ 
dade dos perigos que a cercam. Mesmo um Conselho composto 
totalmente de Filhos da Suástica não seria suficiente. Desafios gran¬ 
diosos exigem ações grandiosas! 

Deliberadamente, de forma a que ninguém pudesse perder o 
gesto, Ferie colocou a mão direita sobre o punho do Grande Por¬ 
rete de Held, embora evitasse desembainhar a nobre arma. 

— Antigamente, este Grande Porrete foi o cetro dos reis de 
Heldon. Agora eu o empunho, não para exigir qualquer título real, 
mas como o instrumento da nossa determinação racial. Tomo parte 
nesta ridícula eleição apenas para permitir que a vontade racial se 
faça conhecida através da minha elevação à cadeira do Conselho! 
Uma vez eleito, basearei minhas ações não nos ditames de um# 
maioria numérica, nem num certo senso de fidelidade a uma lega- 
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lidade de fancaria, mas no princípio de inabalável fidelidade à de¬ 
terminação racial, à pureza genétka de Heldon, e à causa da vitória 
humana total contra todos os mutantes e mestiços onde quer que 
se encontrem! > 

Novamente o estádio apinhado explodiu numa ovação prolon¬ 
gada e trovejante, enquanto o Pelotão da Suástica, na sua formação 
de suástica, berrava e saudava com perfeição férrea e força fanática. 

Ferie retirou a mão do punho do Malho de Aço e a ergueu, 
pedindo silêncio. Instantaneamente, um enorme sussurro percorreu 
o estádio. Por extensão, Ferie pôde sentir aquele silêncio expec¬ 
tante espraiar-se por milhões de seres nos logradouros públicos da 
nação inteira, pois naquele instante todo Heldon estava ligado pela 
comunhão mística da vontade racial. 

Falando de forma um tanto mais comedida, Ferie preencheu o 
vácuo anelante com palavras que tangeram uma corda pura no peito 
de cada helder. 

— Convoco hoje todo homem verdadeiro de Heldon, todo pa¬ 
triota, todo espécime do genótipo da verdadeira humanidade, todo 
cidadão deste amplo reino que anda sobre dois pés como um homem, 
para se erguer como um só corpo de heróis enfurecidos e apoiar 
os Filhos da Suástica como os porta-vozes da nossa causa racial e 
da causa da evolução sapiente, até a vitória total e final! 

Mais uma vez a mão de Ferie voltou a pegar no punho do 
Grande Porrete de Held. 

— Não peço seus votos como os covardes políticos burgueses! 
— gritou. — Nem estou procurando obtê-los pela astúcia, como os 
Universalistas, lacaios dos Dominadores subumanos e corrompidos. 
Como a personificação humana da vontade racial, exijo-os como 
um direito! E exijo mais ainda! Exijo que todos os verdadeiros filhos 
de Heldon ganhem as ruas esta noite como força irresistível. Com 
sua presença maciça e fanático patriotismo, exijo que convençam a 
quem encontrarem da justiça da nossa causa, da irresistibilidade da 
nossa vontade e da certeza da nossa vitória final e total! Caso a 
escória Universalista mostre sua cara sinistra, esmaguem suas ca¬ 
beças e moam seus corpos arrebentados sob o tacão de suas botas! 
Caso membros de outros partidos os agridam por gesto ou palavra, 
persuadam os capazes de entendimento e ponham os outros de lado! 
Que as forças da Suástica marchem esta noite através de Heldon 
até a madrugada! Ganhem as ruas para nós! 

Ao terminar Ferie desembainhou o Grande Porrete e o ergueu 
para os céus, uma longa haste de metal reluzente apontada para as 
estrelas. A cabeça brilhante absorveu a força das compactas cha¬ 
mas da tochas e expeliu relâmpagos dessa manifestação física de 
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f^rça racial para todos os quadrantes do estádio e, através do es¬ 
paço, para toda Heldon. 

\ esse sinal, os milhares de Cavaleiros e membros do Pelotão 
da Suástica começaram a marchar em ordem unida em torno do 
centro do palanque do orador, enchendo o estádio e todo Heldon 
com o trovão das suas botas ferradas. Visto de cima, o grande cír¬ 
culo de chamas na arena parecia virtualmente imóvel enquanto a 
grande suástica negra do Pelotão da Suástica volteava incessante e 
irresistivelmente em torno de Ferie, como a roda trituradora do 
destino. 

Para Ferie, era como se estivesse parado no eixo do mundo, 
com Heldon inteiro rodando aos seus pés, com a vontade racial 
girando em torno do seu ser, quando conduziu seu discurso a um 
clímax devastador. 

— Salve Heldon! — gritou com todas as fibras físicas e men¬ 
tais do seu ser. — Salve a Suástica! Salve a vitória final! 

Parado no centro da grande suástica móvel, como epicentro 
da erupção nacional de vontade racial, o corpo vibrando com o 
violento trovejar de quatorze mil pés marchando, Ferie sentiu a 
total fusão com seu povo, como se todo helder agora indo para as 
ruas no país inteiro, fosse uma extensão da sua ,carne, do seu ser. 

E de cem mil gargantas no estádio, de milhões de novos faná¬ 
ticos da Suástica, aglomerados em cada logradouro público da nação, 
a resposta veio numa grande voz racial, do seio de bosques e flo¬ 
restas de braços abertos, a própria determinação racial falando, num 
berro transcendente que sacudiu a própria terra com seu trovão: 

“Salve, Jaggar! Salve, Jaggar! Salve, Jaggar!” 



Desde o começo, o resultado legal da eleição era previsto. Uma vez 
que Ferie fora o único candidato da Suástica, enquanto outros par¬ 
tidos apresentaram listas de nove postulantes para as nove cadeiras 
do Conselho, que eram preenchidas nacionalmente, sua eleição es¬ 
tava garantida. O que também estava assegurado era que ele seria 
o único Conselheiro da Suástica num Conselho que, provavelmente, 
iria ser dominado mais uma vez pelos Libertários, um resultado que 
Ferie considerava perfeitamente desejável. Era muito melhor ser um 


105 


herói solitário, se opondo a um bando de traidores e poltrões, que 
o líder de um partido político minoritário! 

Visto que o resultado legal da eleição não estava em causa, a 
campanha podia ser usada para atingir outros objetivos mais impor¬ 
tantes: demonstrar o fanatismo forte e implacável com que os Filhos 
da Suástica perseguiam seus sagrados fins e mostrar que a vontade 
racial falava pela boca de Ferie, a fim de garantir que ele obtivesse 
maior número de votos que qualquer outro Conselheiro. Felizmente, 
esses dois objetivos eleitorais eram compatíveis inteiramente. Podiam 
ser perseguidos com atenção não dividida e total concentração de 
forças. 

Assim, três dias antes da eleição, Ferie estava ereto na parte 
de trás do carro de comando de capota arriada, magnífico no seu 
uniforme de couro preto, capa vermelho-sangue, e segurando o 
Malho de Aço de forma que todos o vissem, pronto a conduzir 
seus homens na batalha decisiva da campanha eleitoral. Apertados 
defronte dele no carro, também usando o uniforme de couro preto 
da elite do Partido, estavam Bors Remler e Ludolf Best, armados 
com magníficas submetralhadoras novas. 

A força que Ferie comandava pelas ruas de Heldhime, na dire¬ 
ção do Parque do Carvalho, tinha de ser necessariamente a maior 
e melhor tropa que os Filhos da Suástica já haviam posto em ação, 
pois Ferie desafiara deliberadamente a imundície Universalista a 
fazer o pior, anunciando abundantemente que o comício eleitoral 
final dos Filhos da Suástica iria se realizar no parque sujo localizado 
precisamente no centro de Borburg, o bairro fedorento, notório por 
ser o maior e mais perigoso reduto de Doms e dos seus lacaios Uni- 
versalistas em todo o Heldon. Se os Universalistas permitissem a rea¬ 
lização desse comício sem destruí-lo pela força, ficariam totalmente 
desmoralizados do ponto de vista de candidatos sérios ao poder, 
não apenas em Heldhime, mas em toda a Alta República, uma vez 
que Ferie resolvera usar sua hora final na televisão pública para 
transmitir esse comício. 

Por sua vez, Ferie sabia que os Filhos da Suástica precisavam 
garantir a segurança e integridade do seu comício naquelas redon¬ 
dezas profundamente hostis, ou sofrer uma humilhação semelhante. 
Por essa razão, Ferie reunira forças totalmente capazes de enfrentar 
.qualquer eventualidade. Na frente do carro do comando, seguia um 
vapor estradeiro equipado com um grande arado de ferro. Atrás 
desse escudo, ficavam três metralhadoras do Pelotão da Suástica e 
dentro do vapor estradeiro havia uma tropa de combate composta 
dos mais puros PS, armados com porretes e submetralhadoras. Cer¬ 
cando o carro de Ferie, havia um pelotão de fanáticos PS, em con- 
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fortáveis uniformes de couro preto, montados em reluzentes moto¬ 
cicletas pretas, enfeitadas com os mais brilhantes emblemas de metal. 
Atrás do carro de Ferie, marchavam cinco mil Cavaleiros da Suás¬ 
tica, levando porretes, tochas, bandeiras do Partido e pedaços de 
pesadas correntes. Fechando o cortejo, iam dois mil Cavaleiros mo¬ 
torizados, tendo como cobertura quinhentos PS fanáticos a pé, ar¬ 
mados de submetralhadoras e porretes. 

Durante a campanha, tanto os PS como os Cavaleiros haviam 
se portado magnificamente. Os provocadores que infestavam cada 
comício da Suástica, breve deixaram de abrir as bocas, pois suas 
cabeças eram arrebentadas pelos porretes dos PS. Os Cavaleiros 
agiam mais amplamente, a ponto de nenhum orador Universalista 
ou burguês poder abrir a boca diante de dez pessoas, sem se tornar 
a infeliz vítima dos seus punhos de aço. Três vezes os Universa- 
listas tentram realizar comícios-monstro e três vezes as tropas mo¬ 
torizadas de combate espalharam a multidão. 

Agora, todavia, os Universalistas e os Doms tinham de esperar 
pelo pior. Quando o carro de Ferie seguiu o vapor estradeiro blin¬ 
dado pela Avenida Torm, uma vala coberta de lixo, ladeada por 
fedorentos pardieiros coletivos, Ferie empunhou o Grande Porrete 
firmemente, pronto e ansioso por ação. 

— Olhe, meu Comandante! — gritou Best de repente, apon¬ 
tando a avenida com o cano de sua submetralhadora. 

Uma barricada grosseira de vigas, caixotes e toda espécie de 
lixo e detritos havia sido colocada em toda a largura da rua, pouco 
acima, para impedir a passagem das motocicletas. Por trás dela, havia 
uma horda inconsciente de infelizes, sujos e patéticos, comandados 
pelos Doms, armada de paus, cutelos, facas e tudo o que pudesse 
servir de arma. Aquela multidão alucinada enchia a rua até onde o 
olhar podia alcançar. Tremulando sobre aquela turba sórdida, viam-se 
bandeiras sujas e esfarrapadas, exibindo a estrela amarela dentro de 
um círculo: a flâmula de combate dos Universalistas controlados 
pelos Doms. 

— Não se preocupe, Best — disse Ferie, — daremos cabo 
deles num instante! 

Pois na verdade, havia preparado o vapor estradeiro para en¬ 
frentar táticas semelhantes. 

A vinte metros da barricada, os metralhadores no vapor estra¬ 
deiro abriram fogo. A canalha zombeteira por trás da barricada 
começou a berrar de dor, de medo, e se apavorou quando suas 
fileiras ficaram subitamente ensangüentadas e dizimadas pela chuva 
de balas. Montes de criaturas espirravam sangue por inúmeros feri¬ 
mentos e caíam. Seus camaradas esmagavam os caídos e feridos, 


107 


apertando-se e agarrando-se uns aos outros na ânsia e na tentativa 
fútil de recuar rua acima, para longe da força da Suástica. Uma vez 
que a rua estava apinhada em toda a sua extensão, o movimento 
era .totalmente impossível. 

A lâmina de arado do vapor estradeiro atingiu a barricada gros¬ 
seira a quarenta quilômetros por hora, reduzindo-a a cacos e em¬ 
purrando a malta para os lados. Os atiradores PS dentro do vapor 
estradeiro começaram a atirar rajadas maciças para dentro dos in¬ 
fectos pardieiros de cada lado da rua, aumentando o pânico. 

— Para a frente! — Berrou Ferie com toda força, brandindo 
por cima da cabeça o Grande Porrete de Held. 

Quando as armas do interior do vapor estradeiro silenciaram, o 
carro do comandante, cercado por sua guarda de honra de moto¬ 
cicletas PS, guiou a enorme formação de infantaria dos Cavaleiros 

em torno do vapor diretamente na direção do amontoado de escória 
Universalista. 


Os porretes dos Cavaleiros subiram e desceram como bate-es¬ 
tacas, martelando as infelizes criaturas controladas pelos Doms, 
caídas no chão. Coirentes sibilaram no ar como moinhos de vento, 
arrebentando como ovos podres as cabeças desprotegidas dos Uni- 
versahstas. Uma dúzia de sujeitos enormes, empunhando facões, 
irrompeu subitamente pela cortina de motocicletas, correndo para 
o cano do comandante, os olhos em brasa de frenéticos escravos 
inconscientes dos Dominadores, a saliva escorrendo das bocas. 

"7 Meu Comandante! — berrou Best, enquanto sua subme¬ 
ti amadora cortava ao meio dois dos alucinados. 

Ferie sentiu a infinita força do Malho de Aço percorrer seu 
ser. Com um feroz grito de guerra, brandiu o porrete no ar, sem 
es orço. Atingiu os dois primeiros atacantes no peito e atravessou 
a carne deles como se fosse queijo, cortando-os em dois, fazendo 
jorrar orgaos e sangue. Tornou a atacar, esmagando a cabeça de 
mais ties, enquanto Best e Remler enfrentavam o resto com suas 
submetralhadoras. 


Como o estouro de uma boiada ou uma vara de porcos aluci¬ 
nados pelo medo, a gentalha recuou panicamente em confusão, es¬ 
magando montes de companheiros na sua frenética ânsia em escapar 
da ira irresistível das forças da Suástica. Enquanto a coluna da 
Suastica abria caminho Avenida Torm acima, pelotões de Cavalei- 

fnr« ^atíf 611 ravai í* P e ^ as imundas tocas de coelho e arrastavam para 
suspeitos, que haviam fugido da contenda. Eram quase 

_ , m nt P oms e foram sumariamente executados no ato. Uma 

medid? P Hp daquela P 10lhada » os pardieiros foram incendiados como 
medida de segurança. 
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À medida em que a coluna avançava rua acima, na direção do 
Parque do Carvalho, com um ritmo sempre crescente, o carro de 
Ferie passava por um corredor de chamas e fumaça dos pardieiros 
e coelheiras da fedorenta Borburg, que estava sendo purificada pelo 
fogo. A rua recebia agora mais que a podridão habitual, isto é, os 
corpos dilacerados dos Dominadores e seus lacaios Universalistas. 
Um vulto furtivo saiu correndo da entrada de um prédio em chamas. 
Instantaneamente, Best estraçalhou o Dom com sua submetralhadora. 

Subitamente, um dos corpos por cima dos quais o carro de 
Ferie estava passando ergueu-se, agarrou-se à carroçaria e atirou 
contra a garganta de Ferie uma adaga longa manchada de sangue, 
gritando. 

— Morre, sujeira humana! 

Incapaz de pôr o Malho de Aço em ação, Ferie agarrou o Dom 
ululante pelo pescoço, com a mão esquerda, e apertou-a até apa¬ 
recer o branco dos olhos da criatura, tornando a jogar o corpo para 
a rua. 

Logo depois, a coluna atingiu a Rua Lormer, que desembo¬ 
cava no próprio Parque do Carvalho. Este era uma enorme extensão 
de grama maltratada, coberta com toda espécie de lixo e sujeira. 
O acre odor de podridão, característico de Borburg, também preva¬ 
lecia naquele espaço ao ar livre e o pedestal de cimento do receptor 
da televisão pública estava completamente desfigurado por obsce¬ 
nidades e abjetos epítetos políticos rabiscados. O parque inteiro es¬ 
tava abarrotado por uma canalha imunda, pelo menos dez mil da¬ 
quelas sórdidas criaturas, armadas com cacetes, facas, porretes e 
armas de fogo, inflamadas pelos seus hediondos senhores com uma 
sede de sangue. 

Ferie sacudiu três vezes o Malho de Aço acima da cabeça e a 
este sinal foi efetuada uma manobra intricada, com a maior preci¬ 
são e impacto. Os PS saíram da cabina do vapor estradeiro e se 
tornaram as pontas-de-lança de duas grandes falanges de Cavaleiros, 
avançando em cada direção pela Rua Lormer, empurrando a mul¬ 
tidão diante deles e expulsando o inimigo do caminho. Mais Cava¬ 
leiros entraram na Avenida Torm pela Rua Lormer para se juntar 
a eles, de maneira que toda a extensão da rua que dava para o Parque 
do Carvalho ficou logo totalmente ocupada por uma densa forma¬ 
ção de Cavaleiros. 

Um silêncio instantâneo caiu sobre a cena, quebrado apenas 
pelo crepitar das chamas e pelo ruído maciço dos motores das mo¬ 
tocicletas, quando a turba acovardada no parque viu-se forçada a 
enfrentar uma verdadeira muralha de heróis em couro marrom. Seu 
desânimo tornou-se audível num grande resmungo coletivo. Depois, 
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a um outro sinal de Ferie, o centro da formação dos Cavaleiros 
abriu-se e os motociclistas PS, todos reluzindo em preto e enfeites 
brilhantes, rodaram para a dianteira da linha de combate, formando 
um escudo de motocicletas de aço e decisão férrea na vanguarda 
da infantaria. Finalmente, o carro de comando de Ferie apareceu 
para ficar na posição central naquela linha de frente de heróis. 

Quanto aos Cavaleiros motorizados e às outras tropas de infan¬ 
taria, Stag Stopa estava, naquele momento, guiando-os num amplo 
ciiculo pelas ruas incendiadas de Borburg, para chegar à traseira 
do Parque do Carvalho e cortar toda retirada. 

Ferie lançou um olhar à malta confusa, agora vagando inde¬ 
cisa, sacudindo suas armas numa triste exibição de falsa bravura. 
Depois examinou a formação rigorosa e a uniforme elegância dos 
seus robustos Cavaleiros e dedicada elite PS, reparando no esplên¬ 
dido contraste que faziam, com relação aos bandos imundos que 
combatiam.^ Que espetáculo notável deveriam ser nos receptores de 
televisão pública nas praças públicas de Heldon inteiro! 

Ferie manteve-se de pe dentro do carro de comando, apoiando- 
se com a mão esquerda no encosto do assento de Best. Com a di¬ 
reita, erguia para os ceus o reluzente punho de aço que era a ca¬ 
beça do Grande Porrete. 

— Salve Heldon! — gritou e sua voz poderosa sobrepôs-se ao 
fragoi do combate. — Morte aos Dominadores e seus escravos Uni- 
versalistas! 

Com um largo gesto circular, baixou o Malho de Aço e com 
um tronitruante rugido de “Salve Jaggar!”, as forças da Suástica 
prosseguiram camimio. 

A fila de motocicletas penetrou na primeira leva da horda no 
parque, com o acompanhamento de densa fuzilaria por pelotões de 
atiradores PS. Com enormes berros de medo e consternação, cen¬ 
tenas de miseráveis alucinados caíram, afogando-se no próprio 
sangue, enquanto o aço frio arrebentava cabeças e rodas esmagavam 
os membros dos tombados. Pelos interstícios da linha dianteira de 
motociclistas, os Cavaleiros então carregaram, volteando seus por¬ 
retes e girando suas correntes, fraturando pernas e esmagando ca¬ 
beças, consolidando a brecha que os PS motorizados haviam pre¬ 
parado. O motorista de Ferie levou o carro do comandante direta¬ 
mente para a linha de frente. Ao mesmo tempo em que Best e 
Remler abriam enormes brechas na ralé apavorada com suas sub- 
metramadoras, Ferie volteava seu Malho de Aço em grandes arcos 
de destruição, esmagando dezenas de cabeças, quebrando montes 
e membios, acutilando os dorsos dos inimigos dois a dois, provo¬ 
cando verdadeira destruição com cada golpe. Que visão esplendorosa 
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era aquela para os espectadores em todo o Heldon, e que inspiração* 
para seus homens! 

Depois de alguns minutos daquele ataque furioso, as fileiras 
dos Universalistas mergulharam num caos completo e num total pâ¬ 
nico cego. Os que estavam no fogo do combate, ficaram tão absolu¬ 
tamente apavorados pela eficiência da energia aplicada pelas tropas 
da Suástica, que nem mesmo a força de vontade dos Doms na mul¬ 
tidão pôde manter qualquer aparência de ordem. Seu único pensa¬ 
mento foi fugir, antes que seus cérebros, se é que os tinham, fossem 
destruídos. E na fuga em pânico, muitos dos Universalistas lutavam 
contra os que estavam na retaguarda, ainda inflamados pela fúria 
sanguinária dos Dominadores. O resultado foi que mataram tantos 
dos seus próprios partidários quanto o fizeram as tropas da Suástica. 

Quando o carro do comandante chegou bem no interior do 
parque, foi subitamente parar em cima de talvez uns quarenta ini¬ 
migos, armados de cacetes e facões, evidentemente imbuídos de fa¬ 
natismo suicida por algum Dom próximo. Metade deles sucumbiu 
diante da fúria das submetralhadoras de Remler e Best. Ferie des¬ 
pachou mais cinco com uma única lambada do Malho de Aço. 
Então deparou com uma criatura cinzenta, com aspecto de caran¬ 
guejo, com reluzentes olhos pendentes de roedor, na retaguarda 
daquela força de combate. 

Agarrando-se na beira do carro com a mão esquerda, como 
ponto de apoio, Ferie inclinou-se para fora o mais que pôde, sobre 
o tumulto, e abateu a cabeça de sua arma sobre o crânio daquele 
covarde Dom, fazendo jorrar no espaço um repuxo de massa cin¬ 
zenta. Quase imediatamente, a imundicie Universalista que um mo¬ 
mento antes havia atacado corajosamente o carro do comandante, 
espalhou-se para todos os lados, gritando de medo e horror. 

Vendo isso, os devotados PS concentraram seu ataque nos 
Doms que podiam divisar e breve a desordem e velocidade da fuga 
redobraram. Não havia mais dúvida. Embora os Universalistas lu¬ 
tassem com ferocidade animal na vizinhança de um Dom, perdiam 
a vontade e a disciplina, para não mencionar a liderança inspirada, 
incapazes de manter mesmo uma amostra de resistência em toda 
parte. Num combate corpo-a-corpo, um Cavaleiro valia pelo menos 
dez daquelas criaturas sem alma e quanto aos homens da PS, sua 
superioridade em determinação e capacidade de luta com relação 
àquela malta só podia ser medida em quantidades astronômicas. 

Não demorou muito para que a ralé perdesse toda esperança 
de vitória e mesmo os Doms que comandavam a horda de escravos 
só pensaram em fugir. Com um grande movimento de recuo, as 
fileiras da malta Universalista desfizeram-se e fugiram para a Rua 
Ophal, na extremidade norte do parque e para tão longe do con- 
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flito quanto puderam. Todos ao mesmo tempo, os Cavaleiros e PS 
começaram a perseguir aquele rebanho esfacelado, alquebrado e 
aterrorizado de gado humano estourado, correndo para o norte, pelo 
parque. 

O carro de Ferie prosseguiu até o ponto mais extremo daquela 
perseguição triunfante, com as armas de Remler e Best dizimando 
fileiras de infelizes fugindo na frente do carro e o nobre porrete de 
Ferie liquidando montes de vagabundos. O estouro provocado pelo 
medo não ultrapassou a vanguarda motorizada das tropas de com¬ 
bate da Suástica, propiciando ao carro do comandante e aos PS mo¬ 
torizados uma rápida penetração nas fileiras da retaguarda, esma¬ 
gando grandes montes de cadáveres estraçalhados e ensanguentados. 

Mais ainda, quando os bandidos em fuga entraram na Rua 
Ophal, os motociclistas de Stopa subitamente adiantaram-se, vindos 
de cada rua lateral e de becos e, por trás deles, chegou a infantaria 
dos Cavaleiros, com porretes e correntes. A ralé fora apanhada entre 
o malho e a bigorna. 

Pequenos grupos de inimigos fugiam desordenadamente para 
todos os lados, apenas para cair nas malhas dos pelotões de motoci¬ 
clistas e depois serem aniquilados pela infantaria. Aqueles que con¬ 
seguiram escapar dos arredores do Parque do Carvalho para as 
ruínas chamejantes de Borburg, não eram perseguidos. Porém toda 
a escoria Universalista ainda dentro dos limites das quatro ruas que 
demarcavam o parque, era dividida em grupos cada vez menores e 
estraçalhados. 

Uma vez que a televisão pública continuou durante uns minu¬ 
tos depois do último Universalista ter sido assassinado, caído sem 
sentidos ou levado até a vizinhança do parque, Ferie conduziu o 
carro para o centro geométrico do parque. Em torno dele, os PS mo¬ 
torizados, com os motores funcionando, com as roupas manchadas 
pelo honrado sangue e poeira do combate, formavam um círculo de 
honra. Frente a frente com seus camaradas montados, estava um 
agrupamento de quinhentos soldados da infantaria PS, em rigorosa 
posição de sentido. Por trás dessa guarda de elite, havia, primeiro 
as filas de Cavaleiros motociclistas e depois o poderoso aglomerado 
de milhares de Cavaleiros da Suástica, todos figuras heróicas, gar¬ 
bosos em seus uniformes de couro marrom, a maioria dos quais 
liberalmente regados pelo sangue inimigo. 

Em toda a volta do exército vitorioso via-se o testemunho da 
sua pioeza, dedicação implacável e vitória gloriosa. Os corpos dos 
Univei sahstas e Dominadores estavam espalhados por todo o parque, 
sozinhos ou em montes sangrentos. Além do parque, grandes línguas 

de !u g °, q “ ein } avam 08 últimos t^ços de pestilência nas tocas de 
coelho de Borburg. 
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Levaram um microfone até onde Ferie estava, sentado no seu 
carro de comandante, para que se dirigisse às tropas vitoriosas. 
Quando começou a falar, sua voz repercutiu por toda a Alta Repú¬ 
blica tão claramente quanto ecoou nas ruas da capturada Borburg. 

— Camaradas helders, eu os saúdo! Esta grande e gloriosa vi¬ 
tória que obtivemos hoje viverá para sempre nos corações dos ho¬ 
mens verdadeiros do mundo todo. Salve Heldon! Salve o genótipo 
humano puro! Salve a vitória total da Suástica! 

A tempestuosa resposta de “Salve Jaggar” sacudiu os profundos 
alicerces de Heldon e não foi possível impedir os homens de repe- 
ti-la uma dúzia de vezes, cada uma acompanhada do bater de cal¬ 
canhares de milhares de botas e de uma floresta de braços fazendo 
a saudação do Partido, desafiando os céus. Quando os vivas arden¬ 
tes finalmente cessaram, o encerramento do comício eleitoral chegou 
a um momento solene, com a massa cantando o novo hino do Par¬ 
tido, “A Suástica é Eterna”, que Ferie havia escrito para a ocasião. 
As nobres intenções daquela grande canção marcial, vindas como 
vinham estritamente das gargantas de heróis vitoriosos, tinham uma 
nota de suficiente dignidade para encerrar as atividades daquele dia. 

Depois do esmagador sucesso do comício eleitoral do Parque 
do Carvalho, os restantes tres dias da campanha eleitoral tornaram- 
se apenas um passeio vitorioso para os Filhos da Suástica. A eleição 
de Ferie Jaggar para o Conselho do Estado pela maior margem da 
história, não foi mais posta em dúvida. 



Quando os carros a gasolina dos membros do Conselho começa¬ 
ram a se encaminhar para a entrada oficial do Palácio do Estado, 
a cena estava preparada para um momento verdadeiramente histó¬ 
rico. A primeira reunião de um conselho recém-eleito era sempre um 
acontecimento de máxima importância, porém esta, especialmente, 
seria a primeira confrontação direta da velha ordem degenerada 
com o herói da nascente Nova Era, Ferie Jaggar. Não era exagero 
afirmar que a população de Heldon estava prendendo sua respi¬ 
ração racial. 
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O próprio Palácio era um local adequado para esse drama, pois 
se tratava de um impressionante edifício de mármore negro, ador¬ 
nado com quatro enormes baixos-relevos de bronze, representando 
as grandes batalhas da história helder, um em cada fachada. A en¬ 
trada oficial dava para o Bulevar Heldon, tendo na frente uma gran¬ 
de extensão de gramado imaculado. Uma longa entrada para carros 
subia graciosamente a suave ladeira do gramado até o pórtico e 
depois retornava numa curva igualmente graciosa até o logradouro 
público, onde uma enorme multidão havia se aglomerado na calçada. 
Uma fileira de soldados do exército, em uniforme de campanha cin¬ 
zento e lustrosos capacetes de aço, evitava que a turba se espalhasse 
pelos jardins do Palácio. 

Os carros muito modestos dos Conselheiros chegaram um a 
um e foram escoltados estrada acima por uma guarda de honra de 
soldados motociclistas. Os políticos de aparência igualmente mo¬ 
desta, desembarcavam e desapareciam dentro do edifício, até terem 
chegado todos, menos Ferie. A tensão dramática entre as pessoas 
aglomeradas no bulevar, bem como entre os espectadores da tele¬ 
visão nas praças públicas em todo o Heldon, foi num crescendo à 
medida em que todos esperavam o clímax, representado pela apa¬ 
rição de Ferie Jaggar. 

Finalmente, o estrondo maciço dos motores das motocicletas 
foi ouvido, indicando sua entrada veloz no bulevar, em direção ao 
Palácio do Estado e, logo depois, o reluzente carro negro de co¬ 
mando de Ferie surgiu por trás de um pelotão de dez motociclistas 
PS, resplendentes no seu couro preto e capas vermelhas com a suás¬ 
tica, com os dois da frente carregando duas enormes bandeiras do 
Partido. O próprio Ferie, uma imponente figura no seu uniforme 
preto-e-vermelho, com ofuscantes enfeites metálicos refletindo os 
raios do sol da tarde, estava em posição de sentido na parte traseira 
do carro descoberto, apoiando-se no banco da frente com a mão 
esquerda. 

Quando a caravana, em perfeita formação, deixou o bulevar e 
subiu a estrada, a boa gente apinhada na calçada irrompeu em gestos 
espontâneos de saudação do Partido, gritando fervorosamente 
“Salve Jaggar!” continuamente até que o carro de comando atingiu 
o pórtico de entrada. Ferie, por sua vez, retribuiu os vivas com um 
amplo gesto de saudação, que manteve, para alegria de todos até o 
carro de comando estacionar. 

A escolta PS desmontou quando Ferie saltou do carro, perma¬ 
necendo seis deles em rígida posição de sentido defronte do peque¬ 
no lance de degraus de mármore. Para aborrecimento dos burocra¬ 
tas do exército, os dois porta-bandeiras precederam Ferie escada 
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acima, enquanto os dois PS restantes formavam uma guarda de 
honra por trás dele. Exatamente antes de entrar no edifício, Ferie 
parou, fez meia-volta batendo os calcanhares e brindou a massa com 
outra saudação do Partido. Ao som da resposta unissonamente en¬ 
toada de “Salve Jaggar!”, Ferie e sua escolta PS entraram, final¬ 
mente, no Palácio do Estado. 

Ferie caminhou por um longo corredor de paredes de mármore 
branco, chão de cerâmica vermelha, branca e preta, e um teto pro¬ 
fusamente decorado, na direção de enormes portas de madeira ar¬ 
queadas, com pesados reforços de metal, tendo a cada lado um 
soldado do exército regular. As botas ferradas dos guardas de honra 
PS, executavam uma nervosa cadência marcial no reluzente chão de 
cerâmica quando se aproximaram daqueles funcionários. Os porta- 
bandeiras fizeram um elegante alto diante dos soldados, estalando 
os calcanhares, bateram com a base dos paus das bandeiras nos 
azulejos, fizeram a saudação do Partido e gritaram um viril “Salve 
Jaggar!”. Por trás desses magníficos PS, Ferie parou um instante, 
enquanto os dois soldados, presos entre sua natural inclinação para 
retribuir a saudação e as ordens que haviam recebido, hesitavam, 
confusos. Finalmente se contentaram em abrir a porta dupla e Ferie, 
precedido pelos seus porta-estandartes e seguido pelos dois outros 
guardas PS, entrou na sala do Conselho. 

A sala era um pequeno recinto redondo, no meio do qual havia 
uma mesa também redonda, de madeira preta lustrosa, adornada 
de ladrilhos branco-e-vermelhos. Nove cadeiras semelhantes estavam 
colocadas simetricamente em torno da mesa. Todas, menos uma, 
estavam ocupadas por espécimes verdadeiramente nojentos. Aquelas 
criaturas se comportaram como insetos subitamente expostos à luz 
quando Ferie e seus soldados entraram na sala, remexendo-se cons¬ 
trangidas nas cadeiras e revelando abertamente uma consternação 
efeminada. Cercado por sua guarda de honra, Ferie dirigiu-se para 
a cadeira vazia e sentou-se, enquanto os quatro PS ficaram em po¬ 
sição de sentido por trás dela, bateram os calcanhares, ergueram os 
braços na saudação do Partido e rugiram “Salve Jaggar!” 

— Retire imediatamente seus gorilas da sala do Conselho — 
zumbiu um velho fanhoso que Ferie reconheceu como Larus Krull, 
o senil líder Libertário. 

— Pelo contrário — replicou Ferie —, a elite PS irá expulsar 
suas carcaças inúteis deste prédio no momento devido. 

— Não há precedente de permanência de guardas particulares 
nesta sala, Homem Verdadeiro Jaggar — choramingou um indivíduo 
dengoso, garridamente vestido de azul e ouro. 

Era Rossback, um dos três Tradicionalistas, totalmente imbecil. 


115 


— Estou agora remediando essa falta — retrucou Ferie seca¬ 
mente. 

— Exijo que retire seus homens imediatamente! — insistiu 
Guilder, um notório Krull sapal. 

— Precisamos votar a matéria — disse Lorst Gelbart, o uni- 
versalista. 


Este^ era um montículo de protoplasma verdadeiramente repul¬ 
sivo, poiem quando a pustulenta criatura abriu a boca para arrotar, 
os outros patifes mostraram uma estranha deferência, fazendo si¬ 
lencio instantaneamente e prestando extasiada atenção às palavras 
de Gelbart. Mas bastou um rápido olhar experimentado de Ferie 
para descobrir que o tal Gelbart, com seu cabelo preto empastado, 
túnica azul grosseiia e olhos redondos de roedor, era realmente um 
Dominador! O cheiro dos Doms transpirava abundantemente da sua 
pele áspera e suja. Se a repugnante criatura ainda não tinha envol¬ 
vido completamente o Conselho numa configuração dominante era, 
ao que parecia, claramente apenas uma questão de tempo e nada 
mais que isso! 

Portanto, não havia tempo a perder com frescuras. 

— Não vim a esta reunião para trocar gentilezas ou discutir 
pontos do protocolo, pois tais passatempos devem ser o divertimento 
e gente como os senhores — disse Ferie, lançando um olhar des¬ 
denhoso a cada um dos Conselheiros, de maneira a não deixar dúvi¬ 
da sobre o desprezo que lhes votava. 

Quando seus olhos encontraram os de Gelbart houve, para falar 
a verdade, um momento de reconhecimento mútuo, embora o fedo¬ 
rento Dom prudentemente não tentasse atrair Ferie para sua teia 
psíquica. 


-7 Estou aqui para apresentar o programa básico dos Filhos 
aa Suastica e exigir sua total e imediata implantação — continuou 
Ferie. E o mínimo reclamado pela vontade racial. 

Claio, os queixos daqueles demagogos velhos caíram ao ouvir 
uma ec aração tão fiança e o bando ofegou e se engasgou como 
peixe tora da água. Gelbart, por sua vez, continuou a manter uma 
permanente e fria expressão de não-humanidade. 


Ignorando os impotentes protestos mudos, Ferie 
enumerar as exigências básicas do Partido. 


começou a 


, E ® P ri meito lugar, o Tratado de Karmak deve ser repu- 
centímetm rU os mestiços e mutantes expulsos para sempre de cada 
. , * ° d 0 0 } lelder - Em segundo lugar, as leis de pureza 

u- ref0rçadas c °m rigor renovado e, em virtude da 
frouxidão de ultimamente, que permitiu a toda espécie de contam- 

na ores se infütrar nas fontes dos genes helders, devem ser instituídos 
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Campos de Classificação no país inteiro, onde os helders cuja pureza 
genética possa ser posta em dúvida devam ser internados até que 
sua genealogia e padrões genéticos sejam devidamente reexamina¬ 
dos. Os que forem considerados geneticamente contaminados, de¬ 
verão optar pelo exílio ou esterilização. 

Ferie olhou fixamente para Gelbart, que o encarou sem emoção. 
Percebia, no entanto, que o Dom sabia muito bem que Ferie já o 
farejara. 

— Todo Dominador descoberto — prosseguiu Ferie — deverá, 
é claro, ser destruído. Em terceiro lugar, o efetivo do exército deve 
ser rapidamente triplicado, para que possamos enfrentar adequada- 
mente as hordas mutantes que nos cercam. Finalmente, visando a 
que esta nova política nacional seja levada a cabo com o máximo 
de vigor e energia, este Conselho deve votar a suspensão da Cons¬ 
tituição e me outorgar poderes para governar por decretos. 

— Esse homem está maluco! — guinchou o velho Pillbarm, 
decano dos tradicionalistas, um velho mirrado que ainda não havia 
exibido sua capacidade de utilizar a fala humana. 

Ferie ficou instantaneamente de pé, com o Grande Porrete de 
Held na mão, uma altaneira figura de legítima ira. 

— Algum dos senhores ousa defender a contaminação da fonte 
genética por mutantes e mestiços? Querem proteger as vidas da ca¬ 
nalha Dominadora com as suas próprias? Querem enfrentar o povo 
helder e declarar que uma posição de fraqueza é preferível à política 
de força total e determinação férrea? 

Não houve reação ao seu candente desafio. Isso por si só era 
uma indicação clara de que a configuração dominante de Gelbart 
ainda não fora estabelecida. Como se recebessem uma ordem, os 
covardes se encolheram e esperaram pela resposta do próprio Dom. 

— Toda essa conversa de pureza genética está completamente 
fora de época, Jaggar — disse Gelbart, com um risinho maldoso. 
— Já existe muita gente exigindo a imigração de grande quantidade 
de mutantes para executarem os trabalhos desagradáveis necessários 
à manutenção de uma civilização superior. Breve Heldon irá perceber 
que o melhor a fazer é produzir criaturas sem cérebro, robôs proto- 
plásmicos, se quiser, à maneira de Zind. O senhor está gritando numa 
tempestade. A preguiça natural dos seres humanos é o seu inimigo 
implacável. 

Ferie ignorou totalmente Gelbart. Não tinha sentido discutir com 
um Dom e muito menos tentar persuadir suas amedrontadas vítimas 
do seu dever racial. A única maneira de eliminar a pestilência que 
roía o coração de Heldon, era o impiedoso uso da força. 
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Ferie embainhou o Malho de Aço, mas continuou em pé, pou¬ 
sando os olhos em cada membro do Conselho, com ar glacial. Todos, 
menos Gelbart — que, evidentemente, era infenso a essa reação 
humana — baixaram os olhos diante desse violento ataque psíquico. 

— Cumpri meu dever, como homem verdadeiro, advertindo-os 
francamente e dando-lhes a oportunidade de se submeterem, sem 
coerção, à expressão da vontade racial — disse Ferie, pausadamente. 
— A menos que votem já o programa imediato do Partido aceitan¬ 
do-o, estarão abertamente declarando a falência moral do governo 
da Alta República. Os senhores arcarão com as conseqüências disso. 

Só Gelbart teve a impudência de responder à solene advertên¬ 
cia. 

— O senhor ousa ameaçar o Conselho de Estado da Alta Re¬ 
publica, Jaggar? Mesmo um Conselheiro pode ser preso por traição. 

O grotesco humor daquele Dom enfermiço, acusando realmente 
um homem verdadeiro de traição a Heldon, foi quase o suficiente 
para fazer Ferie explodir numa gargalhada, a despeito da ira sagrada 
surgida no seu íntimo por essa derradeira perfídia. 

— Gostaria de ver este monte de bosta velha tentar prender 

os Cavaleiros da Suástica e os PS por traição! _ rugiu Ferie. _ 

Breve veremos quem será pendurado na forca dos traidores! 

Com esta tréplica, Ferie fez meia volta e saiu da sala do Con¬ 
selho. 


Depois de sua eleição para o Conselho do Estado, Ferie trans¬ 
feriu a sede nacional do Partido para um conjunto espaçoso pró¬ 
ximo ao centro de Heldhime, mais ou menos eqüidistante do Palá¬ 
cio do Estado, da Torre da Estrela, quartel-general do Comando do 
Exército da Estrela, e do acampamento da guarnição da cidade. 
A nova sede havia sido a mansão residencial de um industrial que 
fora persuadido a cedê-la aos Filhos da Suástica por um aluguel 
simbólico. A casa foi dividida em apartamentos para Ferie, Bogel, 
Waffing, Remler e Best, dormitórios para os funcionários subalter¬ 
nos do Partido, salas de reunião e escritórios, enquanto dois mil PS 
foram instalados em barracas armadas no extenso campo gramado 
dentro dos altos muros de pedra do edifício. As motocicletas e os 
carros foram conservados em prédios externos e abrigos. Ninhos de 
metralhadoras foram montados a cada cinqüenta metros, no passa- 
íço sobre o muro. Além disso, cinco morteiros, cuidadosamente 
camuflados, foram instalados dentro da residência. Em suma, a sede 
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dq Partido era uma fortaleza, suficiente para conter a guarnição da 
cidade durante algum tempo, sem reforços. 


' Não obstante, os reforços estavam ao alcance da mão, pois cinco 
mil Cavaleiros da Suástica, sob o comando direto de Stag Stopa, 
acampavam nos subúrbios de Heldhime, a menos de quinze minutos 
de motocicleta da sede do Partido. Uma palavra de Ferie e aquelas 
tropas de combate penetrariam ruidosamente na cidade e esmagariam 
pela retaguarda os que sitiassem a sede. 

Três semanas após as eleições, Ferie convocou uma reunião na 
sua sala particular, para estabelecer planos decisivos de negociação 
com o Conselho controlado pelos Dominadores. Era uma sala um 
tanto luxuosa, totalmente pintada de azul, com ricas tapeçarias e 
enfeites dourados, que Ferie escolhera apenas pela enorme sacada, 
da qual, à noite, via-se Heldhime como um tapete de luzes brilhan¬ 
tes, sob a imensidão escura do céu. Ferie, Bogel, Waffing e Best, 
sentavam-se em cadeiras estofadas, em torno de uma mesa circular 
de pau-rosa, esperando diante de canecas de cerveja, o pouco habi¬ 
tualmente tardio Remler. 

— Me parece — disse Bogel — que nosso problema é tomar 
o poder sob uma fachada de legalidade, de maneira a não haver 
dúvidas sobre a quem o exército deve obedecer. O Comando da 
Estrela não aceitaria instantaneamente TFeric como governante ab¬ 
soluto de Heldon se houvesse pretextos legais suficientes? 

A pergunta foi dirigida a Lar Waffing, que sorveu um grande 
gole de cerveja, enquanto meditava a resposta. Pousando a caneca 
de madeira na mesa e tornando a enchê-la do barrilete ali existente, 
emitiu sua pensada opinião. 

— Não resta qualquer dúvida de que o Comando da Estrela 
deseja ver Heldon sob a Suástica, pois somos os únicos que prome¬ 
tem a ação que todo bom soldado almeja — disse Waffing. — To¬ 
davia, os generais juraram defender o governo legal de Heldon e o 
orgulho não lhes permite faltar à palavra dada. Neste instante, uma 
ação violenta pode perfeitamente precipitar a guerra civil. 

Ferie estava sumamente irritado com a situação. Gelbart havia 
requerido a expedição de um decreto de desarmamento dos PS e a 
dispersão dos Cavaleiros. Assim que seus domésticos o tivessem pro¬ 
mulgado, a coisa ia realmente pegar fogo. Era claro que seria melhor 
atacar antes que os acontecimentos colocassem o Comando da Es¬ 
trela numa posição cuja única escolha seria a capitulação franca das 
forças do Partido ou o início da guerra civil. Mesmo assim, um golpe 
de estado aberto poria o exército em confronto com a mesma si¬ 
tuação! 
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Além disso — prosseguiu Waffing —, o Comando da Es¬ 
trela está ficando muito preocupado com os Cavaleiros e Stag Stopa. 
Acham que Stopa mantém um certo séquito pessoal, uma vez que 
seus imediatos são todos ex-Vingadores, cuja lealdade... 

Nesse instante, Bors Remler entrou na sala, com o rosto magro 
em fogo e quase febril, com os olhos azuis fuzilando. 

— Por que você demorou tanto... 

— Meu Comandante — cortou Remler excitado, ao mesmo 

tempo em que se atirava na cadeira à esquerda de Ferie _, tenho 

de denunciar a existência de uma conspiração contra sua pessoa e o 
Partido, chefiada por Stag Stopa, em conluio com o Conselho de 
Estado! 

— O quê? 

As palavias flunam sem dificuldade da boca do Comandante 

PS. 


■— Tomei a precaução de introduzir secretamente agentes PS 

na hierarquia dos Cavaleiros, como é natural — disse ele. _ Esta 

noite, recebi um relatório extremamente urgente. Stopa havia se en¬ 
contrado com agentes de Gelbart e possivelmente também de Zind. 
Um pelotão de Cavaleiros uniformizados deverá atacar o Comando 
da Estrela na noite em que o decreto banindo as tropas de combate 
do Partido for promulgado. Isso atirará o exército numa guerra civil 
contra o Partido. Eyidentemente, Gelbart prometeu a Stopa o co¬ 
mando supremo militar depois de terem terminado as hostilidades. 
Possivelmente, Zind lhe ofereceu a posição de regente de Heldon, 
pois certamente o resultado dessa guerra civil será a destruição da 
maior parte das forças combatentes de Heldon, deixando-nos à mercê 
de uma fácil conquista pelas hordas de Zind. Não há dúvida de que 
Stopa será assassinado por agentes zinds durante a confusão. Ele é 
mgenuo demais para perceber isso. 

Ouviu-se claramente um grande suspiro coletivo quando Rem¬ 
ler terminou. Quanto a Ferie, estava profundamente ferido e decep- 


Nunca duvidei da lealdade 
declarou. 


de Stopa à causa e a mim! — 


Tenho provas irrefutáveis, meu Comandante! 

Remler. 


insistiu 


Nao tenho a menor dúvida disso — tranqüilizou-o Ferie. 
rl P nit!Ü S ® st0 “ surpreendido e desnorteado pelo rumo tomado. Evi- 

prazer nisso ^ tem ^ S6r cast 'S ac *°> mas nao tenho nenhum 
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Embora não negasse que sofria profundamente por ser forçado 
a trátar Stopa como traidor, também não negava que sua primeira 
e única lealdade era para com a Suástica e a causa da pureza gené¬ 
tica. Stopa era um traidor que entravava a marcha da vitória. O dever 
nem sempre coincidia com as satisfações pessoais. Além disso, todo 
esse infeliz negócio podia ser usado de forma pragmática. 

Ferie dirigiu-se a Lar Waffing. 

— Admitindo que o aborrecimento do Comando da Estrela com 
relação aos Cavaleiros possa ser resolvido de uma vez por todas, me 
aceitariam eles como governante absoluto de Heldon, sem objeções, 
desde que esses poderes me sejam dados por um Conselho de Estado 
legalmente constituído? 

— Nessas circunstâncias, não haverá a menor dúvida, meu Co¬ 
mandante! 

— Como você pretende realizar esse passe de mágica, Ferie? 
— perguntou Bogel. — Aqueles safados, assim que houver eleição, 
serão arrancados dos seus escritórios e atirados num monte de es¬ 
terco! 

— Meu caro Bogel — acrescentou Ferie —, será esse exata¬ 
mente o destino deles antes do fim da semana. Dentro de cinco 
dias, a Suástica reinará absoluta em todo o Heldon! 

— Um brinde a isso! — propôs Waffing. 

— Você brinda a tudo, Waffing! — gozou Bogel. 

Todos, inclusive o imponente Waffing, caíram na gargalhada. 


Quando o sol se pôs por trás das torres de Heldhime, espalhando 
sombras densas pelas ruas e tingindo de um laranja violento o gran¬ 
de muro de pedra da sede do Partido, destacamentos PS, vestindo 
seus uniformes de couro preto, mas ocupando carros sem identifi¬ 
cação, saíram pelo portão principal, a intervalos de cinco minutos. 
Cada grupo, consistia de seis soldados armados com submetralhado- 
ras e porretes. Um total de oito grupos deixou o acampamento e 
fundiu-se nas sombras da capital. 

Duas horas depois, quando a noite caíra totalmente sobre a 
cidade, um último carro sem identificação saiu dos alojamentos, se¬ 
guido, cinco minutos mais tarde, por quarenta reluzentes motocicle¬ 
tas pretas PS. 


A área do Palácio do Estado jazia em semi-escuridão. Só uma 
guarda de honra de uns doze soldados patrulhava os arredores do 
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Palácio vazio, naquela hora tardia. Dois deles montavam guarda no 
portão do Bulevar Heldon, outros quatro na entrada do próprio Pa¬ 
lácio e os seis restantes davam guarda individual no perímetrò da 
cerca que limitava a área. Nenhum deles sonhava com uma tentativa 
de se apoderar do Palácio àquela hora, pois não havia nada e nin¬ 
guém que valesse a pena ser capturado dentro dele. Os soldados que 
davam serviço ali eram, na maior parte, conscritos a ponto de se 
reformarem, em vez de rapazes vivos e fortes. 

Portanto, não foi nada difícil para os PS tomar o Palácio do 
Estado das mãos daquele bando de conformistas. Um carro anônimo, 
com quatro PS em trajes civis, chegou ao portão e pediu para entrar, 
alegando ter autorização do Conselheiro Krull para apanhar livros 
e documentos que ele desejava examinar. Quando um dos guardas 
enfiou a cabeça no carro, viu-se frente a frente com o cano bem 
polido de uma submetralhadora. Conseqüentemente, foi bastante fácil 
persuadir o sujeito a chamar o companheiro, a pretexto de ser ne¬ 
cessário que aquele confirmasse a autenticidade do documento de 
autorização. Os dois foram belamente empacotados e atirados na 
traseira do carro, enquanto um dos PS abria o portão. 

Cumprida essa tarefa, não havia mais necessidade de segredo. 
Foi dado um sinal e, das proximidades de uma rua lateral, quarenta 
motores de motocicletas foram ligados. Antes que os soldados res¬ 
tantes pudessem reagir com mais que confusão e susto a esse barulho 
repentino, quarenta motociclistas PS de preto surgiram a uma velo¬ 
cidade de cem quilômetros por hora. Atingiram a entrada do Palácio 
com tão cegante velocidade, oferecendo um espetáculo de tão fan¬ 
tástico vigor, que os quatro infelizes patifes, montando guarda ao pé 
da escada, nada mais puderam fazer a não ser sair do caminho, 
antes de serem atingidos pelos porretes dos PS. Depois disso, não 
houve dificuldade em cercar as sentinelas isoladas, que estavam in¬ 
teiramente aterrorizadas, e encerrá-las, com guarda à vista, no porão 
do edifício, com os outros prisioneiros. 

A sede do Partido foi notificada por eletrofone da captura do 
Palácio e imediatamente enviados reforços. Dentro de quinze minu¬ 
tos, o Palácio do Estado passou a ser guarnecido por trezentos sol¬ 
dados PS de elite e o perímetro da cerca foi guarnecido, com inter¬ 
valos de vinte metros, por ninhos de metralhadoras pesadas. Como 
complemento, os morteiros da sede foram apontados para a Torre da 
Estrela.. Se o exército fizesse alguma tentativa de marchar contra 
o Palácio, pagaria caro. Lar Waffing estava, naquele instante, le¬ 
vando ao conhecimento do Comando da Estrela alguns detalhes sele¬ 
cionados da situação. 
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Meia hora depois da tomada do Palácio pelas tropas de com¬ 
bate do PS, carros não identificados começaram a chegar a peque¬ 
nos intervalos, conduzindo determinados prisioneiros. Somente quan¬ 
do chegou à sede do Partido a notícia de que essa fase da operação 
estava concluída, foi que Ferie, escoltado por vinte motocicletas do 
PS, seguiu para o Palácio. 


Nunca a Sala do Conselho tivera, para Ferie, um aspecto tão 
agradável. Todos os oito Conselheiros estavam amarrados em suas 
poltronas como galinhas num mercado e, vigiando cada um, via-se 
dois enormes PS louros, de olhos azuis, duros como o aço, fanatica¬ 
mente resolutos b tendo nas mãos submetralhadoras destravadas. 
Mais vinte PS, em couro preto, distribuíam-se pela câmara circular. 
No corredor externo, Ferie pôde ouvir o bater tranqüilizador dos 
saltos de aço das botas dos PS nos ladrilhos. Agora não podia haver 
dúvida sobre quem mandava ali. 

Espaldando Ferie, quando este encarou os prisioneiros, havia 
Best, Bogel e Remler, com submetralhadoras aninhadas nos braços. 
Uma bandeira do Partido fora colocada sobre a mesa do Conselho 
e os relâmpagos vermelhos duplos de uma pequena flâmula PS foram 
postos ao lado dela. 

Só Krull, inconsciente da sua lamuriante arrogância senil, ou¬ 
sou se dirigir a Ferie naquelas circunstâncias. 

— Por que este insulto nojento, Jaggar? — resmungou. — 
Como ousa... 

Antes que o velho degenerado pudesse continuar a poluir a at¬ 
mosfera, o PS mais próximo cortou a explosão com um hábil bofetão 
na boca do velho bandido, que o fez cuspir sangue. 

Ferie gratificou o belo jovem fanático com um singelo aceno de 
cabeça aprobatório, antes de se dignar a falar com aquela coleção 
de galinhas mortas políticas. O rapaz merecia saber que seu Coman¬ 
dante notara sua indignação e presteza. 

— Vou informá-los agora do motivo das suas prisões — disse 
Ferie. 

— Prisão! — gritou Guilder. — Quer dizer seqüestro! 

Uma arma espetada na nuca paralisou aquela explosão indeco¬ 
rosa e Ferie continuou. 

— São todos acusados de traição. Há um Dominador entre 
vocês, que devem ter caído na rede dele. Essa fraqueza de caráter 
num helder da posição de vocês equivale a demonstrar covardia 
em face do inimigo, um comportamento traidor, passível de morte. 
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Os prisioneiros empalideceram. Pouco a pouco, foram fixando 
o olhar em Gelbart, afinal de contas um universalista e por isso o 
mais provável entre eles de ser um Dom. Gelbart, por sua vez, olha¬ 
va, impassível, para o ar. Ferie podia sentir seu esforço em reunir 
a força total da sua vontade e aplicá-la naquelas infelizes criaturas. 
A resolução deles firmou-se pouco a pouco e todos, ao mesmo tem¬ 
po, criaram coragem e falaram. 

— Que loucura! 


— Que provas tem? 

— Um Dom no Conselho? Conversa fiada! 

Ferie havia eiguido o braço a primeira palavra dessa reação, 
impedindo a guarda PS de manter o silêncio a força. Mandou sacudir 
o desmaiado Guilder, para fazê-lo voltar a si, de forma a que todos 
os Conselheiros pudessem compreender inteiramente a situação. 

Muito bem disse Ferie —, vou lhe dar a oportunidade 
de provar que não estão sob as ordens dos Dominadores. Determino 
que votem uma ordem de plenos poderes a meu favor para governar 
Heldon por decreto, que licenciem este Conselho por tempo indeter¬ 
minado e depois que renunciem aos seus cargos. Se estas ordens 
forem obedecidas, meu primeiro ato ao assumir o posto de Coman¬ 
dante Supremo do Domínio de Heldon será comutar suas sentenças 

de morte em exílio permanente. Vocês têm sessenta segundos para 
decidir. r 


, ^ zunzum suigido entre aqueles bandidos degenerados era in¬ 

teiramente previsível. 

— Ultraje! 

— Não houve julgamento! 

—* Você não tem autoridade! 

Evidentemente, aqueles covardes não teriam a coragem de reagir 

aquela maneira diante da morte sem o suporte psíquico fornecido 
pelo Dom, Gelbart. 


Essa repelente criatura encarava agora Ferie com ódio aberto 
os negros olhos de roedor cheios de gélidas faíscas. 

— Você não ganhará nada com isso, Jaggar — sibilou o Do¬ 
minador. Quando o exército souber disto, você será aniquilado. 
Essas palavras levaram novo alento aos Conselheiros, que cria- 

psíquicaT^dde. 30 Gelbart e também P or causa das emanações 

uma W7 '? ndo c l u ® esta na hora de deixar as coisas claras de 
uma vez por todas — observou Ferie, desembainhando o Malho de 
Aço e erguendo sua reluzente haste acima da cabeça. 
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Avançou alguns passos e, com um único e irresistível golpe, 
bateu com a cabeça do Grande Porrete no crânio de Gelbart, o 
esmagando e reduzindo a migalhas. 

Com o Dominador que os havia controlado jazendo inerte na 
poltrona, com o pútrido cérebro espalhado por toda a mesa do Con¬ 
selho, os sete Conselheiros restantes deixaram de ter qualquer ilusão 
sobre a gravidade da própria situação. O odor do medo ergueu-se 
de entre eles, como as emanações de um pântano malcheiroso. 

— ,Voto a favor da moção do Conselheiro Jaggar — gaguejou 
Rossback. 

— Eu também — apoiou Krull. 

Com isso, os outros se atropelaram na ânsia de tornar a moção 
unânime. 

— Os papéis, Best — ordenou Ferie. — Desamarrem as mãos 
dos prisioneiros. 

Enquanto Best tirava um maço de papéis do bolso da túnica, 
os guardas PS soltavam os prisioneiros, que exalaram um suspiro 
coletivo de alívio. Ferie passou em torno uma cópia da resolução 
para ser assinada. Quando todos o fizeram, ele próprio a assinou, 
para haver unanimidade, devolvendo-a depois a Best, para ficar 
em segurança. 

— As cartas de renúncia — disse Ferie. Best apresentou os 
documentos aos sete Conselheiros. Quando alguns dos porcos come¬ 
çaram a ler as cartas, Ferie rugiu: — Assinem já! 

Os prisioneiros cumpriram a ordem instantaneamente. 

Depois de Best ter recolhido todos os documentos, Ferie virou- 
se para Bogel. 

—• O novo Conselho de Estado consiste agora nos membros 
atuais do Círculo da Suástica. Governarei por decretos extraordiná¬ 
rios até que possa ser redigida uma nova constituição que revogue 
permanentemente as formas republicanas. Prepare a proclamação para 
ser transmitida amanhã de tarde. 

Bogel riu, ergueu o braço na saudação e gritou: 

— Salve Jaggar! 

Depois saiu, para cumprir suas obrigações. 

Ferie voltou sua atenção para os patifes acovardados, sentados 
em volta da mesa do Conselho. Haviam assinado a resolução, bem 
como a confissão de alta traição. Estava tudo liquidado para aquela 
canalha e o acontecimento chegara na hora exata. O simples olhar 
lançado àqueles lamurientos traidores, revoltava o estômago. O mun¬ 
do certamente ficaria melhor sem sete porcos como aqueles! 
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Remler, pegue esses fedorentos sacos de lixo, tire-os daqui 
e fuzile-os! — ordenou. 

Até agora, não havia dado uma ordem que o enchesse de tanta 
satisfação patriótica! 


Fenc esperou o Marechal-de-Campo Heemiark Forman num 
escntorio pequeno e simples, no último andar do Palácio de Estado 
de maneira que, quando o representante do Comando da Estrela 
chegou, ja havia visto a perfeição com que o edifício estava guar¬ 
dado, e fora obrigado a subir vários lanços de escada. 

O homem que Waffing introduziu na sala era um sujeito impo¬ 
nente, de sessenta e muitos anos. Um exemplo excelente de como 
um humano geneticamente puro pode manter o vigor e a energia 
muito depois do apogeu físico. Apesar de mais velho que Waffing 
era uns bons vinte quilos mais leve e, no seu uniforme cinza de 
ampanha, cheio de medalhas e cromados, apresentava um garbo 
bastante superior, muito embora o uniforme de couro preto de Waf- 
ing fosse claramente melhor confeccionado. O bigode grisalho e os 
olhos de aço acrescentavam dignidade e força à sua aparência Ali 

Forman 1 ItZ™ ^ à disdplina a ° comando 

. estava ^pirando forte quando sentou numa das cadeiras 

de madeira, de espaldar reto, que eram os únicos móveis do pequeno 

”,í? de . agma - PeI ° estado da respiração de Waffing, depois da 
subida, via-se que o marechal levava nítida vantagem. 

mado^ A r dÍt -° l Ue -° Alt ° Coma n da nte Waffing já o tenha infor- 
mado da situaçao basica — começou Ferie. 

Forman o olhou, um tanto friamente. 

cin ÃTpTÍ V Íi COnl I leClmento de c J ue seus homens ocuparam o Palá- 

no anal peu, °’ - S ° r° P' re ^ exto Cortar um complô universalista, 

de Cawnn implicado o próprio Conselho — disse o Marechal- 
ae-campo, circunspecto. 

nc “7 ac °ntecimentos precipitaram-se — respondeu Ferie _ 

| | 'pj ^ ^ g Qs Hl # ^ o que mereciam. Gelbart era 

figuração el j 0S ’ menos eu > estavam envolvidos na con- 

e^os Cavaléhos°da s!. 0 ' G r bart 6ra VOtar a dissolu Çã° d °s PS 
mandante Pax/d • ^ uastica - Lamento ter de informar que o Co- 

A missão dos sen™ h 38 St ° Pa 6StaVa “Phcado na conspiração. 
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contra nós e aniquilar o genótipo humano verdadeiro. Naturalmente, 
quando os PS descobriram a conspiração, ordenei que meus homens 
entrassem imediatamente em ação. Gelbart foi morto e os canalhas 
Conselheiros confessaram. 

Ferie retirou do bolso da túnica uma série de documentos, que 
estendeu a Forman, que os aceitou sem comentários. 

—< Suas confissões assinadas talvez possam ser examinadas com 
vagar pelo Comando da Estrela — disse Ferie. — Antes de renun¬ 
ciarem, os Conselheiros, unanimemente, aprovaram uma resolução 
suspendendo a Constituição e me outorgando poderes para governar 
por decreto. Assumi o título de Comandante Supremo do Domínio 
de Heldon e indiquei para as vagas do Conselho patriotas inflexíveis, 
de indubitável lealdade a Heldon e de total devoção à pureza racial. 
O perigo agora passou. 

— Que aconteceu aos traidores? — perguntou Forman, calma¬ 
mente. 

— Stopa ainda tem de ser castigado — respondeu Ferie —, 
mas meu primeiro ato, como Comandante Supremo de Heldon, foi 
mandar fuzilar todo o bando de safados do Conselho. 

Pela primeira vez apareceu no rosto do Marechal-de-Campo 
um leve sinal de emoção: uma certa aprovação militar a uma tarefa 
bem realizada e de maneira inteligente. 

— Não sei direito o que estou fazendo aqui, Comandante Jag- 
gar — disse Forman. — Evidentemente, o senhor está controlando 
a situação muito bem. Uma vez que tudo se tenha passado como 
o senhor diz, o Comando da Estrela está pronto a aceitá-lo como 
o verdadeiro governante de Heldon. Digo-lhe isto como representante, 
com todos os poderes extraordinários. 

Ferie lançou a Waffing um olhar de soslaio aprovador que o 
general interpretou como um cumprimento. O Alto Comandante havia 
trabalhado a contento. Forman tinha poderes para fazer acordos e 
compreendia bem a situação, de modo que nenhuma das duas partes 
precisava recorrer à violência. 

— Há apenas um aspecto desse assunto que preocupa o Co¬ 
mando da Estrela — prosseguiu Forman. — O senhor é, sem dú¬ 
vida, um homem de qualidade superior e esperamos que, como Co¬ 
mandante Supremo de Heldon, seja muito mais simpático aos obje¬ 
tivos dos militares que a defunta canalha libertária. Todavia, lamento 
ter de informá-lo de que o Comando da Estrela considera a perma¬ 
nente existência de um exército particular completo, como os Ca¬ 
valeiros, inteiramente inaceitável, ainda mais depois de se descobrir 
que seu comandante estava comprometido num complô contra Hel- 
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don. Só pode haver um exército helder. A esse respeito, estamos 
dispostos a lutar até morrer. 

— Sábias palavras! — respondeu Ferie, aprovadoramente. _ 

Evidentemente, os acontecimentos recentes me convenceram da sa¬ 
bedoria de tal posição. O assunto Stopa e traidores dentro dos Ca¬ 
valeiros vai ser resolvido como um só caso e o senhor acabou de 
sugerir a maneira adequada de agir. 

Continue, por favor — disse Forman com franco interesse. 

— Os Cavaleiros serão dissolvidos. O grosso dos homens, isto 
é, os inocentes de crimes, poderão se candidatar a alistamento no 
exército regular. Concorda? 

Sempie podemos utilizar rapazes leais e bem treinados — 
disse Forman. — Não vejo motivo para o grosso dos Cavaleiros ser 
barrado do serviço militar por causa da perfídia de uns poucos. 

— Os PS continuarão a existir como força de elite — continuou 
Ferie. • Como sabe, os padrões genéticos, intelectuais, físicos e 
ideológicos dos PS são os mais elevados possíveis. Por isso, a força 
dos PS nunca se aproximara da do exército. Quanto a isso, tem 
minha palavra sagrada. 

Aceitado — disse Forman, com simplicidade. 

. Finalmente, quero indicar o Alto Comandante Waffing como 
Ministro das Forças de Segurança. Embora tenha sido tradicional¬ 
mente um posto civil, Waffing será designado Marechal-de-Campo, 
para deixar bem claro que as relações entre o exército e o Coman¬ 
dante Supremo são calorosas e íntimas. 


Diante disso, Forman afinal esboçou um sorriso. Ficou de pé. 

Em nome do Comando da Estrela, empenho nossa lealdade 
ao novo Comandante Supremo de Heldon. 

O Marechal-de-Campo bateu os calcanhares impecavelmente e 
fez a saudação do Partido. 

—< Salve Jaggar! — declarou. 

Ferie levantou-se e retribuiu a saudação, sufocado de emoção. 
Que momento admirável para Heldon era aquele: a Suástica e o 
exercito finalmente unidos! Juntos, limpariam a Terra toda! 


Se desejar que o exército se ocupe de Stopa e seu bando, 
basta dar a ordem — disse Forman. 


p . U ? a af l lçao Í unt °u-se ao júbilo que enchia o coração de 
H tri t P e ^ lc ? la de > Stopa e dos ex-Vingadores enchia seu coração 
de trsteza. Sena muito menos doloroso pessoalmente para ele deixar 

n SrbHn 0S tiT da i d0S d ° exército * Cimente, era uma tentação. Mas 
o Partido tinha de punir os seus. 
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— Sou constrangido a declinar da oferta — respondeu Ferie, 
com tristeza. — Esses homens traíram a Suástica. Devemos a nós 
mesmos e a Heldon purgar nossas próprias fileiras dos elementos 
contaminadores. 

— Compreendo a coragem que é necessária para tomar tal de¬ 
cisão — disse Forman. — Sim, um homem deve manter uma dis¬ 
ciplina férrea dentro das suas tropas. 


Nas horas gélidas e desoladas que antecedem o amanhecer, Fe¬ 
rie chefiou pessoalmente uma caravana PS através das ruas silen¬ 
ciosas e desertas de Heldhime, atravessou o subúrbio miserável e se 
dirigiu aos alojamentos dos Cavaleiros. A honra exigia que não fi¬ 
zesse por menos, visto que Stopa havia jurado lealdade a Heldon e 
à própria pessoa de Ferie. Este sentia a mesma obrigação social de 
um proprietário de cachorro raivoso: era seu dever livrar o animal 
do sofrimento, com a própria mão. 

Para essa missão, Ferie havia selecionado apenas trezentos PS 
com submetralhadoras e porretes, colocando-os em caminhões. Tre¬ 
zentos PS de elite, operando secretamente e em silêncio, podem rea¬ 
lizar uma incisão cirúrgica, enquanto que um ataque maciço pode 
ocasionar uma sangrenta batalha, onde muitos Cavaleiros passíveis 
de salvação seriam sacrificados. 

Por essa razão, quando os caminhões ainda estavam a três qui¬ 
lômetros de distância do acampamento dos Cavaleiros, Ferie deter¬ 
minou uma parada, fez os homens desembarcarem e os guiou a pé 
através dos campos orvalhados, com Waffing e Remler, ao seu lado. 
Não houve o menor murmúrio de reclamação de nenhum daqueles 
magníficos rapazes. Só Waffing deixou o assento para andar com um 
entusiasmo não muito grande. Ver o orgulhoso, mas inteiramente 
fora de forma, Alto Comandante, bufar e fungar para manter o passo 
junto com ele, aliviou um pouco o coração de Ferie. Waffing estava 
visivelmente sofrendo com o passo acelerado, porém jamais confes¬ 
saria. 

Ferie havia instalado o acampamento dos Cavaleiros no cimo 
de um outeiro dominando a estrada para Heldhime, de maneira que 
fosse dificultado ao máximo um ataque de surpresa. Agora estava 
sofrendo as conseqüências da sua argúcia militar. Organizou seus 
homens em pelotões de ataque nos recôncavos cheios de sombras da 
base da elevação e examinou a situação. No cimo da colina, as bar¬ 
racas de madeira eram rodeadas por uma cerca eletrificada. Havia 
uma torre alta em cada canto do conjunto, com um holofote e uma 
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metralhadora. A área era patrulhada a intervalos muito pequenos. 
O portão também era eletrificado e defendido por metralhadoras. 
Ferie sabia muito bem quanto aquelas fortificações eram inexpug¬ 
náveis, pois ele mesmo as havia desenhado. Não havia nada mais a 
fazer, a não ser tomar o acampamento pela pura força de vontade. 

— Muito bem, Remler — disse ao Comandante dos PS. que 
estava ansioso ao seu lado —, fique aqui com os homens enquanto 
Waffing e eu vamos até o portão, ordenar àqueles camaradas que 
o abram. Feito isso, você conduzirá os homens para dentro. Deve 
ser evitado qualquer tiro a todo custo, até que tenhamos atingido 
os alojamentos dos oficiais. 

— Mas, meu Comandante, quero estar na linha de frente. Dei¬ 
xe-me ir com o senhor! 

Ferie ficou profundamente comovido pelo fanatismo de Remler 
e sem dúvida compreendeu como ele se sentia, porém a presença dele 
certamente não tornaria as coisas mais fáceis quando tivessem de 
enfrentar os guardas. 

— Lamento, Remler — respondeu —, mas se aparecer por lá, 
os guardas desconfiarão. 

Em resposta, Remler bateu os calcanhares e fez uma silenciosa 
saudação do Partido. Ferie enviou-lhe um pequeno sorriso, corres¬ 
pondeu à saudação e, seguido de Waffing, saiu das sombras e tomou 
a estrada que levava ao portão principal. 

Tinham galgado metade do caminho para o cimo da colina quan¬ 
do foram apanhados num círculo de luz. Pelo menos a traição de 
Stopa não tinha reduzido a eficiência da guarnição a zero. Quando 
o holofote iluminou seu caminho para o portão, Ferie enrolou-se 
mais fortemente em sua capa da suástica vermelha, encolheu-se leve¬ 
mente e deixou-se ficar por trás da inconfundível barriga de Waf¬ 
fing, que caminhava a passos largos e imponentes na direção dos 
nervosos guardas do portão, tentando intimidá-los. 

Ferie encolheu-se na escuridão quando Waffing chegou ao por¬ 
tão e gritou para a guarnição da metralhadora do outro lado. 

— Abram imediatamente o portão! 

O Comandante Stopa deu ordens para não se receber nin¬ 
guém esta noite — respondeu um dos soldados, constrangido, pois 
conhecia muito bem a identidade do oficial que o encarava. 

Abra o portão ou terei de o fuzilar por insubordinação, seu 
porco! retrucou Waffing. — Sou o Alto Comandante Waffing e 
minhas ordens revogam as de Stopa. 

Recebemos ordens estritas de não abrir para ninguém, sob 
pena de morte — gaguejou o outro soldado. — Está pedindo que 
violemos uma ordem direta de um superior? 
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Ferie compreendeu que aqueles ótimos rapazes estavam nurrp- 
dilema moral, sem saber a que ordem tinham o dever de obedecer. • 
Só ele, pessoalmente, podia desfazer a dúvida. Atirando delibera— 
damente a capa para as costas, aparecendo com ar majestoso’.. 
Ferie colocou-se sob o facho de luz. 

Instantaneamente, os dois jovens metralhadores ficaram em 
posição de sentido, batendo os calcanhares, apresentaram armas e 
gritaram “Salve Jaggar!”, num perfeito uníssono. 

Ferie retribuiu a saudação e começou a dar ordens rispida¬ 
mente. 

— Estou assumindo o comando direto desta guarnição. O Co¬ 
mandante Stopa está destituído. Vocês só acatarão minhas ordens 
e de mais ninguém. Vão abrir imediatamente o portão e deixar en¬ 
trar o destacamento PS que está para chegar. Depois de eles terem 
entrado, fecharão o portão e não permitirão a entrada ou saída de 
ninguém, até que eu dê ordens em contrário. Não comunicarão a 
ninguém a nossa chegada. Compreenderam? 

— Sim, meu Comandante! 

— Muito bem, rapazes — continuou Ferie, mais suavemen¬ 
te. — Não esquecerei a profunda compreensão e dedicação ao de¬ 
ver que vocês revelaram esta noite. 

Dois minutos depois, Ferie tinha seus trezentos PS reunidos a 
ele dentro do recinto. Com apenas um movimento de cabeça de 
Ferie na direção das amplas barracas dos oficiais, situadas no cen¬ 
tro do acampamento, os PS atiraram-se ao trabalho. Ferie havia ex¬ 
pedido ordens simples. Cada PS se aproximaria o mais possível do 
a’ojamento dos oficiais e só faria fogo quando ouvisse um tiro.. 
Quanto mais perto estivessem, maior seria a surpresa e mais rápi¬ 
da e limpamente seria efetuada aquela tarefa desagradável. 

A quase totalidade do acampamento estava mergulhada na es¬ 
curidão àquela hora tardia, com os Cavaleiros havia muito meti¬ 
dos em seus beliches. Assim, Ferie tinha a esperança de que não 
haveria nenhum alarma prematuro. O pelotão PS espalhou-se entre 
as fileiras de edifícios de madeira, aproximando-se furtivamente dos 
alojamentos da oficialidade em pequenos grupos silenciosos, comi 
seus uniformes de couro preto se prestando admiravelmente para in¬ 
tegrá-los na escuridão geral. 

O setor dos oficiais, todavia, mostrava algumas luzes nas jane¬ 
las. Além disso, havia dois guardas na porta e sentinelas dominan¬ 
do os quatro cantos, colocadas nas quinas do alojamento. Não havia 
outra solução a não ser abrir o caminho a tiro. 
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7 . Fenc > Waffing e Remler se aproximaram juntos da entrada do 
alojamento, carregando as submetralhadoras na curva do braço e se 

entendo ao abrigo da escuridão das barracas, até chegarem a vinte 
-meti os do objetivo. 

Ferie determinou uma rápida parada e deu ordens secas. 

Vamos ,. in u iciar 0 ? tac * ue - Há duas sentinelas e os guardas da 
po ta na nossa Unha de mira Eu próprio me ocuparei dos guardas da 
poita. Voce, Remler, cuidara da sentinela à direita e Waffin* da à 
«squerda. Temos de atingi-los na primeira tentativa. Felicidades' 

' . Ao ter “ inar > Feri0 er g ueu a submetralhadora, apontou-a para 

os dois guardas, apertou precisamente o gatilho e correu velozmente 
para os alojamentos. 

O silêncio da noite foi abruptamente quebrado nelo estrénito 
incessante de centenas de submetralhadoras, trovões fabricados pelo 

sumdZ’ caíráni d iu a t raChai t° S CéUS ' Num instante > as sentinelas e os 
firo fL?, 1T - OS ’ ant6S qUe qualt l uer deles pudesse dar um 
t i.o* Enquanto corria para a entrada do edifício, atirando indiscri- 

mènf “o fZt d 3S jane ' aS ’ FerÍC PÔde Ver Uma horda de h0 - 
mens usando fardas de couro preto marchando de todos os lados 

do L°o S fZfs? b S 0fÍCÍ , aÍS ’ C ° m SU3S subnl ^ a| hadoras cuspin- 
do togo. A porta se abriu e dois estonteados Cavaleiros, em unifor- 

“entro dTnôL a p alTOt , adOS ’, COmCÇaiam a atü ' ar b ™taínmnte" 
dentio d a noite. Ferie derrubou ambos com uma rápida raiada Ana- 

receram ma,s três Cavaleiros e foram imediatamente atingidos pelo 

?e g F”r S ouato gI cT S ? PS ’ b ™ segaid ° « cfEhS 

ae Eeuc, quando este atirou-se pelo curto lance de degraus acima 
abriu a porta com um pontapé da sua bota ferrada e invldiu o edifí¬ 
cio, piecedido pelo pipocar de sua submetralhadora. 

Dentro, havia confusão e horror. O interior da barraca dos ofi- 
ciais fedia como uma cervejaria. Havia poças de cerveja por todos 

estavam scn^fíifdEf bamS vlrados - Todos os amiguinhos de Stopa 
m alguns usando apenas cuecas, outros só camkaç 

um m tíata°ndo 0 d* 013 '” 16 ” 16 6 de b °‘ aS ’ bêbados e em P ânico > ca da 

um ti atando de procurar um meio de fugir ao enxame He 
como um galinheiro cheio de galinhas assuftadas. Além deles havTà 

me a ndo° U Nr OS “7 ^ de mUlheres d “P> d -. Shafdo e ge- 

da espécfe Que a n^ |T^ MnaS , verdadeiras ’ mas Prostitutas vagabundas 

criaturas sem * Dommadoi ; es criavam para si próprios em Zind: 

e permanente mní” 0 ’ ~ C ° m nadegas e seios desenvolvidos cuja única 
e peimanente motivaçao era a cópula. 

• u Fe , nC descarre g°u raivosamente sua submetralhadora naoneie 
ninho de corrupção. Percebeu Remler e Waffing ao seu lado, chspa- 
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rando, revelando no rosto aversão e repugnância. Grupos de PS 
penetraram nos a^jamentos, enchendo o ar com o estrondo dos tiros 
e o cheiro estimulante da pólvora. 

Ferie vislumbrou Stag Stopa, nu da cabeça aos pés, tentando 
apanhar a arma de um Cavaleiro caído. Atingiu o traidor com uma 
rajada no estômago. Stopa berrou, vomitou uma golfada de sangue 
e desabou, com a fis'onomia convulsionada, nas vascas da agonia. 
Ferie liquidou-o com uma rajada na cabeça. Mesmo um traidor me¬ 
recia esse gesto de piedade. 

Em menos de um minuto, estava tudo acabado. Beliches e chão 
estavam cobertos com os corpos dos traidores e dos objetos de pra¬ 
zer oriundos de Zind. Aqui e ali, um PS terminava a agonia de al¬ 
guém com um tiro seco. Depois caiu o silêncio. 

Subitamente, Remler berrou: 

— Meu Comandante! 

Ferie virou-se e viu que o Comandante dos PS havia apanhado 
pela garganta um homem sangrando, que ainda estava vivo, pro¬ 
curando pô-lo de pé. Quando Ferie viu os olhos da coisa moribun¬ 
da, percebeu que não era um homem e sim um nojento Dom. A raiva 
fna que a criatura porejava, não dava margem a dúvidas! 

Ferie se aproximou e perscrutou o íntimo do Dom moribundo. 
O desprezo por todas as coisas de características humanas — daque¬ 
las monstruos^ades, brilhava nos olhos reptilianos do alienígena como 
uma brasa em extinção. A criatura divisou Ferie e rosnou um de¬ 
safio. 

— Que você morra afogado em suas fezes, carne inútil! — si¬ 
bilou. — Que seus genes sejam dispersados pelos ventos! 

Expeliu uma enorme golfada de sangue e expirou. 

— Reparou no sotaque, meu Comandante? — perguntou 
Remler. 

Ferie confirmou com a cabeça. 

— Tipicamente zind! 

Ferie examinou o local cheio de traidores mortos, embora talvez 
muitos deles fossem mais vítimas que bandidos, dominados por um 
verdadeiro agente de Zind. Uma sorte o golpe ter sido dado tão 
oportunamente! Zind devia realmente estar se preparando para uma 
guerra havia muito tempo, se os porcos ousassem tanto. O perigo 
era mais iminente que se podia imaginar. 

Meu Comandante! — gritou um PS. — O edifício está cer¬ 
cado de Cavaleiros! 

Vamos, Waffing! — disse Ferie e os dois atiraram-se para 
u rua, a f.m de enfrentar um verdadeiro mar de Cavaleiros confu- 
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sos, alguns de uniforme, outros meio vestidos e ainda outros arma¬ 
dos de rifles, submetralhadoras ou porretes. 

Havia também alguns meio doidos, desarmados. 

Finalmente, quando viu Ferie, a horda desnorteada passou a 
prestar um arremedo de atenção. Um número razoável estendeu o 
braço na saudação do Partido e gritou “Salve Jaggar!”, mas a maior 
parte só revelava confusão. 

Ferie não poupou palavras. 

— O Comandante Stopa e seus oficiais eram traidores, conspi¬ 
rando com Zind, e foram executados. O Alto Comandante Waffing 
responde agora diretamente pelo comando tanto dos Cavaleiros da 
Suástica, como do exército regular, no seu novo posto de Marecha 1 - 
de-Campo Alto Comandante das Forças de Segurança de Heldon. 

Fez uma pausa, deixando suas palavras ca 1 arem fundo antes de 
dar àqueles homens as boas-novas. Ficaria mais fácil reuni-los. 

— Os Filhos da Suástica assunrram o comando total de Hel¬ 
don — continuou Ferie. — Adotei o título de Comandante Supre¬ 
mo de Heldon e agora governo por decretos. 

Ao ouvir isto, os Cavaleiros explodiram numa saudação entu¬ 
siástica desordenada, porem vibrante. Ferie deixou-os manifestar-se 
durante^ alguns minutos. Quando julgou que a exuberância dos ho¬ 
mens já fora suficientemente expressa, fez um sinal de cabeça a 
Waffing. 

Sentido! — Mugiu Waffing como um touro. 

Quase imediatamente a esfuziante tropa fez silênc'o, organi¬ 
zou um arremedo de fieiras, bateu os calcanhares e fcou rigidamen¬ 
te em posição de sentido. 

— Temos muita coisa a fazer! — disse-lhes Waffing. — Quero 
que esta bagunça seja posta em ordem e o acampamento inteiro ar¬ 
rumado e preparado para a mais rigorosa inspeção, dentro de meia 
hera. Salve Heldon! Salve Vitória! Salve Jaggar! 

Agoia a reação foi uma saudação maciça de precisão verdadei- 
íamente militar e o “Salve Jaggar!” entoado nada deixava a desejar 
quanto ao espírito ou força. Nascera a Nova Era. A Suástica gover¬ 
nava Heldon inteiro. A ameaça interna havia sido esmagada, de uma 
vez por todas, e a nação estava uivda sob a égide do Partido. 

Porém, quando retribuiu a saudação, Ferie sabia muito bem que 
sua sagrada missão estava apenas começando. Como uma gangrena 
tremendamente monstruosa, o Império de Zind surgia no horizonte 
oriental, pronto para arrebentar como uma púshPa gigantesca e sub- 
mergii a humanidade no seu veneno fedorento. Nesta noite, os ten¬ 
táculos daquela mutante massa cancerosa dentro do corpo*de Hel- 
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don foram cortados com força implacável, mas não haveria descanso 
cara Ferie Jaggar e paz para a verdadeira humanidade enquanto o 
último mutante nojento e Dom monstruoso não tivessem sido extir¬ 
pados da face da Terra. O globo inteiro precisava ser purificado de 
todos os elementos contaminadores, da mesma maneiia como Heldon 
fora purgado nesta noite. 

Hoje Heldon, amanhã o mundo! 


Instalado no alto palanque de revista de tropas, na frente do Pa¬ 
lácio do Governo, Ferie Jaggar estava magnífico no seu uniforme 
de couro negro e capa vermelha flutuando ao vento, esperando que 
a grande parada tivesse início. À sua direita, Lar Waffing, no seu 
novo uniforme do exército — cinza-claro e capa com a^ suastica 
vermelha — e Seph Bogel, usando o uniforme do Partido. À esquer¬ 
da, Ludolf Best, também num bem cortado uniforme preto, e Bors 
Remler, em couro preto adornado com os dois reampagos veime 

lhos dos PS. 

O sol estava alto no claro céu azul e o bulevar fora enfeitado 
em toda a extensão com faixas vermelhas, brancas e pretas, com a 
suástica bordada. As calçadas de ambos os lados da rua es t ava ™ a P l " 
nhadas de robustos helders, agitando um oceano vermelho de tla- 
mulas do Partido. As câmaras de televisão iriam transmitir o espe¬ 
táculo para o mundo inteiro e Ferie esperava sinceramente que ele 
fosse claramente visível e audível para os Dominadores de Zin 

Não havia dúvida de que Heldon fizera progressos gigantescos 
naqueles primeiros dois meses de Ferie como Comandante Supremo, 
e todos os seus Altos Comandantes tinham o direito de se sentir 
orgulhosos do que haviam realizado. 

Bogel havia escorraçado montes de simpatizantes dos umversa- 
listas, inclusive alguns Doms do Ministério da Vontade Pública, e 
havia transformado aquele ninho de pálidos escribas num verda eiro 
instrumento de consciência racial. 

Waffing havia assumido o comando do exército com mão de 
ferro, expurgado a estrutura do comando dos tíbios e criadores e 
caso e integrado totalmente os antigos Cavaleiros nas suas fileiras, 
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senso C ° mUm helder ’ C0nfiança ’ e ^ ito e 

Sob a supervisão de Ferie, Best havia redigido uma nova cons¬ 
tituição — depositando todo o poder e responsabilidade no Coman¬ 
dante Supremo que mantinha seu cargo pela vontade do povo de 
ddon, o qual podia destituí-lo a qualquer tempo através de um 
plebiscito. Essa fora a vontade do Comandante Supremo e a von¬ 
tade racial de Heldon nunca deixou de ser coincidente. 

.,. A _ tare f a de Remler apenas havia começado. Campos de Clas- 
sificaçao estavam em construção em cada região de Heldon e vá- 

rtsrarzrsr:— 

qualquer sacrifícL^oÍTando^a farefaTivfss^’ sií compto 

ff “Sd° 

" s Ve o l a t' r f Mta d ° reserv atório genético estaria concentrada nos 

ao’ P LimV°e r sS m da a 

motivo de regozijo. A parada não era uma verdadeira comemoração 
ao/ DÕmi„a e d m ore n s Str d a e ea zi„ d d e . of trSSs" itff “* Íntençã °’ 

reIataAmTeS en ^ d ^ ^ °~ SerVÍÇ0 de 

tóra oeste de Zind* nãVtogf dos° lírita 

mobilização fora realizada com o objetivo de coincidir mm n f q a 

E Heldon nao estava devidamente preparado para recebê-los. 
ex-CavaIedros° n haVÍa dobrado > com exceção dos 
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i ~ . P íos sangues a sei em selecionados entre a nnnn 

Iaçao, por intermédio dos Tamnno ^ r-i v i duub entre a P°P U - 

levaria outros quatro meses O n m „f c,ass)f ‘caçao, e esse processo 
posto em execucão ° P g ma de novas armas havia sido 

do as n“vas sübmltraih J PMaS A “ metade dos soldados tinha «cebi- 

•é,», ZS 3TSSST. Zr ™ a vint “ * “«w» 

uida e quanto aos novos couraçados leves 
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de terra, a produção em massa apenas começara. Além disso, a mu¬ 
nição para todas essas novas armas ainda estava sendo produzida em 
pequena quantidade. 

Heldon necessitava pe!o menos quatro meses mais antes de fi¬ 
car pronto para lançar sua força total contra a vastidão selvagem 
de Zind. A fervente esperança de Ferie era que a demonstração pres¬ 
tes a se realizar do poderio armado, gerasse medo suficiente e desâ¬ 
nimo entre os Dominadores, de forma a adiar qualquer marcha para 
o oeste durante alguns meses. A coragem não era um dos apanágios 
dos Dominadores. 

Uma enorme e densa saudação elevou-se quando dez motoci¬ 
clistas PS, carregando enormes estandartes do Partido em grandes 
mastros de metal, desfilaram ruidosamente diante do palanque, dan¬ 
do início à parada. Logo atrás deles, marchava um grupo de cem 
soldados PS, metade carregando bandeiras do Partido e a outra me¬ 
tade o estandarte do PS, todos usando o reluzente uniforme de couro 
preto, que faiscava ao sol. À medida em que passava pelo palanque, 
a guarda avançada inclinava os pendões escarlates do Partido. Fe¬ 
rie retribuiu essa honraria erguendo o braço direito na saudação do 
Partido, mantendo-o erguido com rígida precisão durante todo o 
desfile. 

Outros mil arrogantes soldados PS os acompanharam, execu¬ 
tando um perfeito olhar à direita e fazendo como um só homem a 
saudação do Partido quando passaram pelo palanque, com seus uni¬ 
formes enfeitados brilhando ao sol, as botas batendo no asfalto com 
o seco estalar do aço. Que visão, para espalhar o terror entre os ini¬ 
migos de Heldon! 

Então, um enorme contingente do exército, nos seus uniformes 
de campanha, desfilou diante do palanque, fileira por fileira, com 
o final da tropa escondido por uma curva, do bulevar ao longe. 
Esses soldados, com suas capas exibindo a suástica escarlate, ele¬ 
gantes uniformes novos, reluzentes submetralhadoras e espírito revi¬ 
talizado, estavam a uma grande distância da malta suja e lamentá¬ 
vel a quem Ferie passara revista na sua Parada Inaugural. Poderiam 
ser inexperientes e de sangue não puro, porém esses rapazes, repre¬ 
sentavam as melhores qualidades do genótipo humano verdadeiro. O 
orgulho e entusiasmo com que batiam as botas no pavimento a cada 
passo e a fervorosa precisão com que faziam a saudação, não dei¬ 
xavam a menor dúvida na mente do espectador quanto à sua devo¬ 
ção à causa sagrada. Mesmo o rebotalho em Zind devia perceber 
que tinha a enfrentar um exército de heróis de raça legítima. 
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Depois da passagem da infantaria regular, o primeiro esqua¬ 
drão dos novos couraçados terrestres desfilou sobre suas lagartas 
Esse grupo de velozes tanques movidos a gasolina, estava longe dos 
enormes e incômodos couraçados a vapor, que antigamente consti¬ 
tuíam o cerne dos blindados de Heldon. Com um quarto do tamanho 
das pesadas tartarugas velhas, moviam-se com velocidade três vezes 
maior. Em vez de uma grande cabina blindada, crivada de porti- 
nhol as fixas, estes tanques ostentavam torrinhas móveis, com arti- 
lhana de repetição e metralhadoras pesadas, com algumas destas ao 
alcance do condutor e do observador, além de um atirador solitário 
defendendo a retaguarda. Dentro de três meses, o exército teria cen¬ 
tenas daqueles tanques velozes e assim que os campos petrolíferos 
do sudoeste de Zind estivessem disponíveis e o combustível não fosse 
ais pro ema, milhares mais poderiam ser construídos O Exército 

de tf. e,do " mvadiria Zind protegido por uma couraça impenetrávd 
de blindados poderosos e rápidos. impenetrável 

Quando o último dos tanques passou pelo palanque, cinco enor- 

L nrT aÇ 1° S r°i! zumbiram no es P a ? 0 . enchendo o ar com 
um prolongado ribombar. Quando Ferie olhou para aquelas gi«an- 

escas foi talezas-voadoras, cada uma movida por um conjunto de°dez 

helices alimentadas por motores individuais a gasolina, teve uma sú- 

mspiraçao. Por que nao aplicar o mesmo princípio de veloci- 

■de combme" C ' T° “ blindagem das máquinas aéreas 
tmíHnT b - C ?ad0S aerS0S Ievam uma etern idade para ser cons- 
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•começar aZTT *?° de máquinas de combate ‘eriade 

começar a ser construído miediatamente! 

Atrás dos tanques, surgiram mil motociclistas PS e depois de'es 

táculo° de"! orca ““ f éldt0 regular, um reluzente espe 

tores aelomeradnt Velocldade /efreada. O incrível estrondo dos mo¬ 
tores aglomerados, era um grito de guerra que sacudia a Terra. 

de transporte TüopàTo P S e.Tedo’d 0 SIUP ° 'f H áP ' d0S Caminhões 
Ferie estava r. rfro • ^ j ° ^ exercito de novo tipo que 

tivesse a canacidadl Z H nd °f 6ra f ° rÇa e ve,ocid ade. Um exército que 
ca para se imnl ° f f rec . er uma irresistível concentração de for- 

■reagir, seria capaz V™az°e r J pícadinho 0 ’d anteS qU6 ° inimig0 P ud esse 
■dez vezes maiores. P d nho de um oponente com efetivos 
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Por trás dos caminhões chegou uma ampla formação da infan¬ 
taria PS e depois uma segunda formação da infantaria regular, que 
encerrou a parada. Quando os primeiros desses homens em uni¬ 
forme de campanha, passaram com ar arrogante pelo palanque, fa¬ 
zendo saudações bem coordenadas, Ferie viu um capitão PS pular 
excitadamente sobre o palanque e sussurrar algumas palavras breves 
a Remler. O Comandante dos PS dirigiu-se imediatamente a Ferie, 
com um ar de febril dedicação iluminando seu rosto ascético. 

— Então, Remler, que aconteceu? — perguntou Ferie, ainda 
mantendo a saudação em homenagem às tropas que desfilavam. 

— Meu Comandante, as hordas de Zind cruzaram a fronteira 
de Wolack. Estão avançando pela região leste daquele país com for¬ 
ça irresistível. 

Apesar dessa notícia ter abalado Ferie até o íntimo, a fixidez 
de sua saudação nem por um instante se modificou. Seria desastroso 
para a liderança exibir algo mais que uma calma glacial numa sole¬ 
nidade pública como aquela. Chamou Waffing e Remler para mais 
perto dele e fez o capitão PS se aproximar, embora nenhum sinal 
exterior disso fosse visível para a grande multidão embaixo. 

— Capitão, qual é a situação exata? — perguntou Ferie. 

— Meu Comandante, nossas últimas informações são que uma 
vasta horda zind está a mais ou menos cinco dias de marcha de 
Lumb. 

— Assim que dominarem a capital, não haverá resistência en¬ 
tre eles e a fronteira helder — frisou Waffing. —• Podem estar so¬ 
bre nós dentro de nove dias. Devemos fortificar imediatamente a 
nossa fronteira com Wolack usando nossas melhores tropas, princi¬ 
palmente PS, e manter a horda afastada até nossos novos exércitos 
estarem preparados. 

Como era do conhecimento de Ferie, os limites ocidentais de 
Wolack se constituíam de glebas incontaminadas, perfeitamente uti¬ 
lizáveis, que pediam colonização humana. Já o fato desse território, 
pertencente de direito a Heldon, estar nas mãos dos wolacks, era 
bastante ruim. Permitir que o pus zind o inundasse era impensá¬ 
vel para um verdadeiro patriota, sem falar na ameaça militar re¬ 
presentada pela ocupação. 

— Nem pensar numa posição defensiva enquanto Zind domi¬ 
na Wolack — declarou Ferie, com firmeza. — Precisamos atacar 
imediatamente e atacar com velocidade ofuscante e força esma¬ 
gadora. 

— Porém, meu Comandante, não estamos atualmente prepara¬ 
dos para lutar com Zind. Dentro de quatro meses. . . 
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— Mudei de opinião, Waffing! — cortou Ferie. — Simples¬ 
mente, não podemos permitir a Zind marchar sobre Wolack sem 
resistência. Atacaremos imediatamente, com o material de que dis¬ 
pusermos. M 


Dentro de escassas trinta e seis horas, um grande exército hel- 
der estaya estacionado na fronteira, pronto para invadir o oeste de 
Wolack. Fer e havia mobilizado a nata do exército e as melhores 
unidades PS e queria conduzi-los pessoalmente à hita. Visto que a 
chave da situação era poder concentrado e velocidade do raio Ferie 

avia reunido uma força de choque totalmente motorizada, dividi¬ 
da em duas colunas principais. 

Lar Waffing comandava o contingente do exército, que con- 
sisfa em duas divisões de infantaria motorizada, instalada em todos 
os cammhoes a gasolina que He'don pôde reunir, escoltadas por três 
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— Acha que os wolacks resistirão ao nosso avanço? — per¬ 
guntou Best, esperançoso. 

— Dificilmente, Best — respondeu Ferie. — Para começar, o 
exército wolack não passa de uma súcia mutante e espero que esteja 
totalmente assoberbado no leste. 

Não obstante, uma vez que velocidade e tempo eram a essên¬ 
cia, seria melhor colocar os wolacks em total imobilidade desde 
logo. Canhões instalados numa depressão situada a oito quilôme¬ 
tros da fronteira, pulverizariam as fortificações limítrofes wolacks, 
antes que o exército e o PS atingissem a fronteira. As duas colunas 
iriam, então, penetrar lado a lado em Wolack, esmagando qualquer 
resistência que pudesse surgir. Só depois que Wolack inteiro estives¬ 
se mergulhado em pânico total é que Ferie levaria os PS para 
nordeste. 

Por trás de Ferie e Best, estavam os cem guardas de elite do 
PS, com suas motocicletas pretas e roupas da mesma cor, suas sub- 
metralhadoras perfeitamente azeitadas, porretes pendendo ao alcance 
da mão e prontos para a ação. Por trás dessa força escolhida, havia 
doze tanques e atrás desse contingente maciço, as forças regulares 
do exército, comandadas por Waffing, espraiavam-se pelo horizon¬ 
te ocidental, até onde o olhar podia alcançar. 

— Que espetáculo formidável! — exclamou Ferie. 

Best concordou de cabeça. 

— Antes do fim da semana, os Dominadores vão sentir o gos¬ 
to do poderio da Suástica, meu Comandante! — retrucou entusias¬ 
ticamente. 

Quando se escoaram os derradeiros segundos, Ferie desembai¬ 
nhou o Grande Porrete de Held e ergueu para o céu sua haste relu¬ 
zente. A esse sinal, o ar encheu-se do som atroador de milhares de 
motores de motocicletas, quando os garanhões de aço foram desper¬ 
tados. Esse estrondo foi secundado logo depois por um ruído visceral 
que fez as colinas estremecerem, quando os motores de todos os 
caminhões, tanques e couraçados a vapor começaram a pulsar ao 
mesmo tempo. Ferie sentiu a determinação racial de Heldon inteiro 
vibrando em sua carne, em pulsações que enchiam o próprio ar de 
energia. Sua vontade misturou-se com a vontade coletiva dos ho¬ 
mens que ia chefiar em combate. Ele era o exército. O exército era 
ele. E juntos eram Heldon. 

Então, com um olhar rápido a Best, Ferie tornou a recolher o 
Malho de Aço. A quilômetros de distância, Ferie ouviu o súbito re¬ 
boar do canhão, ao mesmo tempo em que ligou seu motor e a hoste 
de Heldon marchou para a frente. 
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Um poderoso rugir continuado encheu a mente de Ferie. Seu 
corpo vibrava com a força do motor entre suas pernas, enquanto 
guiava seu exército a uma velocidade catastrófica através das ondu¬ 
lantes colinas verdes, em direção à fronteira wolack. Balas de ca¬ 
nhão sibilavam acima dele, o solo tremia sob o peso das rodas e la¬ 
gartas, e uma enorme nuvem de fumaça e poeira dançava no ar. Os 
sons e cheiros, a força gigantesca e a velocidade alucinante cortaram- 
lhe a respiração e fizeram seu coração se expandir. Dando uma rá¬ 
pida olhada em Best ao seu lado, Ferie viu que também ele estava 
empolgado pela beleza do momento. Trocaram sorrisos amistosos, 
quando os tanques na retaguarda começaram a disparar seus canhões. 

Ferie, à frente do seu grande exército, dirigiu-se à última co¬ 
lina, atingiu o cume e defrontou-se com a fronteira wolack. Uma 
cerca de arame farpado indicava o lado helder da fronteira, com 
torres de metralhadoras a intervalos regulares. Depois, havia uma 
faixa de um quilômetro de terra de ninguém e uma fileira de forti¬ 
ficações wolack de pedra nua, a uma distância de cerca de trezentos 
metros. As posições helders haviam sido evacuadas e abertos gran¬ 
des buracos na cerca. Quanto à fileira de fortificações wolacks, mui¬ 
tas delas haviam recebido impactos diretos do canhão e não passa¬ 
vam de fumegantes crateras de destroços. Outras estavam parcial- 
nrente destruídas, com corpos esmagados de wolacks aparecendo 
entre as muralhas arrebentadas. 

Não obstante o ruído dos motores, Ferie pôde ouvir o grande 
grito de satisfação de suas tropas ao verem à sua frente as fortifi¬ 
cações wolacks. Quando a última rajada de balas de canhão explo¬ 
diu numa clara fileira entre as fortificações wolacks, erguendo um 
grande repuxo de pedra cinzenta, terra escura e carne ensangüenta- 
da, Ferie engrenou sua máquina, desceu estrondosamente a colina, 
penetrou num buraco da cerca de arame farpado e cruzou a fron¬ 
teira, entrando em Wolack com a motocicleta de Best zumbindo nos 
seus calcanhares. Logo atrás, vinha a guarda de elite PS, sacudindo 
seus porretes e berrando um feroz brado de guerra. Depois o es¬ 
quadrão de tanques se espalhou e suas pesadas lagartas de aço estra¬ 
çalharam o arame. Milhares de motociclistas das tropas de choque 
PS atravessaram a terra de ninguém, numa ampla frente à sua van¬ 
guarda. 

Quando Ferie guiou a vanguarda das suas tropas através da 
teu a de ninguém, na direção das linhas wolacks, os motociclistas PS 
espraiaiam-se numa linha de combate de cada lado da motocicleta 
de Ferie. Com intervalos de cem metros, essa muralha dianteira de 
heróis era reforçada por tanques destruindo tudo à sua frente com 
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metralhadoras e canhões. Por trás da proteção dessa falange PS, vi¬ 
nham os caminhões da infantaria regular motorizada, apoiados pelos 
grandes e pesados couraçados a vapor, que enviavam saraivadas de 
metralha que explodiam sobre as fortificações wolacks. 

Logo depois, a vanguarda PS contactou os wolacks. O próprio 
Ferie chegou a uma casamata parcialmente destruída, de onde es¬ 
corraçou cerca de meia dúzia de wolacks — um anão corcunda, um 
Cara de Papagaio, um par de Homens Sapo e várias outras mons¬ 
truosidades — todos fugindo enlouquecidos da luta, como os cães 
covardes que eram. Rapidamente, Ferie derrubou um Cara de Pa¬ 
pagaio e arrancou seu cérebro fedorento com um único golpe do 
Grande Porrete. Ao seu lado, Best, com os olhos brilhando de fer¬ 
vor patriótico, atirou-se sobre um anão e despachou a criatura com 
uma saraivada de porretadas. 

Repentinamente, Ferie divisou um rotundo mutante tipo rã, com 
pc’e úmida, leprosa, apontando um rifle enferrujado para a cabeça 
de Best. Imediatamente abriu a descarga e atirou a roda dianteira 
da sua motocicleta contra a monstruosidade, numa velocidade de 
sessenta quilômetros por hora, projetando a criatura para o lado com 
um grito e uma chuva de viscoso sangue vermelho. Deu volta na 
moto com a descarga aberta e esmagou o crânio do indivíduo com 
seu porrete, aniquilando-o. 

Best ficou muito tempo em silêncio e depois emitiu um emo¬ 
cionado “Obrigado, meu Comandante!”. A seguir o rapaz atirou- 
se novamente para o aceso da luta. 

Em volta de Ferie, os PS estavam arrebentando as cabeças dos 
wolacks, fazlendo-os fugir loucamente em todas as direções. Um 
Pele Azul enlouquecido pelo medo, correu cegamente sobre a moto¬ 
cicleta de Ferie, com um porrete na mão. Ferie decapitou a criatura 
com uma cutilada do Malho de Aço, fazendo com que sua cabeça ro¬ 
lasse sob as rodas da moto, enquanto o corpo cambaleou ainda 
alguns passos, antes de expirar. Não era exatamente uma batalha e 
sim um massacre! Aqueles wolacks eram triturados impiedosamente, 
como gado enlouquecido. Eram fracos e covardes, que não tinham 
embocadura para uma luta honrada! 

Ferie ergueu para o céu o Grande Porrete de Held cuja haste 
prateada estava condecorada com o nobre sangue da batalha e avan¬ 
çou com a moto, ultrapassando as fortificações destruídas e pene¬ 
trando profundamente em Wolack à frente da vanguarda PS. Não 
tinha sentido perder um tempo precioso liquidando todas aquelas 
criaturas. As forças de ocupação que se seguiriam em Wolack às 
colunas motorizadas, antes que o sol se pusesse, eram mais que ade¬ 
quadas para varrer aquela malta patética. 
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Logo depois, Ferie voltou a encabeçar uma formação densa¬ 
mente constituída de motociclistas de choque PS, atravessando Wo- 
lack estrepitosamente, porém com precisão e audácia, na direção 
leste. Os tanques distribuíram-se em leque em torno dessa coluna, 
como batedores protegendo ambos os flancos. Cerca de um quilô¬ 
metro para trás e ligeiramente ao sul, estavam as tropas regulares 
do exército, comandadas por Waffing, meio ocultas por uma gigan¬ 
tesca nuvem de poeira. Por trás delas as fortificações da fronteira 
de Wolack não passavam de ruínas fumegantes. 

— Que be'o começo para uma campanha, meu Comandante! 
— exultou Best. — Uma vitória totalmente devastadora! 

Seu rosto estava meio febril com a máscula vibração de ter par¬ 
ticipado do seu primeiro combate verdadeiro. 

— O suficiente para o exército de Wolack — retrucou Fe¬ 
rie, não querendo diminuir o entusiasmo de Best. 

Porem sabia muito bem que os wolacks só haviam servido para 
o batismo de sangue das tropas helders ainda virgens e dar-lhes a 
oportunidade de experimentar sua própria virilidade, heroísmo e ca¬ 
pacidade. O verdadeiro combate iria ser travado a centenas de qui¬ 
lômetros dali, com os Guerreiros de Zind, e estas malignas criaturas 
não se deixariam abater e fugir como uma chusma de wolacks 
covardes. 

Porém Ferie ouvia a incrível sinfonia uníssona dos motores atrás 
dele, viu fila após fila de reluzentes motocicletas pretas, tanques 
velozes e a infantaria motorizada atirando-se através da planície às 
suas costas como um grande desfile e pôde sentir o ardor, a exalta¬ 
ção, o sangue em ebulição das suas tropas, como uma força palpável. 

Que os Guerreiros de Zind lutem até morrer! Que atirem toda 
sua potência contra o exército de Heldon! Mais completamente iria 
aquele corpo de heróis transformar o aberrante protoplasma imoral 
daquela gente em um lodo ralo sujando o chão! 


Quando as tropas de choque penetraram profundamente em 
Wolack, Ferie reparou que a natureza da zona rural estava gradual¬ 
mente mudando. A relva estava ficando falhada e adquirindo um 
aspecto doentio cinza-azulado. Os raros porcos e gado, que a colu¬ 
na^ encontiava na sua passagem pelos campos, tinham cada vez 
mais um aspecto degenerado geneticamente, muitos deles arrastan¬ 
do vestígios de membros, todos com manchas avermelhadas ou esver¬ 
deadas no couro, alguns com sinais atrofiados de cabeças secundá- 
íias elevando-se como calombos na base dos pescoços. 
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— Como é horrível este país! — reclamou Best, aproximando- 
se e se colocando ao lado de Ferie. — Talvez fosse melhor incen¬ 
diarmos tudo, meu Comandante! 

— Não adiantaria nada, Best — respondeu Ferie. — Nenhum 
incêndio que ateássemos eliminaria o veneno do Fogo dos Ante¬ 
passados. 

Realmente, toda aquela região estava se transformando rapida¬ 
mente numa cloaca pútrida de radiação residual e contaminação ge¬ 
nética. Corvos mutantes crocitavam no ar, abrindo seus bicos ro¬ 
sados, inteiramente deformados, de olhos esbugalhados como os 
dos peixes das grandes profundidades. Na distância, aqui e ali, Ferie 
divisou os primeiros sinais da floresta radioativa: grandes moitas de¬ 
generadas de vegetação arroxeada, avermelhada e azulada, caricatu¬ 
ras de relva do tamanho de arbustos, emaranhados de dimensões 
exageradas de videiras semelhantes a serpentes venenosas, gigantes¬ 
cas flores com inchações cancerosas. Emboscadas nesses tumores 
radioativos, havia criaturas impossíveis de descrever: cães selvagens, 
arrastando os intestinos em sacos transparentes, porcos de várias ca¬ 
beças, pássaros sem plumas, cobertos de chagas purulentas, das quais 
escorria veneno, toda espécie de vermes mutantes, que criavam va¬ 
riações cada vez mais repulsivas de geração para geração. 

Vez por outra, a vanguarda da coluna desentocava camponeses 
wolacks. Aqueles mutantes nojentos eram exatamente da espécie que 
se podia esperar naquela região corrompida. Não havia nenhum 
deles que não mostrasse um grosseiro ponto de partida do genótipo 
humano verdadeiro. Peles Azuis, Caras de Papagaio, Homens Sapo, 
anões e todas as mutações habituais existiam em abundância. Gran¬ 
de parte dos monstros de pele de sapo enxergava mal. Sem exceção, 
aquelas criaturas que porejavam lodo eram perseguidas e estraça¬ 
lhadas pelos PS, pois sua existência era uma afronta particularmen¬ 
te desagradável para o olho humano verdadeiro. Quanto à maioria 
dos camponeses wolacks, permitiu-se a grande parte deles fugir dian¬ 
te do exército helder. Somente os demasiadamente idiotas ou fisi¬ 
camente deformados para se afastar do caminho da coluna, sentiram 
o peso dos porretes helders. Os Campos de Classificação, que as for¬ 
ças de ocupação iriam instalar, se ocupariam desse rebotalho no mo¬ 
mento devido. 

Em suma, o aspecto mais desagradável da marcha para leste 
até ali havia sido o nó formado na garganta de Ferie à medida em 
que mais se aprofundava nas regiões contaminadas dos pântanos de 
Wolack. Não havia nenhuma resistência e só a ocasional fuga de 
um mutante especialmente degenerado dava às tropas uma oportu- 
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nidade de manter em forma a capacidade de luta. A coluna não evi¬ 
tava as aldeias cercadas de paliçada, nem as procurava: direto para 
leste, rugia o exército, e todo empecilho era reduzido a frangalhos e 
incendiado. 

Depois desse implacável avanço ter continuado por várias ho¬ 
ras e cerca de trezentos quilômetros sem qualquer incidente de mon¬ 
ta, Ferie achou que já era tempo dos PS modificarem seu trajeto e 
começarem a limpeza na direção nordeste. 

Sacou o Grande Porrete de Held, ergueu o reluzente punho que 
era sua cabeça, apontando-o para nordeste e depois enveredou a 
motocicleta nessa direção. Sem parar, a coluna de motocicletas pre¬ 
tas e de tanques o acompanhou numa ladeira, através dos pântanos 
baixos do delta do Roul. 

— Nesta velocidade, atingiremos o Roul dentro de um dia — 
gritou para Best. — Há uma velha ponte a uns três quilômetros de 
distância de Lumb, rio abaixo, que incrivelmente resistiu ao Tempo 
do Fogo. Ali poderemos atravessar o rio sem sermos pressentidos. 

O rosto de Best enrugou-se de espanto. 

— Zind certamente terá fortificado essa posição chave, meu 
Comandante! — disse, confuso. 

Ferie riu. 

— A ponte está supostamente infestada de monstros pernicio¬ 
sos e terríveis demais até mesmo para serem enfrentados em pé de 
igualdade pelos Guerreiros de Zind — respondeu. — Por causa desses 
supostos monstros gigantescos, a região foi interditada aos seres 
humanos. 

Ao ver o ar assustado de Best diante dessa informação, Ferie 
explodiu numa gargalhada bem-humorada. 

— Não se preocupe, Best — acrescentou. — Não há criatura 
protoplásmica no mundo que seja imune às' submetralhadoras dos 
PS! 

Diante da afirmativa, Best começou a rir aliviado. 


A travessia do delta do Roul não podia ser descrita exatamente 
como uma agradável viagem turística, mas realizou-se sem nenhum 
incidente sério, visto que aquelas terras baixas eram habitadas muito 
mais escassamente que o resto de Wolack. A reputação daquela re¬ 
gião entre os wolacks era ruim e mesmo de mau agouro. 

Ferie podia compreender muito bem por que até criaturas infe¬ 
riores como os wolacks preferiam sair de um território tão inóspito. 
Nele, a radiação residual era evidentemente altíssima, pois havia por 
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todos os lados moitas de floresta radioativa, muitas delas misturan¬ 
do-se para formar florestas de pesadelo, de extensão considerável. 
Mesmo a poderosa coluna de motocicletas, flanqueada pelos enor¬ 
mes tanques, evitava sua vizinhança, seguindo ordens de Ferie. Não 
por medo dos monstros emboscados ne^s, mas por causa do nível de 
radiação perigosamente alto, que aqueces tumores abertos deixavam 
ver. 

— Olhe ali, meu Comandante! — gritou Best, apontando para 

leste. 

As torres gêmeas da velha ponte eram claramente visíveis no 
horizonte. 

Fazendo movimentos com o Malho de Aço, Ferie reagrupou 
suas tropas de forma a enfrentar adequadamente o que quer que 
barrasse a passagem através da ponte. Colocou quatro tanques na 
vanguarda da coluna, onde formavam um quadrilátero em tomo das 
motocicletas de Ferie e Best. Os outros tanques foram postos junto 
da coluna numa formação rígida, para protegê-la contra ataques de 
f anco e de retaguarda. 

Uma velha estrada começava a mais ou menos três quilômetros 
da ponte, passando através dos pântanos e desembocando na pró¬ 
pria ponte. À medida em que guiava a coluna por aquela trilha 
estragada, Ferie viu que a entrada da ponte estava cercada por um 
infecto matagal radioativo. Plantas rasteiras, trepadeiras e arbustos 
deformados, com horríveis colorações azuladas e avermelhadas, cres¬ 
ciam na entrada da ponte em fétida profusão. Só o próprio leito de 
concreto estava livre do denso emaranhado das plantas rasteiras mu- 
tantes. 

Ferie ace^rou levemente o motor e fez um sinal ao motorista 
do tanque ao seu lado. A vanguarda da coluna aumentou a veloci¬ 
dade para cerca de oitenta quilômetros por hora, abrindo um espaço 
de cem metros entre ela e a coluna de motocicletas. Ferie manti¬ 
nha-se alguns metros à frente dos tanques, seguido bem de perto 
pela motocicleta de Best. Desembainhou o Malho de Aço e mergu¬ 
lhou sua máquina na estreita passagem situada entre as paredes den¬ 
samente entrelaçadas de vegetação cancerosa radioativa. 

Imergiu imediatamente num mundo de putrefação gosmenta e 
arrepiante. Cobras de inúmeras cabeças pendiam de árvores reco¬ 
bertas de limo. Enormes pássaros depenados, com bicos de presa, 
pulavam pesadamente de galho para galho, emitindo grasnidos gutu¬ 
rais cheios de baba. Algo grande e enlouquecido guinchou horrivel¬ 
mente para si mesmo na profundeza da floresta. Aqui e ali, Ferie 
distinguiu gigantescas formas nebulosas, mexendo-se por trás dos 
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úmido esverdeado, massas moventes de polpa cor de sangue, coisas 
semelhantes a órgãos abdominais gigantescos, dotados de vida inde¬ 
pendente. 

— Que cloaca de lixo genético! — murmurou audivelmente. 

A resposta de Best foi um súbito grito inarticulado de pavor. 

A cinqüenta metros de distância, Ferie viu algo que quase o fez 
vomitar e gelou seu sangue. Bloqueando a passagem adiante, havia 
tim. gigantesco monte de protoplasma informe, uma ameba pulsante 
de caine tianslucida esverdeada, talvez com três metros de altura 
e mais larga que o leito da estrada. A superfície daquela enorme 
piotuberancia de lodo vivo era agitada por inúmeras bocas sugadoras 
enormes, sem lábios, cheias de fileiras de dentes aguçados. De cada 
um daqueles orifícios obscenos, projetava-se uma comprida língua 
vermelha, tubular e retorcida. A superfície limosa daquela monstruo¬ 
sidade era povoada^ também por centenas de tentáculos de aparência 
podeiosa. Um horiivel som abafado e molhado saía daquelas bocas, 
acompanhado de um lamento estridente, de revoltar o estômago. 

Ferie apertou os freios, fazendo com que a moto parasse com 

uivo arrepiante cerca de vinte metros da coisa. Naquela pequena 
distancia, o fedor de peixe podre do monstro era quase insuportável. 
Assim que Feiic estacionou a moto, o montículo amebóide começou 
a se anetar na diieção dele. Não admirava que os vvolacks evitas¬ 
sem aquele lugar! 

Mas wolacks covardes eram uma coisa e homens verdadeiros 
muito outra. Ferie tirou a submetralhadora do suporte e a apontou 
para a criatura. Apertou o gatilho com precisão, manteve a pressão 
para obter fogo contínuo e sua arma cuspiu uma estrídula saraivada 
de balas diretamente sobre a coisa pustulenta. Um segundo fluxo 
de balas, partidas de um lugar logo por trás dele, fê-lo 'saber que o 
arguto Best seguira seu exemplo. 

As balas atingiram a carne fremente da criatura amebóide como 

um rosário de pequenas explosões, atirando gotas de translúcido lodo 

verde ao ar, uma horrenda série de guinchos sustenidos saiu da 

coisa, quando os montes de enormes bocas sugadoras se abriram em 

menairavel agonia. Um viscoso líquido verde escorreu copiosamente 

dos ferimentos. A criatura retorceu-se loucamente, enquanto Ferie 

C ul c £ nt ] nuavam a perfurar sua superfície lodosa com balas de 
submetralhadora. 

Depois os tanques, que haviam parado logo atrás da moto de 
Ferie, abriram fogo. Quatro balas de canhão assobiaram no ar, atin¬ 
gindo diretamente a criatura e explodiram com um terrível barulho, 
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atirando fumaça e lama para o ar, numa titânica rajada destruidora.. 

Quando a fumaça se dissipou, nada mais havia bloqueando o> 
avanço da coluna, a não ser umas poucas poças fumegantes de umi 
líquido verde, ralo. 

Ferie e Best olharam-se com ar triunfante. > 

— Foi demais para os gigantes do baixo Roul! — gritou Ferie. 

Não foi um alvo a altura dos modernos armamentos helders 
— comentou Best. — Espero ver, em breve, uma ação de verdade, 
meu Comandante! 

Não se pieocupe, Best, não demorará muito entrarmos em 
contato com as hordas zinds. 

Assim falando, Ferie sacou o Malho de Aço, volteou-o no ar 
e chefiou a coluna atiaves do matagal, abandonando o leito da estrada 
da velha ponte, que era suspensa por grandes cabos de aço penden¬ 
tes de tones de gianito, profundamente fincadas nas águas lama¬ 
centas do Roul. 

No meio da ponte, Ferie ouviu as costas o barulho de tiros 
de submeti alhadoi a e de canhão. Olhando para trás, viu que vários 
daqueles honores pútridos haviam emergido do mato, com o objeti¬ 
vo de arrasar a coluna. Os canhões dos tanques e as submetralha- 

doias dos PS fizeram um trabalho rápido e sangrento naquelas mons¬ 
truosidades. 

Quando a íetaguarda da coluna ficou a salvo na margem leste 
do rio, Ferie determinou uma ligeira parada e formou seus tanques 
numa improvisada bateria de artilharia. Sob o comando de Ferie, os 
tanques dispararam balas de alto poder explosivo contra as torres 
da velha ponte, arrebentando-as e atirando o centro da ponte nas 
aguas fedorentas do Roul. 

Como pievenção, Ferie determinou que os tanques recarregas¬ 
sem seus canhões com balas incendiárias e submeteu o matagal a 
uma banagem concentrada, de maneira que, quando a coluna pros¬ 
seguiu caminho, girando para o sul, visando a contactar a retaguarda 
da horda zind, deixou uma encapelada coluna de fogo alaranjado 

1 uminando o horizonte, por trás de onde a obscena prole da bolsa 
radioativa havia estado. 


Indmms de uma grande batalha apareciam a mais de oitenta 
q 1 ometros de distância de Lumb. Grandes correntes de refugiados 
P ecipuavam-se do norte e do oeste, como insetos fugindo da des- 
íçao os seus ninhos, à medida em que a coluna prosseguia para 
o sul, em direção a capital, a cerca de trinta quilômetros a leste do 
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Roul e mais ou menos paralela à sua margem. Mestiços e mutantes 
das mais sórdidas espécies, enxameavam na direção norte, pela es¬ 
trada principal para Lumb, impedindo o caminho das tropas de cho¬ 
que helder. Teria sido possível abrir caminho através daquela mul¬ 
tidão ma^heirosa usando a pura força, mas o atraso não compen¬ 
sava, pois mesmo naquela distância, um rolo de fumaça vivificado 
-a intervalos por línguas de fogo surgia no horizonte sul, enquanto 
'o longínquo trovão da artilharia podia ser ouvido, indício certo de 
■que as forças de Waffing já haviam entrado em contato com o ini- 
imigo, uma vez que os wolacks não tinham tal poder de fogo e Zind 
dificilmente poderia empregar canhões naquela quantidade contra 
mimigo tão insignificante. 

Por essa razão, Ferie levou a coluna PS para o sul, através dos 
campos enfezados, evitando a estrada atulhada de povo a três quilô¬ 
metros a leste, visto ser absolutamente essencial chegar à cena da 
luta antes que toda a horda zind tivesse atravessado o rio. Pois uma 
vez as criaturas dos Doms completassem a travessia, desapareceria 
a vantagem, o exército de Waffing seria dizimado e a coluna PS apri¬ 
sionada muito além das linhas, no território conquistado pelos zinds. 

O distante reboar da artilharia transformou-se logo num trovão 
próximo e contínuos relâmpagos de fogo podiam ser vistos ao sul, 
especialmente na margem oeste do Roul. Para completar, uma in¬ 
crível explosão de fogo maciço de metralhadoras tornou-se audível 
como contraponto ao duelo de artilharia. As forças de Waffing esta¬ 
vam combatendo os Guerreiros de Zind ao oeste de Lumb. O único 
problema agora era saber que quantidade da horda permanecia no 
lado leste do rio. Disso podia muito bem depender a história do 
mundo e a sobrevivência do genótipo verdadeiro humano. 

Logo que a coluna se aproximou dos arredores de Lumb, a 
onda de refugiados correu para todos os lados e tudo a vista estava 
totalmente destruído, o que era um sinal certo de que a horda zind 
havia passado por ali, inclusive não havia muito tempo, a julgar 
pe^s aparências. 

Assim sendo, Ferie reuniu suas forças numa ordem de combate 
definitiva. Ele e Best, é claro, constituíam o fulcro da formação, 
respaldados pela elite de cem homens motorizados PS, encerrados 
num quadrado de quatro tanques. Por trás desta ponta-de-lança 
havia uma sólida fileira de tanques, servindo de escudo para a for¬ 
mação central das tropas de choque motorizadas PS. Mais tanques 
protegiam os flancos daquela formação monolítica de homens de 
ferro e máquinas de aço. Nenhum zind sujo teria capacidade para 
vio.ar a integridade de uma força tão impenetrável! 
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Ferie retirou a capa da submetralhadora e a instalou no su¬ 
porte. Virando-se para Best, que também colocara sua arma em 
posição, gritou: 

— Agora você terá toda a ação possível, Best! 

Assim que Ferie acelerou, Best respondeu com um riso infantil 
e um grito forte: 

— Salve Jaggar! 

A saudação provocou um grito maciço nas fileiras, ao mesmo 
tempo em que as grandes forças PS atiravam-se para a frente num 
salto final de combate, numa velocidade de cem quilômetros por 
hora. 

Ferie conduziu suas tropas por campos e colinas cobertos de 
pedaços e de membros de wolacks mortos, já parcialmente devo¬ 
rados pelos nauseabundos comedores de carniça de Zind. A pode¬ 
rosa tropa de choque motorizada subiu uma ladeira final e Ferie 
divisou o vale comprido que levava a Lumb, apinhado de hostes 
zinds. 

Ludolf Best gritou de pavor à primeira visão dos Guerreiros de 
Zind. Toda a superfície do vale estava coberta de vastas formações 
daquelas monstruosidades e as próprias criaturas eram suficientes 
para atemorizar o combatente mais corajoso. Cada uma daquelas 
protoplásmicas máquinas assassinas era uma horrenda caricatura da 
forma humana: três metros completos de altura, com peitos, braços 
e quadris incrivelmente poderosos, e cabeças minúsculas, com o 
tamanho suficiente para caberem nelas os olhos vermelhos peque¬ 
ninos, botões auditivos e bocas sem lábios, pingando baba. Aquelas 
criaturas estúpidas estavam totalmente nuas, usando apenas cintu¬ 
rões de couro cru, de onde pendiam porretes enormes, pesadíssimos, 
liberalmente recobertos de excremento, lixo e toda espécie de imun¬ 
dície. O mais aterrorizante de tudo era que cada formação de cerca 
de quinhentas daquelas criaturas, marchava numa sincronização per¬ 
feita, ao ritmo de seus braços troncudos e dos rifles nas mãos, como 
se fossem engrenagens comunicantes de uma vasta máquina de carne. 

Vendo o desânimo de Best, Ferie gritou-lhe: 

— São robôs sem raciocínio! Apenas músculo e literalmente 
sem cérebros! 

Ferie, por sua vez, estava longe de se atemorizar com aquela 
visão, pois ela significava que talvez a metade da horda ainda esti¬ 
vesse deste lado do Roul: seu plano desesperado estava funcionan¬ 
do! Além disso, sabia que aquela horda imensa de Guerreiros era 
totalmente dependente dos Dominadores, que comandavam as for¬ 
mações. Cada formação, sincronizada, era na realidade o grupo sub- 
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metido a um só Dom. Em combate, os Guerreiros possuíam apenas 
arbítrios rudimentares. Espalhados entre as hordas, a intervalos mais 
ou menos regulares, havia enormes furgões de munição, carroças 
de fundo chato, puxadas por parelhas de gigantescos mutantes, todos 
possuindo enormes quadris e nádegas, com troncos mirrados e vir¬ 
tualmente sem braços ou cabeças. O chão desses furgões estava coa¬ 
lhado de mutantes comuns, que serviam de guarnição aos morteiros 
e metralhadoras, mas podia-se apostar que os Doms em comando 
estavam escondidos entre a gentalha amontoada dentro daqueles veí¬ 
culos. Além disso, era mais que provável que os oito grandes e 
pesados couraçados junto à retaguarda da horda abrigassem os Do¬ 
minadores-chefes de toda a horda: um Dom esconde sempre sua 
carcaça covarde no lugar mais seguro possível! Se aqueles Domina¬ 
dores-chefes pudessem ser assassinados, a horda inteira seria atirada 
numa confusão total e incontrolável. 

Lançando um orgulhoso grito de guerra, Ferie chefiou as for¬ 
mações de batalha dos PS pela colina abaixo, em direção à formação 
próxima de Guerreiros, a mais de sessenta quilômetros por hora. 
Ferie premiu o gatilho da submetralhadora, enviando uma longa ra¬ 
jada de chumbo mortal às hostes do inimigo e a esse sinal, cada 
canhão dos tanques descarregou balas de alto teor explosivo, de 
maneira que o primeiro aviso dado à horda foi quando um milhar 
de Guerreiros foi subitamente transformado em sangrentos fragmen¬ 
tos fumegantes por sua rápida série de explosões. 

Um momento depois, Ferie chefiou sua ponta-de-lança de tan¬ 
ques e de motocicletas para dentro daquela fissura sangrenta no flan¬ 
co do inimigo. Uma vez mais, os tanques helder fizeram um maciço 
fogo de barragem, agora em tiro direto e aquela parede inteira de 
carne nua, peluda e cheirando a azedo à frente de Ferie, esfacelou- 
se numa chuva de sujeira e carne, inundando-o de sangue e imun¬ 
dície, quando avançou na motocicleta. Só então os canhões dos en- 
couraçados a vapor dos zinds abriram fogo, enviando uma barragem 
desigual à retaguarda da coluna helder. Grande número de material 
helder foi destruído pelas explosões, mas a rigidez da formação PS 
nem sequer foi abalada. 

Quanto aos escravos de Zind, a surpresa, a incrível velocidade 
e o destruidor poder de fogo concentrado do ataque helder deixa¬ 
ram-nos arrasados, confusos e transtornados. Os encouraçados conti¬ 
nuaram a enviar balas às fileiras helders e a esta altura mesmo a ralé 
que servia de metralhadores aos Dominadores dificilmente conse¬ 
guia acertar seus tiros no alvo e assim infligir perdas pesadas às 
tropas helders. Mas visto que as formações dos Guerreiros continua- 
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vam a marchar insensatamente sobre Lumb e haviam agora orga¬ 
nizado uma defesa coerente diante do fogo rápido dos canhões dos 
tanques helders, a tropa de choque PS manteve sua disciplina férrea 
diante da barragem de fogo direto zind. 

Ferie comandou sua força ponta-de-lança numa velocidade alu¬ 
cinante na trilha aberta nas fileiras inimigas pela artilharia, condu¬ 
zindo seus homens diretamente para os comandos couraçados. 

Finalmente, os Dominadores, que controlavam aque T a seção da 
horda, evidentemente se recuperaram do choque inicial pois, subita¬ 
mente e com uma precisão sobre-humana misteriosa, milhares dos 
Guerreiros gigantescos fizeram meia volta exata de noventa graus e 
partiram em velocidade máxima diretamente sobre o tanque de bar¬ 
ragem helder, volteando seus poderosos porretes como enormes al¬ 
fanges. Ondas após ondas de Guerreiros nus foram reduzidas a fran¬ 
galhos, mas a horda era tão vasta, tão infinito o fornecimento Dom 
de carne para canhão, que milhares e milhares das criaturas, caíram 
sobre as forças helders, vindas de todas as direções, penetrando dire¬ 
tamente através do compacto fogo dos canhões e metralhadoras, pela 
pura superioridade numérica. 

Ferie, de repente, teve seu avanço barrado por uma sólida linha 
de monstruosidades de três metros de altura, de músculos possantes 
e cobertos de sujeira, volteando enormes porretes grosseiros no ar. 
Atacavam evidentemente sem método, com os olhos rubros brilhan¬ 
do loucamente, a baba escorrendo pelos queixos quando se atiravam 
contra os helder em grande velocidade, sobre as pernas tão grossas 
quanto colunas de mármore. Ferie sacou o Grande Porrete de Held 
e o ergueu, sacudindo a arma mística à sua frente em grandes cuti¬ 
ladas brutais. 

Uma enorme onda de energia movimentou seu braço para baixo 
e encheu seu corpo com uma força e poder subre-humanos. O Ma¬ 
lho de Aço era uma pena em sua mão, porém a primeira pancada 
feriu com a força de uma avalancha, esfacelando as pequenas ca¬ 
beças de seis Guerreiros e atirando seus corpos por terra, esvaindo- 
se em sangue. Ouviu um grande grito de vitória às suas costas. Atin¬ 
gidos de fervor heróico pela visão daquela façanha incrível, a guarda 
de elite motorizada PS, chefiada por Ludolf Best, entrou no com¬ 
bate ao lado do seu Comandante Supremo. Embora pesadamente 
inferiorizados em número e por criaturas duas vezes o tamanho de¬ 
les, os fanáticos PS compensaram com velocidade e fogo sobre¬ 
humanos, caindo sobre os Guerreiros com seus porretes, esmagando 
pernas com as rodas das motocicletas, sempre colados aos calcanha¬ 
res de Ferie, enquanto este abria caminho profundamente no seio da 
horda zind, com o irresistível Malho de Aço. 
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Ferie, por sua vez, continuava a ceifar os suados gigantes pe¬ 
ludos aos bandos e cachos: rompia através de uma floresta de pernas 
e deixava as aleijadas e gementes criaturas para que as tropas às 
suaá costas as liquidassem e depois fazia volta para esfacelar os 
rostos inexpressivos de um bando de Guerreiros com o punho de aço 
em forma de bola do Grande Porrete. 

Mesmo neste combate corpo a corpo, os Guerreiros de Zind 
revelavam pouca ou mesmo nenhuma iniciativa individual. Simples¬ 
mente atiravam-se para a frente, fila após fila, manejando seus por¬ 
retes contra tudo o que se movesse. Talvez mesmo as porretadas 
fossem fruto de um comportamento automático em vez de uma 
iniciativa individual. Cada vez que um Guerreiro caía, outro no só¬ 
lido aglomerado por trás dele pulava para a abertura deixada na 
fila, uma peça de reposição na grande máquina protoplásmica as¬ 
sassina que era a horda zind. 

Desse modo, a batalha assumiu uma configuração inevitável. 
Comandada por Ferie, a coluna helder penetrou velozmente na hor¬ 
da, matando tudo à sua frente, mas com certas perdas devidas ao 
puro desgaste. Os Dominadores, por sua vez, enviaram onda após 
onda de Guerreiros sobre os atacantes helders pois suas reservas 
eram inesgotáveis. A conseqüente matança de Guerreiros foi tão 
tremenda que o prosseguimento do avanço da força de choque helder 
ficou dificultado principalmente pela massa de cadáveres dos gigan¬ 
tes esmagados que jaziam sobre a trilha. 

Breve, Ferie tinha aberto caminho até cerca de trinta metros 
dos couraçados a vapor zind, que se haviam reunido num círculo 
defensivo totalmente cercado de Guerreiros. Logo atrás dele estava 
Best e depois , os quatro tanques da vanguarda, seguidos pela elite 
motorizada guarda-costas PS, com suas vestes de couro negro aver¬ 
melhadas pe’o sangue dos Guerreiros. Na retaguarda, vinha a grande 
formação principal de tropas de choque PS, avançando através do 
corpo da horda, deixando um rio sangrento de Guerreiros tombados 
na sua esteira. 

Subitamente, a tática dos Dominadores mudou. O grupo Guer¬ 
reiro de proteção em torne dos couraçados sustentou as posições, 
substituiu os porretes por rfles e começou a enviar salvas e mais 
salvas de tiro direto contra as irresistíveis tropas de choque helder. 
Atrás de Fer:c, um belo jovem herói PS gritou de dor e depois caiu 
da motocicleta com o sangue vivo borbulhando de um profundo fe¬ 
rimento no pesccço. À volta de Ferie, as balas atingiam os homens 
da PS, quantidades deles gritavam em agonia e caíam das montarias 
no chão. Uma bala ricocheteou na moto de Best, passando a centí¬ 
metros da cabeça dele. 
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— Metralhadoras! — gritou Ferie, embainhando o Malho de 
Aço e empunhando sua própria submetralhadora. 

Ligou o motor da sua moto e comandou a coluna num rápido 
movimento envolvente pelo norte, de forma a que o máximo de tan¬ 
ques helders pudesse ficar em condições de enfrentar os couraçados 
inimigos. 

Ferie, então, disparou sua submetralhadora diretamente sobre 
a formação mais próxima de Guerreiros, acertando num par de cria¬ 
turas. A esse sinal, o canhão do tanque abriu fogo. Uma barragem 
de projéteis de alta potência explodiu entre os couraçados inimigos, 
com exemplar precisão, fazendo elevar-se uma densa coluna de fogo 
alaranjado e fumaça negra, seguida de uma espessa chuva barulhenta 
de acerados fragmentos de metal. Antes mesmo que as chamas e a 
fumaça tivessem começado a se dispersar, outro maciço fogo de 
barragem abalou os couraçados zinds, seguido de um outro e ainda 
mais um. 

No local onde estavam os oito couraçados do comando zind, 
só havia uma cratera fumegante, cheia de pedaços de metal retor¬ 
cido e fragmentos de protoplasma sangrento. 

O efeito dessa destruição sobre as formações de Guerreiros que 
tinham estado defendendo os couraçados, foi mais que o de espanto. 
Suas disciplinadas formações sincronizadas instantaneamente se dis¬ 
solveram. Os gigantescos Guerreiros sem cérebro começaram a se 
mover loucamente em todas as direções imagináveis. Alguns dispa¬ 
ravam bruta T mente os rifles para o ar. Outros simp^smente jogavam 
as armas fora. Muitas daquelas criaturas possantes, subitamente de- 
sarvoradas, começaram a urinar para todos os lados, molhando os 
companheiros. Toda a espécie de grunhidos, guinchos e uivos abjetos 
encheu o ar. A massa inteira de criaturas em volta da cratera fu¬ 
megante, bem como grandes setores da horda zind nos arredores fi¬ 
caram reduzidos a nada mais que um rebanho estúpido de animais 
rebelados. Os Dominadores que comandavam todo aquele setor da 
horda, deviam ter-se abrigado nos couraçados, juntamente com o alto 
comando zind. Com a destruição dos couraçados, a horda zind ficou 
privada de comando geral e aquele setor especial de luta ficou con¬ 
vertido unicamente num monte de músculos sem finalidade. 

Os canhões e metralhadoras dos PS ceifaram aqueles desenrai¬ 
zados ex-escravos dos Doms, como peixes em tanques, enquanto 
Ferie comandava suas tropas pelo vale, num caminho em ziguezague 
através do rebanho de Guerreiros sem chefia e fundamentalmente 
desesperados, subindo pelo espinhaço sul, para fugir ao caos em¬ 
baixo. Milhares sem conta de escravos zinds eram liquidados. Porém 
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milhares mais poderiam ter sido estraçalhados se as táticas de Ferie 
pedissem algo menos que uma velocidade contínua desorientadora. 

Em vez disso, Ferie comandou sua força durante uns quilôme¬ 
tros, para leste, sobre o espinhaço, retornando novamente ao vale 
atacando a horda mais próxima a Lumb. As tropas helder concen¬ 
travam seus ataques contra os transportes de guerra, arrastados pelos 
enormes Puxadores, pois cada vez que uma daquelas plataformas 
moveis de fogo era reduzida a migalhas, outra formação de Guer¬ 
reiros se apresentava, com fúria frenética, jogando fora as armas, 
a nando estupidamente para o ar, atacando os companheiros indis- 
crimmadamente, urinando e defecando uns sobre os outros como uma 
enorme vara de porcos enlouquecidos. Não havia dúvida de que os 
comandos Doms estavam situados nos transportes de guerra Cada 
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mais perto de Lumb e da ponte sobre o Roul. Cada travessfa do 
abna uma ampla trilha de destruição maciça na horda zind. 

Quando os subúrbios a leste de Lumb ficaram visíveis a tropa 
intena da retaguarda da horda zind estava mergulhada no caos De- 

d^nasTmitír * ° U TT haviam sid ° -traçalhados e ouSas 

vertido de 5'i f’ P. nvadas se «s chefes Doms, tinham se con- 
tido de eficientes dentes de engrenagem numa grande máquina 

piotoplasmica assassina, num aglomerado autodestrutivo e abjeto de 

rfe d°e S s T c ® rebl0 ‘ Co ™° »ni grande réptil decapitado, mo^n- 
do-se desoídenadamente numa louca e interminável agonia aqueles 

enormes rebanhos de gigantes vigorosos, literalmente sem cérebro se 
dendo 3 d t pu avam ? em destino, atirando, chutando, urinando, níor- 

acão ê f? f ® Cando e . Iutand ° à toa, matando centenas dos seus na 
açao e ainda por cima tornando inteiramente impossível às forma¬ 
ções ainda sob o comando dos Dominadores, agir eficientemente. 

levav?“ and0 FeiÍC , dÍrÍg ‘ U SUa motocicleta P e,a avenida ampla que 

trools era ™ T “ ? LUmb > ° CenárÍO para onde S^u suas 

tiopas era o de um caos de pesadelo. 

Os edfídoí de ZÍ t nd haVk atravessad0 a cidade numa frente ampla, 
dacns p lit i a,pa 6 pedla aparente haviam sido reduzidos a pe¬ 
daços e hteralmente pulverizados. Nada fora deixado de pé e os es- 

ser“dentifcdo a s tU c lhaVam T en,ameadas ’ dificilmente poderiam 
■ iJ. - ‘ £ Cados como rumas de edifícios. Os Guerreiros destruíram 

Pa f agem ® Cada centímetro da cidade estava coberto com 
os cadaveres decompostos de todos os tipos concebíveis de mutantes 
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e mestiços, todos fedendo barbaramente. Evidentemente, a proximi¬ 
dade de tantos Guerreiros selvagens tornou quase impossível aos 
Doms íemanescentes manter um controle rígido das suas criaturas, 
pois dezenas de milhares de gigantes imundos se movimentavam e 
corriam entre ^as pilhas horríveis de cadáveres, agredindo uns aos 
outios, num pânico irracional, atirando para o ar, grunhindo, baten¬ 
do com seus ponetes uns nos outros ou nos montes de cadáveres, se 

minando, guinchando, expelindo oceanos de baba pelas minúsculas 
bocas sem lábios. 

Eia uma visão que fazia o estomago de Ferie se revoltar e o 
sangue latejar em suas veias. 

É este o futuro que os Dominadores preparam para o mun- 
0> gritou para Best. Um planeta-cloaca povoado por mons¬ 
truosidades babantes e imbecis, que somente os Doms comandas¬ 
sem! Juro pelo meu Grande Porrete e pela Suástica, que não des¬ 
cansarei enquanto esse flagelo não for extirpado para sempre da 
face da Terra! F 

. Ligando o motor, Ferie encabeçou a coluna PS pela avenida 
abaixo, uma irresistível procissão de canhões, metralhadoras e por¬ 
retes, cada helder atingido de heroísmo transcendente, por uma total 
repulsa pelas loucas e degradantes perversões do que antigamente 
fora plasma do germe humano e agora provocava desordens, babava 
e urinava indecentemente à própria volta. Cortando tudo em tiras 
à sua passagem, as tropas helders mergulharam na direção da enorme 
cortina de fogo e fumaça que pairava a oeste de Lumb. Mesmo 
naquela distância, o ribombar do canhão e o imenso ra-ta-tá de mi¬ 
lhares de metralhadoras chegaram até eles, vindos da grande batalha 
que se travava do outro lado do rio, ensurdecendo-os. 

Um pontilhão solitário projetava-se por cima do Roul atulhado 
de corpos e assim que Ferie surgiu no campo de visão daquela cons¬ 
trução basicamente primitiva, a cena era de total pandemônio. Um 
destacamento de Guerreiros cercando um transporte de guerra esta¬ 
va atravessando a ponte em marcha perfeitamente sincronizada. Evi¬ 
dentemente, aqueles Guerreiros confinados que estavam ao estreito 
território do leito da ponte, não haviam sido infeccionados pelo pâ¬ 
nico geral e pela desintegração que 'Ferie e suas tropas de choque 
PS haviam infligido aos seus camaradas. Todavia, toda a margem 
leste do Roul estava totalmente abarrotada de massas de gigantes 
de três metros, guinchantes, sanguinários e descontrolados. Grandes 
grupos desses Guerreiros selvagens procuravam abrir caminho atra¬ 
vés das tropas disciplinadas que estavam na ponte, talvez livres o 
suficiente dos íesíduos de lealdade para esquecer os comandos psí- 
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quicos, talvez puramente como resultado de leis matemáticas de mo¬ 
vimentação a esmo. Qualquer que fosse o motivo, os Guerreiros amo¬ 
tinados redemoinhavam na entrada da ponte em grande quantidade, 
pilhando e destruindo, com os destacamentos dominados tentando 
juntar-se à luta na margem oeste. 

Ferie percebeu imediatamente que os tanques não poderiam ser 
usados para abrir, a força de granadas, uma passagem entre os Guer¬ 
reiros na ponte, pois mesmo uma única bala de canhão mal apon¬ 
tada, poderia cortar aquela única ligação com a margem oeste do 
Roul e deixar sua força imobilizada a’i, naquele enorme poço de 
sujeira. 

Portanto, sacou o Grande Porrete de Held e fez com ele um 
sinal às suas tropas. O grupo de tanques na vanguarda recuou, se¬ 
guido dos tanques que apoiavam a ponta-de-lança dos motociclistas 
de elite PS, de forma que a vanguarda da força de ataque na reta¬ 
guarda de Ferie e Best era agora composta totalmente de motoci¬ 
cletas pretas, avermelhadas de sangue, guiadas pelos mais heróicos 
espécimes da humanidade verdadeira, com suas capas vermelhas tre- 
miúando ao vento provocado pelo deslocamento deles, os rostos exi- 
b : ndo determinação fanática, os porretes empunhados. Esse grupo 
de heróis iria abrir caminho entre as monstruosidades na ponte, à 
força de aço desembainhado e determinação férrea. 

Lançando um brado de guerra, Ferie chefiou aquela sólida fa¬ 
lange PS diretamente para o seio do rebanho de gigantes grunhidores, 
babosos, amotinados, que entupia a entrada da ponte. Com uma 
cutilada do Malho de Aço, decapitou um Guerreiro de olhos ver¬ 
melhos, cuja baba escorria, terminando o poderoso golpe pelo es¬ 
magamento das coxas grossas como barris de outras duas criaturas, 
que tombaram em agonia no oceano do seu próprio sangue. Best, 
por sua vez, pôs um enorme Guerreiro de joelhos com uma rápida 
série de golpes de porrete e depois liquidou a criatura com uma 
cutilada que lhe partiu a espinha. Em volta, os PS derrubavam mon¬ 
tes de criaturas, com tiros precisos. Raramente uma porretada dei¬ 
xava de atingir o alvo, com um efeito impressionante. 

A tropa PS abriu caminho na multidão, matando centenas da¬ 
quelas infelizes criaturas e finalmente atirou os restantes num terror 
pânico, de tal forma que aqueles ululantes e babados gigantes cor¬ 
reram alucinadamente da refrega, em todas as direções, empurran¬ 
do-os para fora da passagem das tropas helders e abrindo caminho 
para Ferie e seus homens desembocarem na retaguarda do esqua¬ 
drão em marcha, na própria ponte. 
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Antes que o Dominador no transporte de guerra pudesse come¬ 
çar a desesperada manobra de dar meia volta em suas tropas naque¬ 
le espaço apertado, o próprio Ferie já tinha atacado a retaguarda 
exposta de uma vintena de Guerreiros, esmagado suas cabeças com 
o Malho de Aço, enquanto os PS, cujo fervor subira febrilmente 
pela visão dos esforços heróicos dos seus chefes, amassavam cabe¬ 
ças, quebravam pernas e, por outro lado, liquidavam centenas de 
criaturas, limpando os primeiros cinqüenta metros da ponte e per¬ 
mitindo assim que a vanguarda de tanques e motocicletas vinda atrás 
da ponta-de-lança entrasse nela. 

No momento em que o esquadrão dos Guerreiros fez meia volta 
e enfrentou a investida helder, Ferie e seus homens tinham abei to 
caminho até perto das enormes rodas rangedoras dos transportes 
de guerra. Uma parede maciça de Guerreiros comprimidos literal - 
mente ombro a ombro, impedia o prosseguimento do avanço com 
uma mortal máquina debulhadora de porretes gigantescos. Com um 
derradeiro golpe do Grande Porrete, Ferie esfacelou as armas de uma 
dúzia de criaturas, fazendo seus porretes voar e suas bocas borbu- 
Ihantes de baba guincharem. 

Depois pegou a submetr^hadora e desferiu uma prolongada 
rajada contra os mutantes sobre o chão do transporte de guerra. 
De onde estava, era impossível dizer quem era o Dom e por isso 
todos tinham de ser rapidamente mortos. Seis dos soldados zinds fo¬ 
ram instantaneamente estraçalhados pela rajada de Ferie. Depois foi 
a vez de Best e todos os PS em torno dele martelaram as criaturas 
dentro do transporte de guerra com suas candentes submetralhado- 
ras. 

Momentos depois desse fogo arrasador, o último alienígena den¬ 
tro do transporte de guerra não passava de um cadáver crivado de 
balas e o caos se apossou dos escravos zinds na ponte. Os imensos 
Puxadores quase sem braços que arrastavam o transporte de guerra, 
começaram a dar grandes urros e correram em varias direções, ainda 
atrelados ao carro de batalha, que começou a oscilar e cambalear, 
ao ser puxado ao mesmo tempo para vários lados. Quanto aos Guer¬ 
reiros que restavam na ponte, foram atirados no mesmo estado de 
loucura dos seus camaradas da margem leste do Roul, pu.ando em 
todas as direções, atacando uns aos outros, grunhindo, urinando, er¬ 
guendo e atirando seus camaradas e eles mesmos para fora da ponte, 
dentro do rio amontoado de cadáveres. 

Para Ferie e seus homens, era uma brincadeira de crianças 
abrir caminho através daquela massa retorcida de carne efetivamente 
sem comando. A tarefa ficou muito facilitada quando o conjunto 
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de Puxadores leve subitamente a oportunidade de correr na mesma 
direção, arrastando o transporte de guerra e eles mesmos para a 
beiia da ponte e depois para o fundo do Roul, com um gigantesco 
espadanar de água. Aquele grande ruído isolado foi o bastante para 
aumentar o pânico e dezenas de Guerreiros realmente pularam da 
ponte para o rio, onde seus cérebros rudimentares provaram não 
estarem preparados para a tarefa de nadar. 

Chefiada por Ferie e sua guarda de elite PS, a coluna helder 
vaireu toda a oposição remanescente e ruidosamente atravessou a 
ponte, paia tomar parte na batalha decisiva, na margem oeste do 
Roul. Cinco tanques foram os últimos a cruzar e quando suas lagar¬ 
tas pousaram com firmeza no solo da margem oeste, giraram as tor¬ 
rinhas para tras e com ties rápidos tiros de barragem, reduziram a 
ponte a cacos, deixando encalhada a dizimada metade da retaguarda 
da horda zind, por trás da barreira aquosa do rio. 

Quanto ao resto da horda, estava agora entre os fogos dos ho¬ 
mens de Waffing a oeste e dos de Ferie a leste, reduzida a metade, 
com os suprimentos cortados e cercada. 


As tropas de Waffing haviam se entrincheirado numa ampla 
frente nos subúrbios arrasados do oeste de Lumb. Com a cobertura 
de trincheiras e grosseiras barragens de terra, milhares de soldados 
helder despejavam saraivada contínua de balas sobre as ondas de 
Guerreiros que a horda zind enviava incessantemente contra suas 
posições. Muito atrás das linhas, os velhos couraçados a vapor hel- 
ders arremessavam cargas poderosas de explosivo contra a horda, sem 
medo da represaha dos morteiros de pequeno alcance dos transpor¬ 
tes de guerra zind. Nuvens espessas de fumaça acre escureciam o ar 

a 5 llilôn í etros de distância da frente de batalha e o atroar dos ca¬ 
nhões não era menos terrível. 

Quando as.forças de Ferie se aproximaram por trás do escalão 
da retaguarda zind, a horda, unicamente pela quantidade de solda¬ 
dos, havia estabelecido pos’ções avançadas a uns cem metros das 
trine enas da fiente comandada por Waffing, literalmente por trás 
de uma gigantesca barreha de Guerreiros mortos e diretamente de¬ 
fronte do destruidor fogo das metralhadoras. Quando Ferie olhou 
o a to de uma ladeira, fileira após fileira de Guerreiros marchavam 
para a frente, disparando os rifles em saraivadas de balas bem sincro¬ 
nizadas. Quase imediatamente, aquelas criaturas eram estraçalhadas 
pelas metralhadoras helders, porém sua substituição era velozmente 
efetuada por outra fileira de gigantes robotizados de três metros. 
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Cada nova onda de Guerreiros fazia a horda se aproximar cinqüenta 
centímetros ou mais das linhas helders, embora com um dispêndio 
enorme de energia. A horda avançava por um processo de lenta ero¬ 
são,. tão imperceptivelmente, porém tão irresistivelmente quanto o 
deslizamento de uma geleira montanha abaixo. 

A grande horda que se estendia diante de Ferie, marchava fir¬ 
memente para oeste, fileira após fileira, infindavelmente, diretamente 
contra a barragem das armas de Waffing. Ferie sorriu com feroci¬ 
dade para Best. 

— A última coisa que os Doms esperam, é um ataque pela 
retaguarda! — exclamou. — Iremos esmagá-los entre nós, como os 
insetos que são! 

Ferie volteou o Malho de Aço três vezes sobre a cabeça e as 
tropas de choque PS agruparam-se numa formação final de batalha: 
milhares de motocicletas se espalharam por uma ampla frente a cada 
lado de Ferie, com os tanques uniformemente intercalados nessa pa¬ 
rede de vanguarda. 

Ferie abaixou o Grande Porrete, ligou o motor da motocicleta 
e encabeçou aquela massa de homens e metais pela encosta abaixo, 
atravessando as ruínas carbonizadas de Lumb, diretamente sobre a 
retaguarda da horda zind. Ao mesmo tempo em que a força PS var¬ 
ria a vanguarda, os canhões dos tanques faziam fogo de barragem, 
atingindo uma após outra as fileiras do inimigo, concentrando sua 
potência de fogo nas dezenas de transportes de guerra, destruindo-os 
e atirando seus pedaços para o céu em poucos minutos, de forma 
que, quando as motocicletas e os tanques efetivamente atingiram a 
horda, inúmeras formações de Guerreiros já tinham sido convertidas 
em multidões de animais em pânico, babando-se. 

Ferie atacou pela retaguarda uma vintena de Guerreiros, par¬ 
tindo seus crânios com um formidável golpe do Grande Porrete. 
Espantosamente, as fileiras dos gigantes de três metros continuavam 
a marchar para a frente, contra as tropas de Waffing, ignorando as 
motocicletas PS e os tanques, mesmo quando essas forças os reduziam 
a pedaços. As motocicletas PS ceifavam fileira após fileira de Guer¬ 
reiros com suas metralhadoras, sem encontrar resistência. Best li¬ 
quidou uma vintena de criaturas com uma única rajada da sua subme- 
tralhadora, com um ar de total incredulidade no rosto. 

Quando os Dominadores remanescentes procuraram virar os es¬ 
calões da retaguarda para enfrentar o ataque PS, Ferie já havia pe¬ 
netrado com seus homens no âmago da horda, promovendo uma 
indescritível carnificina no inimigo. Maia ainda, foram tantos os 
transportes de guerra destruídos e Dominadores mortos, que havia 
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mais Guerreiros vagando loucamente, que tropas disciplinadas. O 
avanço zind contra as posições de Waffing redundou numa louca 
mistura de confusão, guinchos e defecação de pura animalidade. 

Vendo isso e, conseqüentemente, que os homens de Ferie tinham 
chegado à cena, cada homem do exército de Waffing saltou da 
trincheira e atirou-se numa carga de tudo ou nada. 

A horda zind, já levada à desordem total, via-se agora compri¬ 
mida entre duas grandes linhas em marcha de helders heróicos e 
duros como aço. O desenrolar da batalha, nessas condições, oferecia 
uma conclusão previsível. 

Abrindo sangrentamente o caminho através de oceanos de Guer¬ 
reiros enlouquecidos, que cheiravam a azedo, que vagavam indiferen¬ 
tes até morrer, Ferie sentiu-se cheio de júbilo feroz. Cada cutilada 
do Malho de Aço derrubava outro par daquelas monstruosidades 
imorais. Cada Guerreiro liquidado era um inimigo a menos deixado 
vivo para barrar seu caminho para uma vitória total. Em volta dele, 
os PS ceifavam Guerreiros com fúria cada vez maior, criando vastos 
reservatórios de força histérica, talvez extraídos, de uma forma ou 
de outra, das próprias fontes da determinação racial. Ferie e seus 
homens estavam unidos num campo de batalha comum de luta herói¬ 
ca e triunfante, no qual tempo e cansaço eram palavras vazias, des¬ 
tituídas de sentido. 

Ferie não tinha idéia de quanto tempo a batalha durava. Avan¬ 
çou com a moto para o centro do caos efervescente da horda zind to¬ 
talmente em pânico, matando com o Grande Porrete o que aparecia 
a sua frente. Seu uniforme de couro preto estava virtualmente tin¬ 
gido de vermelho pelo sangue. Este escorria pela haste prateada do 
Malho de Aço, inundando sua mão direita com o rico licor carme- 
zim da vida. Mais ainda, não sentia o tempo passar, nem o menor 
sinal de diminuição do vigor. Os Guerreiros à sua frente existiam 
para serem mortos e ele os matava. Esse era o único parâmetro do 
universo de combate dentro do qual se movia. 

Finalmente, havia evidentemente mais Guerreiros mortos, esti¬ 
rados na paisagem, que vivos sendo arrasados. Breve, Ferie estava 
liquidando as infelizes criaturas uma a uma, em vez de aos punha¬ 
dos, porque os alvos vivos para sua poderosa arma eram poucos e 
afastados uns dos outros. 

Ferie divisou dois Guerreiros a poucos metros à sua frente, de 
pé numa pilha de seus pamaradas tombados, desancando indiferen¬ 
temente um ao outro, com seus enormes porretes. Dirigiu a moto¬ 
cicleta para aquele par de gigantes e volteou o Grande Porrete de 
Held contra suas cabeças, para matá-los. Mas antes que sua arma 
atingisse o alvo, uma das criaturas, subitamente, guinchou e caiu, 
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com o cérebro à mostra. Ferie teve de se contentar em matar o 
outro. 

E repentinamente, surgiu à sua frente a figura de Lar Waffing, 
com seu uniforme pardo de campanha manchado de vermelho, em¬ 
punhando um grande porrete, liberalmente ensopado de sangue coa¬ 
gulado. 

Ferie deu uma freada barulhenta defronte do esfuziante Waf¬ 
fing e desmontou. Um momento depois, Best fazia o mesmo ao seu 
lado. Os três homens ficaram juntos, em silêncio, durante um mo¬ 
mento, enquanto os PS em uniformes de couro preto saudavam as 
tropas do exército em uniforme de campanha. As mandíbulas da 
armadilha haviam funcionado juntas: a horda de Zind fora destruída. 

Foi o agitado Waffing quem quebrou o silêncio solene. 

— Conseguimos! — exclamou. — Heldon está salvo! Este é 
o maior momento da história do mundo! 

— Não, meu caro Waffing — corrigiu Ferie, — o maior mo¬ 
mento da história do mundo será o em que o último Dominador 
exalar o último suspiro. Exulte com uma batalha ganha, mas não a 
confunda com o fim da guerra. 

Waffing fez um aceno afirmativo de cabeça e os três homens 
ficaram ali, no sol poente, olhando o recente campo de batalha. 
Entre o ponto em que estavam e o rio Roul, havia um enorme des¬ 
campado de terreno totalmente atapetado de corpos do inimigo e 
de destroços do seu equipamento. Destacamentos de limpeza PS e 
do exército, começaram a reunir aquele enorme monte de esterco. 
De vez em quando, rajadas de armas de fogo quebravam o silêncio 
solene. Os ricos raios vermelhos do sol poente formavam um halo 
em torno das figuras de Ferie e seus dois paladinos, banhando o 
vitorioso campo de batalha com o fogo celeste. 



Com as hordas de Zind temporariamente confinadas na outra mar¬ 
gem do Roul, a construção do Novo Heldon continuou a uma ve¬ 
locidade que só podia ser classificada de empolgante. A vitória em 
Lumb havia entusiasmado os ânimos da raça helder, cuja realização 
era apenas uma questão de tempo antes que os Dominadores sol¬ 
tassem mais uma vez seus horripilantes escravos contra o sagrado 
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solo humano, levando-os a incríveis façanhas de auto-sacrifício e 
energia inaudita. 


o programa de Campos de Classificação era o mais excelente 
exemplo das qualidades que a Nova Ordem incorporava. Nada agra¬ 
dava mais a Ferie que um passeio por esses Campos, pois lá o fervor 

patriótico que varria o país tinha sua mais alta e mais concreta ex- 
pressão. 

Foi, poi tanto, com uma sensação de profunda expectativa que 
Feric^ atravessou o portão central do mais novo Campo de Classi¬ 
ficação de Heldon, para uma inspeção informal, conduzido por Bors 
Remlei pessoalmente. O Comandante PS, por sua vez, irradiava um 

amplo fervor patriótico e Ferie refletiu que nem mesmo Waffino-_ 

que realizara maravilhas com o exército e a indústria bélica — tinha 
etetuado façanhas que ombreassem com as de Remler e os PS naque¬ 
les dois meses de atividade febril. 


No seu aspecto material, o Campo era uma edificação bastante 
modesta. Uma area oblonga cercada de arame farpado eletrificado 
circundava um enorme barracão em construção e filas e mais filas 
de alojamentos de madeira sem pintar, tudo sob a proteção de tor¬ 
res de metralhadoras em cada canto. Os alojamentos eram espaçosos 
o suficiente para abrigar talvez dez mil helders de cada vez. Era uma 
amostra da eficiência sobre-humana dos PS, pois Remler havia pro¬ 
metido a completa substituição da população de cada uma das três 
dúzias de Campos, de cinco em cinco dias, o que iria cumprir se 
nada atrapalhasse sua projetada façanha. 

Era escusado dizer que nada daquilo teria sido possível sem o 
apoio fanático da população de Heldon, como os dois mil e tantos 
habitantes que Remler havia colocado em fileiras separadas para se¬ 
rem inspecionados por Ferie, no centro do campo principal de exer¬ 
cícios do Campo. Eram, na sua maior parte, espécimes evidentemen¬ 
te imaculados, que haviam trocado temporariamente suas roupas ci¬ 
vis pelos dólmãs cinzentos, numerados, do Campo de Classificação 
Bmbora a estada no campo fosse bastante dura, mesmo para a es¬ 
magadora maioria que receberia recertidão, Ferie estava contente por 
notar que nao havia nenhum rosto infeliz no grupo. Não havia dú¬ 
vida de que a possibilidade de ser admitido no PS era um importante 
fator de contribuição ao alto moral do Campo, pois dificilmente se 
passava um momento sem que os habitantes não tivessem a impres¬ 
sionante visão de um perfeito espécime da virilidade PS, na figura 

e e exemplo dad ° a t °’ l0Ur °’ Com a Capa vermelha > como inspiração 

Quando Ferie parou a dez metros da primeira fila de habitantes 
o ampo, emler chegou ao seu lado e fez continência com um 
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magistral bater de calcanhares, erguendo a seguir a mão numa si¬ 
lenciosa saudação do Partido. 

Imediatamente, uma verdadeira floresta de braços ergueu-se e 
o caloroso grito de “Salve Jaggar!” reboou por toda a extensão e 
largura do Campo de Classificação. 

Ferie respondeu à saudação e, como era seu hábito, fez alguns 
breves comentários, elogiando os habitantes pelo seu patriótico auto- 
sacrifício. 

— Cidadãos helders, congratulo-me com vocês, pelo seu espírito 
de patriótico auto-sacrifício. Soube que cerca da metade de vocês 
está aqui voluntariamente. Esse fervor idealista é uma inspiração não 
apenas para mim, mas para cada um e todos os humanos verdadeiros 
que vivem sob a Suástica. Além disso, é uma notícia que irá desen¬ 
cadear o medo entre os Dominadores de Zind e a todos os seus ser¬ 
vidores internos e externos. Que um Dom não seja encontrado entre 
vocês! Que todos vocês obtenham a recertidão! Que muitos entre 
vocês sejam considerados capazes de entrar no PS! Salve Heldon! 
Salve Vitória! 

Com a ruidosa resposta de “Salve Jaggar!” ainda ressoando em 
seus ouvidos, Ferie seguiu à frente de Remler para o edifício em 
construção, a fim de completar sua vistoria do Campo. 

O barracão em construção era um edifício longo, baixo, retan¬ 
gular, feito com folhas de aço galvanizado. Uma grande quantidade 
de habitantes do Campo, chefiados por PS louros e altos em ima¬ 
culadas fardas de couro preto, estavam postados a um lado da porta 
principal. Outros PS vigiavam quatro esmeradas fileiras de habitan¬ 
tes, que penetravam no prédio. À medida em que essas fileiras en¬ 
travam rapidamente, os PS continuamente forneciam novos habitan¬ 
tes, tirados da multidão, enquanto destacamentos PS, aqui e ali, em¬ 
purravam habitantes de todos os lugares para o Campo, na área de 
espera. O efeito era o de um continuado processo de movimento, 
uma linha de montagem. Ferie reparou que o pessoal que se agitava 
na área de espera, conversava entre si bastante animadamente, en¬ 
quanto os já colocados em fila adotavam uma dignidade solene, 
apropriada à importância da ocasião. 

— Fico contente de ver que as filas caminham com essa rapi¬ 
dez — comentou Ferie com Remler. — Tanto por considerações 
humanitárias, como de eficiência. 

Remler fez um brusco aceno de cabeça. 

— Alguns desses camaradas têm tal confiança na sua admis¬ 
são no PS, que procuram trocar suas rações por um lugar melhor 
na fila — respondeu. 
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Ferie estava radiante quando Render o levou por uma porta 
lateral. Simpatizava muito com aquele fervor. Todavia, não iria per¬ 
mitir que os melhores candidatos em potencial ao PS enfraquecessem 
seus físicos pela exaustão! 

— Baixe uma ordem dizendo que todo homem apanhado ne¬ 
gociando suas rações, será colocado dez lugares para trás na fila 
— ordenou. — Não podemos deixar nossos melhores puros-sangues 
se exaurirem por causa de um entusiasmo mal orientado. 

— Sim, meu Comandante! — Retrucou Remler, quando entra¬ 
ram no barracão de aço corrugado. 

O interior sem pintura do barracão era rigorosamente funcio¬ 
nal. Cada uma das quatro filas era fichada num longo balcão que 
ocupava metade da extensão do edifício. Por trás dele, havia enor¬ 
mes fileiras de analistas genéticos PS, em reluzentes uniformes de 
couro preto, armados de baterias de testes, que eram aplicados inin¬ 
terruptamente nos candidatos. As quatro filas iam dar numa pequena 
área aberta, bem guardada por uma dúzia de PS armados com por¬ 
retes e submetralhadoras. Além desse ponto, o resto do barracão 
estava oculto por uma divisão de placas de metal, interrompida ape¬ 
nas por quatro soleiras de portas quase despercebidas. Assim que 
cada homem completava os testes, era encaminhado para uma das 
portas, para posterior esterilização. Ferie reparou que a maioria de¬ 
les era enviada pela porta da extrema direita. 

— Desenvolvemos recentemente quatro testes adicionais — in¬ 
formou Remler orgulhosamente, dirigindo-se a Ferie. — Cada hel- 
der deve, agora, enfrentar trinta e três critérios genéticos e, é claro, 
os requerimentos de admissão ao PS são infinitamente mais severos. 
Uma vez que já pusemos a nu cerca de setenta mil recrutas PS no 
Campo, estamos em condições de elevar o nível dos critérios PS uma 
vez mais. Os Campos femininos já produziram cerca de quarenta mil 
fêmeas consideradas geneticamente aptas para cruzamento com os 
PS. Pode imaginar, meu Comandante, que espécimes incríveis a pró¬ 
xima geração irá produzir? 

a — Não há a menor dúvida, Remler — respondeu Ferie, — 
você produziu maravilhas. 

Vibrando de merecido orgulho, Remler conduziu Ferie pela 
porta da extrema esquerda, chegando a um pequeno compartimento 
onde dois PS armados de submetralhadoras e porretes, bateram os 
calcanhares instantaneamente e fizeram continência ao ver o Coman¬ 
dante Supremo. No chão do compartimento havia um ralo. De uma 
torneira na parede, saía uma mangueira. O chão de cimento mostra¬ 
va, apesar disso, manchas desbotadas de um vermelho-acastanhado. 
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— Até agora só descobrimos alguns milhares de Doms — disse 
Remler. — Todavia, os cientistas PS estão muito perto de desenvol¬ 
ver um teste específico para o genótipo Dominador. Até lá, temo 
que alguns Doms escapem, entre os mestiços e mutantes mais co¬ 
muns. 

Ferie retribuiu a continência dos exterminadores PS e balançou 
a cabeça para Remler. 

— Quando um teste específico perfeitamente seguro tiver sido 
desenvolvido, vai ser relativamente simples tornar a processar as es¬ 
terilizações e assim expurgar o último gene Dominador da face de 
Heldon. 

— De qualquer forma, o problema será resolvido na próxima 
geração, de um jeito ou de outro — frizou Remler. 

Remler levou Ferie para a porta dos fundos da câmara de ex¬ 
termínio, atravessou um corredor e entrou numa enorme sala, cheia 
de helders risonhos e excitados, fazendo fila diante de uma parede 
de recipientes de armazenagem, para receber suas novas certidões 
de pureza genética e suas roupas de passeio. 

Antes que o Comandante PS pudesse fazer um gesto para or¬ 
denar uma continência, Ferie foi identificado e um coro meio desa¬ 
finado de “Salve Jaggar!”, acompanhado de umas saudações um 
tanto individualistas, elevou-se daquela massa exuberante. Durante 
mais de um minuto, vivas espontâneos coroaram a manifestação. 

Ferie não pôde evitar um sorriso ao retribuir a manifestação. 
Aqueles helders tinham motivos de sobra para se alegrarem: haviam 
passado nos novos testes severos de genética e foram readmitidos 
na comunidade da verdadeira humanidade. Ferie estava profunda¬ 
mente comovido pela sua contagiante alegria. Ela renovou sua de¬ 
terminação férrea de garantir que só os humanos verdadeiros e mais 
ninguém herdassem o futuro do mundo. 

A seguir, Remler o fez atravessar novamente o corredor, até 
uma sala retangular enorme que era, evidentemente, seu orgulho e 
alegria. O pórtico que saía da área de esterilização, dava diretamente 
num balcão atrás do qual havia cinco analistas genéticos PS, todos 
espécimes altos e louros. Por trás dessa bateria de especialistas ge¬ 
néticos, estava um médico PS, aparelhado com toda espécie da pa¬ 
rafernália médica de precisão. A parte do fundo da sala era ocupada 
por uma série de escrivaninhas, onde se sentavam jovens altos e 
louros, atarefadamente tomando notas em blocos sob a vigilância de 
um capitão PS. A sensação de excitação e fervor patrióticos naquela 
sala era mais que palpável, pois nela os moradores do Campo se¬ 
lecionados nos testes gerais tinham a oportunidade de passar pelos 
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incrivelmente severos rigores genéticos, somáticos, mentais e patrió¬ 
ticos do exame de admissão PS. 

Ao verem Ferie, todos na sala ficaram em rígida posição de 
sentido, fizeram continência e berraram “Salve Jaggar!”. Ferie re¬ 
tribuiu rapidamente e depois, com um gesto de mão, determinou que 
os solenes exames continuassem, sem se incomodar com a presença 
dele, Pessoalmente, guiou Remler para fora da sala por uma porm 
lateral, pois aqueles rapazes mereciam não ter a atenção dividida 
numa hora daquelas e certamente a presença do Comandante Su¬ 
premo naquele momento não podia deixar de constituir uma dis¬ 
tração! 

Assim que atravessou a porta, Ferie deu de cara com uma fi¬ 
leira de espécimes de rostos pálidos e assustados. A intervalos re¬ 
gulares, PS armados de porretes e submetralhadoras vigiavam aquela 
fila de infelizes. Na ponta da fila, via-se um major PS com uma 
prancheta e um riscador. Atrás dele, duas portas. 

Quando Ferie entrou, ouviu esse funcionário se dirigir ao triste 
helder da cabeça da fila, um espécime de aparência decente, à pri¬ 
meira vista. 

, É meu dever informá-lo de que o senhor está totalmente 
aquem das especificações medias do genótipo humano puro. O se¬ 
nhor tem duas opções: ser exilado da Pátria ou esterilizado. Que 
escolhe? 

O sujeito hesitou um instante. Ferie vislumbrou lágrimas em 
seus olhos. Então, subitamente, a presença de Ferie foi notada e 

todos — tanto os PS quanto os infelizes habitantes do Campo _ 

bateram os calcanhares, fizeram a saudação do Partido e gritaram 
“Salve Jaggar!’’ com um vigor e entusiasmo que nada deixavam a 
desejar. Feiic ficou profundamente comovido por essa demonstração 
de solidaiiedade racial, vinda como vinha dos que eram intimados 

a sacrificar sua esperança de uma progénie futura pelo bem da 
Pátria. 

Um momento depois, o helder na ponta da fila endireitou os 
ombros, bateu os calcanhares, ficou em posição de sentido e res¬ 
pondeu ao Major PS, clara e firmemente: 

— Escolho a esterilização, para o bem da Pátria! 

Fez uma impecável saudação do Partido e marchou resoluta¬ 
mente para a porta da direita. 

_ Oitenta e cinco por cento dos rejeitados preferem a esterili¬ 
zação ao exílio — murmurou suavemente Remler no ouvido de 
Ferie. 

Lágrimas misturadas de alegria e tristeza apareceram nos olhos 
de Ferie, pois recusado por recusado marchava estoicamente pela 
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porta da direita, para ser destituído dos seus poderes geradores. Ele 
sabia que diante dos seus olhos passava a prova derradeira da jus¬ 
tiça da sua causa e do triunfo da Suástica. 


O Alto Comandante Marechal de Campo Lar Waffing ergueu- 
se um tanto pesadamente na ponta dos pés, deu uma olhada no 
mapa por trás da cadeira alta de Ferie, acenou para os generais reu¬ 
nidos no Salão de Guerra da Torre da Estrela, sorriu diretamente 
para o próprio Ferie e depois fez seu relatório formal. 

— Meu Comandante, é uma honra e uma satisfação comunicar 
que a renovação do exército pode, agora, ser considerada completa. 
Nossas forças atualmente possuem mais de trezentos tanques e as 
novas fábricas continuam a produzir mais, semanalmente. Temos 
agora mais de duzentos caças e bombardeadores de mergulho e deze¬ 
nas continuando a sair das linhas de montagem. Meio milhão de 
homens de elite foram incorporados às fileiras e tenho orgulho em 
dizer que cada soldado helder está agora equipado com uma sub- 
metralhadora magnífica, bem como com um porrete formidável. 
Existe munição em quantidade e estocamos petróleo para um mês 
de guerra total. Os cientistas do exército estão trabalhando na re¬ 
construção de mísseis dirigidos e muitas outras armas dos antigos. 
Em resumo, meu Comandante, o senhor agora tem à sua disposição 
uma força que unicamente aguarda suas ordens para entrar em 
ação! 

— Muito bem, Waffing! — disse Ferie com considerável en¬ 
tusiasmo, enquanto o Alto Comandante tornava a sentar. 

O exército e os PS necessitavam apenas de ação rápida, para 
atingir o ápice da sua capacidade. O único problema agora era onde 
e como. 

— Acha que estamos em condições de aniquilar Zind, Waf¬ 
fing? — perguntou. 

Waffing meditou durante uns momentos. 

— Não tenho a menor dúvida de que podemos derrotar Zind 
se atacarmos agora — respondeu. — Mas a guerra poderá ser longa 
e árdua. Dê-nos seis meses e nosso exército estará duplicado, te¬ 
remos milhares de aviões e tanques e a velocidade do nosso avanço 
através de Zind será limitada principalmente pela rapidez de que 
nossos tanques forem capazes. Pulverizaremos os porcos numa guerra 
relâmpago. 

Ferie estudou essa explanação da situação. Certamente seria me¬ 
lhor esperar alguns meses até que as hostes de Heldon estivessem 
em condições de exibir força total, antes de lançar o assalto final 


169 


contra Zind. Por outro lado, o exército precisava de um pouco de 
ação imediata. 

— Waffing, seria possível para Zind nos atacar nas próximas 
seis semanas? — perguntou. 

— Dificilmente — retorquiu o Alto Comandante. — Seu sis¬ 
tema logístico é muito moroso. Saberíamos de um ataque desses 
com muita antecedência. E nenhuma preparação para isso está sendo 
feita agora. 

Ferie ficou de pé, com uma decisão tomada. Virou-se para olhar 

o enoime mapa de guerra na parede por trás dele e dirigiu-se aos 
seus comandados. 

^ entro d® duas semanas, Heldon marchará. Uma grande 
co una^ se estenderá através da Borgravia, tomará Gormond e con¬ 
tinuara para oeste, na direção de Vetonia. Ao mesmo tempo, a uni¬ 
dade norte das nossas forças marchará sobre Vetonia através de 
Feder, unindo-se com o exército do sul na capital. Então as forças 
combinadas irromperão pelo Husak, numa grande frente, esmagarão 
toda oposição e empurrarão os remanescentes das forças husaks para 
as terras desertas do oeste, para nelas perecerem. Assim que nossas 
tropas se apoderarem de Borgravia, cada cabana de barro em Cres- 
sia, Arbona e Karmath será arrasada pela força aérea e a escória 
empurrada para as terras selvagens do sul. Com isso, garantimos 
nossa retaguarda para o encontro final com Zind. Caso toda essa 
operação leve mais de um mês, ficarei terrivelmente desapontado. 

Os maxilaies dos velhos generais caíram diante da audácia do 
plano. Waffing, todavia, deu um soco na mesa, rindo de satisfação. 

Se a operação levar mais de um mês, meu Comandante — 
eclarou eu pessoalmente matarei cada oficial do exército, depois 
me rebaixo a soldado raso, ponho o cano da minha submetralhadora 
na boca e me executo por alta traição! 

Feric deu uma gargalhada, demonstrando sua satisfação pela 
brincadeira de Waffing. Este não pôde resistir ao próprio senso de 

umor e explodiu numa risada. Num instante, até os severos gene¬ 
rais juntaram-se à alegria. 

\\T en ^ ant0 ’ Feric percebeu que o verdadeiro espírito que levou 
foi 3 in f- a azer um v °t° radical, iria levá-lo a continuar, caso 
cas igo fosse necessário diante de algum acontecimento inespe¬ 
rado. Que maravilhoso grupo de heróis ele tinha a honra de co- 


, r^? UaSe ~ a *? eia ~ noite ’ Feric Jaggar assumiu seu lugar no posto 
de observação do tanque helder que ia na frente. Ao lado dele, como 
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motorista, Ludolf Best, cujos olhos brilhavam de excitação e fa¬ 
natismo. A verdadeira batalha naquela campanha iria ser com o tem¬ 
po, pois o exército borgraviano não podia ser qualificado nem como 
piada. Portanto, a vanguarda da força que Ferie havia reunido exa¬ 
tamente na margem interna sudeste do Bosque Esmeralda, consistia 
de cento e cinqüenta tanques, bem municiados de obuses explosivos 
e incendiários. Combinados com a força devastadora de cem bom¬ 
bardeiros de mergulho acabados de levantar vôo para atacar a ca¬ 
pital borgraviana, aqueles tanques seriam suficientes para liquidar 
qualquer oposição organizada dentro da Borgravia, numa questão de 
horas. Assim que os tanques marchassem para leste através da Bor¬ 
gravia, a infantaria motorizada e as motocicletas PS limpariam o 
caminho à sua frente e quando a força blindada atingisse a fronteira 
vetoniana, Remler já estaria com Campos de Classificação em cons¬ 
trução. 

Ferie decidira chefiar pessoalmente o ataque inicial à Borgravia 
e ficar à frente das forças helders limpando a cloaca até que Gor- 
mond fosse arrasada. Isso, tanto por motivos pessoais como por con¬ 
siderações de moral coletiva. Podia imaginar algumas visões que 
iriam agradá-lo mais que a da destruição da capital borgraviana, na 
qual sua juventude fora desperdiçada, arrasada e consumida em 
chamas. 

Best estivera conferindo ansiosamente seu relógio quase a cada 
meio minuto. Olhou-o mais uma vez. Então, com um sorriso juve¬ 
nil, ligou o motor do tanque. 

— Está na hora, meu Comandante! — disse. 

Sorrindo para o entusiasmo juvenil de Best, Ferie sacou o Gran¬ 
de Porrete de Held, ergueu-se e levantou a haste da sua arma bem 
alto sobre a cabeça, pela escotilha aberta do tanque, captando um 
raio prateado de luar na cabeça brilhante da arma. Subitamente, a 
noite foi despertada pelo trovejar de dezenas de motores a gasolina. 
O poderoso zumbido do motor do tanque de Ferie fez com que as 
próprias moléculas da sua carne iniciassem uma marcha de incontido 
compasso marcial. Ferie embainhou o Malho de Aço, fechou a esco¬ 
tilha por cima da cabeça, passou as correias de segurança no corpo, 
ligou seu microfone de garganta e deu a ordem longamente esperada 
por Best e suas forças: 

— Para a frente! 

Esmagando a terra e o mato rasteiro sob as lagartas de ferro 
forjado, o tanque pulou para a frente, saindo da clareira que servia 
de ponto de concentração. Enquanto Best fazia calmamente o tanque 
aumentar a velocidade, Ferie olhou pelo periscópio de ré e viu um 
compacto oceano de tanques acompanhando-o de perto, atravessan- 
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r d ° a C i are j ra na dire ? 50 da estrada que levava à passagem a vau do 
UJm ' A formação era a própria simplicidade: o tanque de Ferie 
na cabeça e atrás dele dez fileiras, com quinze tanques cada uma 
A infantaria motorizada e as divisões de motocicletas só duas horas 

depois começariam seu avanço sob a proteção daquele escudo de 
aço. 

Por instigação de Bogel - embora certamente não sem a ca¬ 
lorosa aprovaçao de Ferie - os tanques haviam sido enfeitados 
para aquela ocasiao, de maneira grandiosa. A carroçaria de cada 

rJelÍL t :„r ta a caí Tn° relUZ ?, nte ’ enquanto aa torrinhas eram 
, f ma ?» tendo a cada lacJ o grandes suásticas pretas dentro de 

melha° tremulava Uma bandeira a -ástica veí 

racado oZtil n 01 f dhosa mente no mastro da antena de cada cou- 
Ç • Q ando a formaçao de tanques atingiu o campo aberto mie 
desembocava no Ulm, esse espetáculo inspirador coZou a ser tè- 
evisa o, nao apenas para Heldon, mas também para Husak e Ve- 

tante justificado d°o'poder mflíde Heldon^Quc^grande efpetóculot 

tif.v À - qUeI f d ' stancia » O Ulm não passava de um fio dágua As for 
trfrcaçoes da fronteira borgraviana, na sua margem S afastada 

s 0 r„t„nL”" r om “ 

estiços, por tras de cercas de arame farpado. Não obstante anan- 
tamen tí^fP ara o rio na escuridão, a noite foi subi- 

e Feri® 1 f mmada ^° r ° bUSes Ian S ados daa posições borgravianas 
e Ferie pode ouvir algumas balas perdidas chocar-se inofensivamen- 

esauidíões ‘ mpenetrav ® 1 proteção do seu couraçado. Sem dúvida, os 
ra meia h & coura Çados aéreos que haviam atravessado a frontei- 
meia hora antes, tinham alertado o infeliz rebotalho. 

à trinm C ~ aP u rt ° U ° botao do seu microfone e deu a ordem tanto 
p açao o seu próprio tanque, quanto à de toda a formação- 

~ Pogo a v °»t ad e, até toda resistência ser esmagada! ? 

aue aurnidnff 110 abal '_ ado Pôde ser sentido e ouvido dentro do tan- 

Depoi, uma gfanT 1S e a x°o!o a - t0rrÍnha aP ° nt ° U ° Canhão para ° alv °- 
e um momento mais tarcIe Fert lí 6 ™ 01 cbegalam ao couraçado 
são cor de laranf l f enC VIU flonr na escuridão uma explo- 

rulho ensurdecedor deTdas m d7tZ d ° r”' ediatameaí e, o ba- 

seu corpo, apesar das paredes de T. I ?"° d ° S CanhÕeS Sacudiu 
r pareaes de aço do tanque, uma nuvem meteó- 
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rica de balas zuniu sobre sua cabeça e as posições borgravianas re¬ 
luziram em grandes repuxos de fogo. 

O tanque de Ferie atirou mais uma vez, enquanto a formação 
continuava o avanço. O fogo concentrado dos couraçados negros con¬ 
tinuava a reduzir as posições borgravianas a escombros. Uma fuzila¬ 
ria final fez nuvens de terra e carne voar em todas as direções e 
logo depois as lagartas do tanque de Ferie estavam chapinhando nas 
águas rasas do Ulm. Ferie apertou o gatilho de sua metralhadora 
quando o tanque abriu caminho pelo arame farpado borgraviano. 
Atrás dele,. a formação de tanques enchia o ar com o estrépito e as 
faíscas das balas, enquanto acabava de esmigalhar o pouco que res¬ 
tava das fortificações totalmente arrasadas. 

Quanto aos próprios borgravianos, pouco havia para ver deles, 
a não ser fragmentos espalhados de carne sangrenta nos buracos 
ainda fumegantes produzidos pelos obuses. Os poucos infelizes der¬ 
rotados que não haviam sido reduzidos a frangalhos pelos canhões, 
tinham fugido, guinchando e urrando de pavor dentro da noite. Quan¬ 
do o sol nascesse, a infantaria motorizada e os motociclistas PS iriam 
caçá-los e aniquilar os desgarrados um a um, se fosse necessário. 
Quanto maior a implacável precisão demonstrada, mais cedo se tor¬ 
naria evidente para todos os mutantes e mestiços no caminho do 
avanço helder, que a resistência era totalmente inútil. Assim, uma 
política bem executada de liquidação total do inimigo provaria ser 
o comportamento mais misericordioso possível no longo trajeto. 


Durante toda a noite, a força blindada movimentou-se para 
leste, através dos campos ondulados da Borgravia na direção de 
Gormond, sem encontrar nada que pudesse ser razoavelmente con¬ 
siderado como resistência organizada. 

Ferie havia determinado a destruição de todas as aldeias, fa¬ 
zendas e outras edificações no caminho do avanço e a matança de 
toda a canalha borgraviana, bastante estúpida para mostrar sua face 
corrupta. Em sua quase totalidade, as habitações daquela região con¬ 
sistiam de solitárias cabanas de camponeses, rudemente construídas 
de toras, unidas por lama ou estrume secos. Um simples obus in¬ 
cendiário era mais que suficiente para converter um daqueles chi¬ 
queiros numa crepitante fogueira e mais um ou dois tiros bastariam 
para tornar os campos num mar de fogo. Vez por outra, criaturas- 
caranguejo tentavam fugir das ruínas como estercoreiros, para serem 
estraçalhadas por uma rajada ou duas de metralhadora, porém, em 
sua maioria, os borgravianos da região fugiram muito antes da che¬ 
gada dos tanques, cabendo às tropas de liquidação procurá-los e li- 
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quidá-los. Mesmo as aldeias que a coluna encontrou, estavam vazias 
e indefesas, o que permitia aos tanques proceder a uma destruição 
total sem um gasto sério de munição. 

Cerca de uma hora antes da aurora, Ferie vislumbrou um res¬ 
plendor vermelho no horizonte leste, que tremulava e crepitava como 
uma longínqua conflagração. 

— Olhe, Best — disse — deve ser Gormond! 

Nossos bombardeiros de mergulho devem estar dando uma 
lição aos porcos. 

Não muito depois, um ruído afastado e abafado de explosões 
pôde sei ouvido e quando o sol já estava no alto, as bombas caindo 
sobre a cidade enchiam o ar com um som parecido ao trovão, cha¬ 
mas enormes eram claramente visíveis sobre as ruínas distantes e Fe- 
íic pensou que mal podia imaginar couraçados aéreos individuais mer¬ 
gulhando sobre a vila com suas bombas. 

Subitamente, Best apontou para leste. 

Olhe ali, meu Comandante — disse. — Acho que é o exército 
borgraviano. 

Do outro lado da planície, entra a força de tanques helders e 
Gormond, Feiic divisou uma espécie de linha cinza mosqueada na 
paisagem cinza-verde irregular. Era evidentemente o exército borgra¬ 
viano, reunido para opor alguma espécie de resistência ao avanço 
helder. 

Como que confirmando essa suposição, pequenas línguas de 
fogo surgiram daquela escoria cinzenta e uns momentos mais tarde 
meia dúzia de obuses explodiam inofensivamente cerca de mil metros 
de distância dos tanques helders. Os atiradores helders, por sua vez, 
tinham coisa melhor a fazer que desperdiçar munição naquela dis¬ 
tancia. Ferie ligou o microfone e entrou em contato com o chefe 
dos couraçados aéreos que atacavam Gormond. 

Fala o Comandante Supremo. Destaque uma vintena de seus 
aviões para atacar as tropas borgravianas a leste da cidade. 

— Imediatamente, meu Comandante! Salve Jaggar! 

' .^ >ortant < 0 ’ na hora em que a linha mosqueada reunia-se num 

° con ^ u . n ^° mestiços borgravianos de uniformes cinza, espa¬ 
da 055 pela linha de avanço numa desordem incrível, vinte rápidos, 
n hantes e negros couraçados aéreos já estavam mergulhando so¬ 
bre o adversário, um após outro, numa série contínua de bombar- 
eio e mergulho, atingindo e estraçalhando as criaturas embaixo, 
com uma chuva firme de balas de metralhadora. Como grandes 
aguias de metal, os aviões mergulhavam e subiam, deixando vintenas 
de infelizes mutantes mortos à sua passagem, quando estes corriam 
e pulavam estupidamente em pânico, despedaçando com bombas 
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aéreas os poucos e desajeitados couraçados velhos que os borgra¬ 
vianos exibiam. Era, ao mesmo tempo, uma proeza inspiradora e 
monumental. 

— Abrir fogo! — ordenou Ferie aos comandantes dos tanques. 
— Fogo à vontade, enquanto houver alvos! 

Um trovão sacudiu seu tanque quando os canhões atiraram, os 
obuses sibilaram sobre sua cabeça e uma floresta de cogumelos das 
explosões surgiu nas fileiras dos borgravianos. Os tanques despeja¬ 
vam incessantemente rajadas e mais rajadas de obuses explosivos 
sobre a canalha espavorida, enquanto os couraçados aéreos conti¬ 
nuavam a castigar os mutantes com suas metralhadoras. Então, fi¬ 
nalmente, os próprios tanques chegaram até o exército borgraviano, 
ou o que quer que fosse. 

Um vasto aglomerado sem ordem de trincheiras e abrigos fora 
apressadamente cavado na planície, em frente à capital incendiada. 
Rolos de arame farpado haviam sido dispostos quase ao acaso entre 
aquelas fortificações grosseiras e ridículas. A área inteira estava 
marcada por centenas de crateras fumegantes de bombas e obuses. 
O campo de batalha estava coberto por uma névoa acre de fumaça 
de pólvora. Fragmentos de equipamento destruído borgraviano jaziam 
por todos os lados: pedaços de morteiros, carcaça de couraçados 
derrubados, metralhadoras quebradas e retorcidas e toda espécie 
de mutantes nojentos em uniformes cinzentos, jaziam espalhados, 
em sangrentos molambos de carne. 

— O que resta mal dá para a gente se incomodar, meu Co¬ 
mandante — observou Best, meio desapontado. 

O comentário era um tanto exagerado, pois do abrigo das trin¬ 
cheiras, buracos, crateras e pedaços retorcidos de escombros, Caras 
de Papagaio, Peles Azuis, Homens Sapo, anões e criaturas com todos 
os outros defeitos genéticos, atiravam de rifle inutilmente contra os 
tanques, com as balas estalando como pedras contra as placas blin¬ 
dadas. 

Ferie manteve fortemente apertado o botão de tiro de sua me¬ 
tralhadora, enviando uma corrente contínua de chumbo selvagem 
sobre as monstruosidades à sua frente, enquanto as lagartas do seu 
tanque esmagavam um rolo de arame farpado e atingiam um Cara 
de Papagaio, um anão corcunda e um Pele Azul, aninhados por 
trás dos destroços de um couraçado. 

— Usem metralhadoras! — ordenou aos comandantes dos tan¬ 
ques. — Mudar os canhões para obuses incendiários! 

Os tanques avançavam rapidamente pelo campo de batalha, pro¬ 
tegidos por uma sólida muralha de balas de metralhadora, esmagan¬ 
do arame, trincheiras, buracos e borgravianos, sob suas poderosas 
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lagartas de aço. Usando tiro direto, os canhões despejaram obuses 
de fósforo nas fileiras da canalha mutante. Centenas de criaturas 
rastejantes, cambalearam, se arrastaram, correram e se atiraram lou¬ 
camente em todas as direções, com os uniformes e a carne em cha¬ 
mas. Os borgravianos no caminho dos tanques começaram a pular 
enlouquecidos das suas posições, correndo alguns metros num aco- 
vaidado fienesi de medo, apenas para serem triturados pelas metra¬ 
lhadoras e reduzidos a polpa sob as lagartas dos tanques em marcha. 

O instrumento da vingança helder continuou seu trajeto pela 
planície na direção de Gormond, empurrando à sua frente os rema¬ 
nescentes do destruído exército borgraviano. Uma sólida formação 
de couraçados negros e tremulantes bandeiras com a suástica ver¬ 
melha, pulverizava tudo à sua passagem, deixando atrás apenas cha¬ 
mas, cinzas e os corpos mortos do inimigo. 

Que visão maravilhosa, Best! — exclamou Ferie. — Pode 
imaginar o efeito disto em Vetonia e Husak? 

Talvez agora se rendam sem qualquer resistência, meu Co¬ 
mandante! 

Rendição nao sera tolerada nesta guerra! — disse Ferie. _ 

Temos de fazer com que todos esses estados mutantes sejam um 
exemplo. 

Minutos depois, o tanque de Ferie entrou nos subúrbios de 
Gormond ou, em vez disso, no que sobrou da capital borgraviana: 
pilhas de escombros fumegantes aqui e ali, avivados por um edifício 
de madeira ainda envolto em chamas brilhantes. Os cadáveres de 
mutantes e mestiços jaziam por todos os lados, muitos deles decen¬ 
temente queimados a ponto de estarem irreconhecíveis, mas todos 
exibindo muito claramente suas nojentas degenerescências genéticas: 
minúsculas cabeças afiladas, longos braços pendentes, pele mosquea¬ 
da de azul, verde, castanho ou mesmo vermelho, nojentas corcundas 
peludas, lábios quitinosos ou até carapaças, membros terminando em 
aglomerados de tentáculos vermiformes, um conjunto revoltante de 
protoplasma deformado e retorcido. 

À medida em que os tanques penetravam naquele flamejante 
e sepulcral monturo de refugo genético, esmagando ocasionalmente 
com seus canhões um edifício curiosamente intato ou arrancando 
um amontoado de grotescos sobreviventes com suas metralhadoras, 
a mente de Ferie voltava-se para os dias terríveis do seu exílio, 
quando aquelas miseráveis coelheiras viviam apinhadas de uma pio- 

lhada nojenta, que só por estar viva já era uma ofensa para sua 
humanidade. r 

. Um Pele Azul pulou de um monte de escombros para outro e 
Ferie o estraçalhou com uma rajada de metralhadora. 
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— Menos um saco de cromossomos deformados para contami¬ 
nar a fonte genética mundial! — exclamou. — Best, você não pode 
imaginar a satisfação pessoal que me dá poder finalmente varrer 
esta cloaca fedorenta da face da Terra! 

Uma hora depois, a força blindada havia aberto seu caminho 
através das ruínas de Gormond, tomando todo cuidado para não dei¬ 
xar em pé nenhum edifício, nenhuma monstruosidade nojenta viva, 
para reproduzir uma vez mais sua espécie impura. Ferie não tinha 
a menor dúvida de que Remler e os PS eram inteiramente capazes 
de limpar o antigo território da Borgravia do derradeiro elemento 
contaminador e entregá-lo preparado para sua incorporação ao Do¬ 
mínio de Heldon. Mas era uma questão de honra pessoal que sua 
própria força blindada completasse a purificação de Gormond, até 
a última construção fétida e gene deformado. A cloaca a que a trai¬ 
ção de Karmak o havia condenado durante tantos anos, tinha de 
ser erradicada da face da Terra pelo fogo, como se nunca houvesse 
existido. 

E quando a força blindada continuou a marcha para oeste atra¬ 
vés das planícies além de onde existira Gormond, empurrando uma 
horda de refugiados, como porcos subumanos que eram, Ferie olhou 
pelo periscópio da retaguarda e só viu uma enorme coluna de fogo 
e fumaça, fervendo no céu às suas costas, onde havia existido o 
monte de esterco chamado Gormond. 

— Fico pensando se você pode imaginar, Best, a satisfação 
que sinto por finalmente ter removido por completo essa mancha 
na honra da minha árvore genealógica — disse com voz suave. 

— Mas, meu Comandante, sua capacidade de manejar o Gran¬ 
de Porrete de Held é uma prova clara de que ela é a mais pura do 
mundo! 

Ferie sorriu. 

— Você tem razão, é claro — respondeu. — Todavia, sinto 
como se uma afronta pessoal tivesse sido removida e isso redobra 
meu prazer pelo trabalho bem executado. 

A declaração foi entusiasticamente saudada por Best. 

— Isso eu posso entender facilmente, meu Comandante! — 
exclamou. 


O sol brilhava esplendorosamente sobre as águas cristalinas do 
Ulm quando o carro preto de comando de Ferie, recentemente pin¬ 
tado, escoltado por um pelotão de motocicletas PS igualmente im¬ 
pecáveis, enveredou pela ponte Ulmgarn, penetrando na Província 
de Ulmland do Sul, que havia apenas um mês fora o reduto da pes¬ 
tilência mutante da Borgravia. Ao lado de Ferie, Bors Remler exul- 
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tava de prazer, pois mesmo naquele estágio inicial, a indústria e o 
fanatismo do povo helder sob a direção dos PS havia realizado 
milagres, transformando o antigo monte de esterco genético, numa 
província inteiramente adaptada para ser habitada por humanos ver¬ 
dadeiros. 


A cidade fronteiriça, antigamente conhecida por Pormi, cha¬ 
mava-se agora Cabeça de Ponte e fora totalmente remodelada. Os 
arquitetos helder haviam arrasado completamente as cabanas e chou¬ 
panas miseiaveis da cidade borgraviana e aberto novas ruas, pavimen¬ 
tadas de cimento, num agradável padrão que combinava blocos re¬ 
gulares com series de avenidas partindo de cinco grandes praças cir¬ 
culares formais. Já haviam sido erguidos muitos edifícios novos e 

dezenas de outros estavam em construção. Os edifícios públicos 

eram de pedra preta ou de mármore estriado de vermelho, erigidos 
numa escala deliberadamente enorme e convenientemente enfeitados 
com relevos em bronze reluzente e estatuária gigantesca, nos quais 
o tema da continuidade entre os heróis do passado e os heróis ainda 
maiores da Suástica predominavam. Os prédios mais mundanos 
eram de tijolo esmaltado, em alegres matizes de amarelo, azul, ver¬ 
melho e veide, cuja maioria não exibia fachadas cheias de baixos- 

relevos em madeira. Cabeça de Ponte já possuía inúmeros colonos 

helders. Estes, com as equipes de construção, alinhavam-se ao longo 
das ruas da semi-acabada cidade modelo, acenando com bandeirolas 
de papel com a suástica impressa, vivando, fazendo saudações es¬ 
pontâneas do Partido e gritando “Salve Jaggar!” à medida em que 
o carro de Ferie passava. 


Ferie, poi sua vez, não pode evitar o riso de satisfação en¬ 
quanto se^ mantinha ereto na traseira do carro aberto, respondendo 
as saudações. Estava exatamente acabando de voltar de uma viagem 
vitoriosa à Oestelândia, a nova província que, havia apenas uma 
semana, tinha sido Vetonia, e sabia com total justeza exatamente 
como a guerra ia bem. Os flancos sul e norte do exército helder 
tinham se juntado duas semanas depois do início da campanha, 
muito antes do programado, e haviam destruído totalmente o exér- 
cro vetomano em três dias, demolindo depois inteiramente a capital 
e Barthang, com os novos mísseis guiados operacionais de Waf- 
r p n Jpro SS ,? “ - as tropas de apoio remanescentes a deixar o que 
selvnapnc^ et0 1 nia e forçar a cor Í a uivante a fugir para as terras 

Ô Sn nV -°ü P 2' a HuSak ' Agora Watfin S estava conduzindo 
tro denmrU 6 !, de 2 usak 6 es P erav a-se que Kolchak caísse den- 

a euerra ttt° U r 01 ^ Ta0 l0g ° 3 capital de Husak fosse Pulverizada, 
tarefa de Uma conclusao satisfatória e só restaria a 

humanos ve daddros coní l uistadas e sua colonização com 
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E agora ele via a irrefutável prova do vigor e rapidez com que 
o povo helder, chefiado pelos PS, podia purificar a terra conquistada 
e torná-la apropriada para a incorporação ao Domínio de Heldon. 

Quando o cortejo dirigiu-se para campo aberto, Remler virou- 
se para Ferie com talvez um ligeiro tremor no rosto. 

— Meu Comandante — disse, — tomei a liberdade de orde¬ 
nar ao motorista que nos levasse a um Campo de Classificação aqui 
perto. Temos um pequeno problema que eu acho necessitar de sua 
decisão pessoal e imagino que o senhor quererá ver um Campo 
borgraviano antes de agir. 

Ferie fez um aceno de concordância mais ou menos indiferente, 
pois estava absorvido pela engenhosidade e atividade helder, clara¬ 
mente visíveis também ali no campo. O pavimento da estrada era 
agora sólido cimento cinzento e não a poeira e a lama borgravianas. 
Aqui e ali, casas de fazenda helder, de madeira, pontilhavam a pai¬ 
sagem e viam-se fazendeiros preparando o solo humano recentemente 
conquistado, para o arado. O cortejo de Ferie prosseguiu durante 
mais trinta quilômetros pela formidável estrada nova, por campos 
que eram agora mais helder que borgravianos. 

Na verdade, nada mais se via dos antigos habitantes híbridos 
da Borgravia, até que o cortejo aproximou-se do grande Campo de 
Classificação que fora erguido em Ulmland do Sul, cuidadosamente 
isolado dos centros de habitação humana. 

Esse Campo, típico dos construídos nos territórios conquistados, 
era muito mais extenso que os existentes em Heldon, embora edifi¬ 
cado dentro do mesmo traçado básico, pois a tarefa ali era propor¬ 
cionalmente maior. Só naquele Campo, havia cerca de cem mil bor¬ 
gravianos confinados, num enorme retângulo de arame farpado ele¬ 
trificado, e alojados num vasto conjunto de barracas dentro daquele 
perímetro. Além disso, a população desse Campo não era de ma¬ 
neira alguma a típica das condições conseguidas nas novas pro¬ 
víncias. 

Quando o motorista do carro do comandante estacionou o veí¬ 
culo junto da grande cerca, Ferie foi presenteado com um espetá,- 
culo mais revoltante que quaisquer dos outros que foi forçado a tes¬ 
temunhar. Amontoada por trás do arame farpado, havia uma apa¬ 
rentemente infindável multidão de criaturas grotescas, as mais repug¬ 
nantes possíveis. Milhares de Caras de Papagaio estalavam os bicos 
uns para os outros. Anões corcundas dos tipos mais variados bri¬ 
gavam, como manadas de caranguejos monstruosos. Criaturas de 
braços mais compridos que os corpos, bamboleavam à toa, como 
macacos das selvas. As peles tinham todas matizes cancerosos: ver¬ 
de, azul, vermelho, castanho, violeta. Cabeças de Alfinete esfrega¬ 
vam os ombros em asquerosos Homens Sapo. Além disso, esterco, 
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detritos apodrecidos e sujeira apareciam por todos os lados e o 
fedor que subia do Campo era absolutamente horripilante. 

— Quero que o senhor seja o primeiro a conhecer a realidade 
do problema, meu Comandante — disse Remler. — Arrebanhamos 
até o último borgraviano e os PS estão mais que habilitados à tarefa 
de confiná-los nos Campos, pois mesmo um cego não teria dificul¬ 
dade em separar um humano verdadeiro do lixo genético, desde que 
ainda possua o sentido do olfato. Mas o que vamos fazer com todas 
essas ciiaturas imundas? Estamos mantendo milhões nos Campos 

boigiavianos e a situação nas outras províncias conquistadas não é 
melhor. 


Por trás do arame farpado, Caras de Papagaio, Peles Azuis, 
Homens Sapo e toda a variedade das outras monstruosidades cata¬ 
vam entre o esterco e a imundície, com os dedos, pedaços de ma¬ 
terial comestível, que levavam diretamente à boca. A garganta de 
Ferie começou a reagir. 

— É evidente que todos precisam ser esterilizados e depois exi¬ 
lados nas terras selvagens — disse. 

— Mas, meu Comandante, como impedir milhões desses infe¬ 
lizes de simplesmente retornarem às suas antigas moradias? O senhor 
pode ver as maravilhas que fizemos aqui. Em poucos meses, esta 
terra em nada se distinguirá do resto de Heldon. Porém, como po¬ 
deremos chegar a tal com hordas de mutantes empobrecidos vagan¬ 
do pelo interior? 

Era impossível negar que Remler havia tocado num ponto 
crucial. Que contraste entre o ar civilizado de Cabeça de Ponte e 
arredores e o chiqueiro fétido que aquela mesma região havia sido 
quando piolhentos como os confinados por trás do arame farpado 
infestavam a área! Como seria possível encorajar os helders a colo¬ 
nizar as novas províncias se eram presenteados com o terrível espe¬ 
táculo daqueles vermes degenerados em cada canto? 

— Talvez fosse melhor confinar as criaturas nos Campos até 
morrerem — disse Ferie, quando um Homem Sapo de olhar mor- 

tiço, a cerca de dez metros do carro, baixou as calças e começou 
a defecar. 


Eu também penso assim, meu Comandante — retrucou 
Remler. Mas o custo de alimentar e abrigar milhões desse rebotalho 
mutii durante décadas abala a imaginação. E com que fim útil? 

• Ç 0 m P reend0 seu P onto de vista — disse Ferie. — De acordo 

-"Tf ex ? e i?2 ncia dos bor g ravian °s, sei que levam uniforme- 
, 1 sórdidas, cte miséria infinita. São geneticamente inca- 

£ f rip h & \? e í° r ’ ^ ao dúvida de que a eutanásia seria um 

umamdade com esse rebotalho, bem como com o nosso 
rumo pragmático. Porém insisto veementemente em que a Tarefa deve 
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ser executada com um mínimo de sofrimento e tão eficiente e eco¬ 
nomicamente quanto possível. 

— Sem dúvida, meu Comandante! — aprovou Remler. — Os 
cientistas PS desenvolveram um gás que embota a consciência da 
vítima e depois a vitalidade, sem o menor traço de incômodo. Além 
disso, é eficiente em pequenas doses e sua produção é razoavelmente 
barata. Podemos eliminar os habitantes de cada Campo dentro dos 
novos territórios dessa maneira, ao custo de manutenção do Campo 
onde estão durante seis semanas. 

O fedor dos borgravianos amontoados penetrava violentamente 
nas narinas de Ferie como o miasma de uma montanha inimagina- 
velmente enorme de esterco. O programa que Remler sugerira era cla¬ 
ramente a maneira mais prática de tratar os antigos habitantes dos 
novos territórios. Era difícil admitir que os helders concordassem em 
gastar somas enormes durante décadas na manutenção daquele aglo¬ 
merado de monstruosidades, e permitir que essas criaturas andassem 
livres em território humano verdadeiro, também era impensável. 
Além disso, aqueles coitados certamente tinham o direito de espe¬ 
rar que seus superiores humanos verdadeiros fossem tirá-los da mi¬ 
séria tão rapidamente e tão sem sofrimento quanto possível, em vez 
de deixá-los apodrecer na própria imundície. Nesse ponto, os dita¬ 
mes do pragmatismo e da moralidade absoluta coincidiam. O dever 
humanitário dos helders era idêntico à sua necessidade econômica. 

—- Muito bem, Remler — disse Ferie. — Obtenha o material 
necessário e termine a liquidação dos habitantes do Campo de Clas¬ 
sificação, dentro de dois meses. 

— Dentro de seis semanas, meu Comandante! — prometeu 
Remler fervorosamente. 

— Você é uma garantia para a Suástica, Remler! — exclamou 
Ferie. 


Embora soubesse muito bem que a luta pela preservação do ge- 
nótipo humano verdadeiro iria demorar enquanto os Doms e seus 
escravos pululassem nas vastidões de Zind, Ferie sentiu que os helders 
mais que mereciam uma festa. Assim, declarou dia de júbilo na¬ 
cional uma semana depois da queda de Kolchak ter completado a 
vitória final da Suástica no último estado mestiço remanescente no 
oeste. 

Foram programados comícios do Partido em todo o Domínio 
de Heldon. Na própria Heldhime, Ferie determinou a execução do 
maior e mais inspirado espetáculo de todos os tempos, que seria 
televisado para os mais longínquos recantos da nação em expansão, 
como uma festa e inspiração para todos. 
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Num campo aberto, não afastado da cidade, fora erguida uma 
plataforma de revista de tropas. Quando o sol começou a se pôr 
no horizonte ocidental, a construção apareceu com o aspecto de 
considerável imponência para as centenas de milhares de helders 
que lotavam o campo em volta até onde o olhar podia alcançar 
O palanque de revista fora erguido como uma série de cilindros de 
diâmetro decrescente, um sobre o outro. A base da torre era uma 
plataforma circular, com degraus de 5 metros de altura, onde esta¬ 
vam mil PS puios-sangues, a nata absoluta da elite: nenhum tinha 
menos de dois metros de altura, todos com cabelos cor de trigo e 
o os e um azul transparente, vestidos com impecáveis uniformes 
e couro pieto, cujas insígnias haviam sido lustradas a ponto de o 
sol poente arrancar delas raios alaranjados como de milhares de fa¬ 
cetas de diamante. Cada um desses espécimes de super-homens se- 
prava uma tocha acesa, cuja labareda escarlate combinava com o 
tom das suas capas de suástica flutuantes ao vento. No topo desse 
gigantesco pedestal de chamas, havia um cilindro menor, recoberto 
por um pano escarlate, com a suástica estampada, sobre o qual es¬ 
tavam os altos dignitários do movimento — Waffing, Best, Bogel e 
Remler — magníficos em seus uniformes pretos do Partido. Knal- 
mente, a espira central do palanque de revista de tropas era uma 
longa e estreita haste vermelho-vivo, de cinco metros de altura no 
apice da qual estava Ferie, num maravilhoso uniforme de couro 
preto e capa vermelha, com o Grande Porrete de Held, reluzente e 
balançando no seu largo cinturão de couro. Ferie era iluminado por 

avermelhar) a 13 eIétr ‘ Ca escondida > c « uma sutil coloração 

Quan^o U fh d m, qU r T 3 a P arência de um gigantesco bronze vivo 

partidários He ‘ ° ha ü d0 para baixo ’ P ara 0 infindável mar de seus 
partidários, de uma altura de mais de trinta metros. 

nor tneW éS da e t norme extensao do campo raso de parada, limitado 
™fwH- h ^ qUe - traÇavam uma trilha em forma de flecha entre a 

de a mad e ir S a S1 H 6nt - S ’ tinha à sua frente uma enorme suás- 

uca de madeira, de cinquenta metros de altura. 

. Iiní!°H m T e “ t0 exat0 . em qn e a beira inferior do disco solar tocou 
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“® lba !° bre . 08 arr edores, vinte couraçados aéreos, pretos e relu- 

de altúra°0 J rH m ° cai ? po de Parada, a menos de cem metros 

vivar ria' mnítM- I a Sua ve . loz passagem misturou-se com o alegre 

explodiu em chamas f esse _ sinal espetacular, a gigantesca suástica 
expioaiu em chamas, fazendo estremecer as almas. 

aihda P senti^p^ , amp l a €xt ensão do campo de parada, Ferie pôde 
cor d de saneue e „™ ? blema g ,orioso expelindo chamas 

reluzentes mornS?, & parada c °meçava, com cinco mil 

reluzentes motocicletas pretas dos PS passando pelo tablado de re- 
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vista a noventa quilômetros por hora, em filas de absoluta precisão, 
com cada motociclista carregando uma flâmula com a suástica ver¬ 
melha, esticada pelo deslocar do vento, como uma chama petrificada. 
Enquanto cada fila de motocicletas guinchava bem abaixo dele, 
numa glória preto e vermelha, os PS faziam continência e gritavam 
“Salve Jaggar!” de tal forma que o efeito, do ponto de vista de 
Ferie, era o de uma onda contínua e firme de braços em continência 
e um trovão de saudações que se misturava com o barulho dos mo¬ 
tores, para sacudir as colinas e os vales, ribombando grandiosa¬ 
mente quilômetros em volta. 

Ferie retribuiu aquela poderosa e crescente saudação com uma 
longa série de secos e nervosos ergueres de braço, na saudação do 
Partido, de maneira que cada fileira de motociclistas PS era tratada 
como uma entidade particular pelo Comandante Supremo, quando 
passavam por ele. 

Colada à retaguarda dos motociclistas PS, vinha uma forma¬ 
ção de duzentos tanques pretos «e vermelhos, deslocando-se veloz¬ 
mente em filas de dez. Quando cada fila de tanques passava pelo 
palanque de revista, o canhão atirava com pólvora seca, enchendo 
o ar com ininterruptos trovões que ecoavam e com o cheiro ine¬ 
briante de pólvora. Ferie retribuiu sacando o Malho de Aço e man¬ 
tendo a poderosa arma rigidamente ereta até que o último tanque 
passou, com sua haste reluzente refletindo milhares de fagulhas 
e pontos luminosos da grande suástica flamejante do outro lado do 
campo de parada. 

Longe, muito abaixo dele, Ferie pôde ver um oceano de hel- 
ders espalhando-se até o infinito, gritando, pulando e fazendo con¬ 
tinência num frenesi, completamente integrados na glória do mo¬ 
mento. Tonéis de cerveja eram abertos e, aqui e ali, os populares 
começaram espontaneamente a dançar. Milhares de tochas impro¬ 
visadas foram acesas e sacudidas alegremente no ar. Foram solta¬ 
dos fogos de artifício, acrescentando à festa o espírito alegre do 
carnaval. 

Enormes contingentes de infantaria regular marchavam, com 
seus uniformes cinzentos de campanha, erguendo rigidamente as 
pernas e batendo com estrépito as botas no chão, fazendo conti¬ 
nência com extremo vigor e saudando fervorosamente. O som da 
multidão em festa tornou-se uma força palpável que Ferie pôde 
sentir em cada átomo do seu ser: um comovente amálgama de vivas, 
fogos de artifício, música, dança, botas marchando, motores ruido¬ 
sos e canhões atirando para o ar. Esquadrilha após esquadrilha de 
impecáveis aviões pretos de combate cortavam o espaço deixando 
nm rastro de fumaça azul, verde, vermelha e amarela. 
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A infantaria motorizada desfilava rapidamente em caminhões 
abertos, disparando as metralhadoras no ar, soando como a arti¬ 
lharia dos deuses. Seguiram-se novos tanques, saudando com seus 
canhões. 

Ferie, por sua vez, deixou-se empolgar pela glória do momento, 
como o mais ingênuo dos helders. Saudava ininterruptamente as tro¬ 
pas que desfilavam, com o braço para cima e para baixo, com in¬ 
cansável precisão, com a própria carne integrada na mística energia 
racial que enchia o ar, uma energia composta do fervor da imensa 
multidão, da força das legiões em marcha, do triunfo do momento, 

da chama aidorosa que parecia estar em toda parte e em cada alma 
helder. 

Cada vez que Ferie erguia a mão numa saudação, o estrondo 
sobrenatural atingia a um novo crescendo, a uma nova altura de 
som encantadoi, que percorria o mtimo de Ferie, levando-o a trans- 
portes de extase cada vez maiores, fazendo com que cada nova sau¬ 
dação fosse um gesto ainda mais fervoroso. 

Agora, o orgulho e a alegria de Waffing passavam pelo palan¬ 
que de revista: mísseis compridos, reluzentes, lisos e prateados, em 
canetas airastadas por caminhões, a derradeira expressão da po¬ 
tência helder, capazes de, com um som estridente, atingir a uma 
velocidade supersônica alvos situados a centenas de quilômetros de 
distancia. Seguia-se uma compacta formação de motociclistas do 
exercito regular, que se esforçava ao máximo para superar os mo¬ 
tociclistas PS em ostentação e fervor na continência. Novos coura¬ 
çados passaram voando, atirando jatos de luz que iluminavam o céu 
com as cores do arco-íris. 

A infantaria PS apareceu, com suas colantes fardas de couro 
Preto, eiguendo as botas ate a altura da cabeça e depois batendo-as 
no chão com força incrível a cada passo, fazendo continência com 
absoluta precisão e gritando “Salve Jaggar!” com tal violência que 
parecia quase sobrenatural. 


A parada continuou ininterruptamente pela noite adentro à 
medida em que o poderio de Heldon desfilava diante da grande 
orre do palanque de revista. A multidão parecia crescer cada vez 
mais e içar cada vez mais ardente, como se de alguma forma mís- 
tica, todo Heldon tivesse se reunido para aquela ocasião gloriosa. 

ir,™™ ° ° P ° í S f U P edestal escarlate, Ferie se mantinha ereto e 
mcansave 1 , saudando cada formação que passava, com um rigor e 

aurora "comer na ° dlminu ! u mesmo quando os primeiros ratos da 
estava dí°vnraH tam , a S , Ur ?‘ r no horizonte oriental. Todo o seu ser 

os corações hetoera em um” 0131 ° qUe fundia todos 

Porrete^e 1 HetH * r anteS t da aurora sur S ir > Feric ergueu o Grande 
te de Held e apontou o enorme e reluzente punho de metal 
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que era sua cabeça, diretamente para o levante. Assim que o sol 
surgiu sobre as colinas, um viva titânico, que atingiu ao clímax, uma 
exaltação surgiu na multidão. Pois naquele momento, só era apro¬ 
priado o próprio sol terminar a parada, passando as tropas em re¬ 
vista e, desse modo, afirmando sua imortal lealdade à causa sagrada 
da Suástica. 



Foi com uma sensação de profunda satisfação e agudo senso de 
antecipação que Ferie convocou seus Altos Comandantes para uma 
sessão conjunta de estratégia nos seus alojamentos, um mês após 
a queda de Kolchak, pois a determinação fanática e o heróico auto- 
sacrifício da população helder não enfraquecera durante um mo¬ 
mento sequer, no período em que todo humano verdadeiro reco¬ 
nhecia, como de paz temporária. 

Não havia a menor dúvida de que Remler, Waffing e Bogel 
tinham inteiramente o direito ao ar de orgulho que exibiam, quando 
se sentaram bebendo cerveja no salão de Ferie, esperando para fazer 
seu relatório da situação. Quanto ao leal Best, havia se tornado 
indispensável em mil situações diversas. 

— Então, Remler — disse Ferie, afastando sua caneca de cer¬ 
veja e iniciando os trabalhos — que tal você começar? Qual é a 
situação nos Campos de Classificação dos novos territórios? 

— Os habitantes serão totalmente liquidados dentro das pró¬ 
ximas duas semanas, meu Comandante — disse Remler secamente. 
—< Depois disso, podemos fechar os campos e concentrar nossos 
recursos em projetos eugênicos mais positivos. 

— Espero que você não esteja desperdiçando valioso material 
genético em sua pressa de acelerar a liquidação, Remler — disse 
Ferie. — Cada humano verdadeiro retirado dos montes de esterco 
dos antigos estados mestiços é um soldado de Heldon em potencial. 

As feições finas de Remler demonstraram certa mágoa e quase 
indignação. 

— Meu Comandante — disse, um tanto empertigado —, tenho 
a honra de informar que tiramos quase cem mil humanos verdadei¬ 
ros dos montes de lixo genético! Na verdade, descobrimos realmente 
algumas dúzias de candidatos a PS, por incrível que pareça! 
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•a a bem! — exclamou Ferie, impressionado pela quan¬ 

tidade e desejando se penitenciar do seu ceticismo precipitado. — 

Remle/ em dÚVÍda está fazendo maravilhas com essa liquidação, 

A — Meu Comandante, a liquidação é um detalhe sem impor¬ 
tância diante do que os cientistas genéticos do PS conseguiram re¬ 
centemente. Estabelecemos um completo conjunto de critérios gené¬ 
ticos para os super-homens PS do futuro. Esses maravilhosos espé¬ 
cimes deverão ter todos dois metros e dez de altura, pele clara 
cabelos louios, compleição física de deuses e um quociente intelec¬ 
tual superior ao dos gênios atuais. Regulamentando o cruzamento 
da presente geração de PS com implacável rigor, essa raça de senho- 
ies poderá ser produzida mais ou menos dentro de três gerações, 
o ouvirem isso, todos os Altos Comandantes ficaram de boca 

aberta. 

Fantástico! exclamou Ferie. — Assim, logo que tiver- 
“™ a quantidade suficiente desses putos-sangues genéticos, esta¬ 
remos em condiçoes de elevar toda a população helder ao seu nível 
divino numa unica geraçao, simplesmente fazendo os PS os únicos 
fecundadores da safra seguinte de cidadãos helder. 

Remler mal se podia conter. 

. ~ Exat .ame n te, meu Comandante! — gritou. — Porém, nossos 

cientistas mais imaginativos acreditam que estão no caminho certo 
de desenvolver algo ainda melhor: a técnica do enxerto. Toma-se 
uma amostra do tecido de um PS de excelente pedigree. Em cubas 

“íoT T°/ S " asCe - deSSe teddo som áticof geneticamente 
nri . d doador. Com isso, eliminamos inteiramente os ca- 

P da reprodução sexual. Além disso, um doador pode produzir 

Asrim 31 a rZT H° m Í! hareS enxertos geneticamente idênticos. 

KraSoí ÁZ ■ P ° de ser instituída dentro de uma única 

geraçao! A pesquisa, porem, ainda está nos primórdios 

sua ™l de Tu r f SSG diálogo ’ Waffin 8 Permanecera inquieto na 
sua cadeira, bebendo cerveja em abundância, evidentemente ansioso 

para^comparar as estórias de Remler com seus próprios sucessos. 

-fcstou vendo ’ Waffmg, que sua excitação é devida a aleo 

srx dte - ■'«-» - 

aU a nl 7n 0 p^l CÍt0 na0 es -,í exatam ente sentado sobre as mãos en- 

S sl nrnS - maravilhas — disse Waffing. — Temos conse- 

acreditar e ^nç^ a °* d °^ nossos trabalhadores que até a mim custa 

dos nossos antena^Z' 5 '^ estao redescobrindo as artes marciais 

recenie.f p^r^ P d , ’ COm grande ra P idez - Nossos tanques mais 

úngua^de fogo cZrf°o e°. m . dis P 0 sitivos capazes de atirar grandes 
guas de togo contra o inimigo, além dos habituais canhões e me- 
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tralhadoras. Breve, nossos jatos bombardeiros de combate estarão 
em operação. Esses couraçados serão capazes de velocidades maio¬ 
res que a do som! No que toca à produção, chegamos atualmente a 
mais de mil tanques e idêntica quantidade de couraçados aéreos, 
armas suficientemente modernas para um exército de um milhão de 
homens, além de montanhas de munição. Assim que nos apoderar¬ 
mos dos campos petrolíferos do sudoeste de Zind, nossos proble¬ 
mas logísticos ficarão resolvidos para sempre. 

Waffing fez uma pausa para se fortificar com um grande gole 
de cerveja e talvez, também, para obter um efeito dramático. 

— Mas deixei o melhor para o fim, meu Comandante — disse, 
com um riso vitorioso. — Nossos cientistas espaciais criaram mís¬ 
seis capazes de despejar bombas de três toneladas sobre o inimigo, 
a uma distância de seis mil quilômetros. Zind inteiro está, agora, 
dentro dos nossos limites. 

— Excelente, Waffing! — exclamou Ferie. 

Mais uma vez, Waffing levou a caneca de cerveja aos lábios, 
desta vez buscando claramente um efeito dramático, pois quando a 
depositou sobre a mesa, estava rindo como o gato que comeu o 
canário. 

— E isso não é tudo, meu Comandante! — continuou. — Um 
dos nossos grupos de pesquisa descobriu técnicas para obter os 
lendários ingredientes do Fogo dos Antigos: urânio enriquecido, plu¬ 
tônio e água pesada. Dê-nos uns meses e estaremos em condições de 
eliminar Zind da face da Terra com a arma derradeira dos Antigos: 
mísseis nucleares! 

No silêncio total que se fez, pareceu a Ferie poder ouvir até 
a queda de partículas de poeira do ar. 

Armas nucleares! O Fogo dos Antigos, que havia devastado a 
Terra, criado as terras selvagens radioativas, poluído totalmente a 
fonte genética, causado a mutação Dominador! O Fogo era o res¬ 
ponsável direto pela situação atual, que era o dever sagrado de 
todos os humanos verdadeiros remediar. Que loucura, pensar em 
soltar mais uma vez essa força! A primeira experiência fora desas¬ 
trosa e a purificação da fonte genética ia tomar muitas gerações. 
Quanto a travar guerra nuclear, a possibilidade era impensável! 
Como seria possível purificar a Terra com o mesmo Fogo que a 
havia inicialmente poluído? 

Rest e Bogel estavam inteiramente consternados, mas Remler 
exibia uma expressão indecifrável no rosto risonho. 

Ferie, finalmente, rompeu o apavorante silêncio. 

— Waffing, proíbo terminantemente essa linha de pesquisa. 
Trazer o Fogo de volta é impensável. 

Waffing abriu a boca para protestar, porém foi Remler quem 
falou primeiro: 
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Para nós, meu Comandante, mas não para os Doms. 

. mim é diflcil acreditar que mesmo os Dominadores 

J m paiados com esse horror abismal — murmurou Ferie 

Dla S m7eV° conhecimento geral que aquelas criaturas expõem o 
piasmai embrionário dos seus escravos à ação da radiação com a fi 

Síí, - p SrZS: ! *“* ” i ”“ f'™*» *> 2 

Havia tocado no ponto certo. Ferie tinha pouca esperança de 
que monstios capazes de uma obscenidade dessa pudessem ser coa- 

cleares PtU ° SCrUpU ° S morais ’ <J uando f ossem empregadas armas nu- 
— Você tem razão, é claro — disse calmamente. _ Mas cer- 

sc vsvjsse- — —* •« - 

do, « 

Doms enviaram uma expedição de escravos ao coração da s q terras 
selvagens de leste, nas quais seus súditos jamais haviam oenetiadn 
Essas terras selvagens são tão contaminadas que aqudas criaturas 

tantf p IZma Eé d'o‘7 T D ° mS ’ pMa qUe eles desperdicem 

cleaL podtosTs tinhL cM lment0 , geral ^ muitas armas nu¬ 
ca dos Antigos armazenadas naqueles locais, na épo- 

. ~ Certamente, as armas nucleares dos Antigos não estarão 
- di" Feric. ant ° ‘ emP ° deP ° ÍS ’ “ 0 05 zinds as descubram 

... 7 ISS ° mesmo ’ meu Comandante — falou Remler — Talvez 

2«■ST. S.Í - 2= 

lado whri-r ( e , an0S e a “anufatura dessas substâncias arcanas é o 

Íos ztads 00(7 r T StmÇã ° de armaS nudeares - “«o os idiotas 
as descobrirem fmalmente reativa r armas nucleares dos Antigos, se 

irrefutóvej ra se°7 de i F , eiÍC ® e . conf rangeu, pois a lógica de Waffing era 
Fogo de volta 7 ® sc °bnsse as armas dos Antigos, podia trazer o 

lo, S Mas conserto,, s D0 “i! fl , caSSe J m d ® p0sse do Fo 8°’ P°deriam usá- 
jamais arriscaria a • ab ? ol n ta determinação moral de que Heldon 

brincando com o ,, COntamina « ao fina l da fonte genética, 

sarnento. 2 - evia ^ aver uma saída! Teve um súbito pen- 


188 


_, Aceitando o pior, Waffing — perguntou —, quanto tempo 

Zind levará realmente para constituir um arsenal de armas nucleares 
utilizáveis? 

Waffing saboreou a cerveja durante bastante tempo. 

_ Quem sabe? — respondeu finalmente. — Podem achar as 

armas dos Antigos, descobrir seus princípios e depois reativá-los. 
Se a nossa sorte for ruim e a deles boa, podem entrar na posse de 
armas ativas dentro de seis meses. 

—> Mas não dentro de dois meses? 

— Totalmente inconcebível! 

Ferie pôs-se de repente de pé, sacando o Grande Porrete de 
Held. 

_ Muito bem! — declarou. — Está decidido! Prontos ou não, 

atiraremos nossa força completa contra Zind nos próximos dez dias 
e expulsaremos a imundície da face da Terra antes que o Fogo possa 
mesmo entrar em cena! 

Instantaneamente, Best, Bogel, Remler e até o imponente Waf¬ 
fing estavam de pé, com as canecas de cerveja nas mãos e fogo nos 
olhos. 

—• Morte aos Dominadores! — gritou Best. 

— Viva a vitória final! 

— Salve Heldon! — gritou Bogel. 

— Um brinde ao nosso glorioso líder, Ferie Jaggar — ru¬ 
giu Waffing, erguendo a caneca de cerveja acima da cabeça. 

Os outros Altos Comandantes chocaram suas canecas com a 
dele. Todos gritaram “Salve Jaggar!” e despejaram a cerveja garganta 
abaixo. 

Ferie, por sua vez, sentiu uma violenta alegria varrer todas as 
dúvidas. Nada como uma luta de vida ou morte para erguer um ho¬ 
mem ou um povo às gloriosas alturas do super-homem. Ergueu sua 
própria caneca de cerveja e fez o brinde seguinte: 

— À força da evolução! Ao sangue, ao ferro e à vitória total 
do mais apto! 

Acompanhando a iniciativa de Waffing, os Altos Comandantes 
deram um enorme e espontâneo viva, quebrando suas canecas de cer¬ 
veja contra a parede. 


Não havia a menor sombra de dúvida na mente de Ferie de que 
a chave da vitória sobre Zind era a ocupação relâmpago dos gran¬ 
des campos de petróleo a sudeste. Com esses vastos reservatórios 
de petróleo nas mãos de Zind, o exército fortemente mecanizado de 
Heldon iria fenecer de sede ao fim de um mês sem luta, enquanto 
que a captura imediata dos campos petrolíferos proporcionaria a 
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Heldon esmagar as forças de Zind, castigando-as com compactas for¬ 
ças aéreas e blindadas. 

Infelizmente, a situação era tão evidente para os Doms como 
para qualquer um. Todavia, o único caminho aberto a Ferie era fin¬ 
gir um veloz ataque pelo norte de Zind até a capital de Bora. Se os 
Dominadores se convencessem de que a estratégia helders era vencer a 
guerra rapidamente atravessando o coração do norte de Zind e saque¬ 
ando a capital, o grosso de suas forças poderia ser retido num es¬ 
forço para proteger Bora ao norte. Uma força-tarefa de tanques e 
tropas de motociclistas, apoiada pelas primeiras esquadrilhas dos 
novos jatos, poderia assim varrer o sul e o leste da Borgravia, tomar 

e conservar os campos de petroleo antes de Zind poder reagir ade¬ 
quadamente. 

A chave dessa estratégia era a credibilidade da marcha helder 
sobre Bora aos olhos dos Doms. Esse deveria ser um ataque total pela 
maior parte do exército sobre a verdadeira fortaleza do inimigo. Bai¬ 
xas enormes, lutas de ferocidade incrível e resistência maciça eram 
certas. Uma exibição espetacular de fanatismo e heroísmo da parte 
das forças helders iria ser, certamente, exigida. Por esta única razão, 
Ferie sabia que tinha de chefiar aquele ataque e tirar de Waffing a 
captura dos campos petrolíferos. Além disso, sua presença material 
na frente de batalha em Bora emprestaria o toque final de credibili¬ 
dade da operação aos olhos dos senhores de Zind. 

Assim, logo que os primeiros raios da aurora começaram a ilu¬ 
minar o céu sobre as colinas arredondadas a leste de Heldon cen¬ 
tral, Ferie sentou-se ansioso ao lado de Best no seu tanque, na van¬ 
guarda da maior força armada que Heldon jamais pusera em cam- 
po, aguai dando a hora H. A duzentos © quarenta quilômetros ao 
norte, duas divisões blindadas helders estavam naquele instante cru¬ 
zando o Roul em pontões nos arredores de Lumb. Essa pequena 
força havia sido aumentada por centenas de transportes de tropas 
vazios, dando a impressão de um exército muito maior. Diante da¬ 
quilo, os Doms ficariam convencidos de que o assalto principal hel¬ 
der teria lugar em Wolack e marchariam para oeste, para o lugar da 
atalha. Então, quando o ataque verdadeiro começasse, vindo de du- 
z ? nt ° s £ q uar enta quilômetros ao sul, pelo estado de Malax, o exér¬ 
cito helder teria condições de cair sobre o flanco sul exposto da hor- 
aa a cento e oitenta quilômetros ou mais dentro do próprio Zind. 

que essa sim ulação dupla emprestaria ainda mais cre- 
míHn niiv a ° SeU estraí:a £ em a, enquanto que ao mesmo tempo per- 

tosa dlrrota^Zind” 1663886 ^ UI " ^ fI ° reÍ ° ® C ° m Uma espan ' 

muni^u B°Ít mÍ " Ut0S ^ 3 h ° ra Zero> meu Comandante - c» 
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Ferie balançou a cabeça e deu uma olhada pela escotilha aber¬ 
ta do tanque de comando, por trás do qual havia um exército que, 
certamente, teria feito até os Antigos se encolherem de medo. 

Setecentos velozes tqnques preto-e-vermelhos — na maioria equi¬ 
pados com os novos lança-chamas — constituíam o primeiro escalão 
uma frente de cinqüenta tanques de extensão. Por trás dessa mura¬ 
lha de aço e flanqueando-a por ambos os lados, havia duas divisões 
completas de motociclistas PS e depois três divisões de tropas moto¬ 
rizadas do exército regular, envolvendo centenas de rápidos trans¬ 
portes de tropa blindados e caminhões de abastecimento. Comple¬ 
tando a vanguarda totalmente motorizada, havia duas vintenas de ve¬ 
lhos couraçados pesados. Uma vasta armada aérea operava a partir 
de campos seguros no interior de Heldon e inundaria os céus ao pri¬ 
meiro sinal de resistência séria. Na esteira das tropas motorizadas, 
duzentos e cinqüenta mü infantes marchariam sobre Zind, prontos a 
juntar seu peso a qualquer batalha estabelecida e nesse ínterim cum¬ 
prindo as ordens de Ferie de não deixar nenhuma edificação arti¬ 
ficial de pé e nada vivo. Literalmente, tudo o que fosse zind deve¬ 
ria ser apagado da face da Terra! 

— Um minuto, meu Comandante! — informou Best, quando a 
parte superior do disco solar apareceu no horizonte oriental, pintando 
as ondulantes colinas de vermelho e laranja, como que antecipando a 
batalha que- iria ser travada. 

Ferie fechou a escotilha com um gesto, ajustou a couraça, aper¬ 
tou o botão do microfone e comandou: 

— Liguem os motores! 

O ressoar dos motores ligados só foi abafado pelo trovão das 
sucessivas ondas de bombardeiros de combate, passando baixo sobre 
o grande exército helder e voando ao sol levante. 

Best fez um sinal a Ferie. 

— Para a frente! — gritou Ferie. 

Best engrenou o motor e com um solavanco poderoso o tanque 
de comando enveredou para leste e o solo estremeceu com o peso dos 
compactos blindados helders partindo atrás dele. A leste, repuxos de 
espessa fumaça preta e brilhantes chamas vermelhas surgiram numa 
ampla frente quando os aviões pulverizaram as desprezíveis fortifica¬ 
ções na fronteira Malax. Instantes depois, o rolante e demorado trove¬ 
jar do bombardeio pôde ser ouvido, sobrepondo-se ao terrível ruído 
das lagartas, rodas e motores. . 

Os aviões continuaram a circular e dançar no espaço, enquan¬ 
to Ferie prosseguia com sua expedição punitiva, atravessando as ondu¬ 
lantes colinas e os vales aprazíveis, pulverizando tudo o que cres¬ 
cia na sua passagem, enviando ao espaço acima dele uma tempes¬ 
tuosa coluna de poeira. As bombas continuaram a cair, enquanto a 
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força motorizada de ataque ressoava e rugia como uma avalancha de 
homens e aço, na direção da fronteira. Para Ferie, era como se es¬ 
tivesse levando suas tropas diretamente contra uma muralha de fu¬ 
maça encapelada e explosões súbitas. 

Quando o tanque de Ferie chegou a um quilômetro ou dois da¬ 
quele terrível inferno, o trovão dos aviões tornou a ser ouvido no 
espaço quando esquadrilha após esquadrilha de bombardeiros de 
mergulho helder voaram para oeste, de volta às bases, com os com¬ 
partimentos vazios e a tarefa cumprida. 

minutos mais tarde, Ferie dirigiu suas forças através da 
onteiia Malax, penetrando numa paisagem surrealista de destrui- 

OS A^!nno 0i assim que a T) su P erfície da Lua deve ter aparecido para 
os Antigos — sussurrou Best. r F 

Ferie concordou com um aceno de cabeça. Até onde nodia 

megantes SO robe S rto V V a f 8ad ° ® esburacado ’ com grandes crateras fu- 

centímetm í ~ ? fragm ® ntos de rochas, metal e árvores. Cada 
c ntimetro do chao havia sido revolvido e posto a nu como se um 

tafha°df fumaça^ 886 pr ?? arado P ara a semeadura. Uma densa mor- 
talha de fumaça acre enchia o ar de um odor químico, completando 

a não a t SObrCnatU r l Quant0 à P 0 P u l a ça malaxense nada se via 
a nao ser uma mancha vermelha aqui e ali. ’ 

_ exdamou°Best aérea CUmprÍU sua tarefa com a maior perfeição! 

n ?L verdade > Best — respondeu Ferie —, começou uma 

sMvef de WinH, r H mpag ^ S Caíd °i S d ° Céu e a se S™ « ma onda irres- 
ístive! de blindados, os dois poderosos punhos de aço de Heldon 

agindo em coordenação perfeita. neiuon 

lax, ^u^omancíanteT’ ÚnÍC ° PUnh ° para li( l uidar Ma ' 

tas ££ ? „ ma lieiosamente, mas sabia perfeitamente que as vas- 

cffidade d Zmd na ° Se -! 3m varridas do céu c °m essa mesma fa¬ 
vamente nosln à° ” OVO 6 A ,°- beIlC ° qU ® inau gurara iria ser definiti- 
mentõ de P levn PI f Dcleitava ' se antecipadamente com o pensa- 

meníe contrl o S nnit - Sa n aer 7 ea I ° S bIindados a se empenharem total- 
digno do impncr> P ? 10 j 6 ^ md ’ P 01s es *- e era um inimigo mais con- 

P° er destrutivo que tinha agora sob seu comando. 

paciência 0 til? 3 tra vessia sem resistência de Malax um exercício de 

S cancefo? PMa ^ “• C0UnaS ondulantes > bolsas de mato ra- 

extensas, à medida eitaue? 3111 '®?' 1 V ® Z m31S numerosa s e mais 
de culturas Patetiram^nt^ ? exeiclt o se movia para leste, campos 

pernas ou ptreos anormatoen?^?’ ? r ° S CUrraÍS d ® gad ° de seis 

manenada, e aqui e ah grupos de fedorentas cabanas de lama. 
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A resistência organizada simplesmente não existia. Na verdade, di¬ 
ficilmente se via um malaxiano, pois a nuvem de poeira do exército 
helder sozinho era bastante para afugentar os mestiços muito antes 
do tanque de comando de Ferie entrar no campo de visão deles. 

A contra-espionagem informara que uma força zind modesta 
havia ocupado as regiões orientais de Malax. Era nesses Gueireiros 
nue Ferie esperava ser o primeiro a matar a aguda sede de luta que 
fora inculcada em cada alma helder. Não ofereceriam mais que uma 
resistência passageira, mas pelo menos poderia se esperar que de¬ 
fendessem suas posições e lutassem até morrer. 

Foi todavia uma surpresa quando o primeiro contato com as 

forças de Zind se fez pelo ar. 

O tanque de comando de Ferie havia atingido uma íegião a não 
mais de cento e dez quilômetros de distância da própria fronteira 
zind. Nesse local, os trechos de floresta radioativa eram mais com- 
nactos e mais extensos do que as infectas pastagens deixadas para 
trás. Durante quase uma hora, toda a espécie de monstruosidade u- 
eiu da mata cancerosa quando os lança-chamas dos tanques incendia¬ 
ram aquelas cloacas de putrescência genética: enormes passaros des- 
plumados, com quatro patas cheias de garras e pingando carcinomas 
dos locais onde deveriam ter bicos, obscenidades trotantes, arrastando 
órgãos latejantes, sacolejando em todas as direções, caes puru en os, 
porcos e montes de pequenas monstruosidades variadas que poderiam 
ser doninhas, texugos, ouriços ou mais provavelmente uma mistura 

dos três. 

Portanto, nada parecia fora do normal quando Best apontou para 
uns vinte pontos voando na direção do exército helder, vindos do ho¬ 


rizonte leste. , A . _ AAxAAa 

— Alguma espécie de nojentos passaros mutantes, sem duvida 

— comentou Ferie, e não lhes deu nenhuma atenção, pois pareciam 


q Porém, alguns instantes mais tarde sua perspectiva sofreu uma 
súbita mudança: em vez de pequenas e lentas, as coisas eram velozes 
e enormes, pois imediatamente voaram sobre o tanque. 

— Que horrores nojentos! — gritou Best. 

Era, no mínimo, uma definição imprecisa. As criaturas eram 
constituídas, basicamente, de enormes asas de quinze metros, reves¬ 
tidas de um tecido repugnante, limoso e translúcido, firmemen ® 
ticado numa fina estrutura óssea. Fixados sob a asa,, havia os ves^ ígi 
de um torso, também recoberto do mesmo tecido limoso trans uci, 
dentro do qual pulsavam órgãos internos, claramente visíveis.^ JNao 
havia cabeças ou outros membros a serem notados, com exceção e 
enormes sacos distendidos, pendendo obscenamente de ca a a o o 
corpo esguio. 
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Quando as monstruosidades passaram sobre o tanque de Ferie 
numa formação cerrada, abriram-se esfíncteres no fundo dos enormes 

•. | ais a começou a cair nos tan¬ 

ques situados na retaguarda de Ferie. Quando essa chuva pútrida cho¬ 
cou-se com a blindagem dos tanques, densas nuvens de uma fumaça 
amarela nojenta ergueram-se do metal. 

; — Abrir fogo! — gritou Ferie. 

Ele próprio ergueu o alçapão, introduziu nele sua submetralha- 
dora e enviou uma rajada de balas sobre aqueles horrores, abrindo 
montes de orifícios na membrana lodosa da asa. Instantânea e silen- 

rr/ obl ' ou - e 0S 8 landes sacos arrebentaram 
roZ ' banhaildo 0 tanque abaixo dela com uma chuva cor- 
, d S ® e * ma gar no chao, para ser reduzida a pasta pelas 
gaitas de dezenas de tanques em movimento. O tanque que ficara 
sob eÇ. monstro, enviou uma coluna de fumaça para o arTsedis- 

„7J!? °s lança-chamas! — ordenou Ferie à guarnição da 
sua piopna toninha, enquanto continuava a atirar contra as coisas 

à°S.s S ta a de U out e ro al t had ° ra ’ derrubando mais uma das monstruosidades 
a custa de ouüo tanque. No momento em que falou, o ar sobre os 

seí^criaturas^romnem Se ^ abrasantes balas de metralhadora. Mais 
quLo tanques P SaC ° S ° Cafaun * deStmÍndo na 

F "i"". de P oi ?’ uma en °rme língua de chama alaranjada sur- 

ifm/lc f ‘ C1 ° ”? topo da torrinha do tanque de Ferie e atingiu 
ma das coisas voadoras, num feroz banho de petróleo. A coisa se 
transformou em cinzas retorcidas antes de atingir o chão, com os 
sacos de acido explodindo inofensivamente no ar. 

1 ^ e, . ldo ' ss °’ os comandantes dos outros tanques começaram a 

dades re^tãnmf 3 ^ 28 f atm f' am mais sete an tes que as monstruosi¬ 
dades restantes abruptamente voassem em uníssono como um ban- 

m direçã ° d ° 501 6 “ P ara ^ de -de 

mn mTf Meu Comandailte! — gritou Best, apontando para o ar aci¬ 
ma da formaçao de monstruosidades que desapareciam na distância. 

melhantc en Fni C i, ClnqU ? nta metros a ÇÍma das criaturas, havia outra se- 

cesta de metal nfn d °j SaC ° S d ® acldo ’ esta P 0SSLlía l, ma espécie de 
humanóide P end urada, na qual era claramente visível uma forma 

Dom comanrtanH* 1 ' exclamou Ferie. — Claro! Tinha de haver um 

— Abrir fogo. Há In* — falou no microfone de comando: 

Imediafamente n .. ° m nac l 1 ; ,e e cest0 lá em cima e está fugindo! 

das línguas de chamas p ^ enc ie . u s ^ilar das balas de canhão, 

e uma incrível rajada de balas de metra- 
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1ti , nra tudo se revelando inútil. A coisa voadora estava fora do al- 
lha< *°He tudo menos dos canhões e uma vez que as balas destes não 
C mm guiadas por foguetes de aproximação, a possibilidade de atin- 
& aW a coisa era uma em um milhão. 

g Depois de alguns instantes dessa gigantesca barragem de fogo, 
Ferie viu que nada obtivera a não ser o desperdício de munição e por 
:,«o mandou que suas forças cessassem fogo. 

__ Ora, destruímos bastantes coisas, meu Comandante co¬ 
mentou Best, meio desanimado, quando as coisas, voadoras se trans¬ 
formaram novamente em pontos no horizonte oriental.. 

__ Mas não a que importava, Best — retrucou Ferie. Nao ha 

a menor dúvida de que foi mais uma incursão de batedores que um 
ataque sério. Agora, o Dom que os comandou fará um relatório com¬ 
pleto sobre a aproximação do nosso exército. 

F — O que dificilmente erguerá o moral deles — comentou Best 


brilhantemente. 

Ouvindo isso, o aborrecimento de Ferie se desvaneceu. Best era 
um excelente companheiro de combate. O rapaz via sempre o lado 
otimista das coisas! 


Com cada homem na tropa totalmente alerta, Ferie levou seu 
exército para leste, na direção da própria fronteira zind. Nessa altuia, 
as forças zinds na área fronteiriça deviam estar inteiramente de pron¬ 
tidão e prontas para a ação, como sempre estiveram e, dentro de pou¬ 
cas horas, a enorme horda zind do norte ficaria ciente da verdadei¬ 
ra situação e começaria a virada para o sul. Uma grande batalha es 
tava claramente delineada. Era essencial que tivesse lugar o mais 
ao norte possível e bem no interior do próprio Zind. 

Por isso, Ferie desviou seu exército ligeiramente para o norte. 
Assim que os defensores da fronteira tivessem sido esmagados, sena 
possível penetrar várias centenas de quilômetros Zind adentro, a ca 
minho de Bora, antes que a compacta horda zind do norte pudesse 
fazer volta e bloquear o avanço. Não se devia perder tempo com as 
tropas zinds na fronteira malaxiana. Cada hora de atraso colocaria a 
grande batalha mais distante de Bora. Não querendo deixar na a ao 
acaso, Ferie convocou uma força aérea de cinqüenta aviões para pa¬ 
vimentar o caminho até Zind com os corpos esfacelados e o equipa 
mento destruído dos defensores. 

Meia hora mais tarde, dez formações em V de reluzentes bom 
bardeiros de mergulho pretos troaram sobre o exercito helder, inclina¬ 
ram suas asas numa elegante saudação e se dirigiram P ara este 
as ondulantes colinas, cheias de fileiras de árvores radioativas. Antes 
que os aviões tivessem desaparecido sobre as colinas, houve um su 
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bito sibilar violento e um par de obuses explodiu em pedaços de tur¬ 
fa e fumaça a menos de trezentos metros à frente do tanque de Ferie 
— Artilharia zind! — exclamou Best. 

Olhando para leste e para cima, Ferie divisou um minúsculo 

ponto preto bem alto no ceu. Instantaneamente dirigiu-se ao rádio 
chamando o comandante dos aviões. ~ S lacuo, 

~ Ha t um observa d°r da artilharia zind sobre nós! Mande um 
aviao de volta para acabar com ele. Mande outro para a frente sobre 
aborda zmd, para informar a distância e quantidade aos nossos tan! 

i Imediatamente, meu Comandante! Salve Jaggar' 

' ° Utr - Salva . de balas ex P lodiu «a frente do tanque desta vez 

reiâmDado de reí lma 't E " ta0 ’ ba ‘ XO ”° horizonte > Ferie divisou um 
‘ P S d znte negrura, crescendo vindo de leste. Nova bar¬ 
ragem, mais próxima ainda, atingindo a blindagem do tanque de Fe- 

tsidamente 101 ! ^ cascabl0 - O minúsculo ponto preto aumentou ra¬ 
pidamente tiansformando-se num brilhante bombardeiro de com¬ 
bate preto, dos helders. O avião fez um arco na direção do sol e deoois 
picou quase diretamente sobre o observador zind, num rápido mer- 
ij^. Fenc pode ver a brilhante faisca alaranjada cuspida pela me- 
tralhadora do aviao. Então, o perigoso observador zind dobrou-se 
■em dois e caiu como uma pedra. O caça estrondou num voo baixo 
f* re o exercito helder, executou uma volta sobre si mesmo, em si¬ 
nal de vitoria, deu uma guinada de cento e oitenta graus e voltou para 
a luta no leste. v 

Uma saraivada de balas zinds atingiu inofensivamente o chão 
cerca de trezentos metros de distância do tanque de Ferie. 

— Os atiradores zinds estão cegos agora, Best — comentou 

eric. Aumente nossa velocidade para oito quilômetros por hora 

e desvie cinco graus para o sul. Os porcos ficarão atirando em fan- 
tasmas. 

Um segundo depois, o observador da artilharia helder estava no 
ar, transmitindo as coordenadas. Sobre uma cordilheira distante, Fe¬ 
rie pode ver clarões de explosões iluminando o céu e ondas de fu¬ 
maça, quando os bombardeiros de mergulho helder atacaram o ini- 

velmprUfw-ívtí! Própd ] ° universo Pasceu tremer com o trovejar incri- 
nhões mtnn of f Ct ° de setec f ntos t an ques helder despejando seus ca- 

m de aco l l 61 " T- S ^' A fuzilaria era visível co “° rim meteo- 
o de aço em chamas, abrindo caminho no céu para leste. Logo anos 

ra “am£ ^r*™/ 38 C f naS P ' ansfo nno U P se numa vasfa Zl 
ra de chamas alaranjadas e de espessa fumaça preta. Então ouviu- 

um poderoso estrondo surdo, imediatamente varrido pelo' trovão 
gigantesco de nova saraivada de obuses. P 
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Atirando quase um obus por minutos, os tauques helders avan¬ 
çaram a oitenta quilômetros por hora, atravessando arrasadoramente 
a mata radioativa, destruindo o capim azul-pálido sob as lagartas pe¬ 
sadas, realizando um avassalador holocausto de fogo, carne e aço, pro¬ 
vocando um vácuo de total destruição à sua retaguarda. Num instan¬ 
te, Ferie chegou à última cordilheira com sua poderosa força de 
combate. Os Guerreiros de Zind ficaram repentinamente visíveis no 
vale embaixo. 

A matança já havia atingido essa horda zind. A crista da cor¬ 
dilheira distante era um pátio de sucata fumegante de couraçados 
destroçados e esfacelados e de transportes de guerra. No próprio 
vale, talvez dez mil guerreiros tinham sido colocados em ordem de 
batalha, para enfrentar o avanço helder. A massa daquelas detestá¬ 
veis criaturas se tinha convertido num monte de esterco de pedaços 
sangrentos e peças, que fazia sobressair a paisagem cinzenta à luz 
da lua, de buracos fumegantes de obuses e bombas com grandes 
manchas de vermelho-vivo. Quanto ao resto dos gigantes de três me¬ 
tros, a maioria estava correndo de um lado para o outro sem obje¬ 
tivo, disparando os rifles estupidamente para o ar, inundando os 
companheiros com a ácida urina amarela, grunhindo, esmurrando, 
balbuciando, pois a superfície do vale estava iluminada pelas car¬ 
roçarias incendiadas de dezenas de transportes de guerra, cujos Doms 
em comando não passavam agora de cadáveres calcinados. 

O último quinteto de bombardeiros de mergulho picou vertical¬ 
mente, atirou sua carga no meio de uma formação de vigorosos Guer¬ 
reiros nus, subiu para fugir ao resultado das explosões e depois jun¬ 
tou-se aos seus camaradas, voando de volta às bases em Heldon. Uma 
das últimas bombas caiu diretamente sobre um dos transportes de 
guerra restantes, fazendo-o explodir juntamente com o Dom. Ime¬ 
diatamente, a compacta formação de Guerreiros em torno separou- 
se e começou a correr em círculos individuais sem sentido, colidindo 
uns com os outros a cada volta, atingindo-se com tiros de rifles sem 
pontaria, defecando, babando, batendo e grunhindo. 

Quando a enorme formação de tanques helders pretos-e-vermelhos 
penetrou no vale, os canhões foram apontados em tiro direto e uma 
compacta barragem de obuses explosivos destruiu milhares daqueles 
gigantescos idiotas, atirando-os ao ar e quando retornavam ao solo 
eram uma chuva de ossos e sangue vermelho. Foram disparadas mais 
duas rajadas devastadoras. Depois Ferie conduziu suas tropas dire¬ 
tamente pelo meio de uma turbilhonante nuvem de pólvora, poeira, 
cascalho e carne. Metralhadoras abriram fogo com um ruído ensurde¬ 
cedor e os lança-chamas cuspiram brutais rios de petróleo pegajoso so¬ 
bre o inimigo. 

Ferie apertou o gatilho da sua metralhadora e o manteve firme 
enquanto a poderosa arma pinoteava e guinchava entre suas mãos co- 
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mo uma coisa viva. Não tinha sentido mirar no que quer que fosse 
naquele caos movente. O tanque estava inundado por um vasto mar 
de enormes criaturas nuas, com minúsculas cabeças virtualmente sem 
rosto e membros como troncos de árvores. Essas monstruosidades dis¬ 
paravam seus rifles brutalmente, batiam com os grandes porretes 
em tudo ao seu alcance, agarravam-se cegamente aos seus compa¬ 
nheiros ou mesmo à blindagem dos tanques, cuspindo e miando. Era 
como mergulhar num enorme ninho de víboras enfurecidas. 

A parede de tanques helders continuava a pressionar aquela vas¬ 
ta manada sem cérebro, barulhento e imundo protoplasma, por trás 
de um rio de chamas e de um gigantesco trovejar de metralhadoras. 
Os Guerreiros queimavam como velas de sebo, berrando, urinando e 
incendiando seus próprios companheiros, nas vascas da agonia, inun¬ 
dando o ar com o cheiro enjoativo de carne queimada. Como cereal 
ceifado, as pútridas criaturas caíam diante das rajadas de metra¬ 
lhadora dos tanques e eram reduzidas a uma pasta sangrenta sob 
as lagartas de aço da vingança helder. 

Cinco minutos depois, o tanque de Ferie havia atingido a cris¬ 
ta da cordilheira distante, com a enorme falange de carros blindados 
seguindo-o de perto. Na sua esteira ficara uma larga vala fumegan- 
te, cheia dos corpos esmagados, mutilados e queimados de dez mil 
Guerreiros, apenas um imenso trecho de chão manchado de sangue 
e carne, na paisagem esburacada. Para a infindável onda de tropas 
motorizadas que seguiam na retaguarda dos tanques, nada havia para 
fazer. Os dez mil Guerreiros zinds que guardavam a fronteira com 
Malax tinham sido reduzidos a um monte sangrento de ossos esmi¬ 
galhados e sangue fedorento, pelo irresistível impacto das forças aé¬ 
reas e blindadas helders. 

Best virou-se para Ferie,* com os olhos azuis faiscando. 

— Meu Comandante — disse ele —, este é o momento mais 
importante da minha vida. Ter lutado ao seu lado nesta grande e glo¬ 
riosa batalha! 

Ferie deu um tapinha no ombro do rapaz. 

— Isto não é nada, comparado com o que ainda vai acontecer 
—• respondeu. 

Não obstante, sua alma vibrava de alegria ao relembrar a ma¬ 
neira pela qual a hoste da Suástica penetrou finalmente em Zind: so¬ 
bre os tacões de um triunfo total e glorioso. 


O interior de Zind era uma paisagem de pesadelo. Enormes tre¬ 
chos de floresta, pútridos e com uma radiação purpurina, que se es- 
tendiarn pelo solo como informes carcinomas amebóides, alternando-se 
com pedaços de rocha limpa e desoladas terras envenenadas, nas quais 
nem mesmo os grosseiros arremedos de vegetação mutante queriam 


198 


crescer. Aqui e ali, havia campos de capim cinzento ou canteiros ir¬ 
regulares de plantas, mutadas além de qualquer imaginação, tentando 
desesperadamente sobreviver no meio daquela terra devastada e do 
matagal infecto. 

Aquelas fazendas lamentáveis pertenciam à mesma espécie de 
gentalha mestiça que constituíra o extinto campesinado wolackiano 
e borgraviano: Peles Azuis, Caras de Papagaio, anões deformados de 
toda a espécie, gigantes magros, meio homens, com peles totalmente 
cancerosas, Homens Sapo. O habitual e nojento aglomerado de mu- 
tantes. Todavia, os escravos de Zind, ao contrário do rebotalho ma¬ 
tuto dos territórios conquistados, defendiam sua terra sem entusias¬ 
mo, tentando conter o avanço helder com alfanges, porretes, pedras 
e uma ou outra arma de fogo. Não havia dúvida de que cada fazen¬ 
deiro estava submetido à configuração dominante do Dom local. A 
turba mutante atirava-se sob as lagartas dos tanques obedecendo a 
uma ordem psíquica e não espontaneamente. Para nada, pois cada 
pedaço da terra cultivada e da mata radioativa no caminho do gran¬ 
de exército era purificada com fogo. A força helder penetrou pro¬ 
fundamente nas terras aradas ocidentais de Zind central, deixando 
uma esteira de fogo de quinze quilômetros de largura e dezenas de 
quilômetros de profundidade, queimando como a haste de uma imen¬ 
sa flecha ígnea por trás de sua aguçada ponta de aço. 

Na tarde e pela noite adentro, o exército helder avançou no ter¬ 
ritório zind sem encontrar nenhuma resistência séria. A horda zind, 
destacada para defender aquela região, era uma informe massa san¬ 
grenta na retaguarda, no terreno ora totalmente pacificado pelo avan¬ 
ço da infantaria helder. Com efeito, a fronteira de Helder era agora a 
proa do tanque de Ferie, quando este penetrou no território zind a 
sessenta quilômetros por hora. 

Batedores aéreos informaram não existir nada importante entre 
o exército helder e a grande horda zind, a centenas de quilômetros 
ao norte, que acabara de se deslocar e estava indo para o sul a 
fim de encontrar os conquistadores numa frente ampla. Ferie cal¬ 
culou que a grande batalha iria ter lugar imediatamente após o rom¬ 
per do dia, a seiscentos quilômetros no interior de Zind e sete¬ 
centos e cinqüenta de Bora. De madrugada, daria volta no seu exér¬ 
cito para o norte a fim de enfrentar o contra-ataque zind. 

Ao norte, onda após onda de couraçados helders atacaram a horda 
zind em marcha. Os pilotos informaram que sua força gigantesca 
ultrapassava o grande exército helder na proporção de dez por um. 
Apesar de os aviões helders terem limpado do céu até o último cou¬ 
raçado aéreo zind e atacado à vontade as forças zinds, vastas forma¬ 
ções de voadores mutantes pairavam sobre a horda como enxames de 
gigantescos insetos venenosos. Em adição aos habituais transportes 
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de guerra e couraçados Guerreiros, os aviões observadores divisaram, 
muitas centenas de tanques, artilharia e grande quantidade de tro¬ 
pas de Guerreiros que pareciam ser um tanto diferentes dos habi¬ 
tuais. Na verdade, as hostes de Zind tinham em ação uma força sem 
precedentes. Aquela batalha iria decidir definitivamente o futuro do 
mundo. 

Os primeiros raios da aurora iluminaram uma paisagem espec¬ 
tral. Nela nada crescia a não ser trechos de mata radioativa raquí¬ 
tica e putrefacta. Inúmeros poços haviam sido cavados na terra dura 
e contaminada. Esses poços estavam cheios de espuma lamacenta, 
cinza-esverdeada, preparados evidentemente para o atendimento dos 
escravos. O fedor dessas poças cheias de algas era excessivo, em nada 
diferente do emanado pelas cloacas abertas. Entre esses poços, havia 
aqui e ali currais de madeira, contendo um repulsivo contingente de 
gado geneticamente degenerado: porcos de pele mosqueada e sem 
pernas, chafurdando na lama como vermes gigantescos, gado de seis 
pernas com apenas vestígio de cabeças e orifícios de onde pingava 
um limo verde-acastanhado, cabras rubras e peladas, que arrastavam 
volumosos úberes na lama, galinhas com um espesso revestimento de 
um muco verde viscoso, em vez de penas. 

Os escravos cuidavam desse pervertido arremedo de fazenda sem 
tentar se adaptar ao meio. A mais revoltante coleção de mutantes 
como nunca Ferie tivera o desgosto de ver. Ali, seres com Caras de 
Papagaio, Homens Sapo e anões eram protótipos de virtude gené¬ 
tica. Criaturas sem pele, cobertas de lodo vermelho através do qual 
veias de sangue azulado podiam ser vistas pulsando, eram coisa co¬ 
mum, como o eram bípedes verdes com plhos vazios de inseto e mem¬ 
bros terminando em aglomerados de tentáculos. Mutantes com rugosas 
peles de sapo, e lábios pendentes abundavam, bem como perambu- 
lantes montes de cabelos pretos eriçados, através dos quais nada 
era visível, exceto flamejantes olhos vermelhos e bocas babosas sem 
lábios. 

Apesar da importância do tempo, Ferie diminuiu a marcha do 
avanço helder com o objetivo de garantir que até a última daquelas 
abominações fosse reduzida a papas, queimada ou esmagada sob as 
lagartas dos tanques e cada pútrido poço espumoso reduzido a va¬ 
por com explosivos purificadores. 

Só quando seu tanque deixou aquela região nojenta e entrou nu¬ 
ma planície cinzenta, sem vida, Ferie sentiu-se novamente bem. 

— Mal posso acreditar na existência de tais horrores, mesmo 
em Zind — disse para Best. — Como os Dominadores podem agüen- 
tar? 

O rosto de Best estava lívido e seus lábios tremiam. 

— Não posso imaginar, meu Comandante — disse, aflito. —• 
Cada célula do meu corpo grita de nojo à vista daquilo! 
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__ Chega! — falou Ferie. — Vamos pôr um fim nisso, de 

’ ma vez por todas. Em direção ao norte, Best! Está na hora de en¬ 
frentar a podridão de Zind com todo o poderio do exército helder! 

Em breve, o horizonte norte fulgurava de chamas alaranjadas 
numa ampla frente. Uma imensa coluna de poeira e densa fumaça 
n ta pa i r ava sobre as mortas colinas cinzentas, como enormes nuvens 
de tempestade, repletas de relâmpagos das bombas atiradas. Não ha¬ 
via dúvida de que a horda zind havia notado a nuvem de poeira do 
exército helder que se aproximava: as duas poderosas máquinas vin¬ 
gadoras estavam, finalmente, uma defronte da outra. 

^ À medida em que os blindados helder se arremessavam contra 
o ataque da horda zind, um avião observador irradiava continuamente 
as últimas coordenadas e o solo estremecia com o rugir dos canhões 
dos tanques lançando ondas ininterruptas de obuses explosivos que 
cortavam o céu plúmbeo para atingir o inimigo. Obuses zind chega¬ 
ram, explodindo no meio do exército helder, esfacelando tanques em 
súbitas erupções de chamas brilhantes e fragmentos de metal, en¬ 
chendo o ar com pedaços de motocicletas destruídas. Agora, os bom¬ 
bardeiros de mergulho helders ficaram claramente visíveis sobre a 
cordilheira, picando quase perpendicularmente em velocidades in¬ 
críveis, deixando cair sua carga mortal e depois subindo para além 
da repercussão das explosões. Centenas daqueles magníficos coura¬ 
çados enchiam o céu, mergulhando, volteando, planando, cuspindo 
a morte sobre o inimigo, como águias vingadoras. 

— Aí estão eles, Best! — gritou Ferie, ao ver o inimigo pela 

primeira vez. 

Vinda do norte, surgia uma fantástica massa de quase cem das 
monstruosidades voadoras zinds, com suas asas membranosas biilhan- 
do como que molhadas, com uma dúzia de aviões helders os perseguin¬ 
do de perto, com as metralhadoras atirando. Momentos depois, a ba¬ 
talha aérea estava se desenrolando diretamente sobre suas cabeças. 
Ácido pingava dos enormes sacos das criaturas, inundando o ai de 
sufocante fumaça amarela quando atingia o metal dos tanques. As 
coisas voadoras se retorciam e explodiam em pleno ar, quando as 
balas dos aviões helders as reduziam a pedaços. 

Mas não era uma coisa tranqüila contemplar a batalha aeiea, 
pois no instante seguinte a grande horda zind tornou-se visível, abrindo 
caminho diretamente ao encontro dos blindados helders em marcha. 
Best deu um grito de inarticulado susto, misturado com algo próxi¬ 
mo ao horror. 

O exército de Zind encheu o campo de visão de Ferie, de les e 
a oeste e cobriu a desolação cinza ao norte, até onde o olhar podia 
alcançar. Uma linha de combate de Guerreiros gigantescos e muscu¬ 
losos, apoiados por tanques de reserva que pareciam literalmente 
inesgotáveis, marchavam numa frente tão ampla que não se podia 
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ver suas extremidades. Intercalados nessa linha de frente de ri<*m 
tes de ties metros, havia poderosos tanques verdes não rm,;t 
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serem reduzidas a pedaços pelas metralhadoras helders e transforma¬ 
das numa pasta sob as lagartas dos tanques, numa desesperada leal¬ 
dade, mesmo na agonia final, às ordens psíquicas dos Dominadores. 

Os tanques zinds continuavam seu avanço, disparando os ca¬ 
nhões diretamente através dos corpos de suas próprias tropas, para 
fazer explodir os tanques helders. Sempre disparando sua infernal me¬ 
tralhadora contra o compacto muro de robôs protoplásmicos que cer¬ 
cavam seu tanque, Ferie transmitiu ordens estritas aos comandantes 
dos blindados: 

— Apontar os canhões à queima-roupa! Destruam os tanques 
inimigos a qualquer preço! 

Os tanques helders troaram desafiadores. As balas abriram ca¬ 
minho entre a confusão de carne, reduzindo os veículos zinds a mi¬ 
galhas. Evidentemente, aqueles tanques abrigavam os Dominadores, 
pois tão logo eram destruídos, grandes quantidades de Guerreiros da 
linha de frente tornavam-se subitamente animais indisciplinados e ba¬ 
bões, correndo loucamente na vanguarda da luta, aumentando o caos 
indescritível. 

Ferie viu-se isolado com Best num universo infinito de bata¬ 
lha feroz, um mundo cheio de Guerreiros alucinados avançando, dis¬ 
parando as metralhadoras, esmagando os dedos desprotegidos con¬ 
tra a blindagem de aço, consumindo-se em chamas, reduzidos a uma 
espessa massa sangrenta sob as lagartas dos tanques. Suas narinas 
encheram-se de odor da carne queimada, misturado com o cheiro 
inebriante da pólvora. Seus ouvidos ficaram surdos pelo contínuo 
rá-tá-tá das metralhadoras, pelo disparar dos canhões, pelo ruído 
dos motores, pelos guinchos, grunhidos, resmungos e berros. Sua car¬ 
ne era uma extensão direta da metralhadora que disparava. As ba¬ 
las surgiam numa corrente feroz das profundezas do seu próprio ser 
e ele não podia deixar de senti-las penetrar na carne dos Guerreiros 
que tombavam diante da sua arma mortífera. Através dos solavan¬ 
cos do tanque em marcha, podia sentir os corpos sendo esmagados 
sob as lagartas. 

Teve a oportunidade de olhar para Best: o jovem herói era 
como um prolongamento dos comandos do tanque e da culatra da 
metralhadora. Seu rosto estava petrificado num duro esgar de de¬ 
terminação. Havia um êxtase feroz e férreo nos olhos azuis. Durante 
um momento, seus olhos se encontraram e se uniram na fraternal 
comunhão do combate, ambos transfigurados numa névoa vermelha 
acima do tempo e do cansaço. Por intermédio do metal do tan¬ 
que, a arma comum que partilhavam, suas almas tocaram-se e fun¬ 
diram-se por um instante na comunhão maior que era a vontade ra¬ 
cial. Tudo isso aconteceu num piscar de olhos. Seus seres nem por 
um instante distraíram-se da tarefa sagrada. 
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Os atos individuais de heroísmo de milhares e milhares de sol¬ 
dados helders fundiram-se numa epopéia racial de fanatismo super- 
humano e glória transcendental. Motociclistas PS, em reluzentes uni¬ 
formes de couro preto, atiravam-se diretamente sobre as armas ini¬ 
migas, partindo as malcheirosas pernas cabeludas e esmagando os 
Guerreiros com suas máquinas, liquidando dezenas daqueles mons¬ 
tros com seus porretes, mesmo quando as balas os cortavam em pe¬ 
daços. Os tanques helders chocavam-se com os zinds, virando-os e de¬ 
pois os transformavam em fogueiras com seus lança-chamas. Os 
bombardeiros de mergulho deixavam a morte cair sobre a cabeça 
do inimigo. Aviões atingidos picavam deliberadamente sobre os tan¬ 
que e transportes de guerra zinds, consumindo-se numa brilhante e 
gloriosa chama. A infantaria motorizada saiu dos caminhões e en¬ 
gajou-se na luta em ondas incessantes, perecendo em grande quan¬ 
tidade, mas levando com ela milhares e milhares de Guerreiros. 

O amálgama místico entre Ferie, suas tropas heróicas e a vonta¬ 
de racial de Heldon, era total. O exército helder lutava como um só 
organismo, com a vontade de Ferie Jaggar aquecendo sua alma. Ne¬ 
nhum dos homens ligava a menor importância à sua vida ou segu¬ 
rança pessoal. Medo e cansaço eram desconhecidos. 

Lentamente, passo a passo, o exército helder abria caminho, 
enfraquecendo o peso da monstruosa horda zind. As primeiras filas 
da horda estavam reduzidas a um enorme rebanho desnorteado, bal¬ 
buciante, cuspidor, defecador, imbecilizado, de monstruosidades de 
olhos injetados, correndo totalmente sem destino, lançando seus ma¬ 
ciços arcabouços nus diretamente contra os tanques de aço, pulan¬ 
do para os canos das armas helders, matando os helders e seus pró¬ 
prios companheiros indiferentemente. As chamas propagavam-se por 
todos os lados e o ar era uma grande nuvem de fumaça fedorenta. 
Todo tanque helder, cada heróico indivíduo humano verdadeiro, es¬ 
tava coberto com uma espessa camada de sangue inimigo. Ferie sen¬ 
tiu a vontade racial galopar no seu corpo, através dos seus músculos, 
até sair pelo cano aquecido ao rubro da sua crepitante metralhadora. 
Ele mesmo nada mais era que uma arma disparada por algo supe¬ 
rior à sua vontade. As centenas de tanques e as centenas de mi¬ 
lhares de homens reduzindo o inimigo a fragmentos sangrentos, eram 
extensões do seu próprio ser, dedos, braços, pseudópodes, enquan¬ 
to ele, por sua vez, era a mais alta expressão da vontade racial do 
seu povo. Juntos, aquele vasto organismo era Heldon, a esperança do 
mundo, a taça dominante do destino, talhando seu caminho nos cen¬ 
tros vitais do infame inimigo racial. 

A incrível carnificina atravessou a noite e o dia seguinte. Fun¬ 
dido como estava no organismo coletivo que era seu exército, Ferie 
po e sentir visceralmente que as forças helder estavam abrindo ca¬ 
minho para o norte e para leste, na direção de Bora. Como órgãos 
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«ensoriais do seu próprio corpo, os batedores aereos informavam que 
flancos do extremo Leste e oeste da grande horda zind estavam 
espalhando em torno de ambas as pontas da linha helder, como 
os envolventes pseudópodes de uma grande ameba. 

_ É difícil dizer se estamos sendo envolvidos ou se estamos 

nartindo a horda ao meio — comentou Ferie com Best 

P __ Meu Comandante, contactei Waffing pelo radio. 

__ Quero ouvi-lo no circuito do tanque. 

A voz máscula de Waffing encheu o tanque. Ao fundo, Ferie po¬ 
dia distinguir os ruídos do combate. 

_ Meu Comandante, atingimos os campos de petroleo e estamos 

atraindo o inimigo. Tenho esperança de poder lhe comunicar a cap¬ 
tura do nosso objetivo no máximo hoje à noite. 

— Magnífico, Waffing! — aplaudiu Ferie. — Tenho que desli¬ 
gar agora: como você pode ouvir, está havendo alguma atividade por 

aqm com Waffing fez Ferie refletir. Talvez as manobras 

de envolvimento zinds não passassem de uma tentativa de rodear o obs¬ 
táculo constituído pelo exército helder, a fim de reforçar suas exí¬ 
guas e exaustas forças defensoras dos campos de petroleo. Nesse ca¬ 
so, precisavam ser impedidas a todo custo! . . 

Sobrepondo-se aos seus próprios instintos de combate, Ferie li¬ 
gou o rádio e determinou a redistribuição de suas forças em posiçoes 
defensivas. Tinha de ser estabelecida uma linha e mantida ao sul a 
horda zind, que não pudesse ser flanqueada ou rompida. A hoida 
deveria ser imobilizada até Waffing ter completado a missão e feito 

a junção com o grosso do exército heldei. 

Assim por trás de uma camuflagem de tanques e motocicletas, 
a infantaria helder estabeleceu uma ampla frente cerca de mil e qui¬ 
nhentos metros ao sul, instalando metralhadoras, canhões, mortei¬ 
ros e bazucas, cavando trincheiras e buracos, apoiando am as as ex 
tremidades da linha com uma divisão das tropas PS mais. íeis. ei 
isso, as tropas de motociclistas foram desengajadas e retira as 
trás das fortificações, protegidas pelos tanques, que eram os últimos 
a se retirar, ao abrigo de uma cortina de fogo criada por s p 

prios canhões e metralhadoras. ~wWin 

Só quando essas manobras foram completadas e seu P 10 F 

tanque instalado por trás de uma barragem de terra, . enc n1 ?^ f . ’ 
com o objetivo de ter uma idéia geral da situaçao estratégica, 
pelo alçapão aberto do tanque, viu que a horda zind nao avia .. 
guido as pegadas do exército helder em retirada, pois to a a su 
nha de frente era uma caótica área de desastre. Mesmo naqu 
tância, pôde continuar a ver o sólido dique de cadaveres mu 
que se amontoava na frente norte por toda a linha de com a > 
profundidade de vários quüometros. Dificilmente qualquer tanque 
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zínd poderia estar em ação e os bombardeiros de mergulho helders po¬ 
riam fora de combate os que estivessem. Por trás da grande frente de 
Guerreiros mortos havia um caos redemoinhante de Guerreiros, 
descontrolados, parecendo a todos, naquela distância, um vasto en- 
xame de formigas assassinas enlouquecidas. Bem para trás daquela 
confusão de força sem cérebro, via-se uma quantidade infinita de 
efetivos mais disciplinados. Quanto à artilharia zind, havia sido to¬ 
talmente silenciada pela força aérea helder e aqueles mesmos cou¬ 
raçados pretos, reluzentes, haviam também limpado os céus dos pás- 


Os motociclistas e a infantaria helder haviam sofrido baixas, 
muito serias, porem a artilharia continuava virtualmente intacta, com 
uma perda de nao mais de cinqüenta tanques e a força aérea estava 
como nova Fora gasta uma grande quantidade de petróleo e muni¬ 
ção para causar impressão —, mas quando os reforços de Waf- 
mg chegassem, o problema ficaria solucionado. 

a Fi pq "T N °t S ° obj ' etlvo imediat0 é claro como água — disse Ferie 

pas de Waffi e „g°che e guem nter * t0d ° WSt ° até que as tt °- 

A reação de Best a isso não foi muito entusiástica. 

. . . Preferia muito mais, meu Comandante, avançar contra o 
inimigo, sem levar em conta as desigualdades que forçaram a uma 
linha detensiva, nem se seria penetrável — disse Best. 

Feiic apenas balançou a cabeça, concordando. Aquilo corres¬ 
pondia exatamente ao seu sentimento mais profundo e à atitude 
adequada de um soldado helder. Contudo, havia momentos em que 
o bem da Pátria exigia a renúncia dos desejos de cada um. Não ha¬ 
via dúvida de que também as tropas não estavam muito felizes com 

aquele desdobramento defensivo. Algo tinha de ser feito para con¬ 
servar o moral. 


Com o objetivo de manter o entusiasmo das suas tropas, Ferie 
esceu do tanque, vestiu um novo uniforme preto com uma imacu- 

n!;*L Capa < ve . r f elha e P assou em revista a linha de frente, montado 
numa motocicleta preta e cromada de um herói PS morto, com Best 

t SSf 1panhando em outra máquina. Manteve o Malho de Aço sempre 

i™i’ COm S ? a es P essa h aste prateada e a poderosa ponta em forma 
de bola recentemente polida e rebrilhando ao sol. 

H a hA E ^ nb01 f esses s ° ldados tivessem lutado com incansável feroci- 
além d ° 1S f ias Sem dormir ’ nao demonstravam nada 

e a evidente t l T J ° ¥ Cnfrentar mais uma vez o inimigo. Isso 

no flmnt nífp h Üca determina Ç ao que fulgurava em seus olhos, 

no amor que dedicavam ao cuidado das armas quando fora de com- 
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bate, na energia e precisão das continências, no ardor com que grita¬ 
vam “Salve Jaggar!” e no júbilo espontâneo com que saudavam de 
cada vez o fogo da artilharia helder, metralhando mortalmente as hos¬ 
tes inimigas. 

Ferie não levara nem meia hora revistando as tropas quando 
tornou-se visível um movimento de avanço na frente zind. 

—. Que é aquilo, meu Comandante? — perguntou Best. 

— Parece que estamos a ponto de matar mais uma vez nossa 
sede de luta — respondeu Ferie. 

Ondas ininterruptas de Guerreiros abriam caminho entre os 
grandes montes de cadáveres dos seus próprios camaradas, atira¬ 
vam-se correndo para a terra de ninguém, procurando a frente helder, 
e disparavam suas submetralhadoras em brasa. 

Ferie colocou a metralhadora no tripé. Em toda a extensão da 
linha de fortificações helders, canhões dos tanques e artilharia de 
campanha estavam apontados para o inimigo em marcha e tremen¬ 
das saraivadas de obuses explosivos estraçalhavam as criaturas à 
medida em que estas penetravam na terra devastada, enquanto uma 
ininterrupta cadeia de bombardeiros de mergulho picava, abrindo 
à força de explosivos grandes claros nas formações da retaguarda. 

Em breve a grande horda ficou ao alcance das metralhadoras 
e lança-chamas. 

— Abrir fogo! — rugiu Ferie. 

Imediatamente, centenas de milhares de metralhadoras come¬ 
çaram a disparar em toda a extensão da linha de frente helder. A 
primeira fileira de Guerreiros foi literalmente derrubada e destruída. 
A fileira seguinte, sofreu o mesmo destino quando as tropas helder 
continuaram a despejar sólidas cortinas de chumbo ardente em toda 
a extensão da frente, o mesmo acontecendo com a fileira por trás 
dela. Mas, apesar de tudo, a força zind total continuou inexoravel¬ 
mente sua marcha, passando sobre os corpos caídos dos compa¬ 
nheiros, diretamente ao encontro dos dentes poderosos das armas 
helders. 

Quando viu suas próprias balas esfacelar meia dúzia de mons¬ 
tros nus de coxas grossas como barris, atirando para o ar nacos de 
carne das criaturas que tombavam, Ferie subitamente percebeu que 
não havia transportes de guerra a vista. 

— Best, esses não são Guerreiros zinds comuns! — gritou. 

Aquelas criaturas não estavam avançando da forma perfeita- 
mente ajustada das formações inimigas. Além disso, suas cabeças, 
embora muito menores que as humanas, tinham crânios maiores que 
os dos combatentes que os helders estavam habituados a enfrentar 
o havia algo nas mandíbulas e bocas que fez os dentes de Ferie 
ranger. Depois, os lança-chamas dos tanques escureceram a frente 
oe ataque zind com uma onda crescente de petróleo chamejante, 
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so permitindo a Ferie ouvir um guincho terrível, ululante e lamu- 
riante, sobrepondo-se ao estrépito das armas. 

Guerreiros meio em cHãmas surgiam daquela cortina de fogo, 
disparando as submetralhadoras selvagemente nas vascas da agonia, 
levando o avanço zind a menos de cem metros das trincheiras hei- 
deis. Ferie sacou o Grande Porrete de Held, sacudiu-o energica¬ 
mente acima da cabeça, ligou o motor e saiu estrepitosamente da 
proteção das fortificações diretamente para atacar as massas dos 
ferozes gigantes. 

Com um enorme grito de júbilo, cem mil PS e motociclistas do 
exército juntaram-se a ele. Milhares daqueles heróis foram imedia¬ 
tamente ceifados pelas armas dos Guerreiros. Ferie sentiu as balas 
sibilarem em torno dele. Mas, quase imediatamente, a onda de mo¬ 
tociclistas atingiu as monstruosidades zind. As armas se tornaram 
inúteis: era porrete contra porrete. 

Ferie viu-se rodeado de uma floresta de pernas cabeludas, enor¬ 
mes e imundas. O Grande Porrete lhe inoculava energia. Volteou 
sua arma no ar como um chicote. O golpe super-humano arreben¬ 
tou dezenas de pernas nojentas como se fossem queijo apodrecido, 
denubando uma vintena de obscenidades ululantes, que se arras¬ 
tavam como cobras decapitadas. Quando esmagou como melões os 
crânios das rastejantes criaturas, reparou que seus olhos eram como 
brasas ardentes, suas bocas espumavam sangue e estavam cheias de 
dentes aguçados como navalhas. 

Aquelas criaturas eram muito diferentes do tipo dos Guerrei¬ 
ros que Heldon enfrentara anteriormente. Cada um lutava com au¬ 
tonomia e com a determinação de um leopardo feroz, atirando sem 
medo sua compleição maciça contra a vontade férrea dos fanáticos 
helder em suas máquinas de aço. 

Com grandes golpes de seus enormes porretes, reduziam ao 
mesmo tempo as motos e seus ocupantes a farelo, com uma baba 
sangrenta pingando de suas horrendas bocas sem lábios. Porém, por 
maiores e ferozes que fossem aqueles monstros, sucumbiram rapi¬ 
damente diante do heroísmo sobre-humano dos soldados helders, que 
lutavam ao lado do seu amado Comandante Supremo. Aqueles mag- 
m fic° s espécimes, em impecáveis uniformes de campanha de couro 
preto justo, atiravam-se contra criaturas duas vezes maiores, lançan¬ 
do biados de guerra, com os olhos azuis em brasa e com os porretes 
volteando no ar como malhos do destino. Atacar aqueles heróis 

raciais era como atirar-se contra os dentes de uma enorme serra 
circular. 

Os monstros babantes corriam um a um, ululando, sobre Ferie, 
apenas para serem transformados numa pasta pelo Grande Porrete 
e He d. Em breve, a haste do Malho de Aço ficou lubrificada com 


208 


um espesso sangue vermelho e o reluzente couro preto do uniforme 
de Ferie encheu-se de centenas de manchas rubras. A luta corpo 
a corpo pareceu demorar dias, porém mal levou uma hora. Era im¬ 
possível a Ferie avaliar o curso do combate, pois seu universo estava 
confinado por uma sólida muralha de gigantes peludos, fedorentos e 
babando-se, com uma sede insaciável de sangue humano verdadeiro. 
Quanto mais depressa aquelas criaturas se chocavam com a barri¬ 
cada de cadáveres que Ferie erguera em torno de sua motocicleta, 
mais sentiam a ira destruidora do Malho de Aço. Não obstante, as 
criaturas continuavam a chegar, como se estivessem possuídas de uma 
ânsia louca e irreprimível de se destruir. 

Finalmente, Ferie começou a notar que os Guerreiros se apro¬ 
ximavam cada vez em menores quantidades a cada minuto que pas¬ 
sava. Meia dúzia de gigantes afastou os corpos dos seus camaradas, 
guinchando inarticuladamente. Ferie os destruiu com uma facilidade 
quase displicente. Outros três tombaram alguns instantes mais tarde. 
Depois, passaram-se longos momentos sem nada acontecer. Ferie 
estava só, dentro de uma grande cratera, cujas paredes eram cadá¬ 
veres destroçados e sangrentos de centenas, talvez milhares de ini¬ 
migos. 

Com fortes golpes do Malho de Aço, Ferie abriu uma trilha 
no dique de Guerreiros mortos, guiando sua motocicleta pela aber¬ 
tura. 

Até onde pôde ver, o solo estava coalhado de montes de cadá¬ 
veres. A maioria Guerreiros zinds, porém não havia poucos galantes 
heróis helders, que haviam oferecido em holocausto sua total devo¬ 
ção à Suástica. Circulando por entre aquele monturo, havia dezenas 
de milhares de motociclistas helders, eliminando sumariamente os 
Guerreiros feridos a rajadas de metralhadora. 

Ludolf Best, que se encontrava a várias centenas de metros de 
distância, encaminhou-se para Ferie em sua motocicleta, gesticulan¬ 
do excitadamente e gritando de alegria ao ver seu Comandante Su¬ 
premo vivo e vencedor. A arremetida de Best, gritando e acenando 
na direção de Ferie, chamou a atenção de centenas de soldados hel¬ 
ders para a pessoa do chefe. Os soldados, por sua vez, começaram 
a dar vivas ruidosos e a sacudir seus porretes no ar ou disparar suas 
armas com alegre exuberância. Em poucos momentos todo o campo 
de batalha tomou conhecimento tanto da sobrevivência do seu Co¬ 
mandante Supremo, como da sua localização aproximada. 

Mais de cem mil heróis helders vitoriosos ergueram para o ar 
seus porretes manchados de sangue, fazendo a saudação do Partido 
e berrando “Salve Jaggar!” com uma violência e fervor de enver¬ 
gonhar tudo o que Ferie vira anteriormente. 
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Quando Ferie se recostou num tanque, ao lado de Ludolf Best 
durante um breve intervalo da luta, a estratégia dos Dominadores 
ficou mteiramente clara. Durante dois dias, os Doms haviam enviado 
ondas suicidas do novo tipo de Guerreiros contra as posições helders. 
Cada onda que se sucedia era inteiramente aniquilada, mas a um 
grande custo para o exército helder em termos de vidas, munição e 
especialmente, petróleo. ’ 

A E Í eS nã ° têm es P eran Ça em nos igualar em mobilidade ou 
poder de fogo — murmurou Ferie. — No entanto, continuam insis¬ 
tindo na mesma tatica. 

, f ~ Nao sei P or < l ue eles mão tentam nos flanquear, meu Coman¬ 
dante - comentou Best. - Evidentemente, seu objetivo deve ser 
nos cercar e impedir que as tropas de Waffing cheguem até nós com 

tróleo ° 6 mumção ’ agora ( l ue nos apoderamos dos campos de pe- 


Feric sorriu diante da ingenuidade. 

Não, Best — respondeu —, mesmo os Doms sabem que a 
velocidade superior dos nossos blindados e da força aérea pode neu¬ 
tralizar qualquer tentativa séria de flanqueamento, antes de haver 
um controle. Meu palpite é que eles esperam nos dominar antes da 
chegada das forças de Waffing. 

, 7 l° ucos devem ser, para pensar que podem aniquilar o 

exercito helder! — exclamou Best. 


Ferie concordou de cabeça. Não havia motivo para perturbar 
o rapaz lhe revelando a verdadeira situação. Os Dominadores tinham 
um supiimento ilimitado de protoplasma deformado às suas ordens. 
Depois de dois dias de terrível carnificina, as baixas helder eram 
realmente pesadas. Vinte dois mil motociclistas e quarenta mil in¬ 
fantes haviam feito o sacrifício supremo. As baixas entre os faná¬ 
ticos heróis PS eram especialmente fortes, uma perda irreparável 
para a fonte genetica, o que Ferie lamentava profundamente. Porém 
?ai? 101 í tud ° eia que a ines P era da grandeza e ferocidade da ba- 

virf a i rçara ° gast0 de enorme s quantidades de munição e havia 
virtualmente esgotado as reservas de petróleo. Mais um ou dois ata¬ 
ques e todo o exército helder ficaria reduzido a lutar apenas com 
os porretes. Era melhor Waffing chegar logo! 

rilnn T ^ avia ’ ° n ? oral do exército helder nem por um instante va- 
hiimnn™ ^ maiores as baixas, maior a ferocidade com que os 
dok dhis V ? d H deir ° S reduziam 08 Guerreiros a pedaços. Depois de 

tinha consemddo ?° dla dlzer que nenhuma monstruosidade zind 
nenlin g d ? abn . r ca mmho até as trincheiras helder, nem que 

posições helders aS Ar iatl ír aS tenÍla s °btevivido ao ataque suicida às 

a poucas h horas^ ío ’ as tro P a s de Waffing estavam apenas 

P as de distancia, com enormes quantidades de munição 
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e reservas ilimitadas de petróleo. A situação, afinal de contas, não 
era tão desesperada! 

Ferie reparou subitamente que Best ficara observando seu rosto 
com certa apreensão, durante essas reflexões. 

_ Algo errado, meu Comandante? 

— Não, Best, nada! Vamos inspecionar as tropas! 


Quando levou sua motocicleta para o topo de uma pequena 
elevação, depois de ter recebido as calorosas saudações de um can¬ 
sado mas inspirado destacamento de motociclistas PS, Ferie repa¬ 
rou que estava havendo uma grande agitação no corpo da horda 
zind, cerca de mil e quinhentos metros ao norte. Best emparelhou 
com ele e os dois olharam através da desolação da terra de ninguém 
para o vasto mar de carne nua mutante, que parecia ter sido gal¬ 
vanizada de repente, transformada numa frenética massa em mo¬ 
vimento, como um gigantesco exército de formigas. 

— A horda inteira está avançando! — exclamou Ferie. — É 
o clímax de um ataque total às nossas posições, cujo significado é 
vencer ou morrer! 

A fisionomia de Best abriu-se num enorme sorriso. Seus olhos 
brilharam como carvões azuis em brasa e seu corpo irradiava uma 
força majestosa, quase mística. Ferie compreendeu exatamente o 
que o rapaz estava sentindo, pois os últimos vestígios do seu próprio 
cansaço tinham sido eliminados por uma onda de alegria exuberan¬ 
te. Finalmente, o clímax havia realmente chegado: os helders iriam 
se defrontar com as forças zinds numa batalha decisiva mortal, pelo 
domínio da Terra. Ninguém poderia aspirar maior glória que a de 
comandar as forças da humanidade verdadeira naquele Armaged- 
don final! 

Poucos momentos depois, os soldados helders em toda a frente 
viram a grande horda zind marchando ao seu encontro e uma grande 
aclamação espontânea foi ouvida. Sem necessidade de qualquer 
ordem, cada motocicleta foi ligada, os tanques se aprontaram para 
a carga, cada soldado da infantaria do exército, todo de heróis, er¬ 
gueu-se, com os olhos brilhando, de armas na mão. Gritos coletivos 
de “Salve Jaggar!”, começaram mais ou menos desordenadamente 
e depois fundiram-se totalmente, constituindo-se na voz racial do 
próprio Heldon, gritando seu ódio e desafio ao inimigo. Era impos¬ 
sível agora pensar em manter na reserva um homem sequer. Ne¬ 
nhum helder autêntico poderia ser honestamente convocado a acei¬ 
tar essa desonra. 

Ferie sacou o Grande Porrete de Held, o objeto focal da von¬ 
tade racial e ergueu a arma mística acima da cabeça até onde o 
braço esticado pôde alcançar, sentindo o poder da grande haste bri- 
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Ihante fundir-se com o de sua própria vontade e com a consciência 
racialque o fundia com suas tropas, naquele momento do desünò 
Então, hgou o motor, trocou um olhar final mm iw 
tou sua grande arma desafiadoramentc nam c • • C ° m Best ’ a P on " 

V. e, com „„ selvagem taSTd“ ÍT.oS ST 

para o campo de baralha. hosles de Heldon 

ni S à„ A &Z ÓSmirLE !££".•$ 

das cabeças °minfoculas 12/? ° 3té CerCa de trinta ™‘ros 
doras em brSa d'sn ar ando de G , uerreilos > c °® aa metralha-, 
vando-se acima da coroa dc 5 , _ ex P Iosivas oa incendiárias, ele- 
vamente mergulhar e castigado ° S ° es .’ na direção do sol, para no- 
das suas metralhadoras A horda lm ™!f°’ 3te esvaziarem os pentes 
um inferno de balas explosões e eba 3 T 6ava diretamente para 
«« «ddo ,o cs,o' dos mCSofle* 3“”*** 

Quando a ruidosa motocicleta de Ferie rhearm a a 

cioso petróleo dos seus reservnfrir;^/ at ? a 11 tlma g°ta do pre- 
maciço de fogo de cerca dc f i nv „ ' °bstante, ° incrível poder 

tinuava sendo suficiente para transformar^m^mo^h 8 heIders con ' 
cada fileira de Guerreiros „„t 1 em molambos sangrentos 

As balas das metiXdoras zinís 3 Pnmelr3 linha de combate - 
seguia à frente^do seu eÍércfto 1 r f"” £m t0ni ° de Feric > 
havia medo nele e sim a conviemo f ‘ tlmOS c ® m metros, porém não 
invulnerabilidade. Ele era Heldon era^o 1 3 ^ S ° luta de sua P ró Pria 
tino, era a Suástica e nada podía feri-L trU ” ent ° d ° S6U deS ' 

■tavam ''cobertos 8 ,ip 1 '? 1 ' nUm mundo de seres desvairados, que gri- 

que volteavam no ar ^euxTnnr 1 ™ 3 es P uma vei 'melho-vivo na boca, 

nada a não ser a chance dc d^t P. orrete . s de £| Ç°, se m olhar para 
antes de sucumbir. destimr mais um homem verdadeiro 

um ritmo S firme o^Grande 6 pT* pdn , le ' ra > Feidc redemoinhava com 
esquerda, direTta l2m o e r,W " \ de diante dele ~ direita, 

aos Guen-eiros de olhos inietndoc *d Um S ° ° u dar a menor chance 
porretada, uma vintena ou mais^r^ 31 - em SUa gUarda ' A cada 
meio, jorrando sangue intestinos i , Gueueiros ei ' a m rachados ao 
breve, o sangue na haVti , la macentos e esverdeados. Em 
gue na haste reluzente da sua arma mística tornou-se 
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tão abundante que escorreu pelo seu braço e manchou o impecável 
couro preto do seu novo uniforme com os fluidos vitais do inimian 
Olhando de soslaio, Ferie verificou que Best estava logo poí 
trás dele, martelando os Guerreiros num êxtase total, com os olhos 
fulgurando de impiedoso e auto-sacrificante fanatismo. Cercando 
Best, avançavam motociclistas PS, altos e louros, numa formação 
compacta, atirando-se eles mesmos sobre o inimigo com coragem 
sobre-humana e audácia verdadeiramente helder. Nuvens de gigan¬ 
tes, babando e rosnando, atacavam os tanques helders com seus por¬ 
retes numa funa inútil, e transformavam as mãos em farrapos san¬ 
grentos ten ando rasgar a blindagem de aço, enquanto as metralha¬ 
doras ocultas dentro das fortalezas móveis crivavam seus corpos com 
um milhão de balas e as pesadas lagartas de aço dos couraçados 
avançavam mexoiavelmente por cima dos cadáveres esfacelados. Para 
Ferie, a luta mortal adquiriu uma beleza mística. Heldon e Zind 

ladaTnãTofr 08 COmbate deCÍSÍVO na< l uela P^nície deso- 

ada e nao os Gueiieiros ou os seres humanos individualmente. O 

genotipo humano verdadeiro combatia a perversão genética da mu- 

teçao do Dominador, por nada menos que o domínio eterno da 

I,nZ e J° Vei ; SO , Cada Soldado he,der lutava com todos os re¬ 
cursos da sua vontade, queimando em seu cérebro como uma suás- 

ràcMTue C Feric S h a C ° m - a i-f!? a incendiada P eI ° combativo espírito 
acial que Feuc havia instilado, seu ser e vontade totalmente fundi- 

reservatório n de ade qU ® .f™ ° pr6prio HeIdon ' Essc imenso 

a» dÍ"„f“L , *pS e „ta”‘ 

° san ê ue inimigo que cobria Ferie e sua montaria metálica e 
na o„ COrn , a a0S borbot ° es dos uniformes dos seus homens os unia 
era uSas™”? "? ão do combate justo. Cada centímetro de avanço 
inteiram£,t SS0 efetlvo em dlr eçao ao objetivo de uma terra habitada 
puros tnr ,i e P T r ma rEÇa d ® su P er - h °mens louros, geneticamente 
Cada 'mnífcf v, h , Vre u f 6 da P 0SSlbilidade de contaminação racial. 

era uma céln < l’f 3ade babante que tom bava sob os porretes helders 
mundhi cancerosa a menos no corpo da fonte genética 

deco„ Qa ? era a vida de cada homem, comparada com a grandeza 

deiro pinl a ulo ag do ada b ? M ° ner ^ ^ Ma atin S ir « dtfa- 
viver vencedn,- d , helolsmo e m toda a história do mundo. Sobre- 
humaniHaH d ’ na g0zar a gratidão de um milhão de gerações de 

Se “eu ou o= n Ne0hum , mom ® nto da «stória humana'jamais 

que lutavam hoie a Un , 1 lomem glória semelhante a essa. Os 

templação do seu nMn tornar " se etern °s padrões raciais. A con- 

p opno lugar no panteão do futuro, enchia Ferie 
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adm™ção! Cantan,ent0 qUe transcendia tanto a humildade como a 

sável fanatismo* A íntidad^ e “can- 

um deus possuído por demônios as entranhn ^ estra S all } ava como 
o carcinoma obsceno da fonte eenétiVn j* f sua an htese total, 

gueiro zind sem alma e a„S a .X LZrí osT, ^ f °™j' 
lutavam com uma ferocidade que havia ^ rreir0S zmds 

me„o U s m a a sua. ÍStra *' aea mU ‘ antó ’ que desprezava ^menTe a“cm“ 

sds rsHÍJSI; 1 

maneira. d& Suastlca ’ e 0 respondia da mesma 

por vtoe PO quaren'ta nÍn a ff e d ° aVanSO helder ’ Fetic vi “- se assaltado 
Não havia dúvida de^TueT Z ™ Guerre / ros dc «ma ^ 
perceberam que liquidar Ferie laod^ 0res , c l uc orientavam a horda 
do próprio Heldon pois a multili, era r , destn í ir a vontade racial 
■atacava a porretadas "na ânsfatS íe 2SK VÍrtUaIme ' lte “ 

taiini^Sb^sua Vforia' aqUda . conceatra Ção de forças do 
tismo dp úiu" piopna pessoa ’ P° ls isso só fazia levar o fana- 

e a velocidade e vLm^incríve^ 1 ^™ nâncias de heroísmo e ferocidade 

o desafio e aniquilfva o inimiloT, qU ® - SUa ” 0bre arma enf rentava 

r'T 

p»rç, r So” “í h0 * I“'“» imbuído d, 

mddio d„ ,Sís,a;Sd.° »"Sd,"“sr ^ 'r- 

5Ks.*a 

e do tamanho de Ferie. Vinte V Hp Um °| S ° S q V anto uma coxa humana 
esquerda. Ferie n<? atínm aquelas criaturas o atacaram pela 

bentando seus tronmç X m C ° m Um Grande Porrete, arre- 

e arrancando os Toractf af7™ f t0 ', léis ’ esmi g a lhando pulmões 

Quando terminou a porretadr^r a 3 l° t d ° d0S C0r P 0S ' 

fazendo com que caí^ 
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àgonia no solo ensangüentado, enquanto dezenas de motocicletas 
bçlders os estraçalhavam sob as rodas. 

\ Mas assim que Ferie rechaçou com sucesso esse ataque, mais 
uná vinte Guerreiros caíram sobre ele, de um outro ângulo, e quando 
os liquidou com uma porretada por cima do ombro com o Malho 
de Aço, o enorme porrete de uma das criaturas abateu-se direta¬ 
mente sobre a roda traseira da sua motocicleta, reduzindo-a a farelo, 
o que o forçou a saltar e lutar de pé. 

Isso estimulou os Guerreiros zinds, excitando-osi ainda mais; 
porém quase imediatamente Ludolf Best havia saltado de sua moto¬ 
cicleta e começado a lutar ao lado de Ferie. Nesse instante, uns 
vinte super-homens altos, louros, de olhos azuis, vestindo uniformes 
pretos justos, salpicados de sangue tão rubro quanto suas capas de 
suástica, acompanharam Best e formaram uma falange de heróis PS, 
cercando seu Comandante Supremo, inspirados por ele a executar 
façanhas que quase igualavam as suas. Aquele esquadrão de heróis 
raciais, reunidos em torno da encarnação da vontade racial, talharia 
seu caminho através dos Guerreiros em marcha com uma força e 
fanatismo que forçou as tropas em volta a uma fervorosa emulação. 

Breve, todo um enorme setor do avanço helder estava crista¬ 
lizado numa irmandade sobre-humana de heróis raciais, em torno 
da figura de Ferie Jaggar. Os motociclistas atiravam suas máquinas 
contra os gigantes que babavam, saltando delas no ar para atingi¬ 
rem melhor os Guerreiros com seus porretes, movendo-se com uma 
velocidade e força histérica que os tornava invencíveis. Soldados da 
infantaria penetravam audaciosamente em verdadeiras florestas de 
grossas pernas peludas, atingindo-as furiosamente com seus porretes, 
trazendo os Guerreiros para sua altura e então esmagando suas ca¬ 
beças e estomagos com os porretes, botas com solas de aço e punhos. 
Os tanques avançavam em velocidades cada vez maiores, abrindo 
seu caminho como um rolo compressor através das sólidas mura¬ 
lhas de protoplasma zind, como escavadeiras blindadas. 

As incríveis façanhas de heroísmo executadas por dezenas de 
milhares de soldados comuns helders, inspiraram a elite PS que pro¬ 
tegia Ferie a uma dedicação e ferocidade ainda maiores que, por 
sua vez, estimulou o grosso das tropas a redobrar seus já sobre-hu¬ 
manos esforços, que passavam a ser estímulo para a elite PS... 
um suprimento cada vez maior de heroísmo racial que transformou 
todo um setor do exército num instrumento de destruição frente ao 
qual nenhuma força terrestre podia subsistir. Quanto a Ferie, não 
havia no universo Guerreiros zinds em quantidade suficiente para 
matar adequadamente sua sede de sangue. 

O centro da linha helder tornou-se uma depressão e depois 
uma grande adaga penetrando diretamente no corpo da enorme 
orda zind, procurando seus órgãos vitais. Essa irresistível força 


215 


do , mar ^ monstruosidades ba- 
sempre mais profundamente aln ° ^ a . Y ez maiore s, mergulhando 
» «ídM, em E õ inSidí £' 8 ? d ,° f ”“™Pl*me,le a breeh,, 

v,-.e a ^"íid^rhddeT ,0bre - t “ 

que transcendia f matériaTLdava aV 1313 en ?^ a e con tentamento 
meio de uma vintena de Guerreiros 30 3bnr Seu cam Mho pelo 
pairando em suas narinas e subitamenT ° SUaV ? odor da vitória 
aberto. À frente dele estavam quarenta ZT^ d ° P ® Cm campo 
zmds em formação cerrada e nada mais. P d sos tan< l ues verdes 

Feric^VcebeT aTflZa^ayifadfdl skuíção. “* ° ^ ^ 

bros do rapaz.^™ D iv Sos~a horda ztad^omeiÍT 50 ° m ' 

tanques, colocada"^^^ mlnutos 6 ”^^ du y ida . de . c l ue a formação de 
sólida do campo de batalha abrias 6S avia sldo a P os ição mais 
mandavam a horda inteira. b g 0s covardes Doms que co¬ 
adas z^Trendidas^eguidos dema 1 í’ Ut ° s ’ s " ríiram P or entre as 

seus canhões troando Dez dos tü d ? Z L a de tan< t ues helders com 
no espaço grandes colunas de Zo n,^, eXplodiram > Projetando 
fumaça preta. Os poucos tanaiie/ n bK, ‘ a,aran J ado e golfadas de 
desordenadamente em pânico DeDolT ^ 1 » 51318 - 111 a ° S zinds atir aram 
ders penetrou pela biecha zcJnZ u n ? VIntena de tan ques hel- 

tas. Mais três Rajadas’foTco„tntdt T** d6 m ° t0CÍdÍS - 
nozes o resto dos tanques zinds Sl ab , nam ao meio como 
Grande Porrete sobre a q cabeca rés^n” 0 ! acudw energicamente o 
sangue dos Guerreiros e depois guTou S P ° 1 ' t0dos 08 lados ° 

para a frente, enquanto dezenas de seres tmmnn .?V arda de e p te PS 
cinzentos fugiam dos esrnmhme a • umanoi des em uniformes 
helder. § S escombro s. A seguir, vinha todo o exército 

colado aos °eus° calcanhares Doífr ) 38 IUÍ " aS £um egantes, com Best 

raram-se para fora, saídos de trás r lnQ T ' S COm r ° lh ° S de roe dores ati- 

um tanque, carregando submetralhJn esc °‘" br ° s em combustão de 
e guinchando: hadoias, babando de ódio, de medo 

Morte à imundície humana! 

bilou ao seu ouvido^ 1 muthi os metl - aIí l ad< ¥f’ Uma ra£ada de baIas si_ 
se e viu Ludolf Best rindo nai''| 1 °,'q ° ° S Doms ao meio - Feri c virou- 
dora nas mãos. P a e e ’ com sua fomegante metralha- 
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\ Mais três Dominadores surgiram dentre o entulho à esquerda 
dá. Ferie, tentando fugir. Ferie os fez em tiras com a submetralha- 
dora, provocando um repuxo de sangue e carne. Depois retribuiu 
o riso de Best. Seguindo esse exemplo os PS rapidamente liquida¬ 
ram os Doms remanescentes, em poucos segundos de fogo concen¬ 
trado de suas metralhadoras. 

Logo que o ruído da metralha morreu, um barulho fragmen¬ 
tado de trovão encheu o ar como se o próprio céu se tivesse aberto 
para saudar a vitória e quarenta reluzentes jatos pretos cruzaram 
o céu e depois fizeram uma curva de cento e oitenta graus para 
mergulhar em cegante velocidade e ruído ensurdecedor sobre o ini¬ 
migo. 

— As tropas de Waffing chegaram, meu Comandante! — gri¬ 
tou Best, alegre. 

De fato, o significado daquele esplêndido desfile aéreo não 
passou despercebido a nenhum soldado helder. Por todo o vasto 
campo de batalha, ergueu-se um clamor que abafou até o ribombar 
dos jatos, quando estes dispararam seus foguetes contra o que sobrou 
do inimigo. 

No que toca aos Guerreiros zinds, a súbita perda dos seus Do¬ 
minadores, combinada com a repentina aparição nos céus e o ma¬ 
ciço rugido feroz do exército helder, deixou-os completamente arra¬ 
sados. Ainda atrelados à raiva mortífera programada no íntimo do 
seu gene, mas privados de toda a orientação mental, aquelas má¬ 
quinas protoplásmicas meio debiloides de matar, caíram numa agi¬ 
tação insensata, correndo desordenadamente em todas as direções, 
guinchando e ululando, esmagando os próprios companheiros com 
os porretes, estraçalhando as gargantas dos camaradas, mergulhando 
os dentes na primeira carne que se lhes deparava e se atirando futil- 
mente contra as disciplinadas tropas helders, praticamente sem 
pensar. 

Desnecessário dizer, o resultado da batalha chegava agora ao 
fim previsto. Inalando profundas golfadas do inebriante perfume da 
vitória, os soldados helders avançavam pela brecha que fora rasgada 
no corpo da horda, alargando-a e depois atacando os Guerreiros 
atarantados pelos flancos e por trás, cercando-os. 

Pelo sul, uma poderosa falange de reluzentes tanques pretos 
PS que encabeçava uma coluna enorme de tropas motociclistas descan¬ 
sadas, entrou na luta, enquanto centenas de jatos rugiam no espaço, 
abrindo grandes claros com seus foguetes e metralhadoras nas for¬ 
mações zinds em fase de esfacelamento. 

Breve, a horda zind ficou dividida em dois enormes enclaves 
cercados. Os tanques despejavam uma contínua barragem de explo¬ 
sivos poderosos e bombas incendiárias nas fileiras dos Guerreiros, 
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enquanto a infantaria e os soldados em motocicletas estraçalhavam 
os gigantes desvairados com as submetralhadoras. Incapazes de atra¬ 
vessar o fogo helder, as sórdidas criaturas viraram sua insaciável 
sede de sangue para a própria frente de luta, transformando-se uns 
aos outros em fragmentos de protoplasma reduzido a pasta, mesmo 
enquanto o exército helder os liquidava. 

O poderio total da força aérea helder surgiu imediatamente a 
oeste para juntar-se aos jatos de Waffing nos ataques aéreos. A 
precisão de fogo dos bombardeiros de mergulho era impecável e, 
para aquela destruição final dos remanescentes da horda zind, os 
aviões haviam sido municiados com latas de napalm. Em poucos 
minutos de bombardeio cerrado, o que restava dos Guerreiros zinds 
estava reduzido a um chiqueiro incendiado de protoplasma em cha¬ 
mas, retorcendo-se e defecando nas vascas da agonia. 

Olhando as grandes colunas de fumaça preta oleosa, fervilhan¬ 
do no céu, Ferie viu que nada restava para completar a final e 
total vitória do genótipo humano puro a não ser atravessar o agora 
indefeso território zind na direção de Bora e extirpar aquele derra¬ 
deiro ninho de Dominadores da face da Terra. 

Por cima da zona conflagrada, centenas de jatos haviam dese¬ 
nhado uma improvisada suástica, usando o espaço como símbolo 
da vitória helder. 



A marcha até Bora não passou de um desfile triunfal. Os feridos 
tinham sido embarcados para Heldon quando a infantaria penetrou 
Zind através de Wolack, aniquilando os irregulares e as guar¬ 
nições da vasta província recém-conquistada, e os PS já estavam 
instalando Campos de Classificação para os escravos mutantes dos 
Doms,. menos de dois dias depois da aniquilação da horda zind. 
Consciente de que a última resistência séria em Zind havia sido 
esmagada, Ferie redistribuiu as vastas forças sob seu comando numa 
ampla frente de centenas de quilômetros de extensão, atingindo o 
leste ^pelas terras devastadas contaminadas, pulverizando cada ins¬ 
talação, fazenda, bebedouro, plantações enfermas e mutantes que 
surgiam no seu caminho. Deste modo, o próprio Heldon atraves¬ 
sava a superfície de Zind, incorporando o território e o convertendo 
para sempie em solo humano verdadeiro, à medida em que seus 
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soldados marchavam gloriosamente sobre a última cidadela dos Do¬ 
minadores na face da Terra, guiados pelo seu Comandante Supremo, 

Ferie Jaggar. , 

Para essa arrancada final, Ferie estava usando seu reluzente 

carro preto de comando, levado para a frente para que pudesse 
viaiar até Bora à frente de suas tropas na companhia dos seus fiéis 
Altos Comandantes, Best, Remler, Waffing e Bogel, pois certamen¬ 
te aqueles camaradas mais que mereciam a honra de acompanhar 

seu chefe na tomada da capital inimiga. 

Os quatro homens estavam sentados nos bancos dianteiros do 
carro aberto e, enquanto o rotundo Waffing ocupava a área de dois 
homens normais, os outros se comprimiam como sardinhas em lata. 
Apesar disso, os ânimos eram joviais quando o carro partiu para 
leste, no centro de uma longa fileira de tanques e motocicletas. Além 
disso, Waffing não havia esquecido de prover o carro com um bar- 
rüete de cerveja espumante, ao qual todos recorriam com freqüên- 
cia. Ferie, por sua vez, sentava-se sozinho no banco traseiro mais 
elevado, facilmente visível para os soldados, com o barrilete conve¬ 
nientemente instalado na sua frente. 

— Breve teremos Bora a vista — disse Waffing.^— Ou, pelo 
menos, o que restou dela. Temo que a força aérea não nos tenha 
deixado muita coisa para destruir. 

Mais dois bombardeiros de mergulho reboaram na direção leste, 
passando sobre as desoladas planícies na sua rota para Boia. 

— Meu único desejo agora é matar o último Dominador sobre 
a Terra com o próprio Grande Porrete de Held — disse Ferie. 

Isso parece muito adequado. Espero que nossos pilotos poupem a 
vida de um Dominador para que esta guerra definitiva possa ter¬ 
minar com uma cerimônia apropriada. Quanto ao resto de Bora, 
podem transformá-la numa ruína fumegante antes de chegarmos la, 
que pouco me importa. 

Waffing riu. , • M . n 

— Está pondo em dúvida a eficiência total dos nossos pilotos. 

— gracejou. — Duvido que haja a possibilidade de alguma coisa 
ter sobrevivido aos nossos bombardeios. 

—■ Certamente terá sobrado um Dominador, não? peigun- 
tou Ferie. — Os nossos bombardeiros são tão bons assim? 

Waffing ergueu os braços para o ar como se quisesse abarcar 
todo o Zind conquistado. Dentro do campo de visão do carro de 
comando, não havia o menor traço de protoplasma vivo nativo, na 
pútrida paisagem cinzenta, nem um objeto fabricado pelos seivos 
de Zind. 

—■ O senhor tem a prova à sua volta, meu Comandante res¬ 
pondeu Waffing. 
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Ferie gargalhou. 

u ij ? mu ^° estranho — comentou — esperar que a forca aérea 
eder aja em nível abaixo da sua costumeira eficiência! 


* Pí? a f 10 ™ de P ois > a vantagem contada por Waffine a resoeito 
da eficiência dos pilotos dos bombardeiros, provou ser mais q u e mi¬ 
tificada. Para leste através da desolada planície einzente salpUda 

réu como TL T “ atagal radioativo - ** viu um enorme foga- 
’ T° de u "? vu,ca0 gigantesco. À medida em que 8 o 

comando e as fileiras de soldados que o flanqueavam se 

dfo r ativo a Jo a b 1 as da ia Uel ? confla S ra S ão ’ esmagando^ mato’ra- 

calho era hJí g aS de aço dos ‘anques e transformando o cas¬ 
calho em brasa com os lança-chamas, Ferie pôde ver enxames de 

vioes planando e picando sobre a cidade incendiada, atirando ainda 

mais rebentes de napalm e poderosos explosivos na p a funerária 

Ibado ndo tmo T X MeSm ° naquda ^tância, o calor”- 
maao pelo vento era claramente sentido. F 

Não há muita probabilidade de alguém ter sobrevivido a 

cearem or ida . nte ~ fu Waffing ’ eSvaziando ™ canecão de 

proeza dos nossofpüotos! ^ ‘“h 0 ^ deSCUlpaS pda 

Ferie sentiu, no íntimo, que não estava realmente zangado 

reduto C do P dcrmrlp deiXar ^ Se , re S ozi Í ar diante da visão do último 
reduto do derradeiro inimigo da verdadeira humanidade se consu¬ 
mindo em chamas! Diante da alegria racial provocada por aquece 

Dominador nT desap0ntamento P°r nao ter podido liquidar o último 

hXame ^ ““ PrÓprÍaS mãos era > atinal da contas, 

cham?s°n?,X lad0 da planície ’ houve um súbito recrudescer das 
cidade fn h- miam Bora ' ° s incêlldios parciais que atingiam a 
sfapLsaramTe ” uma , enor f le bola de fogS, que os^viões helders 
arrasada durante T Aquel ® so1 terrestre pairou sobre a cidade 
no esnam ° um 0I ’2° e ofuscante momento. Depois, elevou-se 

Na sua esteira° uma plocurando volt ar ao seu devido lugar nos céus. 

quinhentr mX de í 101 ’” 6 ' f f ° g ° de> peI ° menos > mil e 

ciam no esoaco R n ., n , lglUa e tao , a ta quant0 as nuvens que nas- 
mas nersisthi , B t su rpreendentemente, aquele farol de cha¬ 

mas pemistiu enquanto o exército helder caía sobre a cidade. 

fogo! J^^clamou 0 ^ Wm n T- 0 desencad f d °uma tempestade de 

essa possibilidade n m u^t, j9 s cientlsta s do exercito previram 

ria gerar uma coiunY dn n bardei ° su fi« a nteme„te violento pode- 
g uma coluna de chamas que queimaria até ter consumido 
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todos os combustíveis na região. Até agora, parecia uma extrava¬ 
gância. 

—. Parece com o lendário Fogo dos Antigos — sussurrou Bogel. 

Waffing concordou. 

.— É o que há, de melhor depois dele — comentou. 

—• Para mim — disse Remler, com os olhos azuis faiscando, 

___ esse espetáculo tem uma beleza terrível. 

Molhou os lábios com a cerveja, sem tirar um instante sequer 
-os olhos do grande repuxo de fogo que esguichava um brilho rubro- 
alaranjado nos céus. 

Ferie sabia muito bem o que o Comandante do PS estava sen¬ 
tindo. Quanto a ele, a visão da Tempestade de Fogo sobre Bora pro¬ 
vocava duas agradáveis reações: a patriótica e a estética. A des¬ 
truição total pelo fogo do último setor de resistência, para completar 
o domínio de helder sobre a Terra habitável, era algo que só podia 
fazer todo o coração humano verdadeiro se rejubilar. Ao mesmo 
tempo, o espetáculo abstrato daquela enorme erupção magnífica e 
inconcebível de fogo, transformando o universo inteiro num ala¬ 
ranjado vivo, vibrava uma corda recôndita da sua sensibilidade es¬ 
tética. Por isso, Ferie considerava a Tempestade de Fogo de Bora 
uma autêntica e importante obra de arte: nobre e elevada em seu 
significado intrínseco para o espírito humano verdadeiro e sensual¬ 
mente estimulante no estilo e na forma. Tornava-se necessário ape¬ 
nas um toque final para criar uma epopéia visual que inspirasse a 
população de Heldon e imortalizasse eternamente aquele ápice da 
história da humanidade. 

— Bogel, você tem filmadoras nos aviões sobre Bora? 

— Claro, meu Comandante! Que espécie de Alto Comandante 
da Vontade Pública seria bastante estúpido para perder a oportuni¬ 
dade de filmar o clímax da história humana? Estamos agora trans¬ 
mitindo para todos os logradouros públicos de Heldon, bem como 
preservando o espetáculo para a posteridade. 

— Pois então muito bem, Bogel. Darei às suas filmadoras algo 
à altura da dignidade e significado do momento, que irá também 
deliciar os olhos! 

\ 

i 

Ferie escolheu assistir o espetáculo de um avião com filmadora, 
junto com Bogel, pois aquela seria a melhor forma possível de 
observar a obra de arte que havia fopjado. Além disso, aquela vista 
aérea iria ser uma imagem gravada no folclore da verdadeira huma¬ 
nidade para sempre. 
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O avião com a filmadora entrou em parafuso ascendente, muito 
acima da coluna de fogo que era Bora, transformando o rosto de 
Bogel numa esverdeada mascara doentia e dando ao próprio Ferie 
um certo desconforto. Finalmente, o avião atingiu uma altitude de 
mais de três mil metros, estabilizou-se, ficou rodeando a Tempestade 
de Fogo e virou suas filmadoras para o espetáculo embaixo. 

Ferie havia reunido motociclistas PS e tanques pretos recente¬ 
mente limpos, para formar uma enorme suástica de homens e máqui¬ 
nas, tendo como centro o repuxo de fogo que era a derradeira pira 
funeraiia da podridão que fora Zind. Daquela altitude, a visão em¬ 
baixo cortava a respiração: uma gigantesca suástica preta, reluzente, 
com uma enorme coluna de fogo subindo para os céus a partir do 
seu centro e expelindo fagulhas cor de laranja vivo, do metal preto 
incandescente das máquinas de guerra amontoadas. 

É belíssimo, Ferie — disse Bogel em êxtase. 

Ferie ligou o microfone para dar as instruções finais a Waf- 

que estava supervisando em terra. 

— Ainda não está completo — disse a Bogel. 

Então, começou a dar ordens aos homens embaixo. 

— Marchem! 

No solo, a reluzente suástica preta começou a girar sobre o 
eixo central da coluna de fogo. Um grande exército helder, forman- 
do o sagrado emblema racial, executou uma compacta marcha da 
vitoria em torno da capital em chamas do derradeiro inimigo da 
humanidade verdadeira. 

— Abrir fogo! 

Da gigantesca suastica que rodeava a grande chama, jorrou 
então um oceano de fumaça, fagulhas e chamas, quando cada tan¬ 
que começou a atirar com os canhões e cada motociclista PS dis¬ 
parou uma brilhante rajada de balas tracejadoras com suas metra- 
lhadoias, todas com o objetivo de alimentar a irregular tempestade 
de fogo no coração do grande espetáculo. 

Agora, o fantástico cenário da vitória final estava completo e 
a glória transcendente do momento apropriadamente celebrada. Lá 
embaixo, uma suástica de fumaça e fogo girava em torno da irre¬ 
gular piia funerária da mutação Dominadora e, de maneira geral, 
de toda poluição, pequena ou grande, da fonte genética humana! 
A enorme suástica faiscante de dez mil estrelas brilhantes, em opo¬ 
sição ao reluzente metal preto girando em torno do imenso pilar de 
chamas alaianjadas ascendentes, era um espetáculo de comover a 
alma, apenas por sua absoluta grandeza e beleza física. Mas o es¬ 
petáculo satisfazia também a um nível ainda mais nobre do espírito 
humano, a giande suástica circular de fogo e metal era a conden¬ 
sação do idealismo e poder helder aos olhos até do homem mais 
simples. Por outro lado, ninguém podia confundir a fonte cativa de 


222 


fogo com outra coisa a não ser com o que era: a pira funerária de 
Zind. Assim, o espetáculo era ao mesmo tempo perfeitamente sim¬ 
bólico da vitória final das forças de Heldon sobre a podridão de 
Zind e o momento histórico real da própria vitória. O ápice da his¬ 
tória humana e a celebração de um acontecimento, condensados 
numa única obra de arte. 

Os olhos de Ferie se encheram de lágrimas diante daquele es¬ 
petáculo. Seus sonhos mais recônditos estavam realizados. Havia 
levado Heldon à vitória total e garantido para sempre a perpetui¬ 
dade do genótipo humano puro. Breve, o programa de procriação 
iria converter a raça helder numa raça pura de super-homens PS. 
Havia erguido a humanidade até sua antiga pureza genética e sua 
glória, e teria um dia a honra sem precedentes de criar o próximo 
passo da evolução humana, uma verdadeira raça de senhores. A nin¬ 
guém se podia pedir que fizesse mais. 

Todavia, ele havia feito mais e essa façanha final era visível 
sob seus pés. Terminara o vitorioso Armageddon final com uma 
obra transcendental de arte superior, que iria permanecer pela eter¬ 
nidade a fora. 


Um dia depois, quando a Tempestade de Fogo já havia se 
consumido, permitindo ao exército helder entrar em Bora, só res¬ 
tava uma vista infinita de cinzas em combustão, avivadas aqui e ali 
por trêmulas chamas esporádicas e montes de brasas ainda incandes¬ 
centes. Embora a cidade tivesse abrigado dezenas de milhares de 
Dominadores e milhões dos seus monstruosos escravos, nem ossos 
eram visíveis nos grandes montes de cinza. 

Bora, Zind e os Dominadores haviam sido literalmente elimina¬ 
dos da face da Terra. 

Ferie entrou na cidade com Bogel, Best, Waffing e Remler, no 
seu carro de comando, preto, recém-lavado, escoltado por uma vin¬ 
tena de louros espécimes PS na plenitude física, com seus unifor¬ 
mes bem talhados de couro preto e suas impecáveis máquinas negras 
e cromadas. Por trás do veículo, vinha uma longa fila de tanques, 
de soldados regulares em motocicletas e de infantaria, espalhando-se 
em leque através do cadáver da cidade, vasculhando as cinzas à 
procura de algum sinal de vida. 

— Não há dúvida de que os Dominadores foram, finalmente, 
eliminados da história — disse Remler, enquanto as rodas do carro 
levantavam nuvens suaves de cinza. 

Ferie aprovou de cabeça. No horizonte inteiro, só havia para 
ver cinzas, esparsas línguas de fogo e brasas incandescentes. As pos¬ 
sibilidades de que um Dom tivesse sobrevivido àquele holocausto, 
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eram efetivamente mínimas. Como acontecia com aquele edifício em 
pé, vagamente identificado como tal. 

Subitamente, Best começou a gesticular excitadamente, apon¬ 
tando para as ruínas à esquerda do carro. 

— Meu Comandante! Ali! 

Ferie acompanhou com o olhar o gesto de Best e divisou algo 
duro e metálico se introduzindo nas cinzas, cerca de cem metros de 
distância do carro. Ordenou ao motorista se aproximar do objeto, 
fosse ele o que fosse. 

Quando o carro de comando e seus batedores sulcaram as 
cinzas, Ferie viu que estavam se aproximando de um pequeno cubo 
de aço, com talvez dois metros de lado, ardendo com uma viva 
cor azul-marinho e meio coberto de cinzas. O motorista parou o 
carro exatamente defronte do objeto. A guarda de elite PS man¬ 
teve-se nas suas pulsantes motocicletas, aguardando ordens. 

— Vamos nós mesmos olhar essa coisa — sugeriu Ferie. 

Acompanhando o Comandante Supremo, os quatro Altos Co¬ 
mandantes saíram do carro e caminharam entre as cinzas até o 
cubo de metal arranhado. 

Ferie atingiu o lado mais próximo do cubo: uma placa de aço 
queimado que dava a impressão de ter várias dezenas de centíme¬ 
tros de espessura. Rodeando o cubo, chegou a uma abertura redon¬ 
da, com dois metros de diâmetro, com uma roda de lingüeta no 
meio. 

Quando estava tentando sem sucesso girar a roda e erguer a 
tampa, Remler, Best, Bogel e Waffing chegaram ao lado dele. 

—* Evidentemente, é uma entrada para uma câmara subter¬ 
rânea — observou Bogel. 

— Me ajudem a girar a roda — ordenou Ferie. 

Os cinco arquearam as costas no esforço de girar a roda de 
lingüeta, com o mesmo insucesso de Ferie. 

— Deve estar trancada por dentro — disse Remler. 

— Vou chamar um tanque para estourá-la — falou Waffing. 

— Talvez não seja necessário — replicou Ferie, desembai¬ 
nhando o Malho de Aço, a arma que só ele podia, sem esforço, ma¬ 
nejar e que tinha a densidade efetiva de uma pequena montanha. 

Empunhando firmemente o Grande Porrete, Ferie desferiu um 
poderoso golpe no centro da escotilha. Ouviu-se um ribombar que 
fez a terra tremer, um som terrível de metal sendo rasgado, e a 
haste da nobre arma de Ferie penetrou através de quase um metro 
de aço como se este fosse queijo. A roda de lingüeta e o mecanismo 
da fechadura caíram para dentro, tinindo na escuridão profunda. 
Ferie desferiu mais dois golpes na escotilha, que caiu para fora, 
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erguendo uma grande nuvem de cinzas e expondo um orifício re¬ 
dondo, no qual nada se via a não ser uma escuridão impenetrável. 

Com o Malho de Aço ainda firmemente agarrado na mão di¬ 
reita, Ferie meteu a cabeça pelo orifício. Em breve seus olhos se 
adaptaram à escuridão e ele viu o interior do espesso cubo de aço, 
mostrando apenas um lance de degraus de pedra descendo para as 
entranhas da terra, numa escuridão ainda maior. 

Retirou a cabeça e falou com os camaradas.^ 

_ Isto é a entrada de uma instalação subterrânea. Talvez haja 


alguém vivo lá embaixo. 

_ Por que não damos uma olhada nos mesmos, meu Coman¬ 
dante? - sugeriu Best vivamente. - Talvez, se tivermos sorte, o 
senhor possa ter a honra de matar pessoalmente o ultimo Dom 

sobre a Terra! 

Instantaneamente, Remler adotou a ideia. 

_ Se tivermos realmente sorte, encontraremos Doms suticie 

t6S P Feric°por sua vez, concordava com a expedição. Mesmo que 
não houvesse nenhum Dom vivo lá embaixo, era uma excelente des¬ 
culpa para fazer algum exercício, depois de ter ficado tanto tempo 

sentado no carro do comando. 

_ Sem dúvida! — reforçou Ferie. 

Só Boger parecia um tanto vacilante. 

— Será uma boa idéia levar conosco um destacamento dos Vò 


— Certamente, você não está com medo de um buraco no 

chão Bogel — ironizou Waffing. 

’__ Não tem sentido arriscar a vida do Comandante Supremo 

de Heldon sem necessidade — retrucou Bogel. — Que desastre se 
alguma coisa acontecer a Ferie neste momento da histona. 

Bogel colocara o problema com grande habilidade. Desej 
pessoais à parte, Ferie compreendeu que tinha um dever sagrado 
para com o povo de Heldon, que o levava a tomar medidas ra¬ 
zoáveis para garantir sua segurança. 

_ Muito bem — disse ele. — Waffing, reuna dez rapazes d 

PS e faça com que tragam lanternas elétricas. 


Minutos depois, Ferie estava descendo o lance de degraus de 
pedra à frente dos seus Altos Comandantes e e ez u 

louros, penetrando num poço frio e úmido, com uma an 
trica na mão esquerda e o Malho de Aço pronto na direi • 

Ferie mantivesse sua submetralhadora pendurada no 
outros conservavam as deles engatilhadas, prepara as, 
mesmo para entrar em ação. 
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Os degraus mergulhavam no solo por mais de trinta metros, 
terminando por desembocar num passadiço talhado na rocha sólida' 
com as paredes recobertas de mofo. 

P ara m i m > isto parece um abrigo antibombas — disse Waf- 
fing. — Tomem cuidado! — disse para os PS, um tanto desneces- 
saiíamente, enquanto Ferie descia o corredor à frente do grupo. 

A passagem estendia-se na escuridão por talvez uns cem me¬ 
tros e depois terminou abruptamente numa outra escotilha de aço 
muito semelhante em aspecto à que fechava a entrada. Evidente¬ 
mente, se houvesse alguém vivo naquela gruta escura, deveria estar 
por trás da escotilha. Além disso, a construção duplamente vedada 
daquele reduto final, tornava mais que provável que quem tivesse 
penetrado no abrigo antes do bombardeio, sem dúvida estaria vivo. 


Ferie mandou silenciosamente que os outros se afastassem, de¬ 
pois ergueu o Malho de Aço bem acima da cabeça e desferiu na 
escotilha um golpe prodigioso, ao mesmo tempo em que pulava para 
o lado, a fim de sair da possível linha de fogo de alguém de dentro 
Com um estrondo terrível, que reboou pelo passadiço, o Grande 
I onete de Held rachou a escotilha de aço em duas, fazendo com 
que os pedaços caíssem no chão de pedra, aos pés de Ferie. 


Instantaneamente, os dez PS se puseram ao lado de Ferie, com 

J • •, A * • 1^ ^ com os gelados olhos azuis brilhando 

de supervigilancia, como rodelas de aço polido. Mas não houve dis- 
paios do interior. Em vez disso, filtrou-se uma luz alaranjada bru- 
xuleante, projetando-se no corredor de pedra. Erguendo o Grande 
Porrete, Ferie conduziu o grupo pela escotilha adentro, chegando 

a uma exígua saleta escavada na rocha e iluminada por uma fileira 
de tochas gotejantes. 


No interior, havia apenas um solitário painel de instrumentos, 
por tras do qual estava um idoso, mirrado e recurvado Dom com 
enormes olhos escuros encovados e um sorriso de maldade. Aquela 
monstruosidade estava paramentada com a indumentária cinza de 
md, adornada de inúmeras jóias de ouro, pedras preciosas e fili- 
gianas, dando o efeito de um nojento roedor metido num uniforme 
ieal, participando de uma brincadeira de estudantes de especial mau 

u L i 


- obstcante > a configuração dominante exalada pelo cérebro 

sordido do avô de todos os Dominadores era a mais poderosa que 
Ferie havia sentido. Fez o que pôde para evitar obedecer ao pode¬ 
is? 80 . impulso que agitava sua mente, de jogar fora o Grande Porrete. 

uviu por tras dele o estrondo do choque de metal na pedra, quando 
os Altos Comandantes e a guarda PS largavam suas armas ao co¬ 
mando da infame criatura. Só a força de vontade de Ferie era bas- 
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tante poderosa para resistir ao incrivelmente forte Dominador e 
mesmo seus músculos estavam reduzidos à imobilidade, paralisados 
no conflito entre sua vontade poderosa e a do velho Dominador. 

— Bem-vindo sujeira humana! — crocitou o Dominador numa 
horrível e rascante paródia de voz humana. — É inútil dizer que 
eu estava esperando uma visita. Todavia, era esperar demais a pre¬ 
sença do próprio Ferie Jaggar. Terei prazer em olhar seu rosto, 
Jaggar, enquanto o genótipo humano estiver sendo varrido da face da 
Terra para sempre! 

A criatura estava evidentemente louca, confundindo de algu¬ 
ma forma a destruição final da sua nojenta espécie com a da ver¬ 
dadeira humanidade! Ferie aplicou cada grama de sua vontade no 
esforço de romper a conformação dominante, o tempo suficiente 
para arrancar o cérebro daquele canalha com o Malho de Aço, 
porém só conseguiu um ligeiro movimento. 

O Dominador torceu um comutador no painel à sua frente, de¬ 
pois deu uma risada demente até que uma leve camada de saliva 
jorrou dos seus lábios coriáceos. 

Assim fica selado o destino da sua espécie inútil, Jaggar? 
— cacarejou o velho Dom. — O sinal ativador acaba de ser envia¬ 
do a uma instalação dos antigos no extremo oriente, restaurada por 
nossas criaturas. Dentro de minutos, uma gigantesca explosão nu¬ 
clear terá lugar nas terras devastadas, atirando milhões de toneladas 
de poeira radioativa no espaço. Os antigos construíram aqui o dis¬ 
positivo que impedia a sobrevivência do inimigo, se eles fossem der¬ 
rotados.. Não fomos capazes de restaurá-lo completamente, porém 
conseguimos fazê-lo funcionar bastante bem. Dentro de semanas, a 
atmosfera da Terra inteira estará tão contaminada que nenhum hu¬ 
mano voltará a ser puro. Os úteros de suas tão preciosas purezas 
raciais nada mais produzirão a não ser anões corcundas, Caras de 
Papagaio, Peles Azuis e dezenas de novas mutações, talvez mesmo 
da nossa espécie. Vocês destruíram o Império Dominador e agora 
destruiremos a humanidade para sempre! Morre, sujeira humana! 

. Um enorme relâmpago de ira atravessou o corpo de Ferie, des¬ 
truindo a configuração dominante como se ela nunca tivesse existido. 
Deu um pulo para a frente, brandindo o Grande Porrete de Held, 
e desfechou com a possante arma um golpe no crânio do Dom que 
cacarejava e babava, arrebentando-o como um melão, projetando 
por todos os lados a gordurenta massa cinzenta, descendo pelo tronco 
da criatura, dividindo-o em dois e expulsando palpitantes órgãos 
ransparentes por todo o úmido chão de pedra. Com outra porre- 
a a, Ferie esmigalhou o painel de instrumentos, enterrando a ca- 
eça da arma profundamente no chão, por mais de trinta centíme¬ 
tros, em virtude da violência da pancada. 
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Com a morte do último Dom, os outros ficaram livres da con¬ 
figuração dominante e todos começaram a falar agitadamente ao 
mesmo tempo. 

— É impossível! 

— O Fogo! 

— A morte da raça humana! 

—• Eles não podem. . . 

Silêncio! — rugiu Ferie, com lágrimas nos olhos e o cora¬ 
ção ardendo de raiva. — Parem com o falatório imediatamente! 
Vamos depressa para cima, ver se a sórdida criatura disse mais que 
palavras vazias, antes de dobrarmos os sinos por nossa raça! 


Quando atingiram a superfície, a cena não se modificara: um 
espetáculo infinito de cinzas e terra calcinada, através da qual o 
exercito helder marchava sem oposição, sem nada encontrar de vivo. 

O ânimo de Ferie e seus companheiros melhorou bastante 
quando se encontraram novamente ao ar livre, sem nenhuma dife¬ 
rença aparente. 

— Não estou vendo o Fogo dos Antigos, meu Comandante — 
disse Best. 

— Ora, o velho monstro estava apenas maluco — comentou 
Waffing e Ferie acabou concordando com essa afirmativa. 

— Talvez — respondeu Bogel, preocupado —, mas você 
mesmo nos disse que os Doms estavam tentando recuperar as armas 
nucleares dos antigos. 

O comentário arrefeceu o ânimo do grupo mais uma vez e 
Ferie compreendeu que não havia motivo para, por isso ou por 
aquilo, demorar mais tempo naquele lugar sinistro esperando por 
uma catástrofe que talvez nunca ocorresse. Levou o grupo de volta 
para o carro de comando e continuaram a inspeção à cidade arrui¬ 
nada, como se nada de estranho tivesse acontecido. 

Durante vários minutos, o carro de comando, com sua escolta 
de motocicletas, percorreu os escombros, atirando nuvens cinzentas 
para o ar e nada vendo. Ferie e os outros mataram a sede com a 
cerveja do barrilete e o Dom maluco na sua câmara subterrânea, 
com suas ameaças de destruição nuclear, parecia inteiramente im¬ 
provável e irreal. 

Subitamente, o céu inteiro explodiu. Uma enorme faísca lumi¬ 
nosa adquiriu vida no horizonte oriental, um relâmpago mais bri¬ 
lhante que mil sóis do meio-dia, que encheu o céu com sua lumino¬ 
sidade e ofuscou todas as outras cores. 

O estômago de Ferie teve uma ânsia de vômito, ao mesmo 
tempo em que ele esfregava os olhos quase cegados, pois ninguém 
podia duvidar de que se tratava do Fogo dos Antigos. Momentos 
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mais tarde, o clarão terrível e avassalador diminuiu de intensidade 
para mostrar uma enorme bola de fogo alaranjada, dez vezes maior 
que o diâmetro real do sol, pairando malignamente no horizonte 
leste. 

Lentamente, aquela enorme bola de fogo derivou para o alto, 
sugando uma enorme «e fervilhante nuvem negra de cascalho na sua 
esteira. Logo após, a ardente nuvem crescente estava completa¬ 
mente formada e ninguém ao vê-la poderia deixar de reconhecer a 
apavorante visão do lendário emblema e horrível encarnação do 
Fogo dos Antigos, a Nuvem em Forma de Cogumelo. 

Ninguém pôde pronunciar uma palavra ao ver aquele pavoroso 
cogumelo venenoso celestial. A extensão da explosão e sua virulên¬ 
cia estavam acima de toda a compreensão humana. Não havia mo¬ 
tivo para duvidar que a ameaça do ultimo Dominador não era uma 
ameaça vã. 

Vários momentos depois, o mundo foi sacudido por uma tro¬ 
voada que pareceu partir o céu ao meio, transformando-se num ter¬ 
remoto se propagando sem diminuir de intensidade. Ao mesmo 
tempo, Ferie sentiu o ar golpeá-lo com a força de uma pancada 
física. Os PS foram arrancados de suas motocicletas como pedaços 
de papel e o aço espesso do carro de comando rachou e gemeu. 

O cáustico vento quente, sibilante, lamuriento, rugidor, que se 
seguiu, pareceu a Ferie ser o ultimo suspiro da verdadeira huma¬ 
nidade. Sentiu a pestilência radioativa se infiltrar no seu plasma. 

Porem, mesmo com o cogumelo radioativo vomitando seu ve¬ 
neno genético na atmosfera terrestre, Ferie Jaggar determinou que 
o genótipo humano puro sobreviveria porque precisava sobreviver. 
O fracasso não seria tolerado nele nem em mais ninguém. A huma¬ 
nidade iria ser salva por um ato puro de vontade, se preciso fosse. 
Se houvesse necessidade de um milagre, o último helder seria total¬ 
mente encarregado disso ou deveria morrer tentando. 


Nos dias sombrios que se sucederam à detonação da monstruosa 
arma final de Zind, só a vontade inflexível de Ferie e a disciplina 
errea do povo helder impediu que a humanidade inteira se entre¬ 
gasse ao desespero e à apatia. Assim que a nuvem fétida espalhou 
seu veneno pela atmosfera terrestre, inúmeras plantas começaram a 
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adoecer e a morrer, os jovens, os velhos e os inválidos ficaram com 
pertos de feridas e pústulas horríveis e cerca de dois 
milhões de humanos verdadeiros pereceram em meio a terríveis so¬ 
frimentos. 

Em vez de lutar contra aqueles sintomas de doença radioativa 
henc empregou todos os seus recursos no Novo Império de Heldon,’ 
coin o objetivo de preservar o genótipo humano verdadeiro. Dentro 
de dois meses, os cientistas genéticos PS haviam confirmado total¬ 
mente a horrível verdade: não havia nenhum humano verdadeiro na 
face da Terra com sêmen capaz de reprodução pura. Até o próprio 
Ferie havia sido afetado. A última geração da humanidade já havia 
nascido: a fonte genética helder só era capaz agora de produzir no¬ 
jentos mutantes e monstruosidades obscenas. 

Nem haviam se passado ainda três dias do instante em que um 
doentio e totalmente trêmulo Remler havia entregue essa sentença 
de morte racial, que Ferie tomou a mais difícil decisão da sua vida 
e foi para a frente das câmaras da televisão com Waffing, Remler, 
Bogel e Best ao seu lado, proclamar sua tristeza e informar ao povo 
o caminho que Heldon deveria agora seguir. 

Para essa solenidade, Ferie vestira o imponente uniforme preto, 
colocara as condecorações, e levou o Grande Porrete de Held, que 
foi polido durante horas, fazendo com que sua pessoa refulgisse 
como uiii diamante. Postou-se num praticável baixo, com uma gran¬ 
de suástica vermelha servindo de pano de fundo. Abaixo dele, seus 
Altos Comandantes usavam uniformes reluzentes semelhantes. Era 
fundamental que a coragem do povo helder fosse elevada ao máximo. 
Feiic não comunicai a seu plano a ninguém. Precisava de uma de- 
monstiação espontânea dos seus Altos Comandantes a ser vista por 
Ileldon inteiio, pois o que estava preparando seria o maior teste 
de lealdade a Suastica jamais enfrentado pelo povo helder. 

Meus amigos helders — começou, com simplicidade. — O 
que tenho a dizer hoje será breve, inevitável e brutalmente cru. 
Como já foi anunciado, a fonte genética de Heldon ficou total e 
peimanememente contaminada pelo traiçoeiro ato final dos cana¬ 
lhas Dominadores, que pagaram sua maldade e vileza com a total 
extinção. Isso significa que o sêmen de cada um e de todos nós não 
e mais capaz de produzir uma prole, mas sim mutantes degenerados 
e vis. Falando claro, a produção de uma tal descendência é um 
anatema absolutamente inaceitável para todos os que estão sob a 
proteção da Suástica. 

Fez uma longa pausa para que suas palavras calassem fundo, 
paia que nenhum helder ficasse em dúvida quanto à tremenda 
importância da situação. Depois, quando Heldon inteiro mergulhou 
numa amargura insuportável, deu uma esperança ao seu povo 
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— Durante algum tempo, os cientistas PS estiveram trabalhan¬ 
do numa técnica de enxerto. Se um pedacinho de carne puder ser 
usado para criar artificialmente um ser humano — o genótipo exato 
dos nossos espécimes mais apurados — a raça de super-homens dos 
PS — poderá ser reproduzida na próxima geração, sem enfraqueci¬ 
mento. Assim, dentro de uma geração, podemos fazer a evolução 
humana progredir um milênio e produzir uma raça de gigantes louros 
de mais de dois metros de altura, com um físico de deuses e um 
quociente intelectual ao nível dos gênios. Acima da tragédia da 
contaminação genética, poderemos construir a vitória definitiva da 
pureza racial humana. Pois a radiação que deformou nosso sêmen 
irreparavelmente, não contaminou nosso tecido somático absoluta¬ 
mente. . . das células dos nossos puros-sangues PS podem ser ex¬ 
traídos enxertos para a nova raça de senhores! A próxima geração 
helder consistirá totalmente de enxertos, cuja doação genética é ori¬ 
ginária dos mais apurados puros-sangues PS de hoje! 

Ferie fez nova pausa, observando à volta do brilho e de fagu¬ 
lhas aos olhos dos presentes, técnicos e Altos Comandantes. De 
uma visão do juízo final, o povo helder havia sido transportado ao 
êxtase onírico da mais absoluta glória racial. Certamente, estariam 
agora prontos para fazer os sacrifícios requeridos por tão excelso 
objetivo. 

—• Embora os cientistas estejam perto de aperfeiçoar sua técni¬ 
ca, vai ser ainda exigido um esforço heróico por parte dos PS, antes 
da criação de uma raça de senhores surgida de enxertos PS ser asse¬ 
gurada. Por isso, resolvi, como seu Comandante Supremo, que até 
o último helder deve se entregar *a um esforço verdadeiramente he¬ 
róico, que inspire um fanatismo sobrenatural da parte desses cien¬ 
tistas, para que estabeleçam um dique à total extinção da ciência 
neste planeta e que o prêmio a ser ganho será o sucesso da criação 
de uma raça pura de senhores capaz e merecidamente de herdar o 
universo inteiro para sempre. 

“Dentro dos próximos três meses, cada helder deverá passar 
pelos Campos de Classificação. Nestes, seremos todos esterilizados, 
tornados permanentemente incapazes de sucumbir a qualquer tenta¬ 
ção louca de reproduzir nosso gene afetado pelos meios sexuais con¬ 
vencionais. Cada helder deverá produzir uma descendência de en¬ 
xertos da raça pura dos PS ou não terá nenhuma descendência! 
Transcendência racial, ou morte racial!” 

Os Altos Comandantes inteiriçaram-se visivelmente. Ferie tinha 
confiança em que o povo helder fosse atingido por uma resolução 
fanqtica idêntica em todos os recantos do país, pois embora os cien¬ 
tistas PS ainda continuassem como a chave da situação, ele havia 
dado a cada helder uma motivação para contribuir com sua dedi- 
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ca^ão heróica para a causa sagrada. A glória da vitória final seria 
dividida individualmente entre todos! 

— Como uma demonstração pessoal da minha lealdade total 
à causa sagrada da Suástica e à produção de uma raça de senhores 
PS, serei o primeiro a passar pela esterilização, seguido dos meus 
Altos Comandantes, de todo o PS e depois do povo helder. Salve 
Heldon! Salve Vitória Final! Salve, Raça de Senhores! 

Mal as últimas palavras tinham deixado os lábios de Ferie, 
Bogel, Remler, Waffing e Best bateram os calcanhares com um en¬ 
tusiasmo que surpreendeu até a Ferie, ficaram em posição de sentido 
altaneiramente, ergueram os braços como pistões de aço no gesto 
de saudação do Partido e gritaram “Salve Jaggar!” com furor sobre- 

humano, os olhos brilhando de força transcendente da determina¬ 
ção racial. 


Com o entusiasmo do povo helder erguido a incríveis alturas 
de consciência racial e determinação férrea, o destino dificilmente 
poderia negar àquela raça de heróis o sucesso e o domínio que 
aquele patriótico auto-sacrifício exigia. 

Toda a população helder ia diretamente para os Campos de 
Classificação, sem o menor murmúrio de protesto. Na verdade, o 
único problema importante para completar a esterilização dos helders 
era que aquela boa gente tinha a tendência de brigar e discutir entre 
eles para conseguir os primeiros lugares nos Campos. Isso repre- 
sentava mais disputas amigaveis de dedicação patriótica que zangas 
serias e os PS terminaram muito bem sua tarefa no prazo máximo 
de três meses dado por Ferie. 

Logo depois disso, Remler anunciou orgulhosamente que haviam 
sido produzidos os primeiros fetos válidos dos enxertos PS. Oito 
meses depois, aquela meta experimental chegou com sucesso ao seu 
tempo. Imediatamente a seguir, a primeira usina de enxertos em 
funcionamento foi terminada e nove meses mais tarde Ferie, levado 
.pelo exultante Remler, chegou à Oficina de Reprodução Ferie Jaggar, 
para testemunhar a decantação da primeira série de super-homens 
PS, saídos das cubas de enxerto. 

O edifício era um cubo branco imaculado, enorme, adornado 
exclusivamente com enormes suásticas pretas, uma em cada lado. 
Com a guarda de honra PS em rígida posição de sentido, Remler 
conduziu Ferie pela entrada principal do edifício e depois por uma 
longa e um tanto complicada serie de salas, câmaras e corredores, 
todos ladiilhados de branco reluzente. As paredes alvas brilhantes 
refletiam os elegantes uniformes de couro preto e as capas vermelhas 
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da suástica dos técnicos louros e altos dos PS, que pareciam encher 
cada canto e reentrância das Oficinas de Reprodução com ativida¬ 
de, energia e determinação, como sacristãos científicos no templo 
da pureza racial. 

— Não se pode negar que este lugar está realmente fervilhan¬ 
do, Remler! — exclamou Ferie, quando o Alto Comandante abriu 
uma porta branca e o fez penetrar numa das câmaras contendo 
enormes cubas de enxertos. 

Era uma grande sala retangular de paredes brancas e pequenos 
ladrilhos também brancos no chão, cada um tendo impressa uma 
suástica preta em miniatura. Estava quase que completamente 
ocupada por fileiras de reluzentes cubas de porcelana branca, du¬ 
zentas ao todo. Na cabeceira de cada cuba, havia um painel de 
porcelana, contendo aspiradores, instrumentos e outros aparelhos 
médicos. Em cada cuba, um gigante louro de mais de dois metros 
flutuava num fluido nutritivo amarelado, com os olhos fechados 
num sono tranquilo. 

Uma câmara de televisão havia sido colocada ali para a sole¬ 
nidade, ao lado da fileira de cubas. Defronte daqueles vinte úteros 
elipsóides, igual número de cientistas PS, louros e altos, em unifor¬ 
mes pretos com capas vermelhas da suástica e botas altas, perma¬ 
neciam numa perfeita posição de sentido. 

Quando Ferie entrou no local, aqueles espécimes superiores 
fizeram num só gesto a saudação do Partido e gritaram “Salve 
Jaggar!” com extremo vigor e ímpeto. Ferie retribuiu elegantemente 
a saudação e depois se dirigiu ao microfone que havia sido colocado 
defronte das cubas de enxertos. 

— Amigos helders — disse, olhando fixamente para os vinte 
heróis PS, cujos olhos brilhavam como rodelas do mais fino aço azul 
em virtude do sucesso do seu trabalho. — Hoje, finalmente, esta¬ 
mos testemunhando o nascimento dos primeiros espécimes da nova 
raça de senhores, totalmente obtidos nas cubas de enxerto da pri¬ 
meira oficina de reprodução, que trabalhou sem descanso vinte qua¬ 
tro horas por dia na produção maciça de PS de raça pura. Esses 
magníficos espécimes, obtidos a partir de tecidos da mais pura nata 
genética dos PS, surgirão para a vida inteiramente formados, com 
físicos divinos e mentes aguçadas como navalhas, não precisando 
mais de seis meses de educação intensiva e doutrinação, para ocupar 
seus lugares como membros maduros do PS e cidadãos de Heldon. 

Os olhos dos cientistas PS expeliram fagulhas. Ferie agraciou 
aqueles camaradas cruzando seu olhar com o olhar fanático deles, 
antes de prosseguir. 

— Dentro de seis meses, começarão a operar mais dez ofici¬ 
nas de reprodução, no fim do próximo ano haverá duas dúzias pro- 
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duzrndo ura milhão de puros-sangues PS por ano e dentro de cinco 

ai íí?~ j 0n tera a ca P acidacie de produzir o fabuloso total de dez 
milhões de super-homens PS anualmente! Essa capacidade de produ¬ 
ção deverá ser suficiente para repovoar inteiramente a Terra habi¬ 
tável com a raça de senhores, dentro de vinte anos. Começamos 
íoje esse repovoamento da Terra com os super-homens genéticos, 
cuja criação foi sonhada pela humanidade durante milhares de anos 
e uma ra £ a de senhores que continuará a avançar até as maiores 
alturas de pureza genética e brilho evolutivo, uma vez que sua repro¬ 
dução foi preparada estritamente de acordo com os mais apurados 
princípios eugênicos, nas condições totalmente controladas das ofici¬ 
nas de reprodução, nada deixando às oscilações do acaso. 

“Cientistas PS, quero cumprimentá-los pelo seu grande triunfo 
na pesquisa eugenica! Alto Comandante Remler, eu o cumprimento 
pelo espírito de absoluto auto-sacrifício que instilou em cada um e 
em todos os espécimes magníficos das fileiras PS! Povo de Heldon, 
eu o cumprimento pela sua dedicação abnegada à causa da Suástica 
e a mim! Salve Heldon! Salve Suástica! Salve Raça de Senhores!” 

Salve Jaggar! — berraram os cientistas, batendo ao mes¬ 
mo tempo os calcanhares de suas altas botas pretas e estendendo os 
braços rigidamente na saudação do Partido. 

Então, esses galantes heróis louros executaram uma perfeita 
meia-volta e começaram a trabalhar na primeira fila de cubas de 
porcelana contendo enxertos. O fluido nutriente foi retirado das bri¬ 
lhantes cubas brancas por intermédio de orifícios embutidos. Os ro¬ 
bustos enxei tos louros foram, então, completamente despertados com 
•choques elétricos. 

Alguns^ minutos mais tarde, havia vinte gigantes louros, de olhos 
azuis, em pé na frente de suas cubas, com as feições brilhando de in¬ 
teligência sobre-humana, mas pálidos, como pergaminhos virgens. 

Olhando para esses espécimes magníficos, o coração de Fe- 
íic rejubilou-se. Cada um deles possuía a mesma alta estatura e per- 
eição física e fisionômica. O brilho que seus olhos expeliam era ine- 

r? co - Po í . tr ~ S deles ’ Iiavia outros cento e oitenta espécimes de 
idêntica perfeição, esperando para serem decantados, mais alguns 

milhares so naquela oficina de reprodução, milhões no próximo ano 
e ez nn hoes não muito mais tarde. Estaria vivo para ver cada cen¬ 
tímetro de espaço habitável da Terra defendido e ocupado pela Raca 
de Senhores de Heldon, os magníficos enxertos PS. E depois disso... 

A idéia que teve de repente o esmagou pela sua grandeza. 

À sua frente,^ cada cientista PS, alto e louro, vestido de couro 
preto, estava de pe ao lado de um gigante nu, com um genótipo idên- 
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tico ao dele. Aqueles entusiastas heróis PS, fizeram uma silenciosa 
saudação do Partido. 

Para espanto de Ferie e enorme prazer, a metade dos recém-des- 
pertos enxertos PS, imitou o gesto patriótico dos seus tutores, com 
um entusiasmo infantil verdadeiramente tocante. Talvez que aque¬ 
la lealdade à Suástica tivesse sido impressa no próprio gene! 

— Hoje o mundo pertence finalmente e de verdade a nós, meu 
Comandante! — exclamou Remler alegremente, com a fisionomia 
brilhando de êxtase patriótico. 

— Tem razão, Remler — respondeu Ferie. — E isso é apenas 
o começo. Amanhã, conquistaremos as estrelas! 


Nunca tal multidão havia se reunido num só lugar ao mesmo tem¬ 
po na história do mundo. A grande espaçonave repousava imóvel 
sobre os estabilizadores da cauda, na enorme planície ao norte de 
Heldon. Era um cilindro pontiagudo, de metal prateado brilhante, 
de cerca de setenta metros de altura. Um pequeno palanque fora er¬ 
guido a uma distância prudente dos poderosos tubos de descarga do 
foguete. Sobre o palanque estava Ferie e, em torno dele, havia um 
círculo de enxertos PS altos e louros, usando brilhantes uniformes 
de couro preto, tão perfeitos quanto eles. 

Outros duzentos mil gigantescos enxertos louros PS, idênticos 
àqueles, também em uniformes pretos e capas vermelhas da Suástica, 
rodeavam a coluna central da nave espacial em fileiras perfeitas, pron¬ 
tos para começar a solene marcha circular. Por trás dessa forma¬ 
ção havia talvez mais um milhão de enxertos PS, em elegantes uni¬ 
formes de couro preto, espalhando-se além do horizonte em todas as 
direções e, mais atrás, além do campo de visão de Ferie, incontá¬ 
veis centenas de milhares da velha geração de helders, reunidos para 
assistir à decolagem de longe. 

Postado por trás do monte de microfones no palanque, Ferie 
estava possuído de uma excitação que não encontrava paralelo em 
toda sua vida. Cada átomo do seu corpo vibrava antecipadamente 
de êxtase, quando começou a falar: 

— Floje, depois de conquistada a Terra é povoada com a Raça 
de Senhores, composta de espécimes super-humanos cuja perfeição 
transcende o de qualquer criatura já criada pelo brutal processo de 
evolução natural, Heldon dá agora seu primeiro passo na direção das 
estrelas! 

Ao fim dessas palavras, uma incrível manifestação espontânea 
levantou-se da enorme multidão, um barulho que desafiava os céus 
e parecia fazer a própria Terra estremecer de alegria no seu eixo. 
Teve início o mais poderoso grito de “Salve Jaggar!” jamais ouvido 
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pelo mundo e milhões de braços ergueram-se freneticamente numa 
insistente saudação do partido, uma floresta de ondulante homenagem 
que enchia o campo de visão de Ferie e fazia sua alma transbordar 
de felicidade. Ferie permitiu que a demonstração prosseguisse duran¬ 
te dois minutos completos antes de erguer a mão direita pedindo si¬ 
lêncio, pois ninguém podia negar que aquela gente maravilhosa tinha 
ganho mais que o direito a se rejubilar. 

—' Dentro dessa espaçonave — a mais avançada realização dos 
gênios científicos de Heldon — há trezentos dos mais perfeitos en¬ 
xertos PS, congelados em animação suspensa. Ficarão nessa situação 
durante longos anos, até que a nave atravesse a enorme distância 
entre a Terra e Tau Ceti. Tão logo chegue ao seu destino, a maqui¬ 
naria automática a pousará e descongelará os colonos, para que pos¬ 
sam sair e plantar a semente de Heldon sobre a face de um outro 
planeta. Dentro de três anos, lançaremos quinze dessas naves ao ano, 
acrescentando quinze planetas anualmente ao domínio do genótipo 
humano verdadeiro não por um ano, uma década ou um século, mas 
para sempre! O universo é infinito e a Raça de Senhores se espalha¬ 
rá indefinida pelas estrelas, enchendo com sua nobre espécie o vá¬ 
cuo sem fim entre as galáxias. 

Desta vez, a demonstração de êxtase fanático superou a ante¬ 
rior e Ferie ficou durante cinco minutos ouvindo o grito uníssono 
de “Salve Jaggar!” que ameaçou abalar com força incrível o grande 
foguete em sua torre de lançamento. 

— Porém, meus amigos helder, há uma glória final que não re¬ 
velei até agora — continuou finalmente, incapaz de evitar um am¬ 
plo sorriso. — Eu mesmo forneci células para as cubas de enxerto. 
Este foguete e todos os que se seguirem a ele nos virgens caminhos 
das distâncias interestelares nos próximos dez milhões de anos, se¬ 
rão comandados por um enxerto saído de minha própria carne e por¬ 
tanto meu equivalente genético, preparado pelo destino e pela ár¬ 
vore genealógica para ser um guia de homens. Dessa forma, nossas 
colônias não fracassarão, não importa que espécie de alienígenas hos¬ 
tis tenham de enfrentar sob sóis estranhos, pois os soldados que irão 
exterminar esses horrendos sub-homens serão os mais puros PS e 
os chefes criados à minha própria imagem genética! Salve Heldon! 
Salve Suástica! Salve Raça de Senhores! Salve a conquista do uni¬ 
verso! 

Ao mesmo tempo em que o sísmico e monótono “Salve Jag¬ 
gar!” ecoou em cada molécula do ar, o enorme círculo de tropas 
PS começou a marchar em torno do foguete e do palanque de Fe¬ 
rie, batendo os calcanhares de suas botas com solas de aço. erguen¬ 
do as pernas bem alto a cada passo e depois baixando-as com uma 
força que era quase a de um terremoto. Cada vez mais depressa, 
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.•aqueles magníficos espécimes em elegantes uniformes de couro pre¬ 
to, batiam os calcanhares com força crescente, até que o palanque e 
o foguete foram encerrados num anel rodopiante de brilhantes uni¬ 
formes pretos e o universo estremeceu com o trovão das botas hel- 
ders. 

Depois, como um só homem, aqueles duzentos mil enxertos PS 
altos e louros estenderam os braços para o ar na maior saudação con¬ 
junta do Partido registrada pela história, mantendo-os nessa posi¬ 
ção ao som de “Salve Jaggar!”, que continuava a erguer-se para o céu, 
saído da garganta de milhões de cidadãos ardorosos. 

Sempre mais rapidamente, as tropas desfilaram em torno de Fe¬ 
rie, erguendo seus calcanhares para os ceus com crescente força e 
entusiasmo, como se tentassem estourar a abóbada celeste com as 
solas metálicas de suas botas, ao mesmo tempo em que o grito se 
fundia com o ritmo das botas batendo no chão, um trovão ritmado 
que enchia e sacudia o universo, martelava a cabeça de Feiic com 
o latejar do seu sangue. 

Ferie sentiu o som e a glória peneirarem em cada célula do seu 
corpo com um maravilhoso ardor de alegria. O sangue corria como 
um trovão racial em suas veias, com uma rapidez sempre crescente. 
Finalmente, era como se ficasse em pedaços e explodisse de extase 
num milhão de moléculas. 

Nesse momento supremo, quando não podia suportar mais aque¬ 
la alegria sobrenatural, torceu um pequeno comutador. 

Com um ruído ensurdecedor, uma fantástica coluna de cha¬ 
mas alaranjadas saiu do foguete. Cada garganta em Helder juntou-se 
à de Ferie num grito silencioso de triunfante alegria quando a semente 
da Suástica subiu numa coluna de fogo para fecundar as estrelas. 


FIM 
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POSFÃCIO 

À Segunda Edição 


A Popularidade obtida pelo último romance de ficção científica de 
Adolf Hitler, O Senhor da Suástica, nos cinco anos subseqüentes à 
sua morte, é um fato indiscutível. O romance ganhou o Prêmio Hugo 
outorgado pela fraternidade de entusiastas da ficção científica, como 
o melhor romance de ficção científica de 1954. Embora essa possa 
ser uma credencial literária um tanto duvidosa, certamente teria agra¬ 
dado a Hitler, que viveu entre aqueles “fãs de ficção científica” du¬ 
rante sua carreira nos Estados Unidos e se considerava um deles, 
chegando ao ponto de editar e publicar seu próprio “fanzine” ama¬ 
dor, mesmo quando trabalhando como escritor profissional de tem¬ 
po integral. 

A popularidade do livro tem o mais amplo significado e o mo- 
hvo e cores da suástica criados nele, foram adotados por grupos 
tao diversos quanto a Legião Cristã Anticomunista, vários “bandos 
e motociclistas fora da lei” e os Cavaleiros Americanos do Bushido. 
Evidentemente, esse romance de ficção científica tocou certa corda 
na mente contemporânea anticomunista, que ergue seu apelo muito 
alem das limitadas fronteiras do gênero fantasia científica. 

'Num puro nível literário, esse fenômeno aparece um tanto inex- 
p ícave. Senhoi da Suástica foi escrito no espaço de seis semanas 
em virtude de um contrato com um editor de brochuras populares, 
numa especie de frenesi, pouco antes da morte de Hitler, em 1953. 
Se acreditarmos nos mexericos que reinavam nos “fanzines” de ficção 
cientifica da época, Hitler tinha se comportado irregularmente du¬ 
rante vários anos, tendo sofrido ataques e acessos de raiva incontro- 
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laveis que jreqüentemente terminavam em fanfarronices quase esqui¬ 
zofrênicas. Embora a causa real da morte de Hitler tenha sido uma 
hemorragia cerebral, esses sintomas pelo menos faziam suspeitar de 
complicações de sífilis terciária. 

Assim, o totem literário dos atuais devotos da suástica e do 
seu código peculiar, numa análise fria, foi escrito em seis semanas 
por um escritor comercial de literatura barata, que nunca demons¬ 
trou um sério talento literário e que pode muito bem ter escrito o 
livro quando sofria de paralisia em estado avançado. 

Enquanto sua literatura pode ser apresentada como possuindo 
uma competência até certo ponto louvável, considerando que Hitler 
aprendeu inglês quando adulto, não se pode em momento nenhum 
comparar seriamente a mestria de Hitler na língua literária que ado¬ 
tou com a de Joseph Conrad, por exemplo, um polonês que adotou 
nossa língua em idade avançada semelhante. Há, por toda a ex¬ 
tensão de O Senhor da Suástica, sinais evidentes de desajeitadas 
estruturas de frases e usos tipicamente alemães. 

Encontramos, sem dúvida, uma certa força primitiva em muitos 
trechos do romance, porém parece mais se tratar de um resultado 
psicopatológico que do domínio consciente da técnica literária. Onde 
Hitler pode ser considerado como soberbo, como escritor, é na sua 
conceituação visual de cenas basicamente irrealistas ou improváveis, 
notadamente as da extravagante batalha, ou o grand guignol de es¬ 
plendor militar com que enfeita o livro. Mas esse poder de visuali¬ 
zação pode ser facilmente encontrado na primitiva carreira de Hitler 
como ilustrador de revistas, em vez de em qualquer domínio cons¬ 
ciente específico de estilo literário. 

Por outro lado, as imagens do romance são outra coisa, um setor 
de legítima discussão. Como quem quer que tenha um conhecimento 
leigo e superficial de psicologia humana pode perceber, O Senhor da 
Suástica está repleto dos mais espalhafatosos simbolismos fálicos e 
alusões a eles. Como por exemplo a descrição da arma mágica de 
Ferie Jaggar, o chamado Grande Porrete de Held: “A haste era 
uma reluzente vara de. . . metal de mais de um metro de compri¬ 
mento e grossa como o antebraço de um homem. . . a despropor¬ 
cionada ponta em forma de cabeça redonda, tinha o tamanho de 
um punho de aço, e o punho de um herói”. Se isso não é a des¬ 
crição de um pênis fantasioso, o que é? Além disso, tudo sobre o 
Grande Porrete leva a uma identificação fálica entre o herói de 
Hitler, Ferie Jaggar, e sua arma. Não só o porrete foi fabricado com 
a forma de um enorme pênis, mas é a fonte e o símbolo do poder 
de Jaggar. Só Jaggar, o herói do romance, pode manejar o Grande 
Forrete. Este é o falo de tamanho, potência e posição máximos, o 
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cetro de domínio em mais de uma forma. Quando ele força Stag 
Stopa a beijar a cabeça da sua arma, como uma demonstração de 
fidelidade, o simbolismo fálico do Grande Porrete atinge as raias de 
um ápice grotesco. 

Porém o simbolismo fálico dificilmente se esgota com o Grande 
Porrete de Held. A saudação com o braço estendido, que forma um 
motivo obsessivo pelo romance a fora, é patentemente um gesto fá¬ 
lico. Jaggar passa em revista uma das orgíacas paradas militares do 
cimo de uma enorme torre cilíndrica, que é descrita em termos evi¬ 
dentemente fálicos. Mais tarde, a coluna de fogo no centro da cidade 
de Bora em chamas transforma-se num imenso totem fálico em 
torno do qual Jaggar faz desfilar suas tropas vitoriosas. E na cena 
final do romance, um foguete literalmente ocupado com a prole de 
Jaggar, parte “numa coluna de fogo para fecundar as estrelas”, como 
o clímax orgásmico de um bizarro espetáculo militar que Jaggar clara- 
mente sente como uma espécie de desajeitada semelhança com uma 
relação sexual. 

Não há dúvida de que grande parte da atração de O Senhor da 
Suástica para o leitor não sofisticado vem do exuberante simbolismo 
fálico que domina inteiramente o livro. Num certo sentido, o ro¬ 
mance todo é uma obra de pornografia sublimada, uma orgia fálica 
do começo ao fim, com a sexualidade simbolizada em termos de 
grandiosas exibições de fetichismo militarista e ataques orgíacos de 
violência irreal. Uma vez que essa sexualidade fálica de violência e 
esplendor militar é uma transferência comum na sociedade ocidental, 
o livro adquire grande força inserindo-se numa das mais predomi¬ 
nantes patologias sexuais da nossa civilização. 

O que está aberto à discussão é se Hitler era ou não cons¬ 
ciente do que estava fazendo. 

Os que advogam ter Hitler empregado essa imageria fálica siste¬ 
mática como um recurso conscientemente calculado, podem perfei¬ 
tamente pretender que essa aplicação consistente aponta para um 
ato de criação autoconsciente. Além disso, Hitler demonstra uma 
convincente compreensão de como símbolos visuais e acontecimentos 
podem ser usados para manipular a psique das massas. Pode-se acre¬ 
ditar que os comícios de massas à luz de tochas descritos no livro, 
inflamariam de fato as paixões de multidões reais de uma forma, 
grosso modo, semelhante com as que têm lugar no romance. A ado¬ 
ção das cores da suástica por grupos na nossa própria sociedade é 
uma evidência a mais que Hitler conhecia muito bem como legar 
imagens visuais capazes de exercerem um efeito poderoso sobre o 
espectador. Assim, por extensão, torna-se superficialmente razoável 
supor que Hitler, deliberadamente, dotou O Senhor da Suástica com 
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aquela imageria fálica com o objetivo de captar a atenção extasiada 
dos não sofisticados. 

Um estudo superficial da fantasia científica comercial parece 
confirmar este argumento. O herói com a espada mágica ê uma fi¬ 
gura comum, virtualmenté universal mesmo, dos romances catalo¬ 
gados como espada e feitiçaria. Tais romances são escritos de acordo 
com uma fórmula simples, na qual essa figura super-masculina, aju¬ 
dada pela sua poderosa arma fora do comum, com a qual ele tem 
uma evidente identificação fálica, supera grandes obstáculos para obter 
uma vitória inevitável. Hitler exerceu grande atividade no micro¬ 
cosmo dos “fãs da ficção científica” durante décadas e na realidade 
muitas dessas fantasias foram criticadas no seu próprio fanzine. Ê 
portanto razoável aceitar o princípio de que ele tinha muita familia¬ 
ridade com o gênero. De fato, duas ou três das suas primeiras obras 
estão muito próximas do espírito dos romances de “espada-e-feiti- 
çaria”. 

O Senhor da Suástica, pelo menos esquematicamente, é um típico 
romance popular de espada-e-feitiçaria. O herói (Jaggar) recebe a 
arma fálica como símbolo da sua legítima supremacia e depois abre 
vitoriosamente seu caminho através de uma série de batalhas san¬ 
grentas até o triunfo final. Pondo de lado a alegoria política e as 
patologias mais especializadas nas quais me deterei depois, é a con¬ 
sistência obsessiva e a intensidade do simbolismo fálico que distin¬ 
guem O Senhor da Suástica de um monte de romances semelhantes 
de fantasia científica. Isso leva à conclusão de que Hitler fez um estudo 
franco da natureza do apelo do gênero espada-e-feitiçaria e conscien¬ 
temente incrementou o apelo patológico do seu próprio livro, muito 
além do comum, fortalecendo o simbolismo fálico e o tornando mui¬ 
to mais espalhafatoso e penetrante. Isso fará de O Senhor da Suás¬ 
tica uma exploração cínica da patologia sexual muito comum no gê¬ 
nero, embora sua natureza radical tenha o poder de superar de longe 
seus mais tímidos modelos. 

Todavia, acredito que esta teoria possa ser refutada tanto pela 
evidência interna do romance como pela própria natureza do gênero 
ficção científica. 

Primeiro, O Senhor da Suástica exibe provas abundantes de 
aberração mental por parte do seu autor, independentemente do pro¬ 
blema do simbolismo fálico. O fetichismo que se filtra do romance 
só muito dificilmente pode ser conscientemente intencional para atrair 
o leitor médio não sofisticado. Através do livro todo há uma quanti¬ 
dade obsessiva de atenção dada aos uniformes, especialmente os ele¬ 
gantes uniformes de couro negro dos PS. A reunião frequente de 
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descrições repetitivas de “brilhante couro negro”, “reluzente metal”, 
“botas de solas de aço” e artigos semelhantes de vestuária e enjei¬ 
tes, com gestos fálicos como o da saudação do Partido, bater de 
calcanhares, precisão de marcha e coisas assim, são uma clara indi¬ 
cação do fetichismo não autoconsciente por parte de Hitler de uma 
espécie particularmente mórbida, só plausível como apelo apenas para 
as personalidades mais inteiramente perturbadas. 

De jato, Hitler no livro admite que massas de homens em uni¬ 
formes jetichistas marchem em precisão exibicionista, jazendo gestos 
fálicos e uma parafernália que será de poderoso apelo para os seres 
humanos comuns. Ferie Jaggar toma o poder em Heldon usando 
pouco mais que uma série grotesca de demonstrações fálicas de uma 
grandiosidade crescente. Isso é, sem dúvida, fetichismo fálico da parte 
do autor, uma vez que a conclusão alternativa é aceitar a noção ridí¬ 
cula que uma nação inteira se atiraria aos pés de um líder simples¬ 
mente baseada em exibições maciças de fetichismo público, orgias de 
espalhafatosos símbolos fálicos e comícios de massas estimulados por 
clarões de tochas e oratória violenta. Evidentemente, essa psicose de 
massas nacional jamais poderia acontecer num mundo real. A con¬ 
vicção de Hitler de que não só poderia acontecer como seria uma 
expressão da assim chamada vontade racial, vem provar que ele tam¬ 
bém estava sofrendo da mesma doença. 

Além do fetichismo, o romance revela inconsistências internas, 
mesmo ao nível grosseiro da ficção científica comercial, que é uma 
indicação certa de que o contato do autor com a realidade torna-se 
cada vez mais tênue à medida em que ele se torna prisioneiro de 
suas próprias obsessões ao escrever, o que sem dúvida se inicia sim¬ 
plesmente como mais um romance comercial de carregação. 

O romance começa num mundo onde a mais apurada tecnologia 
é representada pelo motor a vapor e a máquina voadora primária e 
progride num espaço de tempo ficcional ridiculamente curto para a 
televisão, metralhadoras, tanques modernos, caças a jato, seres hu¬ 
manos desenvolvidos artificialmente e finalmente uma espaçonave inte- 
restelar. Hitler jamais se dá ao trabalho de justificar tudo isso. Ê 
assim porque ele quer, do princípio ao fim. Esse tipo de fantasia 
sem justificativa é comum na ficção científica de baixo nível, porém 
dificilmente numa extensão de um ridículo tão grande. Hitler parece 
pretender que a própria existência de um herói como Ferie Jaggar 
torna verídico esse salto em ciência e tecnologia. Dada a identifi¬ 
cação íntima do autor com um herói dessa espécie, trata-se de um 
sintoma do mais grosseiro narcisismo. 

Talvez sejam ainda mais patológicas as obsessões de Hitler por 
secreções e fezes. “Odores imundos”, “pestilências”, “chiqueiro fedo- 
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rento”, “cloaca fétida” e coisas semelhantes abundam no livro. Hitler 
demonstra frequentemente seu pavor mórbido pelas secreções e quí¬ 
mica do corpo. Descreve sempre os odiados Guerreiros zinds como 
“babando”, “defecando”, “urinando”, etc. Os monstros estão cober¬ 
tos de lodo, que não passa de uma clara reminiscência do muco 
nasal As forças do mal são descritas em termos de secreções no¬ 
civas, sujeira, odores mefíticos e evacuação, enquanto que as forças 
do bem são “impecáveis”, “luminosas” e “exatas”, seu equipamento 
e pessoas têm aparência brilhante, completamente esterilizada. A 
origem dessa dicotomia deve estar bem clara , mesmo para o leigo. 

A violência no livro pende para o psicotico. Hitler descreve os 
mais repugnantes assassinatos como se os achasse não só atraentes, 
mas também como se achasse que seus leitores iriam ficar da mesma 
forma encantados. Não há dúvida de que o tratamento da violência 
em O Senhor da Suástica acrescenta ao livro um apelo mórbido es¬ 
pecial Nele o leitor é brindado, se assim se pode^ dizer, com algo 
que talvez seja ímpar em toda a literatura: a violência mais repug¬ 
nante, perversa e asquerosa já descrita por um escritor que eviden¬ 
temente pretende serem tais espetáculos tão horrendos exemplos edi¬ 
ficantes de elevação espiritual e mesmo expressões de nobreza. O 
próprio Sade não foi tão longe, pois seus horrores eram, na pior 
significação, sexualmente excitantes, enquanto Hitler compara des¬ 
truição em massa, assassinatos brutais, excesso de violência nauseante 
e genocídio como piedosa retidão, honra e virtude e, além disso, es¬ 
creve como se esperasse inteiramente que o leitor médio partilhasse 
seu ponto de vista como uma verdade mais que evidente. Sem dúvida 
trata-se de uma prova conclusiva de que a força de O Senhor da 
Suástica reside não nu hubilidude do esciitov } porem nus funtusius 
patológicas desenfreadas que ele ê levado inconscientemente a es- 
crever. 

E se isto não for bastante, considere-se o fato espantoso de não 
aparecer uma única mulher como personagem no livro. Tem si o 
abundantemente dito que a assexualidade é a marca registrada ao 
romance de ficção científica típico. As mulheres só aparecem como 
castas figuras de reserva, símbolo de interesse romântico para o e^ 
rói, prêmios a serem ganhos. Todavia, O Senhor da Suastica nao so 
não tem esse interesse romântico tradicional, como vai ate incrivel¬ 
mente longe para negar seja verdadeira a necessidade da mu ^ er como 
metade da raça humana. Finalmente, toda a reprodução e o ti a pe 
enxerto dos PS totalmente masculinos, uma estranha especie e par e 
nogênese masculina. 

Ê tentador acrescentar esta negação da própria existência da 
mulher ao fetichismo fálico e apresentar um diagnostico e omo 
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xualidade reprimida, da parte de Hitler. A verdade é que, embora 
Hitler nunca tivesse casado, ganhara uma certa reputação de Don 
Juan nas convenções de ficção científica. Por outro lado, a homos¬ 
sexualidade reprimida é frequentemente um elemento no don-jua- 
nismo. Não obstante, seria um tanto presunçoso fazer esse diagnós¬ 
tico post mortem, partindo das provas disponíveis. Ê suficiente dizer 
que a atitude de Hitler com relação às mulheres e à sexualidade é 
pouco saudável. 

Assim, longe de ser um romance formal, cinicamente escrito 
com habilidade, visando a apelar para os anseios fálicos das massas, 
como tantos outros romances de ficção científica, O Senhor da "Suás¬ 
tica surge como o produto obsessivo de uma personalidade pertur¬ 
bada, mas poderosa. Sua força deriva não da habilidade de escritor, 
mas da total riqueza da auto-exibição patológica com que envelopa 
o romance, de uma forma totalmente inconsciente. Ê sabido que a 
arte dos psicóticos pode ser brilhante e atraente mesnto para as 
mentes perfeitamente normais. Essa arte nos dá uma visão assusta¬ 
dora de uma realidade maligna, felizmente além da nossa experiên¬ 
cia pessoal. Assim, afastamo-nos profundamente comovidos e pertur¬ 
bados pelo contato íntimo com o indizível. 

Essa não familiaridade com o gênero da ficção científica comer¬ 
cial, pode ser chocante ao verificar que esses produtos patológicos 
não são tão incomuns. A literatura de ficção científica abunda de es¬ 
tórias de super-homens fálicos todo-poderosos, criaturas alienígenas 
apresentadas como substitutos fecais, totens pênicos, símbolos de cas¬ 
tração vaginal (como o monstro com inúmeras bocas sugadoras, cheias 
de dentes afiados como navalhas no Suástica), relações homoeróticas 
ou mesmo pederastas e coisas semelhantes. Enquanto poucos dos 
melhores escritores do gênero fazem um uso econômico e judicioso 
desses elementos num nível consciente, a maior parte desse mate¬ 
rial sobe como bolhas do subconsciente para a obra dos autores, que 
escrevem num nível puramente superficial. 

O Senhor da Suástica se diferencia, só na intensidade e certa 
extensão no conteúdo, do considerável corpo da literatura patológica 
publicada no âmbito da ficção científica. Ê preciso que se olhe para 
o fundo bastante estranho de Hitler, a fim de se poder explicar com¬ 
pletamente o apelo singular desse livro ímpar. 

, Ádolf Hitler nasceu na Áustria e emigrou para a Alemanha, em 
cujo exército serviu durante a Grande Guerra, antes de se transfe¬ 
rir para Nova York, em 1919. No período entre o fim da Grande 

uerra e sua vinda para a América, Hitler ligou-se com um pequeno 
partido extremista, conhecido como Nacional Socialista. Sabe-se muito 
^ 00 ^° a res P e *t° desse grupo que desapareceu mais ou menos em 
1923, sete anos antes do golpe comunista ter tornado o assunto aca- 
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dêmico. Todavia, parece claro que os Nacional-Socialistas, ou Nazis 
como eram às vezes denominados, previram com muitos anos de 
antecedência as maquinações da União Soviética e eram anticomu¬ 
nistas declarados. 

O assunto dos Nacional-Socialistas e da Alemanha eram coisas 
delicadas para Hitler durante toda sua vida. Só os discutia com grande 
relutância, com amargura e, de certo modo, quando bebia. Aban¬ 
donou os Nacional-Socialistas, sem dúvida por motivos inteiramente 
justificados, pois era uma sociedade de discussões patéticas numa cer¬ 
vejaria. Mas sua antiga, feroz e permanente devoção à causa do anti¬ 
comunismo era muito conhecida e o arrastava a inúmeros debates 
acalorados e querelas no pequeno mundo da ficção científica onde 
vivia, até a tomada da Inglaterra em 1948 pelo apetite imperialista 
da Grande União Soviética deixar tudo claro como água, inclusive 
para o mais ingênuo defensor do comunismo. 

Assim, enquanto a imageria, violência, fetichismo e simbolismo 
de O Senhor da Suástica são claramente manifestações das doentias 
obsessões inconscientes de Hitler, ê razoável admitir que os elementos 
de alegoria política existentes no romance são criações conscientes 
da parte dele e produtos de um cérebro profundamente comprome¬ 
tido com a política mundial e com o destino infeliz da sua Europa 
ancestral. 

O Império de Zind oferece semelhanças evidentes com a atual 
Grande União Soviética. Zind representa o lógico produto final da ideo¬ 
logia comunista: um formigueiro de escravos sem cérebro, dominados 
por uma implacável oligarquia. Assim como os Dominadores de Zind 
buscavam um mundo onde todo o ser sapiente fosse reduzido a seus 
escravos subumanos, da mesma forma os atuais líderes comunistas 
buscam um mundo no qual o individualismo seja totalmente aniqui¬ 
lado e cada homem reduzido a escravo do Partido Comunista da 
Grande União Soviética. Assim como a força de Zind residia na 
grande extensão e na enorme fonte de força de trabalho humano, 
que dava aos Dominadores liberdade para se expandir sem escrúpulos 
humanitários, da mesma forma a força da Grande União Soviética 
emana da sua vasta extensão e enorme população, que os comu¬ 
nistas sobrecarregam cruelmente com total desprezo pela necessidade 
ou dignidade individuais. 

Heldon representaria uma Alemanha ressurreta que nunca exis¬ 
tiu, vivendo apenas no desejo de Hitler ou possivelmente no do mundo 
não comunista in toto. 

Além disso, alegoria política apresenta-se desesperadamente 
confusa. Os Dominadores defendem o movimento comunista mun¬ 
dial. No romance, o “Partido Universalista” é um subordinado direto 
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do Partido Comunista, com seu apelo abjeto e cínico à preguiça das 
classes inferiores. 

Além disso, parece haver algo mais ainda, algo em estreita li¬ 
gação com as totalmente inexplicáveis obsessões genéticas do romance. 
Ê impossível traçar um paralelo entre os mutantes degenerados que 
infestam o mundo de O Senhor da Suástica e tudo referente à reali¬ 
dade contemporânea. Claro, o mundo da Suástica é o produto de 
uma antiga guerra atômica. Talvez a descrição que Hitler faz dos 
descendentes geneticamente deformados da nossa própria era, seja slim- 
plesmente uma nota de advertência. Mas os próprios Doms pare¬ 
cem ser elementos genuinamente paranóides. Ê difícil fugir à con¬ 
clusão de que eles representam um grupo real ou imaginário, que 
Hitler odiava ou temia. 

Há uma débil prova de que o Partido Nazi era, até certo ponto, 
anti-semita. Assim, ficamos tentados a concluir que os Dominadores 
eram a representação dos judeus. Porém, uma vez que Zind repre¬ 
senta evidentemente a Grande União Soviética, onde o anti-semitismo 
atingiu alturas hidrófobas na última década, quando cinco milhões 
de judeus foram exterminados, e uma vez que os Dominadores, lon¬ 
ge de serem vítimas de Zind eram seus governantes absolutos, essa 
idéia torna-se inconsistente. 

Todavia, apesar da confusão de detalhes, a alegoria política fun¬ 
damental de O Senhor da Suástica é bastante cristalina: Heldon, re¬ 
presentando a Alemanha ou o mundo não comunista, aniquila Zind 
totalmente, que é a representação da Grande União Soviética. 

Ê desnecessário dizer que essa fantasia política particular, fruto 
de um desejo, tange uma corda no coração de todo o americano, 
numa época em que só os Estados Unidos e o Japão se interpõem 
entre a Grande União Soviética e o domínio completo do globo. Além 
disso, o estilo da vitória também corresponde aos nossos mais pro¬ 
fundos desejos. Heldon destrói Zind sem recorrer às armas nucleares. 
O individualismo heróico de Heldon derrota as hordas imbecilizadas 
de Zind, isto é, os homens livres do mundo não-comunista derrotam 
as massas escravas da Eurásia comunizada. Só os Dominadores re¬ 
pugnantes, prepostos do comunismo, se humilham usando armas nu¬ 
cleares sem nenhuma vantagem. Embora um resultado desses pareça 
impossível na desoladora situação do mundo atual, não se pode negar 
que representa nossas mais profundas esperanças de uma paz mundial 
obtida pela libertação do mundo. 

Assim, o apelo às massas desse romance de fantasia científica 
escrito um tanto grosseiramente, aparece como uma combinação ímpar 
de desejo político fantasioso, fetichismo patológico e obsessão fálica, 
e a fascinação de observar uma mente totalmente alienígena, estranha, 
mórbida, exibindo-se inconscientemente sob a ilusão bizarra dos seus 
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mais violentos e perversos impulsos, longe de ser objeto de vergonha, 
são nobres e exaltantes princípios legitimamente adotados pela tota¬ 
lidade da humanidade. 

Mais ainda, os diversos elementos do apelo visceral tendem a 
se reforçar. As fantasias fálicas imbuem o leitor não sofisticado de 
uma sensação de força e potência ilimitadas, que faz a aniquilação 
ideal dos zind parecer muito mais plausível, acentuando assim o 
prazer dessa fantasia política. A identificação de Zind com a Grande 
União Soviética permite ao leitor não sofisticado divertir-se com a 
violência excessiva sem se sentir culpado. Também, a intensidade 
quase psicótica da violência, permite ao leitor uma catarse, uma purga 
momentânea dos seus sentimentos de medo e ódio à ameaça do 
mundo comunista. 

Finalmente, há a certeza total que transpira do romance. Ferie 
Jaggar é um líder global. Sabe o que deve ser feito e como fazer e 
age de acordo sem nenhum erro, engano ou remorso. Zind e os Do¬ 
minadores são o inimigo da verdadeira humanidade, portanto não» 
merecem nenhuma piedade e toda a ação contra eles está moral¬ 
mente acima de censura. Quem, nestes tempos sombrios, não reza 
secretamente, no fundo do coração, pelo surgimento de um líder 
como esse? 

Não apenas Jaggar está acima de suspeitas, mas o próprio Hitler 
escreve de uma forma que, pelo menos, dá a impressão de que ele, 
também, está completamente convencido de tudo o que diz e que os 
pontos de vista em contrário são inteiramente sem fundamento. Para 
ele, as virtudes militares, com suas poderosas demonstrações de obses¬ 
são fálica, fetichismo e homoerotismo são simples, absolutamente eter¬ 
nas, acima da opinião do escritor ou do leitor. 

Nestes tempos, em que estamos aprisionados entre nossas pró¬ 
prias complexidades e dúvidas civilizadas e a necessidade de enfren¬ 
tar um inimigo implacável não perceptivelmente recheado de escrú¬ 
pulos morais excessivos, tal atitude, mesmo partindo de uma perso¬ 
nalidade deformada como Adolf Hitler, parece um tanto perversa¬ 
mente refrescante. 

A Grande União Soviética cavalga a Eurásia como um selva¬ 
gem bêbado. A maior parte da África está sob seu controle e as re¬ 
públicas da América do Sul começam a desmoronar. Só o grande 
lago nipônico-americano que é o Pacífico continua sendo o derra¬ 
deiro bastião da liberdade num mundo que parece destinado a ser 
inundado pela maré vermelha. Nossos grandes aliados japoneses têm 
as tradições imemoriais do Bushido para fortificar sua resolução e 
imbuir seu povo do senso de sua missão e destino, mas nós ameri¬ 
canos estamos irremediavelmente mergulhados na apatia e no deses¬ 
pero. 
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Não há dúvida de que muitos dos leitores de Hitler se encon¬ 
trarão imaginando o que significaria para a América o surgimento 
de um líder como Ferie Jaggar. Nossos grandes recursos industriais 
poderiam ser canalizados para a constituição de uma força armada 
sem paralelo na Terra, nossa população poderia ser galvanizada num 
estado de determinação patriótica, nossos escrúpulos morais seriam 
mantidos em suspensão temporária pelo período da luta de morte 
com a Grande União Soviética. 

Claro, um homem desses só pode obter poder nas fantasias extra¬ 
vagantes ’ de um romance patológico de ficção científica. Pois Ferie 
Jaggar é essencialmente um monstro: um narcisista psicopata com 
obsessões paranóides. Sua total autoconfiança e certeza são baseadas 
numa completa ausência de autoconhecimento. Num certo sentido, 
um ser humano desses deve ser todo superfície, sem nada interior. 
Terá capacidade para manejar a superfície da realidade social, pro¬ 
jetando suas próprias patologias nela, porém nunca terá capacidade 
para partilhar da comunhão interior de relações interpessoais. 

_ Fode tal criatura dar a uma nação a liderança férrea e a sen¬ 
sação de segurança para enfrentar uma crise mortal, mas a que preço? 
Liderados por gente como Ferie Jaggar, podemos conquistar o mun¬ 
do, mas à custa de nossas almas. 

Não, embora o espectro do domínio do mundo pelo comunismo 
possa levar os simples de espírito a desejar um líder modelado no 
herói de O Senhor da Suástica, num sentido absoluto temos a sorte 
de que um monstro como Ferie Jaggar ficará para sempre confinado 
as paginas da fantasia científica, o sonho febril de um escritor neuró¬ 
tico de ficção científica, chamado Adolf Hitler. 
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O SONHO DE FERRO 


“O Sonho de Ferro” utiliza o mais 
fascinante e perigoso tema da fic¬ 
ção científica: o do universo pa¬ 
ralelo. Neste romance, especialmen- 
te, a fórmula atinge uma profundi¬ 
dade até agora desconhecida no gê¬ 
nero. Embora escritores da velha 
guarda, como Fredric Brown (What 
Mad Universe ) e Keith Roberts da 
nouvelle vague inglesa (Pavane), a 
tenham usado com grande habilida¬ 
de, nenhum deles atingiu a impres¬ 
sionante e grandiosa ferocidade deste 
romance, o sonho de um louco, cha¬ 
mado Adolf Hitler, obscuro ilustra¬ 
dor de romainces de ficção cientifica 
em Nova York; seu sonho era erra¬ 
dicar o câncer comunista da face da 
Terra. 

A Terra onde se passa a ação não 
é a que conhecemos. Melhor dito, as 
Terras. A do escritor Adolf Hitler, 
onde o Partido Nazi desapareceu 
em 1923 é na qual nunca houve a 
Alemanha Ariana, mas sim a Gran¬ 
de União Soviética dominando toda 
a Eurásia e parte da África, e a 
do romance escrito por Adolf Hitler, 
um mundo de pesadelo totalmente re¬ 
pelente. 

Norman Spinrad dedica-se com 
todo empenho em reproduzir o estilo 
literário talhado a machado do Mein 
Kàmpf, aquele livro que quase pas¬ 
sou a ser a Bíblia mundial não fos¬ 
sem a consciência e o sentimento de 
liberdade dos povos do mundo quase 
inteiro. E certamente o consegue. O 
leitor vai encontrar uma literatura 
crua e brutal mesmo nos trroubos 
delirantes da imaginação doentia do 
“autor”, neste livro que é um dos 
mais importantes da moderna Bb. 


NORMAN SPINRAD 


apresenta 



O clássico de ficção 
científica de Adolf Hitler... 


e os críticos vibram! 


MICHAEL MOORCOCK 


“Comparar este romance com as obras de J.R.R. Tolkien, C.S. Lewis, 
C».K. Chesterton e Sir Oswald Mosley não é, acho eu, exagerar... Esta 

TÍw^ nte ® . te . nsa . av ® ntura fantástica... é a própria quintessência da 
Espada-e-Feitiçaria. Somos compelidos a outorgar a Hitler o mérito que 
ele tao justamente merece!” 4 


PHILIP JOSÉ FARMER 


A crença feroz de Hitler no seu universo paralelo subjuga nosso senso 
ae credibilidade.. . e nos transporta para o próprio cerne do pavor».. 
Este livro deve lhe dar a espécie de imortalidade que ele merece!” 


HARLAN ELLISON 

Perturbadoramente fascinante... Só resta ao leitor atordoado ofegar 
de espanto!” 6 


HARRY HARRISON 

Se Wagner escrevesse ficção científica, seria assim!” 



